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As assignaturas do a Mario OMcial » são pagas adeantada-
mente: na -Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, já Delegacias": FisCaes do ThesOuro Fe-
derai e ás Alfandegas, e custam

* Pôr anno 	 	 24$000
Por nove meses 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

, Os funCcionarios pub/icos da União que autorizarem o deis-

' Conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao reco-
àbimento da folha pelo tempo que fixarem.

.0s funccionarios publicos, estaduaes oti municipaes, poderão. -
Obter a" folha pelo mesmo preço, sendo, perêm,. o pagamento

--édeantada:	 •

O preço do numero avulso do Diario Official é de 100 réis.
As pnblicações serão rwebidas até 11 iloas -da noite.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.593— DE 8 DE MARÇ) DE 1911 (.)

-
'Revoga o art. 421 e-sens §§' 1 0 e	 Primeira parte do Regulamento

. que baixou com o decreto n. 7.751, de 23 de dezembro - de 1909
e dá outras providencias

O Presidenfe da Repu'ilico, dos Estados Unidos do Brazil:
Considerando que o art. 421 d ) Regalammto que baixou com

o decreto n. 7.751, dç 23 do d ize.nbro de 1909, determina que as
proeuraOes só produzam effeit) no The:soarei Naeional no exercido
em que forem passadas;

Cons i derando que tal disnos*ção traz na pratica graves incon-
venientes e Ode causar prejnizos aos iptoreseidos

,
•.	 _

Art. 1. • Fiam revogadds• O ar.-42i seu; §g l° e 3°. primeira
parte do regulamento baix LL eo.n.o 'derete il. •7.751, de 23
de dez)ntbro de 1909.

Art. 2. 0 As procuraOes, para qu tiqur fino exlibidas perante
o Thesiuro 4nalr preduzirlo todos os seis effeitós emquanto
não foram revogadas ou não -se tora ren extinctas pelos meios do
direito;

• Art. 3. 0 As procarações serão insiriotas no respetivo indice,
numeradas e cofiadas em eu:ar:211as a iss) destinada, com -indi-
cação do exe.rcicio em que hajem si lo apresentadas. 	 -

§ 1. 0 Dos procuradores se exigirá, nas emas propcias, cer-
tidão da vida de seus constituinte s, com todos 03 esclareelmeatos
pr ciss, passad I, pela autoridale eempetente ao pé dos requeri-
mentos dos prrprios contribuintes e com teias as firmas devida-
mente reaon ,lecidas ; .

§ 2. 0 Dos procuradores, além da certidão de vida, se exigirão
em cada exercicio, nceris certidãos das procuraçõos exhib 1 das no
exercicio anteri ir e cujos poderes se a...ham subsistentes.

Art. 4. 0 Revogam-se as diseosições em coatrario.
• .

Rio d Ja leiro; 8 de março de 1911, 900 da Independencia
23° da Republica. •	 :

• •	

HE-RMES R. DA FONSVA.

Francisco Atitoná de Saltes.
Iliewmwe -	 .

DECRETO N. 8.597 — DE 8 DE MARÇO DE 1911

Dá novo: reinlamento para o serviço dás loterias e respectiva
fiscalização .	 •	 :

O P..esidente da Republica dos Estados Unido3 do Brazil,Usande
da attribuição que lhe confere o• art. '43, h-. I, da-Co:istituição da
Republi. resolve approvar o reguiamente, que a este acompanha,
paca o serviço das loterilá e : respectiva fiscalização: .

Rio de Janeiro, 8 dê março de 1911,90°- da, Indépendencia e 230
da: Republica.

HERMES R. DA PONSECA..

Francisco- Antonio chi Salps.
.	 _	 .	 •

) Reproduz-se por ordiim superior.

, Considerando que tal dispo:deão estab doem um novo_ caso de
extincção do mandato —Miteri). da compotencia do Congresso Na-
cional.— por, acto do Poder Executivo ;

Considerando que na autorização conferi Ia pelo Congresso ao
-leverao pira dar á roforaia do Tnesoer) o desenvolvimonto
sario ao aperfdiçoaenento da c mtab lidai° não se comprehende a
faculdade de regular os caos de extinc:ià.e ou caluda ide do
mand	 : _

Decreta:
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Reguia,mento da,m . loterias a que see refere
o decreto n. 8.ris2v7, desta, data

CAPITULO I
DAS LOTERIAS FEDAS Az*

.- Art. 10 . O serviço das loterias federaes será feito de acc8rdo
tom as leis que as regem e com o contracto celebrado com a Com-
panhia de Loterias Nacionaes. (Lei n. 2.321 de 30 de dezembro de
1910, arte. 31 a 38; lei D. 953 de 29 do dezembro de 1902, reLee. 2°
n.,14 lettras b o k, lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896, art. 24
§§ 30 05°. Contracto de 16 de fevereiro de 1911.)

Art. 2°. A Companhia de Loterias Nacionaes do larazil, por
força dtaseu contracto e da lei, é obrigada aos seguintes impostos
e anus:

10, 3 1/2 %. sobre o capital das loterias que lançar em circála-
ção •	 •

'2°, sello na razão de 10 % do valor dos bilhetes - expostos á
venda ;

3° 5 efe sobre o valor dos premloá superiores a 200$, quer os
respeCtives bilhetes tenham sido vendidos ou não;

4°, deposito de 500:000$ para fiel execução do contracto ;
5°, contribuição animal -de 1.600:000$ ps.ra os beneficies ;
430, recolhimento da imp,rtancia de 30:000$ annuaes a titulo

de remaneoantes das quantias destinadas ao pagamento de
premies;

70 entrega,...lambem annual, de 40:000$ destinados ás despezas
com a :fiscalização por parte do Governo •

80 finalmente contribuição de 250:000$, correspondentes a
deus duodecimos relativos ao mezes de janeiro e fevereiro deste
anuo, da renda ordinaria orçada no art. l • tit. 5° n. 31 dá lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, para. que não seja desfalcada,

isem prejuz o de todas as demaes obrigações assumidas peia Com-
panhia contractadora do serviço.

Art. 3°. Asimportamcias referidas na art. antecedente, ex-
ceptuada a de que trata o n. 2, que será arrecadada em seno
adhesivo,deverão ser recolhidas ao The,souro Nacional pela seguinte
maneira:

a) os impostos de 3 1/2 % e 5 % até á vespera da extracção
de cada loteria ;

b a oontribuição de 1.600:000$ em prestações quinzenaes ade-
antadas de 66:666068

'
•

•• c) á caução de 500:000$ em apolices da divida federal ou em
dinheiro, 250:000$, pagos no acto da assignatera do contracto e o
restante, em presta.çõed bienensaes de 50:000$000;

d) a importancia predicta dos remanescentes e a destinada á
fiscalização em prestações trimestraes adeantadas; -

e) a importancia de 250:000000, correspondente aos doas duo-
decimes dá, receita orçada, 'lambem ore prestações quinzenaes, de
12:500000, nos mezes de muro a dezembro do corrente anuo.
•• § 1°. O sello para, os bilhetes será adquirido, antes de expostos

estes á venda nesta Capital ou nos Estados, por meio de guia em
tres vias, remadas quaes a Companhia. remetterá á fiscalização.

. § 2°. O Congresso determinará, opportunamente, a applicação
da caução do actua/ contracto oeloterias e dós renianeseentes a que
talude o art. 2• n. 6 deste regulamento.

Art. saa. No caso de inadimplemento de alguma das clausulas
sobre o pagamento de quaesquer impostos ou contribuições, dedu -
zir-se-hão. da caução as importancias correlatas, a qual sere inte-
grada no prazo improrogavel de 48 horas—pua de caducidade do
contracto, pronunciada pelo Governo iadependentemente de inter-
paliação judicial.	 •

Art. 50 :- E' caso de rescisão do contracto, sem direito a qual-
quer indemnização por parte da Companhia, a siolaaão das clausu-
las noite ástipuladas, para as qua,es não se hajaetitatuidd . uma pena
especial..	 •

Art. 6°. Na vigencia do contracto não se alterarão os onus'e
impostos lançados á Companhia , nem a samma destinada aos bone-
"idosa fica,- porém, entendido que 'o C ingresso poder(u - modificar. a
maneira de sua distribuição, uma, vez que não augmente á . dita
somam.	 • •

a Paragrapho Mico. prohibição deste artigo se comprehende
a quota attribuida aos premies, que será de CO % da' iraportaricia
de cada loteria, segunda sei& capital.

Art. 7.° As quotaa' lutericas a Se applicarem aos beneficies são
estas :

le, as de que trata o art. 2° Tis. 3 e 5, 5% da do a. 20 o
- saldo mencionado' na lei n. 2.321, de -30 dealezembad de 1910,
• art:38 is fine, sendo Sua distribuição feita annualinente pelo The-

souro, conforme as prescripções legaes (lei n. 953, de 29 de dizem-
- 1)r° de 1902, art. 20 a. 14 lettra R . 2° parte, de accôrdo com os
§§ 3° e 5° da' lei n. 428, de . 10 de dezembro do 1896--citada lei
ne 2.321, art. 31 /ettra 1 § 12 e art. 3d, ultima parte) ;

2°, os remanescentes que se distribuirão, segundo resoiver
- Congresso. •

Art. 8. 0 Si o total das contribuições votadas Pata os benefi-
ciados execeder ou não attingir á quota destinada pelo contracto
aio beneficies, proceder-se-ha ao rateio entre os intére.ssados.

- Art. 9.° Os Estados, que acceitarens o beneficie estabe/eald°
no art. 7 0an. 1, ultima parte, communicanko seuRrdentimikntó
ministro da Fazenda.

. Art. 10. O valor das emissões desaçamam não 'e,xeedere, clep
quarenta e cinco Mil contos de reis por ano, e o peeaa do bilheala
ou fracção do bilhete não poderá ser inferidit a $e00. .

Airt. 11. A nomeação dos agentes das lotenias deverá ser
communiceda ao fiscal.

Art. 12. As loterias não poderão, ser expostas d. venda, ou
mesmo areaunoiadas, antes de ter o Governo approvató seus respe-
ctivos planos.

Art. 13. Os planes serão subrnettidol, com antecedencia
um mez da data proposta para Rias extraeZões, á deliberação d 5
-ministro da Fazenda, que resolverá a respeito noa vinte dieur
/seguintes, findos os quaas. se haverão por approvados.

§ L° Negada a approvação, serão oNrecidos novos plano,•
organizados de conformidade com as alterações prescriptas.

§ 2. 0 Os planos deverão conter, pelo menos, cincoenta premies
para o sorteio, incluidos os maiores.

§ 3.° A requerimento do interessado, o ministra da Fazenda,
si assim o entender, poderá modificar os _ planos já approvados.

Art. 14. O sato adhnivo, a qtfe estão sujeitos os bilhetes,
segundo seu valor, será cobrado em estampilhas colladas no verso •
e inutilizadas mediante carimbo.

§ 1. 0‘ A Inutilização se fará apanhando o carimbo parte do
bilhete e parte da estampilha antes de expostos á venda ou offere-
eidos á compra, quer no District° Federai, quer nos Estados.

§ 2.° O carimbo indicará o loca/ da expedição do bilhete
venda, o nome do expeditor e a. data da inutilização.

§ 3.0 Semente os a gentes geraes poderão utilizar-se do cae
rimbo e inutilizar as estampilhas.

§ 4.° Para os effeitos da cobrança do sello a mil reis se equi-
pararão suas fracçõ es. 	-

Art. 15. Os bilhetes de loteria serão previamente submettidos
á approvação, em modelo, do ministro da Fazenda e impressos ou
lithographadosS devendo conter :

a) a importancia exacta do capital ;
b) a indicação da lei que autorizou as loterias e a data do con-

tracto celebrado para suas extracções ;
c) o destino do beneficio, citada a lei que determinou sua dis-

tribuição
d) o numero do bilhete e a característica • da loteria ou série

respectiva ;
e) a declaraçno de ser o bilhete inteiro ou fraccionaria e neste

°as.) a importancia da fracção e seu custo
f) o dia, hora e logar do sorteio ;
g) o plano da loteria ;
h) o legar do pagamento dos premies e o nome do responsava'

pelo mesmo.	 •
Art. HL As extracções das loterias serão annunciadas pela

imprensa com declaração do local em que se realizarão, bem corno
do dia e hora, e daquelle em que se pagarão os premies.

Art. 17. E' prohibido mencionar no bilhete a serie com a ame.
pertencia totai da loteria, ou assim annuncial-a, devendo cada
série referir sua exacta importancia.	 •

Art. 18. Mei t hora antes da hora designada Para o sorteio não
podsrão mais achar-se expostos á venda bilhetes da loteria a
extrahir-se.

Art. 19. Ouvida a concessionaria por seus representantes, o
filem determinará a ordem, dia, hora e legar em que se deverão
realizar os ssneies. nenhum deis quaee se dará sein- a presença. de
um dos meanos representantes e do fiscal.-

Art. 20. lima vez expostos á venda. cê bilhetes, a loteria re-
spectiva não poderá em ateu algum ser adiada,- seles, força maior
justificada perante o minietro da Fazenda e a seu juizo. 	 -

Art. 21. As listas dts uremios serão afiliadas logo após á ex-
tracção e publicadas integralmente pela imprensa, com assignatura
da Companhia, depois de visadas pelo fiscal.

Art. S2. Por motivo algum será adiado ou recusado o paga-
mento do premio ao parta ler de bilhete premiado que o exhiba,
ainda que por erro ou e,n, ano das listas de sorteio, ou que, por du-
plicata em a-nunieraçã i, te .ha sido a outro feito o pagamento.

Para.grapho unidd No caso de infracção deste artigo o pagas
mento dos premius será encalado por meio da caução . prestada,
sem prejuizu da responsabilidade da Companhia, levado o facto , ao
conhecimento do ministro da Fa.zenda. 	 . •

Art. 23. Dirnieuida a canção, asem caso, deverá ser recom-
posta dentro do preciso termo de 48 noras, contad is da . intimação
do fiscal para esse fins, sob pena de caaucidada do contracto, im-
posta peie Governo, sem dopendencia algtima de interpetla.ção - jue
dicial.

Art. 24. O levantamento da caução por quem de direito só-
mente será ordenaaa pelo ministro da Fazenda, depois de iiqui-
dadas por completo todas as responsabilidades do -contando, cuja
fiel execução elle-garante.

• Art. 25. Para os effeitos ¡noas, o bilhete de . loteria é insubst";
tuivel ; o prendado deve ser pago ao sou portador, salvo infle
mação em contrario por mandado

Art. 26. Em tal caso, entregue á. Companhia o bilhete pr
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verdade convenientemente.
CAPI fULO II

D \S LOTERIAS ESTADUAE; E ESTRANGEIRAS
` Art. 28. E' prallibida a introducção ou venda de bilhetes de lo-

teria o i rifa estra eseira, bem cimo a de bilhetes de concessão
estado d, fera dos Estados que tiverem outorgado a concessão. Aos
infractores applicar-se-ha a pela do art. 31; § 4°, n. _1 da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de '1910. 	 .

Art. 29. As loterias estadoaes. cujos contractos tenham sido
celebrados até 31 de outubro de 1910, continuarão subsistentes até
o termo pactuado. O serviço das loterias federaes durará por

j 10 annos, que findarão em 1 de março de 1921, podendo até essa
data, modificarem-se ou prorogarem-se aquelles centrados, que
então caducarão.	 .

Art. 30. Dentro do referido prazo, os bilhetes de loterias es-•
i tadoaes. pára circularem em outrosSstados, ou no Districto Fe-

deral. ficarão sujeitos á legislação fiscal vigente (arta. 12 e se-
guintes até - 20, inclusive; do regalarnento que baixou dom o decreto
n. 5.107, de Ode janeiro de 1904).-. i

CAPITULO 1II
DISPOSIÇÕES DIVERSAS	 .

Art. 31. Na interdicção ás loterias não autorizadas compre-
hende-se:

. a) o estabelecimento ou existencia de eseriptorios, casas com-
; merciaes ou agencias para distribuição ou venda de . bilhetes, .rece-
ç'biroento de encommeadas ou pagamento de premies;

b). o e nprego de officin ts de typographia ou lithographia onde
se executem serviços de impressão, confecção, emissão, venda,

Neondicienarnento e expedição de bilhetes, avisos, annuncios de
OPropaganda, listas de numeres catialisticas, cartazes, programmas
ou de qualquer outro meio de publicação que faça conhecer a exis-
tendia da Lteria ou rifa em cont: avençã'o•ás disposições legaes.

Paragrapho unico. O fiscal das loterias requis:tará, da autori-
dade polic ai o fechamento desses escriptorlos, casas ou agencias, si
o não puder conseguir por autoridade propria.

Art. 32. Tambem se reputará loteria não autorizada a venda
de mercadorias, direitos ou mime-111er bens por meio de sorteios,

' Sem expressa autorização do ministro da Faz snda, satisfeitas as
exigencias legaes.

Art. 31. Consideram-se casas, publicas, nos termos do art. 40
da lei n. 628, de 22 de outubro de 1899, as casas de loteidas ou
jogos, pro'libidos ou não.

Art. 34. Repntar-se-ha loteria não permittida por lei: •
§ 1.° Qualquer operação, sejam quaes : forem a sua deno-

\	 .
3, 03 que por qualquer ,modo, que não •os já especificados, to-

rnarem parto em alguma operação loterica Vedada, vizando lucros
' ou vantagens que não a obtenção do premio ; • . 	 \	 -	 •

4, os que intervierem em. Operação de tal natureza' levadas,
unidamente, pelo desejo da obtenção do premio promettido ;

5°, 03 gerentes ou administradores de jornal, typographia
J ou lithographia, os impressores de listas avulsas, e 3 que por

.:

.	 !

i

qua: •iirp fim ta • pu 1 -a .em, sea o.n manniscriptos, escriptos, verz
balmente ou :p0P s gases, si i fizerem pubilear pro grammas ou .
avis .s btericos (de 1 iterla ou rifa prohib i dit) os resaltados das
extracções, ou a indicação do legar onde se realizam as respectivss
operições ;

6°, as pessoas que venderem bilhetes de loterias ainda no
annunciadas ou lá extrahidas ou que não tenham existencia

.real ;
'7°, as que venderem ou És nittirem bi/heteS de operações

analogas ás das loterias, segundo o art. 35 . deste regulamento e
seus par tgrap'ios ;

8°, os contractad ,wes ou agentes de loterias autorizadas que
venderem ou annuaciarem á venda, pagarem os premios ou fize-
rem operaç'ses referentes a bilh stes de -loteria, antes de c impridas
todas as pres3ripçães deste regulamento; 	 .- Art. 39. As penas das infracções serão : •

I. Para 03 casos do art. 38 deste regulamento; es. 1, 2,
e 7 — douá a seis mezes de prisão cellular e multa de 504 a
2:000$, além da inutilitação dos bilhetes, registros e apparelhos de
sorteio e de perda para a Nação de tod .s os bens e valores sobre
que versar a loteria ou ri ra não autorizada. ‘

II. Par i. os casos do art. 38, referido, os. 4, 5 e 6 — multa de
200$ a 50009.	 .

Parag .apho unico. Na reincidencia estas penas se app'icarão
em dobro.

Art. 40. Além das penas crimina.es, a que estiverem sajeitos,
os infractores incorrerão, ' em qualquer dos cases definidos neste
regulamento como infracção, na pena de multa, que- variará, se-
gundo a especie, a j Liso de quem a tiver de impôr, .de 200$ a
2:004000.	 .	 - -

§ 1.° Teu multas serão pagas no prazo de tres dias depois-de
impostas ou confirmadas em recurso pelo ministro da Fazenda,
contados do conhecimenw dado pelo fiscal da imposição ou julga-
mento do recurso ao intere-,sado. • •	 - •

. §-2.° Findo o dito prazo e não pagas, as multas serão cobradas
pela via fiseal executiva; si o infractor não d i spuzer de caução que
baste para satisfazel-as. 	 .

Art. 41. Pelas companhias, empresas ou firmas colleetivos,
responderão-, criminalmente,- seus -administradores ou dire.:tores,
gerentes ou quem tenha qualidade juridica. para represeatal-as,
sem prejuizo da responsabilidade civil das representadas.

,-	 CAPITULO V	 ,.
'	 DA FIS0A.LIZAÇÁ-0'	 ,

Art. 42. A fiscalização das loterias na D'strieto . Federal in-
cumbe a um ou mais fiscaas, auxiliados por um ajuda ite e um
essriaTt9. cujas nteneações e demissõ is ad metam serão 1,vradas
pelo ministro da -Fazenda, que podorá augmentar o pessoal respe-
ctivo desde que o e- sijam as coaVeniencias do ser ,r iço, tendo em
vista- as forças da Verba, destinada á sua delação.

§ 1.° 03 veecimeatos desses funccionarios serão fixados por
acta do ministro da FaS.enda, mantidos Os que tenham Sido marca . •
dos em lei. 	 . ..

§ 2.° Antes de entrarem em exereiciô de seus cargos, taes
funcoionarlos prestarão o compromisso de bem s3rvirem os cargos
referidos.	 .

Art. 43. Ao fiscal compete; -
I, dirigir, o serviço da fiscalização . das loterias, velando pela

fiel execução das leis a ella referentes ; 	 .	 .	 .
II, admittir a registro as loterias que S3 habilitarem devi-

mente ; .	 . .
• III, abrir, encerrar e rubricar os livros da escripturação e dar

as necessarias instrucções para a mesma ;
IV, expedir os papeis que lhe sejam subinettidos e authsiaticar

aqUelles que disso careçam para produzir effeito ;
V, mandar archiver e ter em boa guarda todos os papeis e

objectes a cargo da fiscalização;	 ,	 .
VI, presidir e rsgular o processo das extracções, e xarninando

ou fazendo examinar os appaselhos respectivos, propon to ao mi-
nistro da Fazenda a substituição desses apparelhos, si o „ulgar
coaveniente;

-	,VII,propeli, igsalménte, novo meio de inutilizaoão das es-
tampilhas do sello dos bilhetes, si entender que o adoptado não
garante suffi3ientemente os interesses fiscaes ; 	 .

VIII, evitar por meios eficazes que os concessionarlos exhor-
bitem de seus direitos ; 	 .	 .	 .

IX, apprehender ou fazer apprahender bilhetes em contra:
vençã"o, estejam expostos á venda ou °ocultos em .áavetas, moveis
-ou em algum outro logar ;.

X, fazer lavrar os autos de appreliensão e infracção ;	 -
- XI, approVar ou não os autos por outrem lavrados ; 	 •
XII, submetter ao ministro da Fazenda, devidamente infor-

mados, actos seus de que se ache interposto recurso, para o mesmo
ministro ; •	 .,.	 .'XIII, impedir pelos meios a seu alcance a ampertação de bi-
lhetes de loterias -estrangeiras. eu das cstadoaes que não tenham
curso legar ;	 .
; XIV, Impeir as multas consignadas neste regulamento, em geral
quaosiner penas nelle ostatuidas ;

-

miado, elle, depositará judicialmente a importancia correspondente,
com citaçãe dr s interessados, ficando desonerada das obrigações
respect iv.is

Parsgrapho unico. Até a intimação judicial, de- que trata o
arti go anterior, os pagamentos de premies operarão em favor da
Cornpanhis todos os seus effeitOs.

Art. 27. Havendo duvidas sobre a authenticidado do b lhete
i premiado da parte da. Cempanida, esta depositará to Thssouro a

sua imro:tançia. que -será let alstada, afinal, depois de aeurada a

reinação, o seu processo de sorteio, as suas combinações ou cal-
culos, ou usem de bilhetes, numeres, nomes, signaes, ou de algum
outro meio, cujo resultado oa promessa de bene ficio, deaendente
da sorte, seja a obtenção de um premio em dinheiro ou bens.

§ 2.° O chamado club de mercadorias não devidamente lega-
' lizado.

§ 3. 0 A Loteria ou rifa s m sorteio proprio e que ande annexa
a outra loteria, embora autoriz tda.

Art. 35. Entre os processos ou meios de sorteio se contarão os
symbolos, figuras ou vistas cinematosraphicas. '

Art. 36. São nullas de pleno direito as obrigações reseltantes
t de loteria ou rifa não autorizadas.	 .

- Art. 37. Não se comprehendem na prohlbição legal 03 sorteios
annuaes ou se:nostraes das companhias que funccionem de accerdo
com a lei, para resgate de seus titules ou obrigações pelo valor
inscripto.

CAPITULO IV
DOS INFR .01- ORES E PENAS

Art. 38. Sio considerado s infractores :
" 1, os autores, emprehendedores, ou agentes de loteria ou rifa,
não autorizadas, ou as pssJas que lhes diatribuirem oa venderem
os bilhetes, ou tomarem notas de numereis em noitie de terceiro
para a este conferir-se um premio, indicado pela sorte ;

2, os que introduzirem ou venderem biliietes de loterias es-
trangeiras ou de loterias estaduaes em Estados outros que não os
concedentes ou no District° Federal, salvo o disposto no art. 30
deste regulamento;

4 a
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XV, delegar, sendo alreelso a bem do serviço, em outrem attri-
buiçõee proprias para, dado caso ;

XVI, requisitar as diligencias ou medidas que julgar precisai á
/mil da fiscalizaeão ;	 .

"XVII, examinar minuciosamente as autorizações c i'eridasi a
•loterias e os centradas que tenham com o Governo da Uma° ou dos
Estados

XVIII, dar guia para entrada das quantias para o Thesouro, re-
lativas a loterias, fiscalizando eis 'respecti ,r03 pagaanentss ;

• XIX, remetter mensalmente ao chefe de Policia nota das
loterias a se extrahlrem, com o dia, horá e legar da extracção

XX, apresentar ao ministro da Fazenda, até fevereiro, o rola-
torio dos trabalhos e occurrencias mais importantes do anuo pre-
Ceden te ;

XXI,finalmante, communiear ao ministro sua ausencia; solici-
tando a competente licença.

Paragrapho unico. Qualquer. destas attribuiç5es poderá, ene
dado caso, ser exercida pelo tracei que fôr designado . pelo ministro
da Fazenda:

Art. 44. Compete ao ajudante substituir o fiscal ou escrivão,
auxil i ando a fiscalização, exercendo, cumulativameate, as funcções
dos ns. IX, XI, XII. XIII e XV.

Art. 45. O escrivão executará as ordens do fiscal, lavrará os
autos, fará, a correspondencia filcial e archivará os paeeis a seu
cargo, tendo boa guarda os objectes da repartição. Substituirá nos
Impedimentos ao ajudante, a quem trará. ao  corrente doe negc.cios
da fiscalização.

CAPITULO VI
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 46. Não será permittido continuar ro District° Federal
a venda ou extracção de loterias que, directa ou indirecta-
mente, Mudam na pratica os planos approvados, tenham deixado
de fazer o sorteio annunciado ou incorrido em multa e:n tres ex-
tracções successivas ou em mais de uma em um M031110 sorteio ;
que não hajam pago OS premies pontualmente, ou integrado a
caução no prazo de 48 horas, a que se refere -o art. 4° desse regu-
lamento.

Art. 47. Além dos fiscaes, são competentn para lavrarem
autos de infracçãe e procederem a apprehansó s os agentes fiseaee
do imposto de consumo, 03 contractadonts das loterias federaes,
seus representantes ou prepostos, cujo; nomes tenham sido scieati-
ficados á, fiscalização, as autoridsdespoliciae,s, ou os fiscaes dos cha-
mados cluba de mercadorias. 	 -

Art. 48. Os autos, sempre que fôr possivel, serão firmados por
duas testemunhas que tenham presenciado a diligencia, consigna-
rão os valores e numeração dos bilhetes ou circumstancias que os
tornem certos e conhecidos, o nome do infractor, si fôr sabido ou
signaes que os indiquem ou identifiquesi e o do apprehensor e o
toais que possa convir.
. §1. 0 Não figurarão como testemunhas o apprehensar e seus

parentes em gráo prohibido.
g 2. 0 Desde que nor autos haja os elementos bastantes para

ajuizar-se dos precisos termos da infracção
'
 não serão &ominados.

Art. 49. O fiscal nomeará escrivão ad-hoc, sempre que o caso
o requeira e determinará, os livros que as ernprezas lotericaa de-
verão ter em e:pecial.

Art. 50. Uma vez nomeados, além do fiscal actual, outro ou
outros, o ministro da Fazenda poderá iávestir um deites, se lhe
parecer, da superintendenda geral do serviço.

Art. 51. Os bilhetes apprehendidos á contractadora das lote-
rias federaes ou a outras loterias auterizadas, serão conservados.
pela Fiscalização em'envolucros lacrados co.n as declarações neces-
serias e guardadas ate final julgamento da contravenção, sendo
então encinerados os não premiados.

Paragrapho unice. Metade dos premies por Ventura obtido;
nos bilhetes apprebendidos pertencerá, ao aesprehensor e a outra
metade será recolhida ao Thesouro Nacional como renda eventual
da União.

• Art. 52. Revogam-se as disposições em contrario
Rio de Janeiro, 8 de março de 1911. — Francisco Antonio de

&Salies,
—

DECRETO N. 8.398-1)8 8 z MARÇO -)n 1911
Dá regulamento para a venda de mercadorias mediante sorteios

(clube) e respectiva fiscalização
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,

usando da attribuição que lhe confere o art. 48, a. 1, dá Consti-
tuição da Republica, resolve approvar o regulamento, que a este
acompanha, para a venda de mercadorias mediante sorteios, de
que trata o art. 36 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, e
respectiva fiscalização.

Rio de Janeiro, 8 . de março de 1911, 90 0 da Indepeadencia e243° da Republica.
• 1-1Eniuzs R. DA. FONSECA.

"masco Antonio do Saltes.

_
iteg-a1m-truento, para a. VesIldfly de mercadorias(

mediante sorteio, a, que se refere o doere..
to n. 8.nutS,. desta date.

- CAPITULO 1
DAS VENDAS POR SORTEIO—SUAS CO:41:110ES

Art. 1°. Constitue ,:ego prohib i do, eujelto ás penas civis e
ininaes estataidas, a loteria ou rifa não autorizada por lei.

Para,gr ilibo uniam Tal se coneidera, entre entres jogos, a ven-
da de objectes, mercadorias direitos ou bens de qualquer especie
por meio da, sorte, qualquer que seja a fôrma de sorteio.

Art 2°. A venda do artigos de commercio mediante sorteio,
conhecida geralmente pela denominação de club de mercadorias,
sdrnente será permittida na vigencia do prazo das loterias autori-
zelas a essabelecimento.s commerciaes, satisfeitas as exigencias da
lei e precedendo autorização, nesta *capital e ma Estado do Rio de
Janeiro—do ministro da Fazenda, e nos definis Estados, dos delega-
dos fiscaes, de cuja decisão deoegatoria haverá recurso voluntario
para aquelle ministro.	 . „

.
Art. 30 O pedido da autorização será. leite trila requerimento

acompanhadoacompanhado de certidão da Junta Commercial competente .mos-
trando see o capital realizado, do estabelecimento, superior a cin-
conote contos de reis, e de documento que prove achar-se o mes-
mo quite para com a Fazenda Publica—Feriarei, Estadual e Mu-
nicipal.

. Art. 4.* No requerimento Indicar-se-hão &situação e ramo de
negocio do estabelecimerito, bem 30,110 o nome de quem, com re-
sidencia effectiva na séde do mesmo estabelecimento, deva assa:
gnar por- este o termo do deposite adeaute exigido. offerecendo-se
os planos do club, dos quaes conste sua importencia total.

•Art. 5.° A autorização constará de uma carta patente, que
não 'será expedida sena que se recolha á, repartição fiscal do legar
a quota semestral adeantáda de um conto de reis, prescripta pelo
art. 36 da lei n. 2.321 de 30 de dezembro de 1910, e seja assi-
gnado o termo de fiel depositario-das quantias que o estabeleci-
mento receber para serem applicadas ao fim- determinado nos

•planos e pactuado pelas , partes, com expressa declaração per parte
r do pretenlente de sujeitar-se as multas e demais disposições do
presente regulamento.	

.
Paragrapho unico. Esse termo será assignado perante a Pro-

curadoria Geral da Fazenda Publica, quanto aos clube organiza-
dos no Instrua° Federal e no Estado do Rio de Janeiro, e nas res-
pectivas Delegacias Fiscaes quanto aos que o foram nos Estados
Quanc'o organizados os clubs no interior dos Estados o termo po-
derá ser lavrado e assignado, em documento avulso, perasite o
fiscal ou funccionario federal designado, que o reneetterá, para
ser registrado e archivado, á repartição que competir outorgar
autorização para funcionar.

Art. 6.° Pelas emerezas, companhias, firmas sociaes ou outras
pessoas juridicas assignará quem tenha qualidade para represen-
tal-as, afim de que responda, individualinense,, pelas imposições
restrictivas da liberdade, sem prejuizo da responsabilidade patri-
monial das representadas.

Art. 7.° Os estabelecimentos não farão funccionar seus clube
antes de concedida a autorização. assignando-llses o fiscal, de
accôrdo com os proprietarios e as conveniencias do serviço, os dias
dó sorteio, que serão annunciados pela imprensa, onde hogver.

Art. 8.° Realizado o primeiro sorteio de um club, os demais
se effectua.rão ias épocas prefixadas, qualquer que seja o numero
de socios ou prestamistas omissos nos pagamentos.

Art. 9.° Os direitos dos prestamistas faltosos em ires presta-
ções successivas poderão ser declarados pelo, estabelecimento ca-
ducos em seu beneficio.

Art. 10. Os clube terão sorteios proprioa extrahidos com a
presença do fiscal ou se servirão dos sorteios das lotarias autori-
zadas; em um ou outro caso o resultado do sorteio será afileado
em lista na sede do estabelecimento e publicado pela imprensa, po-dendo ser, com a assignatura. do fiscal e da depusitario como re-
presentante do estabelecimento ou seu proprietario.

Art. 11. E' vedado, expressamente, converter-se em moeda a
mercadoria do club, por parte do estabelecimento que o mantenha,
seus socais ou prepostos, pena de cassar-se a autorização e re-,
putar-se a operação loteria ou rifa não autorizada e sujeita ás
respectivas comminações.

CAPITULO n.
DA ESCRIPTUD.AÇXO-

Art. 12. 03 clube, terão sou livro de hiscripçãe, aberto,,
cerrado e rubricado pelo fiscal ou por queria fôr devidament de-
signado, em teclai as suas folhas, o esaripturádo ia fôrma doelivros cominerciaes.
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, Art. 13. Esse livro mencionará:
4 1°, os planos do club e o estabelecimento a que pertença' ;

2°, o nome e naturalidade de seus proprietarios e do deposi-
tario de que trata este- regulamento ;

3° o numero de ordem ou lettra, do club e o das inscripções
em ordem arithmetica ;

4°, o nome, domicilio e profissão \do prestamista em seguida ao
numero escolhido

5°, a importancia de cada prestação ;
6°, a especificação minuciosa do objecto do club, dando-se o

quilate dos metaes e pedras preciosas, a marca da fabrica, sua
denominação no commercio, etc. ;

70, o preço por extenso da cousa a vender e o processo, dia,
hora e legar do sorteio ; 	 •

8°, finalmente, todas as condições ou vantagens em que as
partes convenham.

Art. 14. No livro das inscripções haverá urna columna em
que se averbarão os sorteios amortizados ou satisfeitos pela entrega
da mercadoria.

Art. 15. As cautelas ou recibos fornecidos aos prestamistas
conterão em substancia as indicações do livro das inscripções.

CAPITULO

DA 1?ISCALIZAg.0

Art. 16. A fiscaliztçãe dos clubs Será exercida por liscaes,
cujo numero fixará, tendo em vista os °luta existentes, o ministro
da Fazenda, que fará as nomeações precisas em commissã.o.

§ I°. Nos Estados haverá um ou mais tisnes, que exercerão a
flacalizeção dos elidis nas eircumscripções que forem estabelecidas
para facilidade desse serviço.

§ 2°. Fo.a da séde dos fiscaes exercerá as attribuições respe-
ctivas, que não devam ser adiadas a bem dos interessados, o fane-
cionario federal que fôr designado pelo ministro da Fazenda.

Art. 17. Os vencimentos dos fiscaes serão marcados ou modi-
ficados, para mais ou para menos, pelo ministro da Fazenda, de
accôrdo com o serviço e as forças da verba destinada á fiscalização.

Art. 18. Os tisnes prestarão o compromisso legal antes de
de entrarem em exereicio de suas funcções e serão demissiveis
ad nalum.

Art. 19. Além das attribuições que já ficaram anteriormente
estabelecidas, compete ao fiscal

a) informar sobre a idoneidade dos que requerem autorização
para terem clubs de mercadorias ;

b) dar guia para o recolhimento de importancias relativas a
clubs, annotanto em livro especial alces realizado.

c) registrar no mesmo livro as occurrencias mais importantes
que interessarem á fiscalização

d) fazer app •ehensão de cautelas, apparelhos, instrumentos,
utensilios, moveis ou decorações de clubs que funecionern em con-
travenção ás dispodeõos deste reg 'lamento, lavrando ou fazendo
lavrar os autos de apprehensão e multa ;

e) assistir aos sorteios que não correrem pelas loterias auto-

f) dirigir o regular o processo dos sortelos,\tendo sempre em
rizadas

vista a brevidade da operação e a garantia dos interessados
g) eammunicar ao ministro da Fazenda ou á elegacia Fiscal e

á autoridade policial, quando destes dependerem kas providencias,
todas as infraMies deste regulamento

• h) suggerir alvit .es e solicitar providencies para correedvo de
abusos ou a bem da execução da lei ;	 .„

i) visitar, sempre que for preciso, os estabelecimentos sob sua
fiscalização, examinando—si possuem _o livro prescripte, devida-
mente escrieturado, as cautelas ; si cumprem, em summa, as dis-
posições deste regula,meato

j) fiscalizar o pag mento semestral da quota de fiscalização
bem como, ao District° Federai, o pagamento annua/ do imposto
de industrias e profissões, exigindo os respectivos recibos para
annotal-os no livro competente.

CAPITULO IV
DAS PENAS

Art. 20. Incorrerão na multa fiscal de 200$ a 500$ os clubs de
mercadorias omissos ou demorados em cada pubtie-çio que devam
fazer, ou que infrinjam alguma disposição legal a que no esteja
imposta pena especial, e na multa de 500$ a 2:000$ os que não
effectuarem a entrega do objecto do sorteio á vista da respectiva
cautela.

Art. 21. Alem das multas fislaes que ficam preseriptas e sem
prejuizo das multas e penas criminaes que no caso caibam, poderá
cassar-se ou negar-se a autorização para funccionamento de chiba
de mercadorias.

Art. 22. A autoridade policial competente, á requisição do
fiscal, prestará o auxilio precise para effectividade das cli'ligencias
legaes ordenadas.
- Art. 23. Metade das multas, julgadas procedentes e effecti-
vamente arrecadadas, será adjudicada ao fiscal e dividida em par-
tes iguaes entre elle e os denunciantes da infracçÃO si o exis-
tirem.

CAPITULO V
DOS RECURSOS

Art. 24. Das decisõ ss e penas imeosfas pelo fiscal haverá
recurso, nest 1, Capital e no Estado do Rio de Jaleiro -- para o mi-
nistro da Fazenda, e nos demais Estados—para os de'egadÚs fiscaes,
de cuja dee'sã,o poderá, ainda, reconew-s 3 para o mes no na'n'se.,..

Art. 25. 03 recursos serão interpostos dentro do praz n de
quinze-dias depois da effectiva sciencia da decisão proferida oa • e
sua publicação na jornal que faça as publicaçõcs ofileiaes di Fe-
zend-a ; serão convenientemente instraidos e informados, tende
effeito suspensivo.

CAPITULO VI
DISPOSIOES GERA

Art. 26. No que forem applicaveis, vigorarão a respeito de
clubs de mercadorias todas as disp gsições referentes á fiscal zacã.o
das loterias.

Art. 27. Antes de rehabilitad gs, os commerciantes fallido, não
poderão obter autorização para te= clubs de mercadorias ; de-
clarada a fallencia, será immediatamente cassada a autoi ização.

' Art. 28. Fica marcado o prazo de quinze dias rusta C Lona'
para que devidamente se hatilitem os cornmerciaes que tenham
elub3 de mercadorias estabelecido?, e nes Estados o de tr'nta dias
depois de publicado este regulamento no respectivo jornal ofilcial.

Art. 29. Revogam-se as disposiçõ-s em contrario,
Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.--Francisco Antonio de

Saltes.

Ministerio das Relações
Exteriores

' Por decreto de 8 do corrente, foi exone-
rado o Sr. Deoclecio de Campos do cargo
de consul em Smthamptoo

—Por outros da mesma data, foram no-
meados:

O consul Sr. Deoclecio de Campos, para
exercer as funcções de addido commercill
nas Legações da Allernanh g., Austria-Hun-
gria, Dinamarca, Noruega e Suecia; e

O Sr. Hippolyto Hermes de Vasegneellos,
para o cargo de consul em Southampton.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 11 do corrente, foram de-

clarados sem effeito os de 22 de fevereiro
proximo finde, pelos quaes taram nomeados
02° escripturario da Alfa,nd ega de Porto

Alegre Antonio Guerra Jucá para exercer
em commissão o logar de inspector da Al-
fandega de Maceió e o 1° escripturario da
Alfandega da cidade do Rio Grande José Luiz
de Oliveira Guerra para identica commissão
na Alfandega de Corumbá, Estado de Matto
Grosso.	 .

—Per outro da mesma data, foi declarado
sem ellen° o de 22 de fevereiro citado, que
exonerou o 1° escripturario da Alfandega do
Rio Grande José Luiz de Oliveira Guerra
do logar de inspector da de Maceió, Estado
de Alagôas.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 10 do corrente:
Foram transferidos:
Na arma de artilharia: o coronel João

Leocadio Pereira de Mello, do 40 regimento
para o quadro supplementar ; o majer Has-
timphilo de Moura, do quadro supplementar
para o quadro ordinario;

• I

Na arma de infantaria: do 20° batalhão do
7° regimento para o 5° Mansão do 2 , regi-
mento, o major Alfredo Menne Barreto Fer-
reira, e do 26° b 'talhão do 9° regimento
igara o 30 batalhão do 1 0 regimento, o Ma-
jor Carlos Jansen Juitior.

Foram classificados:
Na arma de artilharia: o coronel Antonio

Tertuliano da Silva Mello, no 4° regimento;
o tenente-coronel Egydio Tallone, no 9' ba-
talhão, e o major Hastimphilo de Moura,
no 2° batalhão, como fiscal;

Na arma de infantaria: o tenente-coronel
Affonso Grey Marques de Souza, no 3° regi-
mento, como fiscal, e o tenente-coronel An-
tonio Augusto da Cunha, no 2° regimento,
como fiscal.

Foi transferido, de accôrdo com o dis-
posto no art. 6° da lei n. 1.143, de 11 de
setembro de 1861, da arma de infantaria
para a de cavallaria, o 2° tenente Renato
Paquet, conforme pediu.
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NOTICIARIO
Conferenciaram, nontem, com o Sr. Pre-

sidente da Republica os Srs. Dr. Francisco
Sanes, ministro da Fazenda; Dr. J. J.
Seabra, ministro da Viação; almirante Mar-
ques de Leão, ministro da Marinha; Dr. Ar-
Mento Jouvin, director da Imprensa Nacio-
nal; e Dr. Belisario Taeora, chefe de poli-
cia.

O Sr. Presidente da Republica desceu,
hontern, do Sylvestre pelo trem do Corco-
vado, chegando i.. 1 hora da tarde ao Pala-
cio do Cattete.

O Sr.Presidente da Republica far-se-ha re-
presentar,hoje, no embarque do Dr. Mio Pe-
anha, por seu ajudante do ordens capitão-

tenente Cunha Menezes.

Foi nomeado consul do Brazil em South-
aMpton o Sr. Ilippolyto Hermes de Vas-
concellos, e não Hippolyto Hermes da Fon-
seca,como foi publicado.

O Sr. Presidente da Republica assignou
hontem o decreto n. 8.608, que abre ao Mi-
nisterio da Agricultura Industrio. e Com-
mercio o credito de 100:000$ para auxiliar
as exposiç5es agro-pecuarias e as exposi-

; çZies, feiras, que fizerem os Estados e 03
munimplos da União.

Estiveram hontem no Pa/acio Presiden-
cial it's Srs. senadores Walfrido Leal e Fe-

* lippe Schimidt, deputados A. Simões, S.
Leal, Passos de Miranda, Luiz Soares dos
Santos, João V. de *Almeida e Silva e Ame-

' lia Amorim; commendador Freder:co Car-
valho, coronel Clodoaldo da Fonseca, Dr.
Alvaro da Cunha, Dr. Arthur Valente Pe-
reira, 20 tenente Januario R. Franco, ceei-

' tão Joaquim Vieira da Silva, Dr. Enéas Gai-
vão, Dr. Ernesto G. C. Birretto, Dr. Leon-
cio Corrêa, Dr. J. B. de Lacerda, capitão
de corveta F. A. Pereira, tenente Moreira
Tinoco, tenente-coronel Joaquim Ayres, Dr.
Domingos de Góes, Dr. Joaquim de Moraes
Jardim, Decio Coutinho, major Lino Fon-
toura., major Mario Netto, capitão Castro
Silva, capitão Pereira de Andrade, coronel
Chrispim Ferreira, Dr. Paulo de Frontin,
Dr. Humberto Antunes, Dr. Antonio Cunha,
Coser Panares, Vicente Piragibe, general
Costallat, capitão M. Lagos Scitztu/bo, Mexi-
miliano Tavares, Dr. Antonio de Castro
Cerqeira, capitão José Soares 'de Almeida,
coronel Joaquim S. A. Pimento], Sena Ra-
bello, commandante do Corpo de Bombeiros;
Dr. Coelho Lisboa, coronel Joaquim Pimen-
tel, major Carlos Aguirre, Dr. Dernetrio
Ribeiro, tenente-coronel Manoel Maria Lo-
pes, Dr. Venanci° Labatuf, conego Epami-
mudas Rolim, Dr. Leoncio Corrêa, Dr.
Barros Bareto, major Xavier Pinheiro e
Joaquim Rocha.

O Dr. Rivadavia . Corrêa, ministro da Jue-
tio.. e Negocies Interiores, não compareceu
hontem ao seu gabinete.

S. Ex. subiu a Petropolis, onde foi i.etri-
buir varias visitas de representantes do
.Corpo Diplomatico.

Estiveram hontern no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs.: Se.iadores A rthur
Lemos, Jose Euzebin o Augusto de Vascon-
cedeis; Deputados Simão LealeJose
Antonio Nogaelia, Teixeira Brandão e Ro-
dolphe Paixão; Drs. Oscar Rodrigues Alvas,
Henrique de Vascancellos, Enéas Gaivão,
Aberto Bandeira do Mello e Nicanor do Nas-
cimento. •

O Sr. ministro da Justiça declarou ao de-
legado fiscal do Governo junto ao Gymnisio
de S. Silvalor, ne Bahia, que os candidatos
á matricula no curso gymnasial não podem
sei...dispensados das provas do exames tinaes,
apezar do terem sido approvados nas respe-
ctivas meterias ern outros' estebelecimentos.

.1•1•1

Pelo Sr. ministro da Justiça foi nomeado
Jo;é Gomes Vieira d 3 Sousa para alegar de
repetidor do Instituto Nacional • de Surdos
Mudas, interinamente. durante o impedi-
mento de Alfredo Dantas Cavalcanti, que
está licenciado.

O Sr. ministro da Justiça deu provimento
ao recurso interposto pelo,bibliothecario da
Faculdade de Direito de S. Paulo, Dr. Joa-
quim de Mendonça Filho, do acto do dire-
ctor daquella faculdade, que o suspendeu do
exercicio de suis funções.

Em virtude dessa decisão, arnena de sus-
pensão será cancellada e nenhum effeito
produzirá.

Jor e alferes Limoeiro. g ,
Rondantes á disposição do superior de

dia, cinco inferiores do regimento de ca-
vaiaria e deus de cada regimento de in-
fantaria.

Guardas : na Caixa de Amortização, al-
feres Velloso ; no Thesouro. alferes Sá Pei-
xoto; na Casa da Moeda, alteras Pereira de
Meio ; na Caixa de Conversão, alferes Ferraz
e no Quartel Central, uni inferior, todos do
2s regimento. •

•Promptidão no 1 0 regimento di infantaria
alferes Ser vulo.

Estado-maior: no regimento do cavallaria,
capitão Caldeira; no 1 0 regimento de infan-

tarja, capitão , graduado Aivão ;e nó 2° regi-
mentomneete Lupciaue.

Coadjuvante do oficial de estado, de ca.-
--vadiaria, alferes Parentela.

A' disposiç iio do °field. 'de dia, um infe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao cornmando geral, um corne-
teiro do 2° regimento. •

Ordens á Asetstencia do Pessoal, um cabo
do 1" regimento.

O regimento do °avaliaria da ma is a
conduccao de presas, 10 praças para o Ga-
binete de Ilentificaçao, 20 praças e o poli-
ciamento.

O 1 0 regimento de infantaria dá mais
duas ordenanças para o corimando geral,
40 praças e os extraord'nerios.

O 2 > regimento do infantaria da mais a
guarnição.

Uniforme 40•

O serviço para amanhã 13, na Força Po-
licial é o seguinte :.

Superior de dia, capitão João Line.
Meia] de dia á força, capitão Proença:
Me.lico de dia, tenente Dr. Benassi.
Medica de proinptidão, tenente Dr. Ger-

çon.
Interno de dia, alferes honorario Albu-

querqUO.
• Mus i ca do parada e promptidão a do 10

rezimento.
Ronda aos theatros, tenente Carlos Tei-

xeira.
Prometidão de incendio, um inferior do

1 0 regimento.
Ronda de visita da meia-noite para o dia,

alferes Arthur.
Ronda ás ruts do Nuacio, Regente o São

Jorge, alferes Astolpho.
Rendantes á disposição do superior de dia,

C111 ,30 inferiores do regimento de cavallaria
e dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização, al-
feres Gardel; no Thesouro, tenente Teixeira-
na Casa da Moeda, alferes Soldo; na Caixa
de Conversão, alferes Gomes e no Quartel
Central, um inferior, todos do 1° regimento.

Promptidão no 2° regimento, alferes Be-
nigno.

Estado maior no regimento de cavallaria,
alferes Cabral ; no 1° regimento de infan-
taria. capitão Maltes e no 2° regimento, te-
nente Honorio.

Coadjuvante do official de Estado de ca-
vallaria, alferes Castello.

A' disposição do ciliciai de dia, um infe-
rior do 1° regimento.

Ordens ao cominando geral, um corne-
teiro do 1 0 regimento. .

Ordens A Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de cavallaria dá mais a con-
dileção de presos, 10 praças para o Gabinete
de Identificação, 20 praças e o policiamento.

O 1 0 regimento de infantaria dá mais a
guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá, mais
duas orderianças para o Commando Geral,
40 praças e os extraordinarlos.

Uniforme 5".

Ordem do dia da commando da Força
Policial:

Apeices para a Caixa Beneficente:
Foram compradas para a Caixa Benefi-

cente deste Força 15 apolicee da divida
publica, do valor de 1:000e cada uma e de
ns.: 156.284 a. 153.298, tendo-se despendidó,

, com a sua acquisição a importancia.
15:33:410e.

l Fica, portanto, elevado a. 675 o numerat de apolices que constituone o patriinonio dá,
referida Caixas

Na Força Po!icial, o serviço para hoje é o
seguinte

Superior de dia, major Alvaro de Mello.
Oficial de dia á Força, capitão Maciel.
Medico de dia, capitão Dr. 'Goulart.
Medico de promptidão, tenente Dr. Mein.
Interno de dia, alferes honorario Salvador.
Musica de parada e promptidão, a do 2°

regimento.
Ronda aos theatros, tenente Coutinho.
Promptidão de incendi°, um inferior do

20 regimento.
Ronde de visita, da meia noite para o dia,

alferes Souto Mayer.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e São
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Louvor:
'Fazendo imprimir è distribuir profusa-

mente as instrucções publicadas em ordem
dó dia n. 41, de 25 de fevereiro ultimo,
relativas ao serviço de policiamento durante
os dias de carnaval e tomande as necessa-
rias providencias para que nesse serviço
a Força concoresse com o maior numero
possivel de praças, conservando apenas nos
quarteis es cffie aos e aquellas 't que rosem
indispensaveis á sua guarda o ordem in-
terna, assim como pequenas forças para
attender a ineendios e outras emergen-
cias imprevistas, manifestei o meu vivo em-
penho em conseguir que cita corporação
cumprisse com destaque os seus axduos en-
cargos naquel/es dias.

• Effectivamente, sem pr4uizo do serviço
de guarnição, a policia militar disseminou
por esta Capita i , em cada um dos referidos
dias, t 114 officiaes e 2.615 praças, qu3
souberam corresponder â minha espectativa,
manteudo a severa compostura que lhes re-
commendára, durante 14 e 15 horas de ser-
viço ininterrupto, o prov:denciando com
desvelo e acerto para que, nas rias, nos
theatros e nas e tazões de embarque e
desembarque de passa . e:ros, se conservasse
inalteravel a ordem publica.

As partes firmadas pelos officiaes\ que fis-
calizaram o policiamento,os elogiosos concei-
tos com que a imprensa se referiu ao'serviço
da Força e outros que, em offici" foram
emittidos por delegados de diversos distri-
ctos, relativamente ao pessoal posto I á sua
disposição, bem como a ausencia completa
de reclamações, comprovam os esforços sin-
ceramente envid idos por officia.es e praças
para cercar de efficazes garantias a popula-
ção que se divertia.

Confirmando plenamente a excellente im-
pressão que, nas minhas frequentes inspe-
cções, recebi dessa attitude digna e tão ne-
ceasaria ao prestigio da Força e ao seu bom
renome, o Extu. Sr. Dr. chefe de Policia
dirigiu-me em 4 do corrente, sob n. 1.940, o
seguinte officio, que faço transcrever na in-
tegra:

«Exm. Sr. coronel José da Silva Pessôa,
eommandante geral da Força Policial.

Tenho a satisfação de levar ao conheci-
mento de V. Ex. que os officiaes e praças
dessa Força, destacados para o serviço de
policiamento no Carnaval do corrente anuo,
nas ruas, praças e casas de diversões publi-
cas, se tornaram dignos de elogios pela cor-
recção com que se portaram.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e consideração.-0 chefe de policia,
Delisario Fernandes da Silva Tavora.»

A' vista tdo exposto, congratulando-me
com toda a corporação pelo completo exito
do seu concurso no policiamento desta Capi-
tal, resultado para o qual reconheço por um
dever de rigorosa justiça, muito haver can-
tribuido a indole comprovadamente ordeira
e pacifica da população, resolvo louvar os
Srs. tenentes-coroneis Antonio Venaneio de
Queiroz Miguel, da Cunha Martins e Marcos
Pradel de Azambuja, commandantes de regi
mentos, pela coadjuvação activa e efficaz
que prestaram á minha orientação no as-
sumpto ;

Major João Bernardino da Cruz Sobrinho,
assistente do pessoal, a quem coube a parte
inale difficil na execução das minhas ordens,
por isso que lhe estavam affectas a apura-
ção e distribuição do pessoal e a fiscalização
geral do serviço externo, pela incansavel
actividade, previdencia e competente de-
sempenho que deu a esses encargos, atfir-
mando-se, maisMma vez, um official intel-
ligente e devotado á causa publica ;

Capião Antonio Barbosa da Paixão, meu
ajudante de ordens, pela solicitude, criterio
e assignalada dedicação com que soube
cumprir as ordena que recebeu ;—

i

Tenente , Anastacio Sampaio, auxiliar do
Sr. major assisteete do pessoal, por h iver
confirmado as suas qualidad s de official
zeloso e dedicado no cumprimento dos seus
deveres, auxiliando com iate 'esse os mul-
tiphs s Tviços a cargo da repartição em
que s?rve

Tenente Gustavo Moncorvo Bandeira de
Mello, em serviço nesta secretaria, pelo es-
pontaneo e valioso auxilio que prestou ao

,Sr. major assistente do pessoal, nos ser-
viço; correspondentes, confirmando a repu-
tação que já tem de ser um &ideia' compe-
tente e dedicado ;

Alferes Aristides de Miranda Chaves, com
exercieio provisorio nesta secretaria, pela
dedicação e eriterio com que se houve na
fiscalização parcial que lhe foi commettida,
no serviço de policiamento.

Louvo tambein os 20 sargentos Manfredo
da Silva Marques, Adolpho da Fonseca Cruz,
Raul de Az wedo Fernandes e Roberto Tei-
xeira Junior, pelos bons serviços que pres-
tar h m no referido policiamento, portan-
do-se com urbanidade, disciplma e eir-
cumspecção.

Fm ilmente, recommendo aos Srs. com-
mandantes- de re:imentos que louvem no-
minalmente os officiaes e praças que, a seu
juizo, merecerem esta distincção.— Jose da
Silva Pessoa, coronel.

Com relação á denuncia que, sem funda-
mento, foi ha. dias levantada contra a admi-
nistração do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, declara-se que as duas enfermeiras
portadoras de falsas accusações a jornaes
desta Capital já não eram empregadas do
referido estabelecimento, quando se chegou
ao resultado do inquerito relativo ao caso.

O Sr. ministro da Fazenda assignou, hon-

tem, á tarde, os seguintes actos: 	 •
Concedendo tres mezes de licença, com

soldo, ao sargento dos guardas da Alfandega
do Pará, Antonio Rodrigues Callet.

Nomeando Diirval Martins de Siqueira
escrivão da Collectoria Federal em Jacarehy,
S. Paulo.

Nomeando Clovis de Andrade Ribeiro col-
leder das rendas fecleraes em Cambuquira,
Minas;

Cornelio Pinheiro Reis collector em Monte

Santo, Bahia;
Fernando Morbeck Espirito Santo cale-

etor em Maracás, 'Bahia.
Exonerando, a seu pedido, Adolpho Ba-

ptista de Souza, collector em Sertã,osinho,
S. Paulo.

Exonerando Edgard Pedreira de Cerqueira
de fiscal dos impostos de consumo na la eir-
cumseripção da Bahia, e nomeando Antonio
César Jacobina Vieira para substituil-o.

Exonerando João Antonio de Mattos
fiscal do consumo da 21* cireumseripção da
Bahia e nomeando Raul Gurriti Pessoa.
para s_ubstituil-o.

Nomeando josé do baímo silva'coilehtor

das rendas federaes em Remanso e Pilão
Arcado, na Bahia, o Antonio Garcia de Oli-
veira, colleetor cai Cambuquira, Minas
Geraes.

Concedendo troe mezes do l icença. ao Con-

ferente da A/fandega, do Pará Franci:co
Joaquim Metins Juaior e seis niezes ao
conferente da alfan lega do mei= Estado
José Olympio Gomes.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu des.
pacir) livre de direitos para a bagagem da
Sra. Voa Egger Moellwald, esposa do en-
carregado de negocios da Austria, que che-
gará a Rio a 19 do corrente, no paquete K.
F. August.

Idem,ao Sr. Dr. Miguel Calmon du Pin e
Almeida, para o . busto em bronze do mar-
quez de Abrantes, obra d'arte de Feliz
Charpentier.

Idem, á Great Wdstern Railway, para
os materiaes importados pelo porto de Per-
nambuco, destinados ás estradas de ferro do
Recife ao Limoeiro, Recife ao S. Francisco,
Sul e Central de Pernambuco e para o seu
consumo em 1911, de accordo com as re-
ducções e exclusões feitas a tintà vermelha
na respectiva relação.

O Sr. ministro da Fazenda assignou, hon.
tem, os titules deelaratorios do montepio
mensal de 15$, que compete ás DD. Joaquina
e Clementina de Oliveira Masearenhas, filhas
do capitão reformado do Exercito Trajano
Antonio Gonçalves de Medeiros Oliveira,
proveniente do soldo, devendo o abono co-
meçar de 8 de novembro passado, e das
quotas de 14600, ás Mesmas senhoras, e os
que elevam a 50$ mensaeá' as pensões dei
DD. Carlota Casar de Sa:fnpaio, Maria- Luiza
Sampaio, Amalia Olympia Sampaio e Alice
Olympia Sampaio, filhas do coronel do Exer-
cito Genuino Olympic Sampaio.

Conferenciaram, hontem, com o Sr. mi-
nistro da Fazenda 03 Srs. senador Indio do
Brazil, deputados Elpidio0 de Mesquita e
Ubaldino de Assis, Drs. Norterto Ferreira e
Manoel Buarque de Macedo, coronel Alfredo
R. Valdetaro,commendador Botelho, gerente
do Joraal do Commereio, Drs. Demetrio Ri-
beiro, Horacio Guimarães, Armenio Jouvin
e Sebastião iviasearenhaa.

Partem, hoje, ás 7 1/2 horas da tarde,
para Bello Horizonte, em excursão. os Srs.
ministros da Fazenda, Dr. Francisco Salless
e da Agricultura, Dr. Pedro Toledo.

A comitiva do Sr. ministro da Fazenda
-a seguinte	 .
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Major SaturninoSaturnino de Padua. e Dr. Fabio
1Rueno Brandão, officiaes de gabinete de
s. Ex.
• A comitiva do Sr. ministro da Agricul-
tura é esta :

Dr. João Lacerda, official de gabinete
de S. Exx., Dr, Dias Martins, director da De-

• tesa Agrícola, Dr. Alcides Miranda, director
da Secção Veterinaria, Dr. Moraes Rego,
engenheiro do ministerio, o dons americanos
rocem-eontractados O especialistas em agri-
cultura.

Durante a estadia do Sr. ministro da Fa-
zenda em Minas, no gabinete de S. Ex. per-
rnanee,erão os Srs. Jovita Eloy, Dr. Saul
Bailo e Djalma da Fonseca Hermes.

Pela Directoria da Despeza do Thesouro
Nacional foram concedidos, hontern, os se-
kuintes creditos:

4004, á, Delegacia Fiscal no Piauhy, para
pagamento de despezas de ajudas de custo ;

6004, á Delegacia Fiscal na Parahyba,
para pagamento de diversas dessezas;

544600, á Delegacia Fiscal em Minas, para
pagamento a Sebastião Carneiro Coelho, de
artigos de expediente ;

123:700$, á Delegacia Fiscal no Ceará,
para pagamento de juros e amortização dos
amprestimos de 1879 e 1897 e juros da divi-
da interna, relativos ao 2' semestre de 1910;

4704, á Delegacia Fiscal no Para, para
pagamento de pensões de montepio e meio
soldo que competem ao menor Orlando
Nelson Gonçalvea da Silva, da 1 de janeiro
de 1911 a 3 de agosto vindouro, dia em que
atinge ã maioridade ;

4:2004, á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharma, para pagamento de ajudas de custo

'e diversas despesas de transporte de tropas;
504 naensaes, ao colector de rendas fee

deraes, em Campos, para pagamento da,
engrila do . padre Francisca Cardoso de
Mello;

4004, á Delegacia Fiscal na Bahia, para
pagamento do soldo ao sub-ajudante ma-
ainista, reformado,Mario Alvaro Gonçalves;

6714580, ouro, e 1:247$20a, papel, á. Dele-
gacia em S. Pau/o, para pagamento de di-
reitos cobradoraindevidamente, em 1908,e de
que são credores Albino Gonçalves & Comp.;

4954, á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, para pa,gamento da ajuda de custo
ao major Marçal Figueira, que a deixou de
'receber em 1907; 	 -

2:1374281, á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento a Weneesláo Glazer, de
fornecimentos, em 1907, aos corpos da guar-
nição dem Estado.

Pot conta do Ministerio da Agricultura, o
Sr. ministro da Fazenda concedeu, hontem,
despacho para 110 tambores da salmo/ e 10
caixas de sabão sarnol, vindos de Buenos
'Aires pelo vapor. Torence, consignados a
Eickhoff Carneiro Leão & Comp.

O Dr. Galv-áo Baptista, director da
Estat'stica. Commercial, conferenoiou,hons
13pra á tarde com o Sr. ministro da Fazenda.

Para a Cala. de Conversão entraram
hoptem 4:516M6 ou libras 160 I/2,. francos
2.970, Bras CO e corôas airStriaca.s 540.

Safaram, na, mesma data, 704:4804214 ou
4204000 ouro, libras 46.891, francos 400,
marcos 100 e liras 160.

A Caixa de Conversão trocou hontem notas
dilaceradas na importancia de 12:1604000.

A existeneia em ouro na Caixa de Con-
versão era hontem de 261.376:5264247, equi-
valentes a	 17.425.101-14-11.

A renda arrecadada Untem pela alfandega
desta Capital importou em 107:7714380,
ouro, e 181:5774375, papel.

De 1 do corrente até avena data arreca-
daram-se 3.883:3654632, ao paus) que, em
igual periodo do armo findo,. 2 885:6284736,
de onde se verifica que, este amo, houve
uma diferença a maior de 897:7384896.

A Caixa de Amortização trocou hontera
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 88:604000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados hontem os seguintes
papeis :

Officio n. 5 da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul .—A' Secção do Papel-Moeda.

José Joaquim Fernandes Torres. — Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor-
mação.

Luiza G. Marques de Sá.--Idena.
Costa Braga SC Comp.—Idem.
Banco Commercial do Rio de , Janeiro. —

Junte procuração. 	 •
Antonio Basilio Gomes. — Indeferido por

não satisfazhr o alvãi•'á, incluso a exigencia
da art. 123, §2. do regulamento desta re-
partição.	 •	 -

Officio n. 175 da 3* delegacia auxiliar de
Policia.—Restitua-se a nota acompanhada
da cópia do termo de exame e a resposta.
aos quesitos.

Joaquim Gonçalves Mala Netto e outro.—
Cumpram-se os alvarás, de accôrdo com a
informação.

Cecilia Cotrirn Porto.—A' Junta.
Antenor Alvares Arinando.—Cumpra-se o

alvará, de accôrdo cena a lifforinaçã,o.
Adelino Alvares Armando,—Idern,
Nel-on Alvares Armando.—Idem.
Guilherme Alvares Armando.—Idem.
Mercedes Armando Pereira.—Idern.
Tenente-coronel Bernardino de Senna Caia

neiro.—Reconheça a firma.
' Eugenio José de Almeida e Silva.— Certi-
fique-se.

O mesmo. —Idem.
O mesmo.—Idem.
Luerecio Fernandes do Oliveira. — Cum-

pra-se o alvará, de accórdo com a Infor-
mação.

Officio n. 449 'da Directoria 'Geral da Fa-
zenda Municipal.—A' Contabilidades

Arthur Togeiro da. Costa.— Cumara-ae o
alvará., de aecôrdo com a informação.

Oficio do Juizo de Direito da 34 Vara
Civel.—A' Corretoria.

Cerqueira & Soares.— Reconheça a firma
do signatario do documento de lis. 7. -

Oficio n. 282, do inspector da. Alfaudega
do Rio de Janeiro.—Restitua-se a nota acom-
panhada do termo de exame.

.A.V18031. j5, do Mialaterio da Fazenda.—
Remetta-se o oficio n. 1.124, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, á. secção do papel-
moeda.

Officio n 1.15, do mesmo. Ideno.
Oficio is. 56, da Directoria do Gabinete do

Mi aisterio da Fazenda.— a' Contabilidade.
Telegrarama do delegado fiscal do Pará:.

—A' secçã.o do papel-moeda.
• Banco do Cornmarelo.—A` Contabilidade e ,
Corretoria para os devidos efeitos.

Alfredo E. dos Santos.—Certifique-se.
Alfredo G. Ferreira.— Reconheça a firma

e junte certidão do termo de inventariante. -
Folha da gratificação do porteiro.— Re-

metia -se 'ao Sr. ministro, pedindo autoriza-
ção rara o pagamento.

Officio n. 28, da Directoria Geral de Con-
tabilidade Publica. A' Contabilidade.

A thesouraria da Casa da Moeda ramal.;
teu hontem,par intermedio do Correio Geral,
em calha a ihesivos, 1:2024 á Conectaria, das
Rendas Federae,s de Angra dos Reis, 2:6504
á de Campos, 1:335$ á de Maricá e 9004 a
de 'tacteara.

Recebeu, conferiu e empacotou, da ofi-
cina de xilographia, 6.190.000 formulas para
o imposto de consumo nacional e estrange.ro,
na importancia de 112:0504000.

Trocou para esta praça 8:2104 em moedas
de p, ata do novo cunho, de 14 e 24, por ce-
didas a recolher, de igual valor ; 1:2714 em
moedas ds nickel, tambem do novo cunho,
por papel; 1004 em moedas de bronze por
papel.

Recebeu da officina de fundição uma barra
de curo pesando 1.810 grammas, no valor
metalico de 2:12944W, pertencente a um.
particular, sendo novamente entregue á
mesma oficina, afim de ser amoedada.

Adquiriram pronrieda,des:
Judo Carvalho Costa, um terreno a rua

Ma stins, por 3004030
'
•

Manoel Gomes, um terreno á. rua Felippe
Camarão, por 1:5004003

Antonio J. de Souza Lima,' o predio á rua
S. Claudio n. 23, por 5:0004000 ;

Miada Dias França um treno á rua Rb
beiro Guimarães, por 6O0000;

Ze/inda Bragança Arcas, um terreno á.
rua Ribeiro Guia:tais:4es, po 604000

João Via sate Panar, o predio á rua Sena-
dor Euzebio h. 416, por 13:500$000; 	 •

Manoel Luiz da. Silva, o predio á ima Pe-
reira de Figueiredo n. 41; asar 1:5004000

Jeronyrno Pinto de Rezende. o barracão
rua S. Luiz n. 93; por 704000:

••••••nn•n•••••n
•

Sob a près:deneia do Sr. João Daudt,
secretariado pelos Dra. Uchôtr. Cavalcanti e
Rego Medeiros, reuniu-se hontom a 00I0Mi3-
são promotora das homenagens ao Dr. Ger-
mano llasslocher.

Por motivos superiores não puderam com- ,
parecer vario& membros da çommissão, que
se fizeram representar pelos Srs. Fraucisco
Manna, Alcides Garaa.'e José de Souza Lima.

Para agradecer ao marechal - Hermes da
Fonseca e aos ,ministros de Estado a co-
operação para os funeraes, foram escolhidos
os Srs. Raso Medeiros, Dr. Uchfia Caval- '
canti e Joao Daudt.

A mesma. commissão agradecerá. o' con-
curso do inspector do Arsenal de Marinha, .
commandantes da Força Policial e do Cor
de Bombeiros, Dr. Belisario Tavora, eapi
de mar e guerra Poiyearpo de Barro* e de-
mais autoridades que não regatearam es-
forços para as homenagens realizadas incha
sive o Dr. Arznenio Jouvin, director da
Imprensa Nacional.

Re/ativamente á erecção do tunado.
coa resolvida autorizar-se 08 Srs. João -
Daudt e Tichba Cavalcanti a primaover os
meios de levar a. efeito a. iilaa.

No meio • da sessão chegou o presidente''
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da eonomissão, Dr. Coelho Lisboa, que as-
sumiti h atracção dos trabalhos.

Desculparam-se de não comparecer os Drs.
Baeta Neves Filho e Sergio Cartiea.

Segunda-feira, haverá outra reunião, para
resolvease definitivamente o dia l da sessã,o
civioa.

Os Drs. João Dandt e Rego Medairos foram
hontem á residencia do eminente homem
de lettra,s e deputado federal Coelho Neto)
solicitar-lhe a incumbencia do ser o orador
°fadai da sessão civica em homenagem ao
eminente bro ziletro Dr. Germano HassIocher.
S. Ex. aceitou a missão, havenc.:odecl,rado
que, por se ter levantado hoatemI de grave
doança, oão pudera comparecer aos funeraes"
do seu velho amigo e companheiro.

A SOSg9 realizar-se-ha no dia 22 do cor-
rente.

O capitão-tenente Carlos Amorico dos
Reis foi nomeado para o cargo Lie' delegado
da Capitania do Porto do Estado do Rio
Grande do Sul.

O capitão-tenente medico Dr. uiz Au-
gusto Pinto rói exonerado do c Lrga do auxi-
liar do Hospital Central de Marinha.

I

Foi exonerado o 1 0 tennata Evandro dos
Santos do cargo de auxiliar de ensino da
Escola de Aprendizes 3,1arinhelias do Estalo
do Santa Catharina.

Foi concedido um mez de licenç a para
tratamento do sua Batido, ao capita:a-tenente
José do Siqueira Villa-Forte.

Ao 1° tenente Arnaldo Pinheiro Bitten-
court foi concedido um Ines da licença, em
prorogação.

Foram concedidos tres mezes do licença ao
mecanico naval Antonio Praia Bacio).

O Sr. ministro da Marinha determinou
ao S. director da Contabilidade da Mari-
nha que faça incluir na distribuiçio do ere-
ditn s sob a rubrica—Força Naval—a mpor-
tancia mensal de 116$668 para o pagamento
da um professor em cicia uma das Escolas
de. Aprondizes Marinheiros do Ceará, Rio
Grande do Norte, farahyba, Pornurnbuco,

a,orgipe, Bahia, Espirito Santo, Capitai Fe-
deral, Rio de Janeiro, S. Paulo e Ria Gran-
de ao sol.

liormanweffirimeame.

Foi manda lo contar, anicamente para os
effoitas da aposentadoria, o periodo do 5 de
maio de 1904 a 26 de maio d.e 1909, em que
Samuel Gomes Pereira serviu como addido
á, Directoria Geral do Contabilidade da Ma-
rinha, de que é actualmente 4° official.

n••n•••••n••n•••••

Ao 3° ornejai da Directoria de Contabill-
da le da Marinha foi mandado contar, unica-
mente para os offeitos da, aposentadoria, o
perlado de 27 de novembro do 1900 a 17 de
fevereiro de 1902, em que serviu como ad-
dido a essa repartição.

ae.•••n•••••nn•n11

O armeiro de 2' classo José da Silva Meti-
dos foi nomeado para servir no Commando
Geral dis Torpedeira.s.

Pediu reforma o capitão de corveta Hen-
rique de Albuquerque Feijó Junior.

Fará registro amanhã o vapor Andrada
em substituição ao couraçado Minas Geraes.

O uniforme, na Armada, para hoje é o 10
e para amanhã é o 3°.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
M .rinha. no dia 15 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra, a que
respalde o marinheiro nneioaal de 2 a" classe
S.bino Rcdrigues Lopes, do qual é presi-
dente o contra-almirante reformado Pedro
Nolasco Pereira da Can a e jeizes: capitão-
tenente na..)dica Dr. Eduardo João Baptista
Gaillardi, 1 .5 tenentes commissarios João
Luiz do Paiva Junior e Pedro Nunes Corrêa,
de Si„ 2°' tenentes engenheiros machiai s 'as
Leocadio Joaquim da Costa e Silvio Pellico
Fabrica, devendo comparecer o réo ; e no
mesmo dia, ás me-mas horas, aquele a que
responde o marinhara naciocal José Dama-
trio Dia, do qual é presidente, o capitão de
mar e guerra reformado João Carneira de
Almeida e juizes: capitão-tenente Mareio
Monteiro, 105 teaantes Cesar Augusto Ma-
chado da Fanico). e medico Dr. Carlos Lin-
dgreen, 255 tenentes • Augusto do Azevedo
Marques e Antonio Juliana Ferreira Cantão.

O Sr. chefe do Es'ado-Maior da Armada
recornmendou aos Srs. commandantes da
divisão de contra-torpedeiros, navios soltos
e dcs corpos de Marjnha, que dirijam á Di-
rectoria do Armamento, todos os p odidos re-
ferentes ao arinamento em geral, devendo
os mesmos serem enviados ao Estado-Maior,
a quem cabe lhes dar destino; e aos Srs. com-
mandantes da divisão de contra-toraedeiros
e dos navios soltos, que façam annexar na
parte mensal do material, as informações
deteaminadas pelo art. 786 da Ordenança
Geral para o serviço da Armada.

Deve reunir-se na Inspectoria de Saude
Naval, amanhã ao meio dia, a junta de
recurso, composta da contra•almirante gra-
duado medico Dr. Euclides Alves rerreira
da Rocha, presidenta, do capitão do fragata
medico Dr. Joaquim Dias Laranjeiras, dos
capitães de corveta medicas Drs. Saturnino
de Carvalho, José Calmon 4o Arav,ão Bulcão,
Hanriqua Imbassahy e Albiao Moreira da

Costa Lima Junior, a qual tem deUnspecci
nr de saude o candidato a foguista lgnac
Pinto da Silva.

Foram determinados os embarques do ctl›
pitão-tenente Jaymo da Silfa Lima, no MI!'
couraçado Tantandard; do 1° tenente Al&k,
xandre de Azevedo Lima, no encouraçado Mic
nas Gemes ; do 2° tenento Na.poleão Alexa,W- •
dro Muniz Fre re, no encouraçado S. Paulo
e do 2° tenente commissario Raul Petrellí
de Mello Reis, no aviso Oyapoch; e os de,era- ,a , L
barques, do 1° tenente Eleazar Tavares, dõ!
cruzador torpedeiro Para; do sub-machlis!
niSta Haroldo Duarte da Albuquerque Fi.ld
gueiredo, do encouraçado Minas Geraes o dá(
cosinheiro Refino Dantas da Costa, do caçá=
torpedeiro Piauhy.

Foram determinadas as passagens dos
sub-machinistas alumnos: Roberto Barret7i:
Bruce, Luiz Guimarães Fernandes Pinheiroa
e Benedicto Rangel Pes'aoa, do vapor An'-I
drala ; Mario da Cunha Godinho e Cariai(
Oscar Guimarães, do caça-torpadeiro TualoYat"
Feliciano da Gama Villa Nova Machado, Maa"
noel Pinto Bittencourt e Iracindo Carvai';
/bises Pinheiro do ascouts Bahia ; Newtoria
Gomes Barroso, Arnaldo Fe areira Gomes e;
Raul Augusto de Azambuja, do caça-torpe"-'
doiro Tymbira, todos para o Minas Geraes.

Foram rescindidos os contractos dos fai-
guistas extranumerarios de 3 5 classe Na
silio Ribeiro Dantas e Albano Guimarãe!,.
embarcados no encouraçado Minas Gerae4
por motivo de disciplina.

No proximo despacho devem ser graduaa
dos no corpo de saude

Em coronel, o tenente-coronel Dr. Leave-
gildo Honorio de Carvalho, e em tenente-
coronel, o major Dr. Irineu Catão Mazza,

O 2° tenente do 2° batalhão de artill arfa
Josa Pereira Cabral, obteve oito dias de
dispensa do serviço.

Por ter sido promovido, apresentau-se
hontem ás altas autoridades do Exeraito o.
coronel Chrispim Teixeira, cammandanta chi
550 batalhão do catadores.

O 2° tenente Walfredo Agnelo Simões,
que veiu do Norte commandando um con-
tingente, apresentou-se tomem ao quartel
general da 95 região militar.

Foi designado o capitão Manoel Henrique
da Silva, do 2° regimento de infantaria;
para representar o geoeral inspector ca 9°
região, durante as provas finaes de tiro, dto
alumnos do Mosteiro de S. Bento, que cota,
doiram o curso.

Estas provas realizar-se-hão em Villa, Iza-
bel no dia 15 de corrente, ás 8 horas da
manhã.

Foram mandados ficar addidos á brigaala
mixta, dous contingentes, sendo um do 25 "rj
oUtro de 30 praças.

• Devem campa. ecer ao Quartel General CIA'
£a Região, afim de serem mandados apreseR
tar ao commando da Ecoa de Artilhari
e Engenharia, os aspirantes a dileta( Seba4
tião das Chagas Leite, Arthur BeuitjGX1a
marães e Silvino da Silva, Campos.

Foi determinado ás • brigadas astrategicaat
e mixtas e ao 2° batalhão do artilharia 0411

O Sr. almirante ministro da Marinha
consultou o Sr. presidente do Tribunal da
Contas sobre a legalidade da abertura do
credito de 300:000$, solicitada, pelo presi-
dente do Club Naval, para auxiliar a coa-
clasão das obras do ediiicio dessa associação.

O Sr. ministro da Marinha solidtou ao
Sr. ministro da Fazenda a expodição de
ordem para ser paga no Thesouro Naaional
a divida de exercia() findo .na impartanoia
de 2:094$, de que é credor o capitão,' de cor-
veta Aristides Vieira Maacarenhas.

O Sr. ministro da Marinha solicitou ao
da. Fazenda providencias afim de ser a pa-
gadoria do sou ministerio habilitada com
a quantia de 500.000$ para °ocorrer as
despew do corrente mas e aos suppri-
mentos . dos navios designados para com-

; missões fera desta Capital. 	 -
n••nnnn•.~11
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viem ao Quartel General da- 91 Região,
lantida çonstantes dos officiaes inferiores

ue se acham addidos e aggregados aos cor-
r, á' desta guarnição.

•

;

Vae ser inspeccionado de sande, por ter
, glado pane do doente, o 2° tenente Edmundo
Carneiro de Souza, do 51 0 batalhão de caça-
-Ores.

.1En0•11••••n•nn=11

O cominando do 51 0 batalhão de caçadores
Olicitou das autoridades competentes um
'éneo para o serviço daquelle corpo, na
usencia do serventuario effectivo.

A
.; O aspirante a official Alberto Faria Or-

.,i0ailido, do 30 regimento de infantaria, foi
' sto á disposição do general inspector da
1 região.

r

f Tocarão, hoje, das 6 horas da tarde em
,diante, no largo cia Gloria e Quinta da Bôa
jista, duas ban la-; de musica das brigadas
tStrategioa e mixta....,_

,Os contingentes cheg,ados da S. Paulo e
Bahia foram distribuidos pelos co..pos

Ias grigadas estrategica e mixt% e 8a re-
Ifáo.

Serviço para hoje:
la-Suporior de dia, capitão João Sater da

rt A brigada estrategica dá os officiaes para
'nda e dia ao quirtel general da 9° re-

'Auxiliar do afiliai de dia, amanuense
;Éustorgio.
j\ )".0 30 regimento de infantaria dá a.guar-
'mõ-ão.

Uniformo 3°.

Serviço para amanhã:
; Superior de dia, capitão Miguel de Oli-
veira Carneiro.
k A brigada inixta dá os offieiaes para ronda
e dia ao quartel general da 91 região.

Auxiliar do official de dia, amanuense Ju-
lio C ,sar.

O 1° regimento de infantaria dá a guar-
tção.
. Uniforme 5°.

No collegio Militar realizam-se amanhã,
111 do corrente: ás 10 horas cl a mánhã„ os
t'eguintes exames:
" Primeiro anao-oral-Arithmetica, aluni-
nos ns. 9, 50, 113, 117, 133, 137. 144, :63,
igl, 190 e 752.

' Primeiro anuo-oral- Geagraphia, alum-
nos as. 29, 82, 401, 427, 560. 594, 609, 635.
721, 767, e 830, (ultima chamada).

Segundo anuo - oral - In glez, alumnos
ns. 119, 160, 178, 300, 305, 460, 585, 709, 7:51

837.
" l Segundo anno--;oral-Arithmetica„ alam-

as. 327, 472, 408. 529, 537, 591 e 661,
(ultima chamada).

Terceiro anuo - oral- Geogra,nhia, alurn-
' nas as. 283, 317, 420, 486,501, 601, 793 e 814,
(Ultima chamada).

Quinto anuo - oral - Aleabra, .alumnos
118. 33, 63, 96, 149, 197, 217 e 231.
; O ponto oral será dado, para, a secção de
Mathematicas, ás 8 horas da manhã, na Se-

, cretaria".

• - O Sc. ministro da Viação deferiu o re-
Otnimento em que_os Srs. J. d e Oliveira

Fernandes e Humberto Saboya de Albuquer-
que constructores da prolongamentn da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas pedem, nos
termos de seu ontracto,transporte gratuito
para os mate-iaes de tinados áquelle ser-
viço e bem a;zsim a reducção de 50 0/0 nos
preços das passagens para os operarios e
mais empregados no referido serviço.

No requerimento em que a 'Empraza de
Navegação do Alto Parnahyba pede que
seja lavrado novo contracto, . na fôrma do
art. 44 da lei de orçamento, que a manda
augmentar de 45:000$ a subvenção animal
que á perceba° Sr. ministro da Viação deu
o seguinte despacho: Satisfaça as condições
exigidas pelo fis ial de Navegação e volte,
querendo.

O barão Reille, represeTtante, em Paris,
da Réde Viação Bahiana, esteve hontern,
conferenciando com o Sr. Dr. J. J. Seabra,
ministro da Viação.

Podemos • assegurar que ficou • rasolvido
serem feit is os estudos das, •tabellas de
preço e que, provavelmente, .o liará) Reille
entrará em negociaçi5es com o Governo, de
accôrdo clin as bases já apresentadas .pelo
Sr. ministro.

De estafeta do Correio entre S. Bernardo
e Santa Quiteria,no Estado do .alitranhão,foi
exonerado Luiz Correia de Lima, sendo n3-
meado em sabAituição Custodio de Almeida
Lima.

Ao Ministeria da Viação foi devolvido o
reverimento do ex-praticante da sula-ad-
ministração dos Correios da Campanha,
Christian° Leonel de Razeade Oliveira, pe-
dindo reintegração.

Do legar de estafeta da linha do Correio
de S. Sebastião da Bôa, Vista a Mira.Nsma no
Estado do Rio de Janeiro Ibi exonerado Pe-
dro de Oliveira.

Em substituição foi nomeado Custodio Se-
gisraundo de Faria.

A linha de Muzambinho a Villa Nova
do Rezende no Esta lo de Minas Geraes foi
supprim ida .

O director geral das Correios não atten-
deu o pedido de Antonio José de Pinho esta-
belecido á rua S. Januario n. 40 para ven-
der selins e outras formulas ' de franquia.

FOI exonerado por abandono de emprego
Anubio Venoso Carneiro de Rezende de es-
tafeta expresso da Administração dos Cor-
reios de Minas Geraes.

Para substituiao foi nomeado Raul Royal
da Gama.

Entre Monte Bailo e Villa Nova de Rezen-
de, em Minas Gentes, lei arcada uma linha
postal c.)rn 21 "kilometros e viagens de dons
em dons di is.

foi indeferido liado "director geral, ã vista
das informaçnts.

Ao carteiro de 3a classe da Directoria Ge.
ral José Antonio Marques Juntei' foi conce-
dida a gratificação addicional de 10 % sobre
seus vencimentos por ter completado 10
annos de atractivo serviço postal.

A Directoria Geral dos Correios autorizou
a Administração do Amazonas a abrir in-
scrinções par concurso de praticantes de
2a classe e de 318 officiaes.

O director dos Telegraphos concedeu 90
dias de licença ao telegraphista regional
José Joaluim de Vascmcellos.

Foram re novidos as telegraphistas de
3a classe Frederico M irquas dos Reis o Silva,
da estação Central para S. Paulo ; o de
4a, J, 8.5 Carlos Coelho de Souza, de Porto
Alegre para Piratiny ; e ()atavia de Azevedo,
desta para Alegrete.

Foi designado o inspector de 4° ciasse
Luiz José de Aranjo Amorim para encarre-
ga lo interino da 2a seSsio do a° districto de
Minas Geraes, Maria da Conceição de M aura
Almada para a estação ; de Vassouras ; o in-
pector de 4a, D niz Augusto de Oliveira
Pinta para encarregado da c mstrucção da
linha de Minas Novas a Piedade, no 2 , dia;
tricto de Minas.

• Foi permittido á telsraphista do 4a classe
M Liaa Jos1 de Vascancellos assignar-se de
ora cru deante, conforme peita, Maria José
do Vasconcelles Nogueira.

Foi designado o auxiliar C kntidio de Al-
meida Gouvéa Filho, para servir proviso-
riamente na estação de Belém.

Foi permitti do ao telegraphista de 3.1 classe
Bernardin Francisca da Silva Tata assignar-
se, de ora em deante, Bernardino Tattl,
conforme requereu..

O Sr. ministro da Viação autorizou, pro-
visoriamente, o funccionimento da estação
radio-telegraphica de Copacabana, emquanto

esti vorern no Rio de Janeiro os excursionistas
norte-americanos.

A estação de Copacabana tem funccionado
excellentemente todos os dias.

Ao Sr. Dr, Ernesto Antonio Lassanco Cu-
nha, digno engenheiro chefe e director da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro, foramdirigidos, da Bahia,
os seguintes telegrammas:

Fortaleza 8 de março de 1911-Levo vosso
conhecim •mto devido fortes aguaceiros teem
cahido nestes unimos dias e arrombamento
alguns pequenos açudes proximid tdes esta-
ção Giráo a Ignara acha-se o trafego inter-
rom lido entre Senador Pompeu S. João por
ter s l do linha cortada tres'pontos differen-
tes.
• Estão Sendo tomadas providencias neces-
sanas normalizar trafego mais breve pus-,
sive!.

O regue. imento do 10 official da Admi-
nistração dos Correios de Minas Geraes, Ro-
salvo Rodolpho Moreira de Mendonça rocla-

1 amuado melhor collocação,no Alnianak,Postal,
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Saudações. -a iosd Luiz Baptista, enge-
nheiro fiscalização. 	 .

Calçada, 4. -, Leve conhecimento de
„ V. Ex. a communicação edgedheiro fiscal

de S. Francisco, chuvas que tèm cabido ser-
tão principalmente zona Itiimirim Angico
damnificaram linha kilornetro 375 cantado
o aterro era extensão 20 kilometros. Fez-se
baldeação nesse kilometr ' 1 0 aterro fen-
deu-se na extensão de 1.600 'metros de am-
bos latias.

Enchante está ameaçando,agora grandes
damnificações. Aterros kilomatros 227 e
252 muito fendidas e abatidos, ameaçando
interrupção do trafego. Foram tomadas ur-
gentes providencias por parte fliren 4 0 Ea.
irada. Saudaçõos.—Olympio Leite Chermont,
engenheiro chefe do 3° distila°.

Calçada, 7—Novos telegranam • s recebidos
fiscal Estrada Contrai accontuam m aor es-
tado desolador cidades Cachoeira e s. Feliz.
Enchente rapila ca la vez Mais °rascante
rio Para,guassa. Prej eixos entrada e par-
ticulares intialcalo.veis Telegi a na ma.s ta rn-
bcm recebido fiscal S. Fraueisca informa
chuvas torreaciaes noite . 5, interrompeu
passagem trem kilametra 420 arruinando
linha até Queimadas. Populares aillictot
sem recursos necessitam soc orros. Rogo
favor levar conhecimenta Exml Sr, ministro
situação deplorav& liabitants marginaes
estradas de tarro flagell idas. audaçãos.—'
Olympic Leiie Chermont, engenheiro chefe
do 3° districto.

Bahia, 9-Continuam a chegar 'desolado-
res telegrammas estradas do ferro Central
Bahia, Bahia S. Francisco e S. Francisco.
Noticias alarmantes chegam cidadas Ca-
choeira, S. Falia,- Queimadas,', proveniente
torrenciaes chuvas sertão produzindo gran-
des e rapidas inundaçõ:s. Em 8.Felix ponto
descarga não supportou pressão correia°.
zas aguas Paraguassa sendo arrancada ar-
rastando guindaste vapor o 'vagões • com
lingadas, carvão, lenha. PrejuiZos almoxa-
rifado total, tintas, papeis, rdamentos,
grande parte oleos lubrificante, cal. .0111-
einas causam lastima.Esta se pr cedendo ba-
lanço geral almoxarifados afim determinar
prenazo exacto. Existe mise ia e fomo
sendo grande a quantidade da fumo e ou-
tras mercadorias em decomposiaão.Trafego
Estrada Ferro S. Francisco suspensa alguns
pontos, devido linha cortada,' -kilometro
375. Entre klIonietros 393 e 443 linha está
cortada em 16 pontos aterro Serrota,
barranco na primeira ponte, cabiu inteira-
mente e abateu bastante, trilhos fic-mdo
suspensos continuando chuvas e inundaçõ s
sertão. População sem recurso afflict s-
sima necesatando inimediatamente de soe-
corro. Encatecidamente peço V. Ex. lavar
conhecimento do beiiemerito e;grande ba-
hiano Sr. Dr. J. J. Soa.bra, nossd digno mi-
nistro da Viação, afim de que S. lEX. peça e
obtenha do Governo Federal rociirs n para
os habitantes marginaes estrada a do ferro
e população das cidades flageladas pelas
inundações .Saudações.— OlympiolLeite Cher-;
mont, engenheiro chefe do 30 districto.

Calçada, 4—Apresso-me de levar ao co-
nhecimento de V. Ex. a communicação do
fiscal da Central Bahia e superintendencia
das estradas sobre o estado desolador das
cidades de Cachoeira e S. Falia, em vista da
enchente rapida do rio Paraguassn. Em seis
horas aguas cresceram assustadoramente.
Grandes prejuizos particulares e estrada,
°Moinas, almoxarifado com Mais, de Metro
de agua. Ponte descarga inamersa'. Tomarei
as providencias possiveis afim dá evitar a
interrupção do trafego. Saidações.—Olympio
Leite Chermont, engenheiro chefe do 30 dás
tricto.	 •

Pelo Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, foram

Pela Sub-direct ria do Trafego da Estrada
'de Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para ,ervir:

Em Bem fica, o praticante Edmundo Vi-
ctoria ; em Ballo Horizonte, o praticante
Torquato Vilares ; em S. Dano, como aju-
dante, o agente de Mangucira João Carlos
Lacomte ; em Curralinho, o praticante Syn-
val Sabino ; em Sitio, o conferente de La-
fayetto Francisco Rodrigues Ribeiro; em
Estiva, o conferente de A. de Araujo Case-
miro Santos ; em Deodoro, o praticante Ce-
cio Heredia de Sá ; em Lavrinhas, o prati-
cante Edmundo Vieira ; em Lageado, o pra-
ticante Zacarias Azaveda ; em Limoeiro,
o conferente de Lagea.do Antonio Marcondes
do Amaral ; em Avaliar, o praticante Mato-
nio •Polacco ; em Coxeadura, o praticante
Ernesto Cosia; em Cachoeira, o praticante
João Balthar; cru Boa-Vista, o conferente
Affonso Faria ; em Paty, o conferente Jorge
Vogel ; em Oriente, o conferente Brenno
Gaivão, da Maritima ; em Laquera, o agente
de Rademaker Urbano Freire de Almeida.

A! Inpectoria de Telegraph° e Iluminação
da: Estrada de Ferro Central do &azia de-
ram parte de doentes os telegraphistas José
Mario B. Lisboa; de Juiz de Fóra 'e Euzebi6
Rois, de amadura.'

Obtiveram permissão para compa.recorelt
ás eleições nos Estados do RO do Janeir9.
o Minas Geraes os telegraphisfas cra. Estrad
de Ferro Central do Bua' Oscar Santa
Alberto Gomes, Antonio Bento Coelho e Co
ciliano Oliveira.

1.111n•nn•n•••n••11a

Pelo Sr.Dr. Humberto Antunes, irispectá
de Telegraph° e Iluminação da Estrada thi
Ferro Central do Brazil, foram designadora
para servir nas estações abaixo menciona"
das, os seguintes praticantes :

Em Caseadura, Luiz Duarte de Mondonçg;
em Juiz de Feira, Leandro Chaves ; em
Santa Cruz, Humberto Corrêa ; em Entre
Rios, Jacomo Miraglia ; na Maritima, Atz . •
licinio Cintra Vidal ; em Paty, Areoswaldd
Garcia ; em Palmira, Reiermar Oliveira,
Waidemar Moura, Fernando S. Junior o
Chrispirn Fiorentino Pereira ' e em Cruzeiro,
Claudio Pestana Gavinho.

Pela estação Maritima, foram importados
•ante-liontem 1.864.973 kilogrammas de-
mercadorias de particulares o da Estrada e
carvão da Estrada, tendo sido exportados
572.128 do mercadorias diversas, ra inerio e:
café.

A ficada deste ultimo producto foi de,
1.364 saccas pesando 82.523 kilogrammas
tendo sido o rendimento dcs despachos pagos
e a pagar no dia anterior de 24:024600.

Pela de S. Diogo foram importados no
mesmo dia 12.036 kilogrammas da merca
doras e encammendas, exportados 74.609'
de merca banias, maaeriaes, carnes verdes O'
encommendas.

O rendimento dos despachos pagos e (-4
pag ir no dia 8 foi de 1:46%692.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director
Estrada de Ferro Central d° Brazil, mandou,
hontem providenciar sobre a organização do.
um trem especial destinado aos Exms. Srs.•
ministros da Fazenda e da Agricultura para
a sua excursão ao Estado de Minas Gemes.;

A organizaçã,o desse trem obedece a se-
guinte composição : carro n. 2, serie A,
administração, um CM, carro Miada, una•.
DM de 12 leitos, um B, carro de la classe;
um CA, carro da administração e um carrq.
de bagagens.	 -

Este trem partirá da estação inicial da •
praça da Republica ás 7e .1/2 horas da noi troa •

O Dr. Manoel da Silva Oliveira, usa
atilar technico do Dr. Paulo de Frontina„
director da Estrada de Ferro Central (Ri.
Brazil, representará S. S. na excursão dos
Exms. Srs. ministros da Fazenda e da Agria
cultura.

O Sr. diredtor da Escola Conimarcial
Bahia foi autorizado, pelo Sr. ministro do;
Agricultura; a admittir como alumno
tuito dessa escola, havendo vaga, o Sr: 'José •
Augusto Martins.

• Pelo Ministerio da Agricultura foi conco--,:
dida garantia provisoria, Pelo prazo de tres•

hontem despachadOs os seguintes requeri-
Mentos ;

Affonso José do Souza. — Pinar:ida-se de
accôrdo com a lei n. 2.221, dd i36 de dezena;
bro de 1909.

Arthur Bastos Machado. — Concedo 30
dias com dous terços.

Alfredo Rodrigues Mendes — Restitua-se a
quantia de 46$300.

Alfredo Simas Enéas.— Autorizo o forne-
cimento.

Angelo da Veiga. — Restitua-se a quantia
de 2$, relativa ao deposito.

Altivo de Oliveira Couto. — Acceito.
Adolpho José de Paula. — Archive-se.
Alvaro Augusto. — A concessão facultada

pelo regulamento, não se estende ao re-
querente.

Alexandre Borges do Couto. — Certifi-
que-se.

Ameia Jardim Bastos. — Restitua-se a
quantia, de 34800.

Arnallo Manoel Fernandes.— Archive-se.
Artivir Francisco Ferreira da Silva. —

Agu irde opportunidade.
Arthur Cabral.—A' 20 divisão para attett-

der, nos termos do art. 105 do regulamento.
Augusto de Souza Oliveira. — Deferido,

havendo vaga.
Alfredo Pinto Sampaio. — A' 20 divisão

para attender.
Benedieto M. de Araujo. — A concessão

facultada pela art. 12 das condições regu-
lamentares, não se estende ao requerente.

Carlos Sebastião de Andrade. — A' 2' di-
visão para attender.

Carlos Alberto Queiroz Maia. — Deferido.
Durisch & Comp. — Certifique-se.
Francisco Assis Costa. — Idem.
Joaquim Ferreira Junior. — Sella o re-

querimento.
Joaquim José Azevedo Machado e outros.

— Indeferido. • .
Joaquim Barreto, Complete o sello.
Norkn Megaw & Comp. — Acceito a pro-

posta, menos quanto aos 200 jogos de en-
gates.

Oscar Coelho Ferreira. — Pague-se, con-
forme a informação da thesouraria.

Raul Vilella. — referido, quanto aos oito
dias.

Zeferino Souza Rocha. — Aguarde oppor-
tunidade.
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rimos, ao Sr. André -Cateysson, sobr9. 1 pro-
priedade da invençã,o de um pl.epIrffidõ de-
nominado Parasitot.	 •.2,

Foi nomeado o Dr. Machio Martins do
Mello para o cargo de auxiliar do Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas, especial-
Mente encarregado de fazer a propaganda,

'rio District° Federal e Estado do Rio de Ja-
i teiro, das cooperativas agricolas e caixas
) ruraes.
••n.k..

• ;

15.1 O Ministerio da Agricultura rematem ao
Tribunal de Coutas cópias dos recentes con-
tractos feitos com os instructores agricolas

1
 'e praticos de zootechnia, pedindo o compe-
tente registro..,.,.

f4Ao Dr. Armando Eretas Bliering, Mita da
secçãe da Escola de Minas em Ouro Preto,

'foi encalida a gratificação addiccional de
á % sobre os respectivos vencimentos, visto

rLer completado 10 annos de serviço effectivo
no magisterio em 5 do rnarço de 1910.

Ter ninará no proximo dia 16 a nume-
raçã dos vehiculos eos districtos de Campo

.Grande e Guaratiba, na séde das respectivas
Agencias da Prefeitura.

f f': Uma commissão compo ta dos Srs. Dr.
1 Ramiro de Maga'hães, Agostinho Dias Nu-
nes de Almeida, Alexandre Luiz de Souza
U..
Jeixeira, Maxoel Gonçalves Verissimo, Fel-\
lippe Julio Chiara, Manoel Dias Leite,

n Adolpho Vascoacellos e capitão de mar e
guerra Pedro Antonio da Silva, moradores

'Tio Engenho de Dentro, foi hontem, á tarde,
ao gabinete do Sr. prefeito do Districto Fe-
'demi entregar a S. Ex. uma representação
com 420 ass i gnaturas, r.solicitando varies me•

Ilboramentos para aquelle suburbio.
Em nome dos habitantes do Engenho de

Dentro, falou, o Sr. Dr. Ramiro de Ma-
' galhães, que er,alteceu os serviços prestados
, ao Districto Federal pelo seu actual gover-
' nado? e pediu ao Sr. prefeito para visitar
\ aquelle arrabalde afim de melhor conhecer,.
!as suas necessida 'les.
È., () Sr. general Bento Ribeiro agradeceu as
¡palavras do Sr. Dr. Ramiro de Magalhães e
ipromet teu attender, muito breve, ás justas
)reclamações dos moradores do Engenho de
iDentro.

Pelo Sr. prefeito do Districto Federal fo-
ram concedidos, hontem, 90 dias de licença,
para tratamento de saude, á professora
adjunta effectiva Izabel Domingues Mala.

Os escursionistas am icanos visitaram
limitem o Theatro Municipal. Recebidos

pelos Srs. Dr. Oliveira Passos e Alberto
'Caldas, director e sub-direotor daquelle

departamento municipal, os nossos hos-
pedes percorreram todo o theatro, mos-
trando-se agradavemente impressionados
com a visita.

Devem comparir er amanhã, á 1 hora da
tarde, na Dire3toria de Hygiene Municipal,
para o exame de inspecção de sande, as se-
guintes normalistas, ultimamente nomea-
das adjuntas estajiarias de l & classe : Eu-
genia Ferreira Soares, Ermelinda Guima-
rães, Eulina da C:sta Sá, Florisbella de
Souza Braga, Helena Barbasa de Almeida
Portugal,- Hortencia da Cunha Btstos, Itala
Ferreira Martins, Marietta de Souza, Noe-
mia das Chagas Rosa e Odette Aimée Lei-
tão. .

Sobre o serviço de bonds da Light na esta-
ção do Meyer. conferenciou hontem Coln o
Sr. prefeito do District° Federal o deputado
João de Siqueira.

Perante o Sr. prefeito do Districto Fe-
deral, tomou hontem poste do cargo de bi-
bliothecario municipal o Sr. Raphael . Pi-
nheiro.

O novo bibl'othecario, depois de empossai()
e morri:anilado dos Srs. D.s. Gre4orio da
Fonseca e Antonio Moitinho, secretario e
chefe do gabinete do Sr. preceito, dirigiu-se
á sua repart'ção, onde fui apresentado aos
funccionarios da Bibliotheca Municipal.

0 professor Arisfides Drumond Lemos foi
designado. pelo Sr. director de hytrucção
Publica Muncipal para reger um curso no-
ctuimo no 100 districto.

Começou h ontem o calçamento a asphalto
do trecho da rua Primeiro de M rço que
ainda era calçado a paralielepipedos.

Ao Sr. Dr. Avellar Brandão, coasultor
juridico da Prefeitura, foram enviados pela
Directoria de Instrui:0o Publica Municipal
naves requerimentos de professoras pedindo
gratificações addicienaes.

Começam hoje as obras de calçamento a
asphalto da rua Treze de Maio, entre o
largo' da Carioca e a rua Senador Dantas.

Pela terceira vez reuniu-se hontem,
2 horas da tarde, na Prefeitura, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Tho naz Delfino, sub-
director da Esmla Normal, a com missão en-
carregada do estudo do mubiliario esmlar.

Estiveram em discu3sã ) diversos pontos
da mataria a resolver, sendo 'dirigida ao
Sr. director de Instrucção Municipal uma
requ'sição sobre trabalhos, que constam
existir na Prefeitura.

Pagam-se amanhã, na Prefeitura, as fo-
lhas do mez findo da Casa de S. • José, Insti-
tutós Prdissionaes João Alfredo e Feminino
e subvenções' e Theatre Municipal.—

Vae ser vistoriado ao meie dia de 16 do
correntg, o predie n. 117 da rua Ypiranga.:

Foram registradas na 1 4 Sub-Directoria
da Directoria Geral de Policia Administra-
tiva 39 guias das quantias arrecadadas
pelas agensias da Prefeitura, na importan-
eia de 541$, rendo de multas, 146$; impo:-
postos, 154; matricula de cães, 7$; e enter-
ramentos, 230$000.

No dia 14 do c wrente, ao meio dia, ha-
verá reunião do Conselho Superior de In-
strucção Publica, para continuar a tratar
dos programmas do ensino das iscolas pri-
marias e Escola Normal.

A' Sub-directaria da Carta Cadastral foi
remettido houtem pelo Sr. Dr. Cipertino
Durão, sub-director da D rectoria de Obras
e Viação da Prefeitur t, o projecto do pro-
longamento da rua V,s2onde da Cara.vella
desde a rua Conde de Irajá até á rua Ser-
gipe.

Vae ser ampleado o projecto de melhora-
mentos no largo do M ida louro. A Sub-
directoria da D .eetoria Geral de Obras da
Prefeitura, a quem foi afrento esse trabalho,
fará figarar no te segundo projecto a coa-
ateu ção de ref igios arborizados e ajardi-
na to0, um pequeno pavilhão para masica e
edificação de muralha no posto da Limpeza
Publica e-Particular.

Foram planta Ias as seguintes arvores nas
ruas e praças (tirante os mezes de janeira .e
fevereiro de I91l,pl I ispeetoria de Matam
e Jardins :
• Boulevard 28 de Setemb o : machoerium
typ t, 187 ; grevillea ro'uusta, 190; coesal-
piaia. ferrea, 1 3 3 .

Aveai ta Mem do Sá (entre Lavradio e
Iavali los) : moquil ri tomantosa, 49.

P. aça Gonç tl iíes Dias : molu'lea tomen-
tosa, 2; lygustrum japonicurn, 4.

Largo dos Governa toros :anocikailea. to-
mentos 1 1.

Avenida Pedro Ivo (entre o 1 0 regimento
de uavallaria, e canal do Mangue): . iliachoe-
ritme typa, 31; sapyn Eus saponaria, 16;
coe walpinia feriei.. 27. •

P' aça• Ceneral O o. io : m nunca tomen-
tosa, 20; achoerium typa,, 8.

Rua Nova G taaabara : grevil/ea robusta,
30.

Rua do R030 : geevillea nobasta, 38. ' •
Travessa Soaza Dantas: rooqiiiI3a tomen-

tesa, 27.
Travessa dó Theatro : moquiloa tomei-

tosa, 11.
Rua Luiz de Camões : moquilea to:nen-.

tesa, 6. •
Avenida Beira Mar (entre L ig tção e Se-

nador Vergueiro, Bota togo):' moqui12a to-
mentosa, 9.

Total , 801.

Embarcará, hoje, para a Europa, o Sr. Dr.
Nilo Peç oba, , ex-Presidente da Republica.

S. Ex. seguirá p ira bordo em lancha es-
pecial, que partirá de Nitheray.

O Sr. Presidente da Republica rar-se-ha
rePresentar no embarque pelo seu ajudante
de ordens Sr. capitão-tenente Cunha Me-

:,
nozes.
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— A bordo do vapor Sergipe seguiu,
hontem, o Sr. Dr. A. g . dos sa itos Netto,
alem' de gabinete do Sr. presidente do Es-
tado da Parahyha.

— Vindo de S.. Paulo, acha-se nesta Capi-
tal o Sr. Dr. Char'eS Wiener, ministro da
França, aposentado, em mis:são especial da
casa bancaria Louis Dreyfus & Comp., afim
do fazer estudos sobre a sitiração ecónomica
de varios Vetados do Brazi1.1

— Regressou, hontern, de Petropolls, o
Sr. Dr. Pedro do Toledo, Ministro da Agris

cultura.
S. Ex. embarcara., hoje, com destino ao

Estado de Minas Geraes.
— segue, hoje, para Minas Geraes o

Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda.

— A bordo do vapor Minas Geraes chegou,
Untem, o Sr. conselheiro Camelo Lean:.
praia.

— A bordo do Pajubd seguiu, hcntem,
para o Rio Grande do Sul o Sr. general Julio
Barbosa.

Na Escola Polytechnica Ia resultado dos
exames do dia 11 do corrento foi o se-
guinte:

Curso fundamental — Elercicios praticos
de Topographia — Approvados com chatins
cção : Allyrio Hugueney do Mattos e
Flavio Torres Ribeiro de Castro, grão 10 ;
plenamente: Carlos Alberto Braidão Mar-
tins de Oliveira e Luiz de Souza Pe-
reira Botafogo, grão 9; Arthur Henoch
dos Reis, Gualter do Mace lo Soares e
Alvaro Bernardas, grão 8; Francisco de
Sá Lossa.. grão 7; Ernesto Lopes da Fonseca
Costa h Erico do Lamare S. Pa.u'o, grão 6.

Exercicios praticos de Astronornia- :-Ap-
provados com distine4ão: Luciano L ;bato
Koeler, grão 10; plenamente: Arthur
Rocha, grão 7; Hernani da Motta Mendes
e Raul de Caracas, grão 6.1

1

PASSAGEIROS
Chegaram, hontem,'os seguintes:
No vapor Minas G eraes, procedente de

Liverpool e escalas: os Srs. João Lampreia.
José Lampreia, Pedro de M , llo, Dr. João
Carvalho o familia, Joaquim Martins Rei; e
sua mãe, João da Costa Azevedo e senhora,
Dr. A. Bandeira, Dr. M. Chaves, Dr. J. F.
Novaes Paes Barreto, E E. Clayton, José
Rodrigues da Costa, Antonio Serralho, An-
tonio S. Bulhões, José Casar, Dr. Antnnio
Figueiredo, Dr. A. de Lavandeira, Dr. Ene-
sas C. Pinheiro, Maria Tileberg de Assis,
Pauline, Theberg, Lydia Feital, Juarer R.
Sampaio, Dr. Candido Duarte, Manoel Ma-
rinho, José Marinho, José 11. de Castro,
Amalia de Albuquerque de Mello, Lucialia
Uzel de Andrade, José Joaquim Moreira e
senhora, Domingos Stamata, José Buarque
de Macedo, Carlos P. Lopes Carreira Moi-
nhos, llenrique Garbogine, Raul dos Sa Aos
e familia, Joaquim Corrêa de Mello, Antonio
Baptista Soares Junior, Balbina Guerra
Mourão, José Antonio de Andrade, Francisco
E. dos Santos, Francisca Santos, e 36 em 3a
classe.

No vapor Pernambuco, procedente de
Hamburgo e escalas: F. von Nardentlycht.
Bochidar Schjtwontz e. Victor Horzog, Cie-
tildo Meneias, Albino Moquiro, Manoel lion-
çalves e senhora, Julio Thesi, J. M. Gama
Jupior, Benvindo Moraes, 44 em 3a classe o
43 ern trasito.

DlARIO •OFFICIATA

—
Seguiram os seguintes:
No vapor Sergipe, com destino a Mandos:

Maria A. Gonçalves e familia, J. Ferra;
Calil &H, Serafins G. Costa, Jacy Fontes,
Virginio Calmon e familia, Eduardó Fer-
reira, Affonso Martins, Joaquim e Aida Vil-
lela, José E. Lima, Manoel Pimenta, Al-
berto Silva e fa,milia, Dr. A. Aguiar e um
filho, Lucia F. Silva, Amorico Coelho e sua
mãe, J. Camara Filho. Jayme Campello, co-
ronel Filadello Lyra, Eduardo L. Miaquim,
Renzo Frigeoni, Augu.to Lemos, Alfredo A.
Maselli e senhora, Vasco G.• Telles, Amelia
Porto Carreiro e uma irmã, José C. Lessia
e senhora, Alfredo N. Schultz, José Arnaud,
A. J. Almeida Ruiz, O. Varella, Manoel
Martins Jesus, Dr. _A A. R. Santos Netto, Dr.
João Baptista Gonçalves, João F. Queiroz,
Raul F. Cunha, Henrique ;Moreira, Jaime
Obeasse, Dr. Alexandre Pessea, Pedro Corar
Sampaio, J. N. Fernandes Tavares, Julio
Silva, loa luim Mello, José S. B. Sampaio e
103 em 3$ clamo.

No vapor ltajubd, com destino a Porto
Alegre: Paulo Franck, major Pedreira Fran-
co, Jorge Schimmelpfeng, Jorge Vicente
Ashlin, Olga Drambrrey, Joanna Drambroy,
Ca,p Tito, Alves de Britto e familia, Mine.
Ramiro Barcelos o familia, Dr. Lourival
Mascarenhas de Souza, general Julio Par-
boca e familia, Leopoldo Meyer, tenente
João Zany e familia, capitão .Thomaz Gui-
marães o senhora, Tony Negou, Raul Mo-
reira, Alvaro Moreira, José Ferreira Lou-
reiro, Vicente R. da Rocha. Anacleto de K.
Jesus e um filhe, Victor Vasseur e familia,
Carlos J. Hirschmann e senhora, Joaquim
Pereira de Moreira, H. da. Silva Paran-
nhos o tenente Alberto Lierant.

Movimento de vapores

A CHEGAR

Do SUL:

Victoria 	  	 -r. 	 12
Mayrinh 	  14
Bahia, de Santos 	  16
Orion 	 	  17

DO NORTE:

Mandos 	  14
Brasil 	  18
Goya; 	

	
23

DO.ESTRANGEIRO:

Argentina, do Rio da Prata 	  12
Chili, do Bordéos 	 •9 	  12
Me of Lewis, do Nova York 	  12
Francesa:, do Rio da Prata 	  13
Hollan , lia. de Amsterdam 	 	  13
Cap Vilano, do Rio da Prata 	 	  14
Principessa Mafalda, do Rio da Prata 	  14
Formosa, do Rio da Prata 	 -	 14
Laura. do Rio da Prata 	  14
Espagne, da Europa 	  14
Yang-Tsd, do Rio da Prata... 	  15
Amazone, do Rio da Prata 	  15
Oronsa, de Calláo 	  15
Danube, de Buenos Aires 	 	  15
Ortega, da Europa 	  15
rolumbia, de Genova 	  16
Asturias, de Southampton 	  20
Cordoba, de Genova  • '	  20
Eilsyth, de Nove, York 	  20
Savoia, do enova. 	  22
Tomaso di Savoia, de Buenos Aires 	  22
Axel Johnson, do Rio da Prata 	  25
Rd Vittorio, de Genova	 	  30

. A 8A9IR

PARA o sim :
Holt tndia, para, Santos 	
Raiam, para Porto Alegre 	  14

Março -- 1911
	 ~~0,44

• -	 -
Itaituba, para Porto Alegro 	  151.
Mayrinh:. para Laguna o escalas:
Saturno, para Porto Alegro e escalas.. •
Orion, para Porto Alegre e escalas.	
Asturias, para Santos	 	 to e • • ob.

PARA O NORTE: •
Cana, para o Pará 	 	 --;•r:svertaf7:
Cap Vaano. para Bahia 	
Oronsa, para Pernambuco 	
Danube, para Pernambuco e Bahia 	
Bocaina, para o Parã e escalas 	
Iris, para Villa. Nova e escalas 	
Verdi, para BaWa 	
Industrial, para Viçosa e escalas 	
Minas Geraes, para Barbados e escalas 	
Tupy, para Manãos 	
Acre, para Manãos 	

I
PARA O ESTRANGEIRO:

,	 ..
Argentsna,Ipara Genova  ----.--errm-:...'
Chili, para Buenos Aires ., . 	 1 ,
Franceses, para Trioste 	 ,.• .•. 13".._. —,,

Bollandia,: para Buenos Aires 	  '''. • 13.
Kenuta, para Liverpool 	 	 ,-	 • 13
Laura, para Trieste 	 .  --R 14
Fornzosa, para Marselha 	 , 14'
Cap Vilano, para Hamburgo e escalas 	 i 141
Principessa Mi:falda, para Gonova 	 ; 141
Espagne, para Buenos Aires 	 .), 14
Tocantins,' para Nova York 	 	 15';
Yang Tsd, para Bordos 	 ... ,,,, 	 ; 151
Anzazon, para Buenos Aires 	 —a-. 15
Amazona, para Bordéos 	 	 l5 i
Grama, para Liverpool o escalas 	  15
Ortega, para Rio da Prata o Calão 	  15-
Dastube, para southampton 	  15
Verdi, para Nova York o escalas 	 - 16
Numantia, para Europa.	 • •	  ' 16
Sofia Hohenberg, para Rio do Prata 	  16 i
Minas Geras:, para Nova York  '	  161
Bahia, para Hamburgo 	  1X1
Aachen, para Europa 	 . 	
Sicilta, para Genova 	

▪ 

10;
Hostig Friedrich. Augua, para Buenos

Ayres 	  19-
Columbia, para Rio da Prata 	  101
A sturias, para Buenos-Aires 	  20';
Formosa, para Marselha	 	  214
Savoia, para o Rio da Prata 	  2f:
Aznazon, para Europa 	  22
Tomaso de Savoia, para Barcellona e

Genova, . 	  za
Cap Verde, para Europa 	  23
Axel Johnson, para Stockolmo 	  25
Brazile, para Genova 	 	  25
Cap Arcona, para Europa 	  27,
Gordona, para o Rio da Prata. 	 	 27 -
Espagne, para Europa 	  28
Cisai, para Europa 	  29
Orcoma, para Europa 	  30,.
Zeelandia, para Lisboa 	  30
floilandia, para Amsterdam 	 	  30
Rd Vittorio, para o Rio da Prata 	  30
Pernambuco, para Europa 	 -	  31'
Heidelberg, para .Europa 	  31

Entraram Imitem:
Minas Geraes, de Liverpool ; Blucher, do

Nova York'; Pernambuco, de Hamburgo;
Johay, de Fiume; Campeiro, de Pernambuco ;
Indian Prince, de Santos.

Sahiram hontem	 '
Sergipe, para Inlanãos; Ceylan, para Tia.-

vre ; Vasari, para Buenos Ayres ; Teciok,
para Boulog.ie ; Pandosia, para Baltimore ;
Baron Androsan, piara Nova York. ,• Nether-
port, para Las Palmas ;.City of Cardiff, para
Santa Lucia; Pyrineus,,part o Pará ; Jura,
para Santa Lucia ; Ypiranga, para Santa
Lucia; Günther, para Hamburgo ; indicai
Prince, para Nova York; Itajubct, para Porld
Alegra.

13

.'s I
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Leopoldina, Linha do Cen-
tro e ramal 	 -	 •	 2.778:694429

Mogyana, Ribeirão Preto a
Jaguara e Ramal de Cal-
das 	

, TIR ICI NAVAL

iIn'euniu-se hontem; ás 8 horas da noite. o
ra Naval Brazileiro. Entre outras delibe-

a,ções resolveu -fixar definitivamente a sua
iéde em um salão do predio do Club Naval.
Foram lidos e approvados os estatutos orga-
nizados pelo _ commandante Amphiloado

fReis. . . _	 .	 1 .
Estão assim adeantados os trabalhas desta

futurosa associação.	 .
jA reunião realizou-se na sala das sessões

jab, directoria sob a presidencia.do Sr. Dr.
dileoclecio deganapcs. 	• -- .

Notas Egnoinioas e Estatistioas

Ao finalizar • o anuo. de 1909, contava o
Brazil 19.536,908 kilomtros de estradas de
ferro um-trafego, 4.431,633 em construcção
e 5.218;608 -em estudos approvados.

Eis 'o desenvolvimento de nossa viação
Sanaa; de' -cinco em cinco annos; a partir
de 1855:

4)*
11855
1860
1865
1870
	 ...

1875
1880
1885
1890
1895

)1900
1905. '

• 1909 	
• Esso quadro indica um aug tient° progres-

sivo até 1885 ; n. s qui nquennios seguintes
ros aacreci-mos verificados vão demlnuindo
I até 1903; •dahi para cá, porém, recubramos
a nossa actividade na construcção das vias
ferreas, e o accrescimo da extensão em tra-
fego, do. 1905 a 1909, attinge a 2.755,035
kilometros. -1
• Nesao periodo, foi em 1908 que mais se
accentuara o desenvolvimento da viação,

•augmentando-se a rede total de 1.02,438
kilometros, nesse anuo, extensão essa que
yeiu a ser excedi la em 1910. •

A 31 de dezembro de 1909, as estradas de
ferro e suas extensões em tra,feg) eram as
seguidos: 	

1-Estradas da União e por•
ela, administradas:•

	

.....	 .	 .	 Kilom atros
..Central. •	 .	 	- 1.6'9,916
i Oeste doMinas.:. .4- 1.016,740
Rio do Ouro ..... ,. 	 137,193

,' alereza. .Christina,. . 	 116,340
1 Lorena a•Piquete 	 20.000 2.959,189

-	 -• - - - - - . _	 ----
I II-Estradas da União, arren-

dadas:
Rêde c2arense (South
; American Railway
1- Construction Com-
' .pany, Limitei).-	 561..610
) f.,entraldo Rio Grande
¡ do Norte 	 I	 	 5.3,000
' Great Western Com-

pany 	 	  1.438,222
' Companhia • Viação

Ceral da Bahia 	 	 975,100
_Rede Sul Mineira....	 97:,00
-Estrada de Ferro Pa-

, - raná  •	 416,995
' Compagnie Auxiliai-

', re (Rio Grande do
• Sul) 	
Estrada de Ferro
- Goyaz 	

• 111-Estradas concedidas pela ..,
União e quegosam de garantia de juros:

Alcobaça á Praia da _ •-
Rainha 	 . 53,000

Caxias a Cajaseiras 	 78,000
Victoria e Min is 	 344,814
Leopoldina Railway 187,373
S. Paulo Rio Ou ande 619,325
Noroeste do Brazil 	 340,000
Mogyana 	 21,104
Strocabana ...... 467,607
Great Southern (Qua-

rahim a Italuy 	 175,597 2.545,820

IV. Estradas concedidas pela
União, sem garantia de ju-
ros:

Leopoldina Rail -
avay 	  ..	 898,399

Corcovado 	 	 - -3,760
União. Valenciana 	
	

63,368
Bananal  -	 28,000
Rezende a Bocaina
	

38,810
Campanhia Paulis-
.ta 	
	

270,697
Mogyana. 	
	

268,3 L2
S. Paulo Railway 	 	 -139,000 1.710,387

13.504,468• :Total 	
V. Estradas estaduaes:

Pará 	 	 289;625
Parahyba 	 	 7,000
Pernambuco 	 	 215,602
Sergipe 	 	 8.000
Bahia 	 	 427,114
Rio de Janeiro 	 	 1.155.306
Minas 	 	 811,278
S. Paulo'  -	 3.004,815
Paraná 	 	 _ 43,300
Santa Cath trina 	  .	 69,400

	

Total	• . . 	  19.536,908
O quireaaiennie de • 1905-a1910 assignalou-

se pelo tnaior accrescimo que tem tido a
viação ferroa nacional.	 - •

* • •
n 	 • • r • i	 •	 •	 •	 - • • •	 • .	 •	 .

As . e3tradas do ferro -dependentes da
União deram os. seguintes saldos, ncs anuas
decorridos de 1905 a 19-9: .
1905 	 , 	  20.709:073$179
1906 	 ,.. 31.448:2e7$248
1907. 	  23.446 : 452$408

-1908  •.-	  21.553:543$892
1909  -	  30.8a5:089$617

O Saldo de 1909, como se vê', foi muito su-
perior aos dos deus an 'Os anterioras, éxce-
den !o nesmo ao de 106.
.. A praganNão da receita é bem accentuada
co gruan- II, -das estradas arrendadts, su-
binco --o total,-da 20.775:0:10$ e;-n 1905, a
29 818:00$ em 19'09.
- O mesmo se dá para o grupo III, das estra-
das cern gnrantia de juros.	 •

No'gru: o IV, das eArad is "sem garantia
do Jur:8, observa-se aagme ito de receita de
11•05 pr‘ra 1901 e 1908 para 1909.

E dig-na de nota a .proarass6•3 nas estradas
Aliai/falta, Graat \Vestem e Paralá; • todas
sob a re1111071 -do arrendamento.

Na Estrada,'de Ferro Central do Brazil a
receita-Se nianteve quasi estacionaria, o que
é devido' principalmente á maior modici-
dade de -Ria:a tarifas.	 -- .	 .... • , . • •

Em_19.39, as estradas que deram maiores
receitas foram- :
E :traaa de Ferro Central do

Brazil 	  30.625:115
S: Paulo -Railway 	  30.274:811
Paulista-Rio Claro 	  l0.012505
A uxiliaire 	 . • ..	 9.146:34
Graat Western 	 •	 8.357:117$35,1
Paraná 	  4.523:134$616
Minas e Rio 	 •	 2.877:460$l91
Oeste de.Minas 	  2.831.236 460

Extensão	 Aceresciino
k,	 k.

	14,500	 --

	

22e,696	 203,196

	

495,3 3	 275,697

	

744:922	 - 246,529

	

1.800,895	 1.055,973

	

3.397,872	 1.596,977

	

6.l3),285	 3.582,413

	

9.973 0R7	 3.042,802

	

12.967,098	 2.994,011

	

15.316,400	 2.3,9,302

	

16.70,842	 : 1.464,442

	

19.536,908	 2.756,065

1.786,811

81,334 8.288,072
.	 a

000
908
656
6(19

2.041:975$654
• . ••

Como curiosidade historica, adduziremcs
uns velhos algarismos estatisticos, extrahis
dos de um opus:tuia que o cmselbeiro Chris-
li tno B. Ottani fez imprimir, em 1859, na
Typographia Nacicnal, sob o titulo - O Fu-
turo das Estradas de Ferro no "Brasil.

São informaçõas summarias da, re-.eita
despeza da E arada do Ferro D. Pedro II,
relativas a parte da 1° secção, unico trecho •
então construido. ,

Respeitamot-integ, •almente a forma; 1885:
«E •ta,tistica do semestre.

Rendimento dos viajantes...	 109:848$710
Rendimento de cargas 	 •	 113:116$175
Rendimento de multas e ar-

menagen 	 	 959$000

223:924740
Numero total dos viajantes no semestre.

84Jir1c2u. lação dos ditos- em 'Milhas inglezas
1.552.611.	 -

A renda bruta, suppondo 7.000:000$ • o
custo da 1' secção, corresponde a 6 1/2 %
annuaes, apezar da que a estação de Belém,
a mais rendosa depois da Côrte, funccionou
poucas dias.

Centão todos que a abertiva de toda a
1° sacçãa deixará, liquides os 7 % do seu
custo.

A despeza de ccstelo, não incluidas as da
inauguração, que pertencião ao semestre
anterior, montou a116:760$673, que rapre-•
senta 52 o/o di renda bruta.»

-• Cs trabal hos de melhoramento ' do porto'
da Victoria, que brevemente serão inaugu•-•
rados, são os seguintes:

Conatrucção de diques submergivois na
maré média, afim de manter a direcção das
correntes de flux) e refluxo ; terá 1.225 me--
tros de comprimento. O primeiro dique, de
482 metros, de comprimento, ssrá, cons-
truido entre a ponta de Sua, e a ilha do Pa-
pagaio ; e o segundo, de 743 metros de com-
primento, entre a ilha do Papagaio e a do
Surtira ; ambos terão, na média, uma al-
tura de 3m,20 e uma ltrgura de 2E2,50.

Dragagem do banco da Victoria, para '
manter um canal de 1.260 metros de com-
primento sobre 160 de largura e 8m,50 de
profundidade nas mais baixas marés das
épocas equinoxiaes. •	 •

Cáes para as embarcações -de pequena ca-
botagem, acima da ponte, que deverá ligar
Vicloria ao continente ; terá 255 metros de
comprimento e 4m,50 de. profundidade nas
marés mais baia ts.

Cãe3 para cs navios de grande tonelagem,
abaixo da ponte, com 775 metros de com-
primento e 8'11,50 de profundidade nas MÁS

baixas marés. •	 •	 •
As murallus desses Cá0,3 serão dotadas de

todos os melhoramentos modernos ¡para fa-
cilitar a atracação; a carga e a descarga a
teião, por exemplo, bollards, escadas duplas
de peara, rampas, guindastes, elevadores,
etc. -

Uma ponte, ligando a cidade com o conti-
nente, de 399 met •a)s entre os pegões; com-
por-se-ha de uma arcada de 41m ,50 e do seis
areadas de 41 m,50 e mais uma de 50 metros.

Esta ponte terá uma passagem livre, isto
é; uma ponte giratoria, de 12 metros de
comprimento, afim de dar passagem livre á
navegação do rio Santa Maria; , sua eu-
perstructura de aço, será sustentada por
18 columnas cylindricas, tambem de aço,
cheias de betume.Oponto inicial dessa ponte
será á, márgem do littoral, acima da es-
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-)açãO do caminho de ferro Sul dd Espirito
Santo, e terminará no cães da cidade da
\rio-teria, a 80 metros do porto dos Padres.

Essa ponte servirá pare ,o trafego das
linhas dos caminhos de ferro Sul do Espiáto
Santo e Victoria a Diamantina; cujos trens,
depois de a terem atravessado, pararão na
estação situada em uma grande esplanada
da ilha da Victoria. -

Perto desta estação, troa grandes arma-
zena, de deus andares, com 75 metros de
comprimento sobre 15 de largura e situados
abaixo da ponte, servirão para receber as
mercadorias de importação e de exportação.
Na esplanada da actual estação serão con-
struidas as novas estações e dependencias
desses caminhos de ferro, como tambem as
das vias Decauville. para o serviço dos va-
gões destinados ao uso exclusivo dos arma-
zens e das ruas, interiores, no recinto dos
cS,es e fera,

As despesas de todos esses trabalhos são
calculadas em 12.3431663543 ou 771.447-18-1

- libras esterlinas ao cambio de 15 d.

No Estado de Minas Geraras, para o exer-
cido de 1909, a receita foi orçada em
22.006:865$, e a arrecadação attingiu a
19.782:855$803, verificando-se a diferença
de 2.284:0093197.

A ella addicionada a renda extra-orça.-
mentaria, recebida sob a epigraplie Receitas
diversas—l.402:4693077, verifica-se terem
sido os recursos propriamente do exercido
na importancia de 21.185:324,880, ainda,
não obstante essa addição, inferiores aos es-
tabelecidos pelo legislador, em 881:544120.

Houve na renda ordinaria o decrescimento
de 2.284.0093197, que se explica pela insuf-
ficiencia da arrecadação de algurs impos-
tos, destacando-se os seguintes:
Territorial 	 ...	 144:406$026
Con3umo de bebidas 	 	 82:1563485
Industrias e profissões 	  952:8 )7$328
Juros o amortização do em-

prastimo á Camara Munici-
pal de Além Parahyba 	 	 64:0;4511

Arrendamento da E. de Ferro
Bahia e Minas 	 '	 40:000$000
A despesa puramente .orçamentaria fôra

fixada em 22:046:9013344, elevando-se, en-
tretanto, a • 24 796:3943875 com os credites
concedidos e abertos no exercido, para os,
serviços das duas secretarias.

A despesa efectivamente realizada attin-
giu, porém, á somma de 25.123:790$683. -on-
de pela Secretaria do Interior 11.041:694980
o pela das Finanças 14.082:G963703.

:Deduzidas desse total as seguintes verbas:
618:8173906, despendidos com a introdu-

cçãu de gado de raça e que dentro de pouco
serão restituidos ao Estado;

537:6393600, despendidos com a acquisi-
ção de proprios, com que se elevou valor
do patrimonio do Estado, não se dando, neste
caso, mais que uma permuta de valores

790:634, para o serviço do emprestimo
Leste, que é feito pela primeira vez e para
o qual não foi consignado recurso no orça-
mento; a despeza puramente orçamentaria
se. reduzirá a 23.176:7033177.

O total da despeza ()Ninaria e extra-orça-
montaria •attingiu a 27.355:9533237, haven-
do, portanto, um excesso de 2.559:558$332
sobre os credites do exercido concedidos e
abertos.

Na importancia das despezas extra-orça-
mentarias, porém, figuram _diversos dispen-
ditos, para os quaes não foram abertos os
respectivos credites, não obstante ter o ex-
ecutivo as necessarias autorizações.

Assim, deduzindo-se da importonsia total
da, despeza, que é de; 27.355:954207, a im-
pertencia de 1.947:0873506 e mais as par-
cerias correspondentes ás autorizações acima
mencionadas, na importancia de 732:976$379,

to todó 2.680:063.3885, fica a deipeza total'
do exercicio. ordinario e extra-orçamen-
tario, reduzida a 24.675:8893322, impor-
tancia que, comparada com as mesmas
datas, á despesa total do exercicio anterior,
dá uma diferença para menos, approximaa
demente, de mil contos de réis.

Accresce ainda que da execução do orça-
mento do exercicio derivaram-se, para a
divida activa, elementos que vão avolumar
o seu patrimonio. Esses mesmos adeanta-
mentos ás Cooperativas Agricolas, como
emprestimos, e bem assim a renda não
arrecadada e proveniente de impostos de
lançamento, representam direitos credito-
rios do Thesouro Estadual, visto que de
todos existem responsaveis.

Em summa: examinando-se os recursos
totaes do exercicio, verifica-se ter elle re-
cebido o supprimento de 2.492:1363284, tendo
suprido ao de 1908 com a quantia de
3.854:732.3220, do que resulta ter coberto
.encargos deste ultimo, na importancia do
1.362:5953936.

°ocorre mais, como operação do balanço
do exercido de 1909, em parcelas equiva-
lentes na receita o despeza, o movimento
do credito agricola, com a entrega e, la-
.voura, por intermedio do Banco de Credito
}Real, na fôrma do decretou. 2.302, da coa-
sideravel quantia de 7.000:000300. _
. O saldo resultante do confronto entre a

receita geral do exercido e a sua despesa
total é de 11 . 448: 8883317.

A diferença entre o saldo acima e o ad-
eusado no encerramento do exercido de
1908 é de 11.096:2883182.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores -

- Expediente de 3 de março de 1911

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 100$ ao continuo Constantino Gonçalves
e de 50$ ao correio Alberto Vicente Ferreira,
por serviçts esti aordinaries prestados a este
mi ti isterio

De 4770$ do pessoal subalterno do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, em janeiro ;
• De 1:800$, de diverscs funccionarlos do
Instituto Oswaldo Cruz, em fevereiro

Da.479$988, do aluguel de 18 dias do pre-
dto onde esteve installado o escriptorio
obras deste minister.o ;

De 3 .2533800, do folhas e contas da Biblio-
theca Na lona!, em fevereiro ultimo ;

De 500$ do salario dos serventes do Insti-
tuto Nacional de Musica, em fevereiro

De 4:2093999 do pessoal empregado no ser-
viço de transporte da policia, em fevereiro;

te 1:700$ dos serventes da polic'a e _do
serviço medico legal, em fevereiro;	 -

De 1203 do aluguel .da casa do porteiro da
Repartirão da Policia, em fevereiro ;

De 500$ dos salarioa dos serventes do
lorurh, em fevereiro ;	 •

De 20$ do serviço de extracção do cedules
no 20 Tribunal do Jury, - em fevereiro ;

De 503200, de encadernações para Soong
tarja de Estado, em fevereiro;

Do 75$ da gratificaçãoe por substituiçãck'i
ao auxiliar interino da Bibliothaca Nacional;

Expediente de 4 d.e março de 191/

DIRECTORIA DA CONTABIDIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da FazendÃ:
os seguintes pagamentos no Thesouro Nt}g
cional:

Da 413900, de publicações feitas na
prensa Nacional para o Externato Bernar4
de Vasooncellos, em fevereiro e marça
19Drne ; 150$, da gratificação aO bacharel.
Edgardo do Castro Rebello, pela revisão (14
provas das consultas do (Miado Conselho et.'
Estado ;

De 6:4883035, do Pessoal de nomeação d
Bibliotheca, Nacional em fevereiro ;

De 504, do pessoal sem nomeação da Eat,.,
cola Nacional de Balias Artes, em fevereiroa

.De 1:7393999, do pessoal sem nomeação da
Hospital Paula Candido, em fevereiro ; 	 .1

De 504$, das diaria.s do pessoal da PolloW,
Maritima, em fevereiro ;

De 3:2403, de comedorias fornecidas a'
Tribunal do Jury, nas sessões do 2 a 6 0.
janeiro ;

De 1373954, do COBSDIRO de lua eleetriOds

tanc:a de 1603000:	 ss."•re,k
Dodsworth & Comp.. pedindo pagament

da quantia de 4:1743025 de fornecimentc4
feitos a Escola Nacional de Bollas Artes.-se
Mantenho o despacho anterior. 	 _	 •).'

Terra & Irmão, pedindo..
tenho o.daspacho anterior.

Alfonso V. A, ello. pedindo o arrcndé.
mento da pedreira na Casa de Corroceãoe'
—Mantenho o despacho anterior; '

Arena 8; Comp. Compareçam a. e
seleção.

Silveira Cardoso & Comp. --a RequeirarIET:-
em termos.

Hime & Comp., procuradores em 'ermitã
propria do Miguel Simões. ;— Provam O' drs
rei to cred iteras. 	 .

João Sergio Goulart. cessionart0 de Ao -
Macalo,pedindo pagamento de 8:8203000.—
Explique a diferença existente entre ias
quantia reclama-Ia e a relacionado pOlt'
Cummissãe de amima) .	 las

nos edificios do Supremo Tribunal Federal ó
Tribunal do Jury, era janeiro ;

De 1:237$900, de objectes de expediente
fornecidos a esta secretaria de Estado, enal-,
feveraro

De 604, das construas, durapte o aunai,-
que competem ao conego José Marcellino de
Souza Bittencourt ;

Da 1:8003, das construas, na razão de WS
por anno, que corne aos padres ~diga
Ayres de Mello e Mandei Gervasio Ferreieja
da Silva e conega Floriam) de Queiroz Coi0

rente o anua, ao padre Anisic de Torreo
Da 6003, das congrua,s que competem, dal

linho

Bandeira.
i	 -

Requerimentos despachados

Cruz & Alves, pedindo pagamento
24:5433000 a—Apresente novas contas.

Christovão Francisco ;& Comp., petlindat
pagamento 9193800. — Apresentem nov.&
conta do Patada Presidencial, na impot's
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Expediente _de "1 ge março de Uni

DIRECTORIA DO INTERIOR

~arou-se
,f Ari Ministerio da Guerra, em referenciasao

f'officio de 2 do corrente mez, que deixa
i,de servir á disposicão do Ministerio da Ju-
lio, e Negocios Interidres, como auxiliar da
Prefeitura do Alto Punis, o capitão João

i Xavier do Rego Barros;
Ao director do Instittlto Nacional do Sur-

dos-Mudos, em referencia ao officio de 1 de
"pn' arço corrente, ter este ministerio permit-
Odo que a artista escultora Julieta de Fran-

, satisfeitas as exigencias regulamentares,
e inscreva no concurso para provimento da

jladeira de desenho e modelagem, do mesmo
instituto;

Ao delegado fiscal do Governo junto aa
Illymnasio Nacional S. Salvador, que os can•„

idatos á matricula no cursa gyrnnasial não
odem ser dispensados das provas dos exa-
es finaes apezar de terem sido apprevados

aaelas respectivas materias em outros esta-
'belecimentos.

	

...	 .
Requerimentos despachados,

Bacharel Joaquim Mendonça Filho, biblio-
Uacari° da Faculdade de Direito de S. Paulo,
recorrendo do acto do director da mesma
faculdade que o suspendeu do exercido de
"imas funcOes.—Dou provimento ao recurso
para o flm de ser cancellada e não produzir
inenhum effeito a pena de suspensão imposta

o bilffiothecario da Faculdade de Direito
e É. Paulo, porquanto, si o motivo de

doença allegado e provado pelo requerente,.
f.f oi fundamento bastante para a diminuição
da pena de 15 dias para cinco, devia essa
;allegação,- acceita, como •foi, produzir o
leffeito de eliminar toda a pena; ou o mo--
Ovo allegado fez desapparecer a falta grave

T
e deve,. portanto, ter como consequencia a
elevação de pena, ou não fez desapp trecer

a falta, e, em tal casa, deveria permanecer
,a. pena anteriormente imposta. A allegação
). ó ele amestro quando estiveste doente não
. 1 ra o requerente obrigado a comparecer á,i estas; visto não existir no codigo disposição
'Mie a isso o obrigasse, não constitue, nem
pôde implicar menospreza á autoridade do -
:dpector; tinte que o recorrente se justifica
'juntando o attestado medico.' -

. Hector Torres Acosta, pedin lo S3 lhe per-
•Minta prestar exame, na 2° époc I, na Fa-
keulda.de Livro de Direito dessa Capital; sem
'guia de transferencia. — Prove não se ter
)reatriculado na. Faculdade Livre de Direito
ide Porto Alegre.

Juliana Augusta Penna. — Sella um .dos -
documentos com estampilha federal.
• 'Julieta de França.— Dirija-se ao director
'do Instituto Nacional de Surdos Mudos.

' Dia 8

	

.	 .
7oi námea rlo José Gomes Vieira de Souza

afim de exercer as funcções de repetidor do
Instituto Nacional de Surdos-mudos, durante
o • impedi,mento de Alfredo Dantas Cavai-
canti, percebendo a parte do vencimento

,gite for descontada ao substituido.
—Foram concedidos dous mezes de licença

, ao'Dr. Amalhai Freire da Fonseca, substituto
'S.a 'Faculdade de Direito do Recife, -para
•,tratar da saude, com o vencimento gim lhe
competir na fôrma da lei.
t

InteriOres, na conformidade do art. 8°, para-
graph° Uni& do regulamento annexo ao.
decreto n. - 3.191,de 7-de janeiro de 1899.

— Remetteram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paula, a

certidão de nascimento, enviada pelo consu-
lado do Brazil, em Genebra, referente a
Carlos de Lara Campos, filho de Gustavo de
Lara Campos, domiciliado 'no mesmo Es-
tado;	 -

Ao jiliz.da l Pretoria, identica certidão,
enviada pelo mesmo consulado, referente a
Cecilia Heloisa Cresta, filha de" Victorio
Cresta, domiciliado nesta Capital

Ao jniz federal na secção de S. Paulo,
68 debretos, de 22 do mez findo, nomeando
supplentes do substituto do mesmo juiz e
ajudantes do procurador da Republica nos
municipios de Atibaia, Bariry, Boa Espe-
rança, Bom success°, Bragança, C &lareira,
Campinas, Campo Largo de Sorocaba; Casa
Branca, Guarahy, Itapetninga, Jacarehy,'
Lorena, Monte Alto, Nazareth, Porahybuna,
Pederneiras, Pereiras; Pindamonhangaba,
Queluz, Ribeirão Branco, Salto de lttl, Santa
Cruz do Rio Pardo, Santo 'Antonio da Ale-
gria, S. Manoel, Silveiras,' Ubatubá e Villa
Balia.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1911
Marta Goulart de Magalhães (1° districto).

—Approvado.
Gosta & Santos (1° districto).•'-- Appro-

va do .
_ José Alves de Almeida (1 0 distr:ci,o).—Ap-
provada nos termos da informação. •

Monsenhor Ltiz Gonzaga do Carmo (2 0 dis-
tricto) --Appr ova rio.

Luiz Pires Farinha Filho (2° districto).
São cone tdidos 60 dias. .

Terra & Irmão (2° districto).— Queira
comparecer á Secção de Engenharia. •
. Terra & I mão ( 20 district0).—Queiram
comparecer á Secção de Engenharia.•
- J. Bento Porta (2° districto).— Appro-

vado.
Celestino dos Santos (3° -districto).-Ap-

provado nos termos da informação. -
Irmandade da Santa Cruz dos Militare%

(30 districto). —Aoprovada nos termos da
informação.

Miguel Papaterra (3° districto).— Appro-
vado nos termos da informação.

Francisco Báldassini (3° districto). —Prove
a qualidade que tem para requerer em nome
do proprietario.

José Ferreira Barboza (3° districto).
Deferido nos termos da informação'.

Isolina Amalia de Campos Macedo (3 0 dis-
tr:cto).Sera relevada a multa si a inti-
mação for i mmediatamente cumprida.

J. Pinheiro & Comp. (3° districto).--:
Queiram comparecer á Senão de E ige-

Antonio José Martins Tinoca (40 districto).
Não pôde ser attendido.

Dr. Esdras do Prado Seixas (4° districto).
—São concedidos 60 dias.

José Martins Leite (6° districto).—Appro-
vado Atm termos da informação. -

Manoel da Silva Leitão (7° districto).—E'
relevada a multa.

João Jorge Gaio Junior (7° districto).---
São concedidos 60 dias.

Manoel da Silva (7° districto).—São conce-
didos 30 dias.

Dr. José Cándido da Silva Brandão (7 0 dis-
tricto.--São concedidos 90 dias. •

Amelia Adelaide Wintrich (7° districto).—
São concedidos 60 dias. - . ••

Amelia Adela.de Wintrieh (7° diátricto).
—São concedidos 60 dias.

• Joaquim Pereira Lauro (8° districto).—
Deferido, podendo esta directoria exigir as
obras quando julgal-as opportunas.
• José Malhado Filho.— Não Ode ser ai-

tendido.
Manoel Pires de Carvalho.— NU pôde

ser attendido.
111•111.19

Policia do District° Federal
- SEGUNDA SECCAO

Expediente em 11 de março de 1911.

sentando a menor Francklina Barreiro.
Ao- Dr. juiz da 2° Vara de Orphãos apre-

Ao consul geral da Republica de Portugal,
apresentando os menores, seus compatriotas,
Abilio Ferraz e Affonso da Silva Cardozo,
afim de serem repatriados.
_ Ao delegado do 4° fiistricto, para que in-

forme e providencie sobre uma queixa feita
por Joaquim da Silva.	 \

Ao delegado do 25° districto'policial, para
que informe com a ma,xima urgencia sobre
o andamento- do processo de Eloy Antonio de
Abreu.

Ao juiz da 12° pretoria, apresentando An-
tonio Benedicto e Antonio José de Souza,
afim de assignarem termos de procurar
occupação, visto terem terminado as penas -
de reclusão na Colonia Correccional de Dois'
Rioso.	 •

administrador da Casa de Detenção,
A

reiterando os pedi los de informações sobre
Joaquim Antonio dos Passos.

Ao delegado do 10° districto, apresentando
Adolpho Mamei Sampaio, Paulo Gaimarães,
João da Costa Pinto, Abilio Ferreira Paz e
Francisco da Rocha Soares.

-Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, requisltando passagem até a
Estação de Porto Novo ao Cunha para a
inligante Carmem Rodrigues.

Ao agonie da Estação de Porto Novo do
Cunha, requi3 i tando passagem para a
mesma até Santa Luzia .de Carangolla.

Ao- de' ega.do do 19 0 .districto, apresentando
o menor Manoel-Geraldo do Moura.

Ao delegado do 22° districto, apresentando
o menor Waldemar Nunes Pereira da Silva.'

Reximmendou-se ao inspector do Corpo
de Segurança Publica a captura de varies
criminosos.	 ,

Foi remlhido ao Hospicia Nacional de
Alienados um indigente.

Ministeno da Fazenda
Por titulos de 11 do corrente, foram

nomeados:
José do Carmo Silva parao lugar de col-

lector das rendas federaes em Remanso e
Pilão Arcado, no Estado da Bahia ;

Antonio Casar Jacobina Vieira para o de •
agente fiscal dos impostos de consumo na la
circumscripção do referido Estado

Raul Gurriti Pessoa para identico logar
na 21° circumscripção do mesmo Estado.

Por outros da mesma data, f .ram exo-
nerados:	 •

Edgard Pedreira de arqueira e João An-
tonio de Mattos dos logares de • agentes
fiscáes dos impostos de consumo na 1 e na
21° circums:ripções do E stado da Bahia,
respectiva mente.

Por portaria de 10 do mesmo mez, foram
concedidos 90 dias de licença, com a metade
da respectiva diaria, ao operario da Im-
prensa Nacional João Honor.° de Carvalho. .

Circular n. 10 --Ministeriá da Fazenda —
Em 10 de março de 1911: (•)

Tendo chegado ao conhecimento deste mi-
nieterio, por meio do requerimento de José

() Reproduz-se por ter sahido -com
correcções.

Expediente de 10 de março de 1911

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

roi nomeado o bacharel Osaar Amadeu
IXopes Ferreira para o togar de 3° officio.' da
TOCO:tarja de Estado da Justiça a 'Negocies
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Directoria do Gabinete do Thesouro Na-- cional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

I ;.	 •	 Dia 11 de março de 1911	 .
Se. presidente do Tribunal de Contas:

1f N. 79—Remetto-vos, para os devidos fins,
1 de aceitai° com o despacho do Sr. ministro
tile 9 do corrente, o incluso processo, encami-
'Abado com o officio da Delegacia Fiscal do
grhesouro em Pernambuco, n. 195, de 21 de
'dezembro do anno passado, a que se refere
o de n. 1, de 21 do moz ultimo, dirigido á

4,Procuradoria Geral da Fazenda Pabliea, e
relativo á fiança, no valor de- 3:000$, pres-
tada pelo fiel de armazem da Alfaridegt da-

t tquelle Estado, Appolonio Barroca, cm uma
caderneta da Caixa Economia), ia. 76.359,

• "de sua propriedade, com o deposito de igual
quantia, em substituição da que anterieia
rnento prest nt seu fiador Da. Fraleisco Xa-
vier Soares Montenegro, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus prépostos

• no referido cargo.
N. 80—Remetto-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. -ministra,
de 18 de fevereiro ultimo, o incluso processo
relativo á fiança; no valor de2:000$, presta-
da por Fortunato Erasmo Contardo, em
moeda. corrente, para garantir a sua respon-
sabilidade no logar de carimbador interino
da Caixt de Amortização.

. ,--Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

. N. 90—Dacltro-vos, pare os 'devidos fins,
que o Sr. miuistra, tendo em vi stam que
requereu The Great Western of Brasil

' Railway & Camp a Limited, em petição de
16 de setembro do anno passado, resolveu,

i por acto de 21 de fevereiro proximo•findo,
; autorizar o despacho, livre de direitos, nos
! termos da clausula 10 e do contracto a que
: se refere o decreto n. 7.632, de 28 de
outubro de 1939, do material discriminado

• na incIrsa relação, a sor importado pelo
' porto dessa Capital e destinado á construcção
' 'do prolongamento da Estrada de Farro Ceu-
tral de Pernambuco até Flores, nesse Estado,

- com exclusão, porém, não só da dynamite.
k como tambem dos demais artigos assignala-
Paes com a palavra — não — a tinta ver-
malho.,

Directo:e-a da Receita Publica'

EXPEDIENTE bo SR. DIRECTOR

Dia 11 de março de 1911

Sr. director da Casa da Moeda
r N. 217 Provideneiae para que á Calle-
aferia Federal' de Ca-npas seja remettida a
quantia, de 1:832$, em estampilhas dos im-

1poatos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n: 82, de 8 do corrente,
sendo: ..

• 8.000 se".los > $020 	 	 -160$000
1.000 »	 » $040 	 	 40$000

400 cintas de $080.. 	 	 32$000
• 000 O ln $100 	 	 803000
- 1.000 » r• $200 	 	 200$000

500 » a $240 	 	 120:-a300
4.000 -» A $300 	  I:200000

N. 218—Rogo vos digneis informar si essa
rpliartieão fez a remessa das estampilhas.de

solto adheáivo á calleCtõria - -chiá fe-
deraes de Barra do Pirahy,- cujo- suppri-
mento foi autorizado pela ordem desta - di-
rectoria n. 199, de 6 do corrente mez.

N. 219 — Em resposta ao vosso oficio
D. 370, de 6 do corrente mez, caba-me dizer-
VOS que, como Meio de regularizar o serviço,
fiaa mantida a ordem desta directoria n. 62,
ela 18 de janeiro ultimo.-

N. 223—'Zogo vos, digneis de providenciar
• O sentido de ser effeetuada a remessa das
os ampilhas do selle adhesivo á .Collactoria
das Rendas Federaes de Valença, cujo s
"ria-lento foi autorizado pela ordem desta
lirectoria n. 190, de 4 do-corrente mez. .

Sr. presidente do Tribunal de contas:
N. 15—Transmitto-vos os livres, talões e

mais documentos qu serviram na callecto-
ria Federal dt Barra do Pirally -para arre-
cadação das rendas no exereicio do 1910,
conformo a relação que a este aeompaiaba_._

Sr. director da Imarensa Nacional:
N. 22—Transmittindo vos. o inclusa aviso

do Ministerio da Viação o Obras Publicas
n. 10, de 4 do corrente mez, rogo vcs di-
gneis emittir vosso parecer a res mita.

Sr. diretor da Despeza, Publica do The-
souro Nacioaal:

N. 55—CoMmunie o-vos, para os fins Con-
venientes, que o'co!lector das Rendas Fada-
rdes de Petropolis, Augusto Casar de Miran,
da Jordão entrou em data de 8 do corrente,
no goso da licença de dons mezes que lhe
fóra concedida por portaria de S . -Ex. o Sr.
mini ara da Fazenda de 6 do mesmo inez,
sendo st:18'a tido pelo seu agente -auxiliar,
nos termos do paea rrapho unia) do art. 10
das ins'.rac , ti3S anexas ao decreto n. 4.059
de 25 da junho de 1901.

N 5=Devolva ao colleetor das Ren ias • Fa-
deraes de Maricá to inclusa co theciménto
do pagamento da assigaaturã do Diar:o
ciai; laico por João Cualb 'i-to pateira.

—Sr. delegado fiscal na Bahl t :
N. 10—Teansmitto-Yos, cor cópia o pare-

cer da Commissão dó Tarifas' da Alfandega,
desta Ca,pital • homologado . polo respectivo
inspecto relativo a cla:ssifi :,çtio das mar-
cadorias de que trata o offl ao n. 19, de 14
de março de 1907, da Alfandega desse Estado
encamialiado cato o dessa delegacia n. 36,
de 19 no Mesmo mez.

—Sr. delegado fiscal no Maranbão
N. 9.--Teuio Commissão de Tarifas da

Alfandeaa d . sta Capetal considerado como
apara embrulhos» da taxa de 200 ré:s por
kilo o papel cuja aaaostra foi envia 'a a esta
directoria caiu o VO3S3 oficio n. 10, de 12
de-abril de 1910, encaminhan !o b da Alfan-
ilega desse Esa, lo n. de 23(10 março do
mesmo Demo. assim vol-o communico, afim
de fazerdes sc'ente a mesma Alfandega. •

Acampahea a arnossi a do papel.
—, Sr. dialogado fi aba em S. Paulo
N. 23 —.RecommenIo-vos providencle:a

Do sentida "ile - ser enviado a estaedirectoria
o processo referente a multa de dl eit a em
clabro recebido por Ignoto Mascarenlias
Passos, .quando 2 , eseript . trario 'da Alfan-
dega, dó Santos.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 24 — Recommenda-vos pravidencie's

para que sejam enviados a esta directoria
os papeis que Motivaram a revalidação do
sello contra o qual reclamam Iguarra, So-
brinho & Comp. e a que se refere o vosso
officaen. 15, de 3 de março corrente.
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Recebedoria do Districto Federal

Dia 11 de março de 1191
Iteque ,ime >tos de Tachados

Inlarianna Eáplie.slá Rosa da Rocha.-a
Transfira-se.	 •Manoel Franaisco da Fonte Barreira.—
Idem.

'Março'- 1911	 W;(31 '

C. Carvalho & Comp:—Sellem o documeaa/
todo fls. 1.

João Saraiva Leão;—Transfira-Se.
Fernando Moura.—Idem. •
Manoel Antonio da Costa Pereira.—Iderae

. 0.mesmo.-s-Idera. Imponho a multa de
24 na fórnaa do art..21.do decreto ri: 5.142
de 27 de fevereiro de 1904. .

Companhia Hanseatica.—A' 2a. Sub-dire-
ateria.	 .	 .

Joao Fereeinaaançalves...e-Preceda-se nos,'
termos do,payeeee....,, ., .. , .. 	 ..

Dr. Carjoa •Roasi., -a.Restitua-se a quantia
de 62$100,, ley.ainclQ-,s.o.. ,..cleueza a (Receita a
ann ul lar . a _ , „ __ 	 , • . •	 .

Heitor de• Sa. Aze& ai -ÈilYaaaeldem idem do
99a150. 

Irmandade de_Sarita Ceaa dos Militares.—
°filei e-se aos -íamos oa-o• _p a recer .

Pedro Ri5eiro.—Transfira-se.
•_  R. oaa de a ! _G . e Silva .-,-I tem.	 .	 ,.

A ..C. Siajajaira.—Idem e inscreva-se nOst
termos' do parecer.

D miei Durand.—Annulle-se a divida con-
stante da contra-fé junta, anelando-se 6
Procuradoria Geral de Fazenda.

João 139ptis .̀a Pedre'ra:—Offlele-se. •
Loareaço R •ibi.—Pa, a ue o imposto em de-•.	 ,	 .	 .	 a	 , .

blo. •	 "	 . ..
Eurico Costa.—Provado como se acha pelos

documentos Ova por ausente não exercera a,
sua profissão: annulleae a divida constante'
da contra-fé junta, ciliciando s) á Proaurado-
ria Geral de Fazenda.	 '	 •

M. Sau ,a, Val e ite.—Inscreva-se nos termos •
do-parecer. Imponho a 'multa _ de 54, na'
fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904. ¡ 	 .
• Companhia Paulista de Naveg tção ó Com-
merco.—Cobre-se com a multa de -10 %.

Companhia Nicional deTecal os de Juta;—
Restitua-se a quantia de 92-1$, levando-se a
despeza, a «Receita a annullar:» •-• ' ' '

!	 -

Insie.-Aoria de Segaros

Ex pEwENTE Do SR. IN-grEcTOit
Dia 8 de março de 1911

Aos directoras da eilátualida le Ger\
• N. 69 — Recommendando qua o prospe
da soniedade saja, reeditado, visto ter sabido
com incorrecções, o decreto que a autoriza •
a futicai cair.

INC•n•••

Caixa; de Co'eversão
Movimentada dia 11 de março de 1911;

,	 Entradas
Libras 	 •	 16) 1/2
Francos 	 	 2.970,
Liras 	

austrians 	 	 549

•
4 : 5 :0786

. 
Foram tracadas • notas di-

laceradas na importaaaia •
de 	 12:160$000

Sah ides •
Mil réis ouro 	 	 4.20$000
Libras  •	 46.891
Francos 	 	 400
Marcos 	 	 100
Liras 	 	 hW

~ND
	 .704:480$214

Contabilidade, 11 de março de 1911.
Segundo - o balancete desta

'semana, existem em de- "
pesito ........... ....... 281.376:526$247

Equivalentes" a. 	 	 17.425.101-14-li'

Inornandes de Oliveira Leite, que 'tem tido
l 'entrada no paiz o producto.pharmaceutico"

l
estrangeiro denominado Essencia maravi-
lhosa coroada IN sem estar licenciado pela

I Directoria, Geral de Sande Publica, recom-
Yrnendo aos Srs. inspectores das Alfandegas
providenciem no sentido de ser fielmente
observada a disposição do art. 273, § 5^, do
decreto n. 5.156, de 8 de março de 1904.—
Prancf sco Saltes.

- :



439.951:520$000 -
16:147$737 439.967:667$737

121,972:8671504
31.302:887.497

399:869,999
46.033:307540
80.823:744t466

4:765$297
2:979$590

399:509$379
431:59Ft,.979 261.378:5264247

18.999:395$982 351.344:1934984
• 340:38n$034 19.339:7764016

8.131.524-10-0
52.W43.850

236:960$000
35.460.610
28.224 043

• •
	 7.630

•
	 5.010

.. •
	 134.350

725.700

•

-	 • em, f.--e
tiomin go 1 2

••••••n•••:••••••-••••••n•~.

Caixa:
Bilhetes a emittir 	 -
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras  -	 -
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos. 	
.Dollars. 	
Coroas austriacaa. .. 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos. 	
Pesetas hespanholas 	

Responsabilidade do Thesoure 	
bifferença de ouro filio 	

Imprensa Nacional e «Dario OfficiaLl•
" EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 11 de março de 1911
rxpediram-se os seguintes °Meloal'
N. 539, ao Sr. ministro da Fazenda, refe-

rente aos fornecimentos, feitos a esta ra-
par tição ;

N. 539 A, ao Sr. director da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio, remettendo relação das contas
dos trabalhos executados neste estabeleci-
mento durante o 40 trimestre de 1910, na
importancia de 30:0374100, nesta data en-
viados ás diversas repartições dependentes
desse ministerio ;

N. , 540, ao Sr. director. da Contabilidade
de Thesouro, idem, idem, na importa,ncia de
30:0374100, afim de serem processadas ;

N. 541, ao Sr. .director da Despeza do
Thesouro. pedindo pagamento do 13:2304112
aos credores constantes de relação inclusa,
acompanhada de 15 contas de fornecimentos
a esta repartição; • • 	 •	 -	 • •	 '

N. 542, ao mesmo, •idem, idern, 4?0$, a
Arena & Comp., conforme factura inclusa;

N. 543, ao Sr. chefe da Repartição do
Deposito Publico, pedindo recolher a esse
estabelecimento, por conta de quem per-
tencer, 350 pacotes contendo 3.500 exem-
plares da obra «Guia da Estrada de Ferro
Central do Brazile de que é autor o finado
Dr. V. A. de Paula Pessoa, visto acha-
rem-se em abandono nesta repartição e não
haverem sido procurados até esta data;

N. 544, ao mesmo,- idem, idem, quatro
pacotes contendo 2.000 folhas de modelo
pareos uniformes- de officiaes da G Jarda
Nacional, pelos mesmos motivos ;

N. 545, ao Sr. director da Contabilidade
do Ministerio da, Viação, communicando, em
resposta ao enleio n. 104, de 8 do corrente,
haverem seguido, nesta data, os 25 exem-
plares das tabellas explicativas pedidas a. 25
de jaheiro findo; -
•N. 546, ao Sr.. Rodolphe Alves da Motta,

cOmmunicando que os funcelonarios que

DI ARIO

370.683:970$000

deseam assignar o Diario Officiad deverão
autorizar a repartição -onde são pagos os
vencimentos a effectuar o desconto desti-
nado ao pagamento da aseignatura, não se
13/adendo attender á requisição feita mediante
o telegramma enviado a esta directoria,
visto faltarem aquellas indicações.

Requerimentos despachados
João Mauricio Velloso, pedindo admissão

como compositor suppleite do Diario
• Aguarde opportunidade.

Manoel Thomaz Cordeiro, pedindo ad-
missão de seu filho como aprendiz de com-
positor.-a- Idem.

Alvaro Pereira, pedindo attestar-se a sua
qualidade de °per ano deste estabelecimento.
— Atteste-se.

João Pedro Martins, pedindo 10 dias Xe
licença.— Deferido.

Clandlo Monteiro, pedindo admissão de
seu alho como aprendiz sem vencimentos.—
Aguarde °oportunidade.

João Carlos de Albuquerque Gondin, pe-
dindo cinco dias de licença, com vencimen-
tos.— Deferido.

Ministério da Marinha,
Por portarias de 11 do corrente: 	 . • -
Foram exonera los:
O capitão-tenente medico Dr. Luiz Au-

gusto Pinto, do cargo de auxiliar do Hospital
Central da Marinha ;

O 1 0 tenente Evandro dos Santos, do cargo
de auxiliar de ensino da Fscola de Apren-
dizes Marinheiros, - no Estado de Santa Ca-•
tharina,	 •	

.

Foi nomeado o capitão-tenente Carlos Ame-
rico dos Reis para exercer o cargo do dele-
gado da Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Sul, em Pelotas.

Foram ooncedidcs:
Ao capitão-teeente José de Siqueira "fila

Fortes,em vista do parecer da junta medicos
e na fôrma da lei, um mez de licença para
tratar de sua sande onde lhe convier;

3sTarçO-rjr---- _

Ao 1 0 tenente Arnaldo Pinheiro Bitte
court, em vista do parecer da, junta m
dica e na fôrma da lei, um mez d.e licença
em prorogação da que lhe foi concedid
por portaria de 17 de janeiro ultimo, par
tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao mecanico naval de segunda classe
tonio Prata Mien°, tres mezes de licenM,
na fórma da. lei, para tratar de seus igen

Caixa de Conversão
BALANCETE DA CAIXA km 11 DE MARÇO DE 19111:

Debito

Credito
Emissão

Bilhetes ernittidos 	 	 408.534:8904000
• s	 resgatados dilacerados.. 26.316:4814000 	 .
s	 resgatados 	 101.503:9804000	 127.820:4404000

Em circulação  `	 	  280.714:451:4000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	 e 	  89.951:5204000
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria. 	  	 • 	 18:0004000

• 370.683:9704000
Fio de Janeiro, 11 de março de 1911.—Yuno de Andrade, director.—Dr. Carlos

Claudio da Silva, chefe da conta bili d a de . —.Toeto Gomes R. Borla, th es-o ure iro .

03520.
1

Directoria do Expediente • i
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO '

- Dia 11 de março de 1911
	Sr. presidente do Tribunal de Contas-%	 li

N. 1.198—Havendo o presidente do Cluti--•
Naval solicitado a abertura do credito 	 .
300:0004 para auxiliar a terminação -
construção do edificio elo mesmo olub, n i
Avenida Central, de aceérdo com a anta*
tacão concedida pela lei n. 2.356, de à.1 d
dezembro de 1910, e mediante as coiadiç
estabelecidas no art. 20 da citada lei ; co
salto-vos, de conformidade cofià o regai*,
mento desse tribunal, sobre a legalidade 4,0
abertura do dito credite.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.197—Solicito-vos expedição de ordé

para o pagamento no Thesoaro Nacional
divida de exercido findo, na importancia d
2:0944, de que é credor o capitão de corveta,
Aristides Vieira Mascarenhas, conform,d
consta do incluso processo n. 4.695.

N. 1.210 — Rogo vos digneis providen-
ciar afim de que seja habilitada a paga-
doáa deste rninisterio com a quantia de •
500:0004, constante do incluso pedido, pare .
oecorrer ao pagamento das despezas gam
devem ser effectuadas até o fim do corrente
inez, é, conta do exercicio actual, e bem .
assim ao supprime-nto dos navios designados
para commissões fera desta Capital. i - • -

— Sr. director de Contabilidade da Ma.. -
rinha:	 . •

N. 1.201— Providenciae afim de que seja
incluida na distribuição de °reditos, sob a rua
br.ca—Força naval—a importancia mensal •
de 1164365, para °morrer ao pagamento de
rim professor contractado em cada uma dais
escalas de aprendizes marinheiros do Cear&
Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernam-
buco, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Ca-
pital Federal, Rio de Janeiro, S. Paulo e Ria
Grande do Sul.	 .

N. 1.202 — Declaro-vos, para os devidoae
fins e em resposta ao voas() memorandum
n. 82, de 2 do corrente, que attendendo aa
que requereu o 43 aliciai desta reoartiçãel•
Samuel Gomes Pereira,' resolvi mandar cod-
tar-lhe,unicamente para os effeitos da, apaa:
sentadoria, o penedo de 5 do maio de 1904 04!
26 de maio de 1909, em'que serviu coma'
addido a-essa repartição. 	 - .-

N. 1.203— Attendendo ao requerinientor
do 30 official dessa repartição Alberto Mia
gasto de Moura, sobre que informastes erri '
memorandum-n.81, de 2 do corrente,autort- -
zc-vos a mander contar, unicamente para
os effeitos da aposentadoria, o periodo de
27 de novembro de 1900 a 17 de fevereiro
de 1902, em que serviu como addido a essa,
repartição.

• EXPEDIENTE DO aa. DIRECTOO

• Dia 11 de março de 1911
gr. contra-almirante, inspector de Saudei

Naval:
N. 1.204—De ordem do Sr. ministro e clEA

conformidade .com o.parece,r do Conselho dei
Almirantado emittido em consulta n, 1.019;
de 2 do corrente, comnaunicoevos que, pare •
ser attendido o requerimento do 1 3 the
nente, medico, Dr. Bonifp.cio da Manha
gueiredo, que acompanhou voasee nfemor
dum n. 74, de 8 de fevereiro ultirtio, torrik,
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k'; necessario que o mesmo ()Melai apresente
la, diploma da Academia Phys;co-Chimica
Italiana de Palermo, que lhe concedeu a
medalha de ouro de 1° classe, devidamente
'legalizado pela chancellaria brazileira.

Departamento da Guerra

BOLI.TIM N. 403
_
Faço publico, para devida execução, o

Mguinte :
Engajamentos

Concedo, por dons annol, Os seguintes
para o 480 batalhão de caçadores, ao 2° sar-
gento Itaymundo Fulgencio Ribeiro de Mo-
raes ; para a 5' companhia isalada, ao ans-

clieçad i•Francisco da Silva ; e para o 49' ba-
•talhão de caçadores, ao anspeçada Antonio
•Pedro de Lima, todos do 2" batalhão de in-
fantaria; para a 5° companhia isolada, ao,
soldado do 2° batalhão do artilharia Gabriel
Salustiano José da S'Iva e para o 49° bata-
lhão (lã caçadores, ao soldado do 7° do infan-
taria Teburtina Leandro da S Iva, conforme
solicitam. .

Transferencias

? ...Por esta chefia: do 55° batalnão de caça-
• ?toras para a 6° companhia isolada, a bem

da saude, o 2° sargento Manoel Theodorico
' Pinho ; do 53° de caçadores para o 18 0 grupo
de artilharia, o cabo de esquadra D:onyiio
Pinheiro ; do 56° batalhão de caçadores para

•o 9° regimento de infantaria, o soldado
drovando do An Irada Leão ; do 2° regimento
'de infantaria para o 46' batalhão de caça
, dores, o musico de 2° class 4 Mi alei Archanjo
da Silva Maia, e do 51° batalhã,o de caçado-

' res para um dos corpos da 9° região, o 2°
sargento Getulici Lellis Pontes, correndo por
tonta propria as d .spez is de traosporte do
segundo e dando-se, ao quarto as necessarias

•passagens para desc nto na farina da lei ;
do 1° batalhão de eng:nharia para o 2° da
mesma arma, o 2' sargento Pergentino de

' Mello Rezende, correndo por conta propri
js despezas de transporte.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1911.

jVlinisterio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
,

Requerimento despachado

Dia 10 de março de 1911'

s,	D. Maria Bei/avinda de Mendonça Figuel-
,, redo, pedindo os beneficlos do montepio, na

'iqualiclado de viuva do contribuinte Joaquim
'Candido ds Veiga Figueiredo, ex-amanuense
Ua Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.—

; Faça reconhecer a firma do substabeleci-
mento da procuração ; apresente certidão
do pagamento das contribuições relativas

iáos mezes decorridos de maio de 1896 a ja-
teiro do 1910, com discriminação das datas
em que foram effectuados todos os paga-

', mentos pareiaes e junte requerimento do;
lhos maiores Maria, Presciliana, Julia e

&aturdo, reclamando a parte da pensão que
lhes cabe.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
Expediente de 11 de março de 1911

;
k Declarou-se ao Ministerio da Agricultura,

,Industria o Commerc'o que a renovação da
concessão. dada á Sociedade Nacional de Agri-
ultura, para franquia de despachos de ~-
aderias, plantas o i.ementes, bem assim,

autorização para requisitar passes para deus
lirectores e um empregado da referida so-
ciedade, na Estrada de Ferro Central do

SaBrazil e demais da União, poderá ser dada,
l correndo a, despeza por canta do referido Mi-

nisterio da Agricultura, conforme informou
a directoria da Estrada de Ferro Central do

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1911
Clotilde Burlamaque de Mello, viuva do

engenheiro civil Antonio de Almeida Mello,
pedindo cartidã,o.—Compareça na 2° secção
desta directoria geral.

Dia 11	 . •	 •
Dodsworth & Comp., recorrendo do despa-

cho de 30 de dezembro ultimo e apresen-
tando nova justificativa, insistindo para que
a commissão fiscal e administrativa do parto
do Rio de Janeira lhes ceda 15.000 metros
cubicos de pedra, da extrahida da pedreira
da Saude, ao preço de 3$000.—Os reque-
rentes não apresentaram motivos que deter-
minassem a revogação de meu despacho de
30 de dezembro de 1910; . assim, portanto,
mantenho o deliberado.

Ilenriqu3 Mireira Alves, auxiliar de es-
cripta da commissão fiscal e administra-
ti va das obras do porto do Recife, pedindo
,60 dias de licença, em prorogação.—Sim,
apresentando laudo da inspecção de saude.

Guinle & Comp., pedindo autorização para
transferir á Companhia Brazileira de Ener-
gia Electric), a concessão do decreto n
de 9 de junho de 1909, para o estabelecimento
do uma linha dupla de cabos nesta Capital
e a cidade de Nictheroy.—Sim, attendendo-
se ás condiçõas erigidas no p trocar da Re-
partição Gera l dos Telegraphos.

• DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

1?.e.zuerinzento despeehalo

Dia 7 de março de 1911
Manoel Anuo, pedindo sar nomeado car-

teiro.-'—Aguarde opportunidade. d	 •

Ylinisterfo - da Agricultura

Industria e Corn rnercio
Directora Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 7 do corrente • mez, foi
concedida garantia provisoria, pelo prazo
de tres annos, a André Cateysson, francaz,
chimica, industrial, domiciliado nesta Ca-
pital, sobre a propriedade da invenção de
«um preparado denomin ido oParasitols,pa,ra
extincção do csrrapato, barna e outros pa-
rasitas que atacam o galo vaccum e outros
animam», a cantar de 2 de fevereiro do cor-
rente anno.

Expediente de 11 de março de 1911

Autorizou-se o director da Escala Com-
marcial da Bahia. a admittir como alumno
gratuito dessa escola, havendo vaga, de
accôrdo com a• vigente lei do orçamento,
José Augusto Martins.

—Ao secretario da 'Agricultura, Cammer-
cio e Obras P dbl. • cas do Estado de S. Paulo,
em resposta ao seu officio n. 2, de fevereiro
ultimo, solicitando a remessa, COM urgencia,
ao commissario geral do Brazil na Exoasicão
de Tur,m-Roma e da Propaganda do Café
e outros productos no.cionaes no estrangeiro,
da planta para a construcção immediata de
um pavilhão especial para a installaçã,o da
machina de beneficiar café offerecida, pela
Companhia Mechanica e Importadora de
S. Paulo, suggeriu-se a conveniencia de ser
construido o pavilhão do que se trata pelo
mesmo engenheiro encarregado das obras
do pavilhão brazileiro na referida exposi-
ção, afim de manter-se a necessaria. harinos
niado conjuncto, como é de parecer o ene-
'liteiro auxiliar tecanico deste ministerio.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIRA 8E001.0

Expediente de 7 'março de 1911 .

Ao Sr. director geral do! Serviço de III-
specção e Defesa AgricOlas

Solicitaram-s3 as necessariú prOviden-
cias, afim de serem fornecidas, de ac,'ôrlo
com as instrucçõss approvadas, á Estação.
Agronomica da Imbiri beira, no Estado da
Parahyba, sementes e mudas de roseiras,
larang ;iras, tanzorineiras, eucalypto e
capim jaraguá (officio n. 104).

Commanicou-se que os pedidos de isenção
de direitos, feitos por particulares, devem
ser sempre dirigidas ao Sr. ministro da
Fazenda (officio n. 105).	 .

—ao Sr. director dó Museu Nacional, soli-
citoram-se'as n .ceSsarias providenci is para
que a congrega:a) daquele estabeleci-
mento se pronuncie sobre o merecananto
arti.stieo d4'retrato a oleo de D. Pedro II,
que se ach i em expos'ção á rua do Rtsario
n. 151 (ohi cio n. 105).

Dia 81
Ao Sr. director da Escola Agrícola da

Bahia, communicm-se que o despacho pro-
ferido por S. Ex. o Sr. ministro, no (alicio
dainella directoria, de 2 do corrente, f.d o
s 'vinte: «sim, senda a inscripeão par 30.
dias a contar de 4 do carrente. pralongan-
do-se as matricula: até a vespera da aber-
tura da escola.» (Officio n. 107.)

Dia 9
Solicitaram-se providencias
Ao sr ministro da Guerra, no sentido

de ser cedido, si posdvel, a este ministerio,
o velho quartel existente na cidade do Re-
cife, proximo a uma propriedade agricola
denominada a Irmãs Dorotheas s, afim de
ser utilizado para deposito de machinas
agricolas (aviso n. 32);

Ao Sr. governador do Eshdo da Bahia, afina
de que a policia moritima daquelle Estado
foroeçt á Directoria Geral do Serviç de
Povoamento rio Solo os (lados para a es:a-
tistica do movimento immigratorio (aviso
n. 33);

Ao Sr. ministro da Viação, no sent'do
de ser facultada autoririzaçio ao diretor
geral do Serviç ) de Inspecção e Defesa
Agricolas, aos inspectores das inspectorias
agricolas, com séde nos Estados respectivos,
bem assim ao fiscal da cultura do trigo e
seu ajudante, aquelle com sMo em Porto
Alegro e este eu R,,seira (S. Paulo), para
requisitarem, durante o =rente anuo,
transmissão de telegram mas nos telegraphos
da União, em objecto de serviço (aviso
n. 34) ;

Ao mesmo para ser facultada autorização
ao director, aos inspectores, fiscal da cultura
do trigo e seu ajudante, acima referidos,
para requisitarem, I durante o corrente
anno, transporte para suas pessoas e
funccionarios das repartições com direito
a transporte, em trafego mutuo, e para o
material agricola (aviso n. 35);

Ao Sr. ministro da Fazenda, no sentida de
serem despachadas na alfandega, desta Ca-
pitai, livres de quaesquer direi,os,85 caixas
de batatas, vindas da Allemanha pelo vapor
Aachen, destinadas á Directoria Geral do'
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,para
serem distribuidas pelos agricultores. -Igual-
mente sdicitou-se o mesmo despacho para
54 caixas com sementes e destinadas áquella
mesma directoria, para aquelle mesmo fina
(avisa n. 34 A).

— Ao Sr. director geral do Serviço de
Povoamento do Solo communicou-se que a
Repartição Geral dos Telegraphos está auto-
rizada a providenciar no sentido de serem
condderados como officiaes os telegrammas

•
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tine, em objecto de serviço, forem apre.
scnt,ads polo Dr • Soãer Lech, 'director do
nueldo aolenial eItapará», • no Estado do Pa.;
rane,-(04.cie n. 108).

— Ao-Sr: Alberto F.Vasques (D. Pedrito,
«Rio Grande do Sul») remetteu-so um
.exemplar do regulamento qu3 baixoa cem
o decreto n. 7.90.9, de 17 de março de 1910,
me. que, oni face dos artigos 1 0 ' e 23 do
mesmo, possa verificar que o goverao não
auseia, previamente a quem se dedica á
culturh. d) trigo e sim a queixe já satisfez as
coad ele; 33, estab 3lecidae, o igualm3nto com-
ei-lu:azem- e que, segundo as instrucções em
vigor, eete minestero só feneceu 10 kibs
daeuelle cereal o que os ['olhetes ped d.)s see
ião enelad e pele repartição competente
(oflicii ri. 109).

Dia 10
O Sr. director gr .1 do Serviço de Peo-

te eão aos 1-.dios e Loctliz e çã,o de Trabalha-
dores Naciona e, aetorizoaese a providenciar
á incida cies nec 3eselades, no sentido
de poder o engenheiro-chefe da commessão
e ca -regada da fundição do Centro Agri cola.
eSeeieo Vieira», no Estado da Bahia, rego:-
si ae 'ara si e dernaes pesseal da referida,
commiseão pasa .eene transporte de . baga-
geee e caegas, nee vas ferrees e eomp a-
nhi is do eavegacãe existentes naeuelle Es-
tado (aviso n.

' Dia 11
Ao Sr. director do 'Museu Nacional re-

rneeteu . se a prip sea, do Sr. Dr. Elermano
v .n eering, ceie offereee á, venda tune rol-
leceãe • de coneeas cretecees e fertiarias.
((iffitio a. 110.)

—Aos Srs. Rombeuer & Comp. corrime•
ee- meee Tie em viste de estarem tentadas
t as paseegea3 de i a ca se do vapor
Leu a. fim transferide para 12 de abril pro-
ximo futuro, pee) vapor Columbia, a viaeem
do Sr. Alipio de Miran Ia Ribeiro, substituto
• Secção de Zooiogia do Museu Nacional,

o que se soe :iterem proVidencias no
seeede de lhe ser reservado o respectivo
cumerote. (ffieio o. 111.)

— le Sr. director do Meseu Nacional com-
munieoe-se que fe solicitada uma passa-
semi -ern primeira classe., da companhia
eestro-Ainericena, a herdo do -t apor Co-

que"parto :3 12 'de abril proximo fu-
me , pe. a o Sr. Alipio de Miranda Ribeira,
eu'!stii.uto da Secção do Zoologia daquelle
estabelecimento. (Office) n. 112.)

--Ao Se. secretario do Dr. chefe de Policia,
cominam:cola-se que neste data foram decias
as necessarias providencias junto ao Serviço
de Insp c.,•ão e Dif.:s t Agrícolas • no s3ntido
de serem fornecidas a essa repartição as
se 'multes -coastantes . da relaçãe que acom-
pitei et a sua carta de 23 da fevereiro
proxi rao fi Ido. (Officio n. 113.)

—Ao Sr. director geral do Serviço de In-
specção e Dores t Agrie)las solicitaram-se as
necees rias providencias afim de saram for-
necides t Chefitura de Pelicia, para serem
plantadas ns Colonia Correccional de •Dous
Rios, cinco papeis de sementes de cada uma
das qua Vaie pedida e (Officio n. 114.)

'—ite Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecçã„, aos Indioe e Localização de Tr dealba-
dores Nacionaee communicou-se que o Sr.
mia stro da Guerra mandou fornecer, com
urgeecia, pela intendencia da lei, região
milite, ao inspector • daquelle serviço nó
Estado do Rio Gi ande do Sul o fardam3nto
antigo existeete naquella intendeneia, afim
de s r distribeido pelos incites. (Officio
n. 115.)
, —Autorizou-se o director do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico cio Brazil a providenciar
para •que o despacho ..na Alfa,ndega deste
Ca,pitel, com isenção de direitos aduaneiros,
das tre,s caixas dom artigos de lab)ratorio,
vindes de Hamburgo. pelo vapor Cap Verde,
por ie.(); , t o .1) da tirm t Cre. • hley & Comp.,

•ISIArtIO OPPICIAV
~10•111n10

desta praça, destinadas á, repartição a seu
cargo e de que trata o seu officio rt. 19, de
16 de janeiro ultimo, soja effectiiado pela
'referida firma, na nonfermidado do aviso-
circular n. 5, de 14 de fevereiro ultimo,
expedido pela Directoria. Geral de Conta-
bilidade da Secretária de Estado deste mi-
nisterio.

' --Declarou-se:
Ae director geral de Estatistica, ter este

ministerio resolvido autorizal-o a providen-
ciar no sentido do, com. urgoncia, ser no-
meado o Dr. Lamelas Benicio do Mello para
.o cargo de delegado do recenseamento no
Territorio do Acre, em substituição ao
Dr. João Cordeiro ;

Ao in ,sm e e ri solução aa -sou oficio
n. 180, de 21 de janeiro ultimo, solicitando
providencias, junto ao Ministerio da Viação
o Obras Publicas no sentido do ser extensiva
aos commissarioá, a;eates menicipaes e offl-
ciaes recenseadores a franquia telegraphica
já ordenada para os delegados do Serviço
de Recenseamento, ter aquelle ministerio,
em avio de 13 de fevereiro ultimo, com-
municado que para a concessão requisitada
se terna necessario que se lhe envie uma
relação dos fauccionarlos a que se deve
c steader a referida franquia ;

A3 director da Escola do Aprendizes Ar-
tífices do Amazonas, em resposta ao seu
telegramma de 15 de fevereiro ultimo com-
munieenclo haver ordenado - a construceão
de barracões pare officinas, ser conveniente
aguardar para ia) autorização deste mi-
mstorio ;	 ,

A) director da Eseola de Aprendizes Ar-
tifices do Piauhy, ter este niinisterio °sel.-
vido autorizaeo a mandar i npriaiir o seu
relaterio, ,.enforme selicitel em tele-
gramma de 28 de fevereiro ultimo ;

A3s Srs. Tneune & Comp., de Berlim, em
solução ao seu pedide de 14 de janeiro ulti-
mo; quaes os agentes de privileg os no
Brazil.

Solcitaram-se providencias:
Do Ministerio da Fazenda, no sentido de

ser concedida isenção de direitos aduaneiros
pira o material destinado ás alceias de
ferraria e mecaníce da Escola de Aprendizes
Artifices de Sergipe o •entommendalo, em
Liverpool, á firme. Jones Buston & Cerne.;

Do inspwtor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, no sentido de que sejam despachadas
com isenção de direitos aduan3iros tres
caixas coro artigos- de laboratorio, chegados
de Hamburgo pelo vapor rap Verde, por
intermedio da firma Crashley & Comp.,
desta praça, e destinadas ao Serviço Geolo-
gico e Mineralogico do Brazil ;

Do mesmo, no sentido de que seja despa-
chada, com isenção de direitos aduaneiros,
uma caixa sob a marca letreiro, contendo
obras de vidros para laboratório chimico,
vinda de Bordéos pe:o vapor Magellan, cem
destino á Escola de Minas de Ouro Preto;

D) director do Archivo Publico Nacional,
no sentido de serem devolvidos a esta Secre-
taria de Estado os desenhos encerrados nos
envolucros ns. 2.901,2.939, 2.941 e 3.888,
relativos ás invenções privilegiadas pelas
patentes os. 2.027, 2.046, 2.048 e 2.717, s
tres primeiros remettidas áquella reparti-
ção com o officio n. 171, de 11 de agosto de
1896, e o ultimo com o de n. 117, de 20 de
maio de 1899;

Do director do MUSOU Commercial do Rio
de Janeiro, no sentido de que sejam forneci-
dos a esta directoria geral 03 nomes das
companhias -e dos particulares que exploram
no Brazil o cernmercio dos mineriosuraeito,
chrorno, vanadio, molybdeno, wolfram, ti-
tanio, nickel e c3balto, afim de que se possa
attender a um pedido de E. I. Michael, de
Fra.ncfort-sobre o-Meno ;

D3 director geral do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brazil, no mtido de que

Março	 1912., .0.,

Rejam fornecidas a esta directoria gerat1ti41
formações sobre as minas de uranito,chromoi
vanadio, molybdeno, • xvolfram, titanio,
ckel e cobalto, existentes no Brazil,
de que .se possa attender a um pedido de W,
I. Michael, de Fra,ncfort-sobre-o-Meno.

—Reinetter un -se :
Ao Ministerio da Fazende, em resposta aoo

seu aviso n. 7, 'de 28 de janeiro ultinio4
prooss.,,o referente ao pedido de Patife;
Zsigmon1 a'emp., sobre isenção de direitai•
aduaneiros para machinismes o material de;
construcção destigadose . ao .benellciamenai
de fibras textie,acampanliedo das informa
çõ33. par cópia, prestades pelo agronemoe
ajndan:e e pelo director geral do Serviço dif)
Inspecçã,o e Defese Agrieolas, deste minis
terio;
• Ao 'elinisterio da Justiça e Negocies Inteel

rioree, para qui seja tomado 'na considera:-
ç'to que merece, o requerimento do aniae
nucas() da Esce:a. de Minas de Ouro Prelo.]
Ja,yine de, Aragã,o • Gesteire 'pedindo gni
pela, verba — Eveptuaes referido m1,4
aisterto lhe seja paga a graiiffcação que caaer
petia ao Dr. Alcides Medrado, bibliatlicearal
da dita escola, durante o periodo decorridr
de 1 de janeira a 7 de marçe do armo prez
vime passado, tempo (23,3 o a que substituit!.

' o referido biellothecario, então em dõrnmis-'
'são daauelle miaisterio;

Ao chefe do Serviço de Informações o Bia;a
bliotheea, o pedido de informar:53j feito 'a7"
este ministerio por M. J. Paterson, acciea
nista, do caies companhias no Canadá e duas

'nos Estados Unidos que" possuem terras
minas no Breai!, efini de que, obtendo tua
informações do Museu Commercial do Rio
de Janeiro e do Serviço Geolegico o Minerai
logien do Bra.zil, as reuna ás que possa for-
necer directamente a esta directora geral ;

Ao mesmo, o pedido que faz e este rafnis-
terio Antonio Garcia, Adjuto ,para lhe ser
determinado ó numere 'dos exemplares .' dd.
Muni (pio de Uberaba, do 'engenheiro Hilde-
brando A: Pontes, que detem pertencer ao
referido ministerio e dos que devem ser
entregues á respectiva Camara

Ao director do Archivo Publico' Nacional,
para serem archivados, os desenhes releu-
vás á invenção privilegiada péla, patente
n. 2.170 e que acompanharem o seu officio
n. 96, de 26 de jalne do anno próximo pas..
sado ;

Ao se3retario geral da DOMMISSÃO Ex-
ecutiva da Secção Bra,zileira na Expbsição
do Turim-Roma, o offic i o •em que o director

Fscoln, de Aprendizes Artífices do Espirito
Santo communica, estarem alumncs o mes-
tres de otficinad trabalhando na confecção de
artefatos para aquella ex posição, acharem-
se prompras as photogratenias da' escola
a (cantada a im pressão do relatorio que
tambem lhe são destinades ;

Ao mesmo, a informação prestada a este
minisierio polo director di Escola de Apren-
dizes Artifices de Goyaz sobre a sua admi-
nistração, aturemos matriculados, officinae,
corpo docente, methodo do ensino e média
do frequencia.

Requerimentbs despachados

Dia 10 de março de 1911
Funccionarios diaristas • da Hospedaria;

de Imrnigrantes da Ilha das Flores.—Nã,g"
pedem ser attendidos em vista do estadói
da verba.

Rocha Machado &Baptista.—Deferido, em,
termos.

Dr. João de Macedo Costa, pedindo o for-
necimento de 220 mudas de divésas p1an-:1
tas.—Attenda-se. em termos.

Arthur L.de Araujo Costa, pedindo parti
mandar extinguir as formigas de sua pra-
priedade agricnla, • aSanta Claraa.-1ndefe-
rid o .



Para melhor orientar-vos, remetto a pra-
( posta do Sr. Dr. Luiz Misson e o processo
ique á mesma acompanaa, que deverão ser
devolvidos com a possivol presteza.(0fficio
n. 96.)

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:	 .

So'icito-vos, de °rd )m do Sr. ministro,
as necessarias providenei Ls no sentido de
serno cone ee, por conta deste minis-
terio. d nis vaoõ Js para o transporte de

, ladrilhos e azulejos desle a estação Maoi.-
' tinia até Pinheiro, no desvio do Po to
Zoole 'hnico Federal.

Esse material será emb troado pelo coe-
stomctor Sr. (Swahlo Ramos Lima, contra-
clanle das o'lra,da Es	 Pratioa- de Agri- juntou, tendo sido publica 'o no Dutrzo Offl-
culaura, aanexa ao referido Posto (Officio 1 da/ de 13 de dezembro ultimo o expediente
n. 9'.) 

— Sr. João de Ceroueira Reis e Silva: 	
nesse sentido.

Quanto ao requerimento da 12 de maio,
Anterizo-vos, em nome do Sr. ministro, a

lora ceder ao des oicho, na Alfandega desta 
t esse não deu entrada nesta nem nas demais

directorias do ministerio, tendo talvez se
Capital o por Conto deste ministerio, de extraviado, o que ora communico para

vo.sos governo. (0filoo n. 105.)
— Sr. director da Estrada de Ferro União

Valenciona.:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossos

ordens no sentido de ser concedido trans-
porte por conta deste ministerio, entre as
eotações de Rio Bonito e Juparani (Desen.
gano), para um touro de raça zebri, consi-
gn ido ao Sr. Antonio Modesto de Almeida.
( )ffic:o n. 106.)

direat r da Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias n ) sentido de ser concedido
transporte por conta deste ministerio, entre
as estações de Campinas e Mocka, para um
touro de raça zebil, consignado ao Sr. An-
tonio Modesto de Almeida. (Officio n. 107.)

—Sr. director da Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaos:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
Dia 7 providencias no sentido de ser concedido

transoorte por conta deste ministerio, entre
as estações de S. Paulo e Campinas, para
um touro de raça zebu, consignado ao Sr. An-
tonio Modesto de Almeida. (Officio n. -108.)

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trens-

con'endo estacas do aço para edificaçao,
chegados de Liverpool, pelo vapor inglez
Ville de Paris e de3tinadas ao Posto Zoote-
Chnico Federal. (Officio n. 94.)

Dia 6 • - Dia 8
,.• • Sr. director do Posto Zootechnico Fe-

deral, em Pinheiro
; Tendo o Sr. Dr. Luiz Misson, director da
. Directoria de industrie, Animal da Secreta-
' ria de Ageicultura do Estado de S. Paula
1 oferecido os seus serviços a este ministerio, para fazer a im:-ortaçao de animaes o é pe•
! para ir adqui ir na Europa animaes repro- dida a importação por interrnelio do Go-

ductores, destina (os aos estabeleciinentos
zootechnicos do Governo Federal, ou da- verno.	

.
Sendo duas concessões diferentes, feitas

quelles que este ministerio se incumbir de pel e s arts. 7°c 1(3° do rezulamento annexo
adquirir por conta de terceiros, de ordem ao decreto n. 8.537, de 25 de janeiro deste
do Sr. ministro peço-v s dizer sobro a con- armo, é necessario precisar qua' delias ten-
veniencia da proposta, indicando, ca3o a de s em mente requerer.

, julgueis acceitavel, a relação d.s animaos 	 Além disso, o art. 3° do mesmo regula-
que devem ser adquiridos. mento fixa em dez o maximo do numero de

aniinaes de cada e-pede a sere ri importa-
des com o auxil o do Governo, n i. vigencia
do mesmo exercido e por um só interessa .o,
não poiendo, por con:eguinte, sor dada a
permissão para 15. (Officio n. 104.) 	 .

.—Sr. diretor presidente da Companhia
'Agrieola, Fazenda Dumo it:

Em relação á vossa petição de 16 d 3 ja-
neiro ultimo, i daosanio si já fora))) despa-
chados os reguei i nentos des a comoanait
de 12 de maio e 25 de outubro de 1'310.
teoho a informar-vos que o sogun !o desses
requerimentos teve e.,trada nesta directo-
ria, achando-se sem andamento, á esp.ra
que a companhia satisfaça a exigeneit legal
da appos ção do sello em documentos ale

•
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Expedien!e de 4 de maro de 1911

•-•• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
,sigiro•

‘• Adclpho Villela deFigueiredo. — Selle 6- 'cimento;(0fficio no 101.)	 • - m •
—Sr. superintendente da Leopolda Rait-

way Company:
De ordem do Sr. ministro, s.licito as ne-

cassarias providencias n ) sentida de ser
• ncedido transporte por conta deste mi-
nisterio, entre as estaçõcs de Porta Novo

.
S	

do Cunha e de Miracema, a um bezerro, de
olicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as propriedade da Sr. Arnulpho Moreira do

necessarias providencias no sentido de ser Nascimento. (Officio n . 102.)
concedido despacho livre de quaesquer di-	 —Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
?cites para 20 amarrados, marca MAA, deral em Pinheiro:

Communico-vos que o eseripturario desse
• sto Sr. Noé de Florambel Pinto Peixoto
Se acha interinamente addido 2e See0.0
desta directoria geral. (Oficiei° n. 103.)

Dia 41

querimento. • •	 -	 •

.	 1 priedade.clo Sr. Arnulpho 411 •Oaeira do Nas-

Sr. Sydney Machado da S lveira, Ubera-
binha:

Relativamente ao vosso requerimento de
13 de fevereiro ultimo, tenho a ponderar-
vos quo , no mesmo, é solicitaria autorização

uma cairo, marca R.P. 23, contendo mode-
los para anatomia, em papel «macho, e
quatro caixas, marca R. D. 24/27, co :tendo
apparelhos sciendficos, vi idas da Europa
pelo vapor p n(inov s e destinados ao Posto
Zootechnic,o Feaeral, em Pinheiro, parao
que vos remoto' os necessarios documentos,
constantes do conhecimento e da factura
consular. (Officio n 9.).)

,—. Sr. inspeit , r da A'fan lega do• Rio de
Janeiro:

S.,olicite-vo 3 , de ordem do Sr. ministro,, as
necessarias providonc as no sentido de s r
con.edid) das? tato livre de qua,esqu or di-
reitos para uma caixa, marca .R. D. 23,
contendo mo !elos para anatomia, em papel

ala3hrs »,e quatro cai :as, marca R.D. 24/27,
contendo apparelhos scientifioos, v:ndas da
Europa polo vapor Antinous e destinadas
ao Posto Zootechnico Federa,l,"em Pinheiro.
(Officio n. 100.)

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

DJ ordem do Sr. ministro, solicito as ne-
cessarias provid meias no sentido de ser
concedido transporte por canta deste mi-
nisterio, entra as estações de S. Paulo e de

' Porto Novo do Cunha, a um bezerro, de pro-
-
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porte por co Ita deste ministerio, entre aa
estações de Dosengano e Norte ("': Pau10),
para um touro de raça zebú, coi signado ad
Sr. Antonio Modesto de Almeida. (Offióba
n. 109.)

Dia 10

Sr. prefeito do Distrito Federal
Em resposta ao vosso officio n. 48, de 24

de novembro de 1910, em que sobrnetteis
apreciaçã,'o deste min'sterio o requerimento
do Sr. Wi1liam•Robert 3on, relttivo á con-
strucção de um matadouro modelo neste
District), junto vos remetto, por cópia, o
pai-doer do consultor juridico desta Secre-
taria de Estado. (Aviso n . 7.)

— Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues •
Ceará :

Relttivamente ao vossa requerimento de
24 de janeiro deste anuo, solicitando auto-
rização para importar da Europa dous tou-
ros e uma vacca de raça garoneso, para
reprolucção, tenho a informar-vou que o
Sr. ministro, em data de '7 do mez findo,
despachou favoravelmente o mesmo roque-
ri meato .

Aproveito a opportunidade para chamar
a VOAI attenção para as disposições contidas
no regulampoto annexo ao decreto n. 8.537,
de 25 . de janeiro ultimo, que substituiu o
de no.' 7.737. de 16 de dezembro de 1909;
sobre concessão de aoxil'o para importação
de animaes.

O' alludido regulamento foi publicado no
Diario Official de 27 do mesmo mez. (Officio
n. 110.)

—Sr. , ministro da Fazenda:
Solicito vossas Providencias no sentido de

ser efectuado o despacho na Alfandega •
desta Capital, por conta deste ministerio,fie
110 tambores de caarnol» e 10 c iix s ie
sabão aearaol» vindas da Buenos Aires pelo
vapor T‘reoea e consignadas á. firma Et-.
ckhoff, 1 Carneiro Leio & „ C01113. ( lviso
n.' 8) ,	 „

João de Cerqueira Reis e Silvio
Da ordem do Sr. ministro. auto eizo-vos

efectuar o despacho, na Alfanieg dosta
Capit ti o por conta deste ni.nist . rio, de i10
tambores, de <Sara )1» e 10 caixas de Sabão
asarnol», vindas de Buenos Aires pio vapor
Terence e coasigna Ias á fir rua Eickhof,
Carneiro ' Leão & Comp.; para o que vos
remetto ás inclu•os d cumentos. (Tildo
n. 111.) .	 •

—Sr. inspector da Alfand ,ga do R o ao
Janeiro:	 •	 • -

De ordem do Sr. ministro, solicite-vos as
necessarias . providencias no senti :6 de ser
concedido o despacoo livre de quaesouer
direitos para 35 , volumes, marca RD 1-35,.
vindos da • Europa pelo vapor . fiubs5urg o
contendo ol.O,ectos destina los ao laca ) Zoo-
technico Federal, em Pi Iheiroa. (0fil)i-o
na 113.)	 -	 .

--Sr. João de Cerque'ra Re's e &Iva:
De ordem do S. ministro, .autorieo-voa

efectuar . o despacho, na Alfandeaa desta
Capital e por conta deste ministorio, de 35
volumes, marca R. D. 1-35, vindos di. Eu-
ropa. polo vapor 1 ibsburg e contendo objectes
destinados ao Posto Zoote beco Federal,
era Pinheiros, remetten lo 7vos para esc fim
os inclusos documentos, constantes de conhe-
cimento e factura consular. (Officio a. 114.)

Requerimentos despachados

Dr. Porfirio Ma icarenh ts, lavrador, cria-
dor e industrial no muiricipio de Curvello,
Estado de M.nas Geraes, pedindo inscripção
no registro do lavradores, criadores e pro-
fissionaes de industrias annexas.—Deferidb:

Francisco Antonio Brandi, lavradór
criador no municipio de S. José de Além'
Parahyba, Estado de Minas Gero.es ., fazendo
igual pedido	 -	 •
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Dia 11

director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedido
transporte por conta deste ininisterio,
entre as estações de S. Diogo e Sitio, a 10
áallinaceos, de propriedade do Sr. Charles
Cause (Officio n. 116..)

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedido
transporte por conta deste ministerio,
entre as esíáçoes de Sitio e S. João d'El-Rey,
a 10 gallinaceos, de propriedade do Sr.
Chrles Causer. (Officio n. 117.)

Requerimento despachado
Pietro Antonelo, solicitando um premio.

—Selle o requerimento.

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL

Gabinete do Prefeito
Requerimento despachctdo

Dodsworth •Sz Comp.—Pague o imposto de
expediente do 'documento.

--
Directoria Geral de Policia Administrativa,

A.rchivo e Estatistica
Despacho pelo director geral :
Alifonio Cid Loureiro & Comp. — Deposi-

tem a itaportancia da multa.
Rita Aragjo Zenha — Satisfaça a exigencia

da 1 Sub-Direcioria.
Multas
Pelo agente do 70 districto, Gloria.
Esteves Pilho, estabelecido á rua do Cat-

tete n. 322, multado em 100$, por infracção
do art. 45 do decreto n. 1.083, de 30 de de-
zembro de 1905, (ter iniciado o funcciona-
mento de seu negocio, sem a respectiva li-
celna-)

Pelo agente do 8° districto, Lagôa:
Antonio do Carmo Pires, multado em 200$,

p,or infracção do art. 1° do decreto n. 391,
de 10 fevereiro de 1903 (estar fazendo
iiina reconstrucção á rua Tonelero n. 240,
etabulo, sem a competencte licença).

Pelo agente do 14° districto, Engenho
Velho : •

Domingos Romulo & Comp., representa-
dos por Domingos Romulo, estabelecidos á
roa de S. Christovão n. 425, multados em
100$, por infracção do art. 45, do decreto
n. I.063, de 30 de dezembro de .905
(ter iniciado o seu negocio, sem a respectiva
licença.

Amelia Veiga, multada em 100$, por in-
fracção do art. 49 do decreto o. 391, de 10.
de fevereiro de 1903 (não ter dado cumpri-
mento a uma intimação referente ao seu
predio á Avenida Pedro Is • o n. 77).

José Ribeiro de Araujo, proprietario dos
prodios ns. 61 e 63 da rua General Cana-
barro, multado em 200$ e Dr. Gabriel Phi-
ladelpho Ferreira Lima, proprietario dos
prellos ns. 95 e 97 da rua do Mattos,
multado em 100$, por infracção do § 35 do
art. 14 do decreto supracitado- (terem dado
habitação nos seus predios, sem as formali-
dades legaes).

—Foram intimados:
Pelo agente do 7° districto, Gloria:
Esteves Filho, estabelecido á rua do Ca-

teto n. 322.
Pelo agente de 14° clistricto, Engenho

Velho:
Domingos Romello SZS Comp., estabela-

eidos stá rua S..Christovão n. 425, a pagarem
liceqças do inicio de . ,seus_negocios, no

prazo de 10 dias.

Pelo agente do 8° districto, Lagôa:
Antonio do Carmo Pires, proprietario do

estabtilo á rua Tonelero n. 240, a parar
iinmediatamente as obras do referido pre-
dio, com prazo de cinco dias para a sua,
legalização.	 •

Pelo agente do 70 districto, Gloria:
Americo de Castro, representante legal

do proprieto.rio do predio n. 117 da rua
Ypiranga, a comparecer ao meio-dia de 16
do corrente á vistoria do referida predio.

Directoria de Fazenda
Despachos pelo director geral:
Euridice Cordeiro de Moura e Jovita

Cordeiro de Moura.—Dirijam-se ao Banco
do

José Dinis Fernandes Villela.—Prove o
que allega.

José de Oliveira Soares.—Pague o debito
existente.

—
Sub-directoria de Rendas

Predial:
Despachos:
Pelo Prefeito:
Antonio Ferreira de Lemos, Francisco

Gregorio dos Santos. herdeiros do conse-
lheiro Francisco de Paula Msyrinck, Nilo
Amszonas Duarte Nunes, Maria da Gloria
Vieira da Costa, Alvaro D. Aoduzeiro, José
Martins e barão de Va,concollos. — Deferi-
dos.

Dr. Theodoro Peckolt Junior, Dr. Au-
g.usto do Rego P. de Brito e Julio Augusto
de Oliveira.—Deferidos á vista da informa-

José do Araujo Campos.—Deferido quanto
á multa lançmdo-se de aceordo com a in-
formação.

Joaquim da Costa Marques, João Baptista
de Almeida Ferreira, Manoel Gomes Munto,
Carlos Sebes e outro, Manoel Joaquim Vi-
eira do Couto e outrss.—Indeferidos.

Elvira Laura Nogueira e outros.— Cobre-
se sobre a casa que motivou a multa.

Dr. Joaquim de Carvalho Beltamio.—Sub-
sereva-se por 2:4000:100.

M snoel elargues da Costa Braga. — Man-
tenho o despacho anterior.

Jayme de Sá Rocha.—Registre-se.
Pe:o Sub-director:
Antonio da Costa e Alexandre Duarte da

Cunha.—Deferidos.
Maria C. Cardoso da Fonseca. — Indefe-

rido, á vista da lei.
Marcolino Rodrigues. — Mantenho o lan-

çamento de 4:320$00a.
Maria Alvarenga. — Idem, idem, de

1:884000.
Belinira Amelia Gonçalves. — 'dom, idem

de 5:430$000.
Dr. Bruni° Grandmasson, — Proceda-se

de accôrdo com 'informação.
Ernest Charles Dealtry ó Dano Alongo Gon-

çalves. — Aguardem o novo lançamento.
Custodio de Castro Braga e Manoel Anto-

nio Guimarães. — Inscrevam-se, de accôrdo
com a informação.

Antonio Francisco Feeire. — Passe-se qui-
tação.

Amelio Alves de Azevedo. — Cancelle-se.
Miguel Gonçalves da Cunha. — Nãe ha

razão dê ser o que pele o requerente.
Henrique Carlos Orty.	 Requeira em

te rime .
Helena Calvagno Pavani e Fra,ncised da

Silveira Avila.	 Nada ha que deferir.
Manoel Luiz dos 'Santos e outros. — Cer-

tifique-se.
Agostinho Joaquim de Moura.--Inscreva-se

por 1:440$000,
Joaquim Alves Ralrigues junior. 'Mein

pot 1:929.000.	 . •

Castagrto Nicole. Leandro. —Idem poi
2:040$000.

Christina Amelia Leito do Azevedo.—Idens,
discriminadamente por 2:640$00T.

Joaquim da Costa Marques e. Henrique)
Gonçalves Guimarães.—Não ha, direito
exoneração.

Ubaldino do Amaral Fontoura e Olga de!
Carvalho.—Attendidos. •	 .
• Antonio Augusto de Carvalho, Manoel Ani'
tonio da Costa Braga, Antonio AU tisto.da, .
Silva e Da.mazio Baptista Gonçalves.—Exo-s
nerem-se de accôrdo com a informação. . • .

Antonio José da Fonseca Moreira e Anta-
nio Francisco Nunes.—Transfiram-see

Equitativa dós Estados Unidos do Brasil
e Manoel Joaquim Fernandes. —Pague c?
imposto em cobrança transfiram-se.

/s4 noel Albino Pereira Junior, João Pintó
Simões, José Antonio Soares, Zeferino Ra-
bello de Oliveira, Leocadio de Oliveira
Coalho e Manoel de Souza Esteves.—Setike,
façam as exigencias.

Imposto de licenças

Despachos:
Poli prefeito:
Dr. Gesniniano de Lyra Castro, Dr. Gasj •

tão Bahiana, Lourenço de 'SouzaPereira
Guimarães, Romeu & Gonçalez, Antonio dá
Silva & Irmão. Antonio Ferreira Leal, Pinha:
Chaves & Como.. Oliveira & Pinto, Maga-
lhães & Silva, Antonio dos Santos & Comp.,
Pinto & Monteiro, J. Silva & Comp. Morte'
toiro & Soares, Almeida :Alves &

 Comp.,

Graklei sê Comp.. Dr. Carlos Augusto der,
Miranda Jordão, A. Duarte Silva, Dr. Pedro
Antonio Bisilio, Baptista da Cruz, Guilher- •
me João Gustavo Stoteran; G Affonso &
Comp., e Felippe Borgonovo.— Deferia
dos.

José Lima.—Deferido á vista da inforW, -
mação.

Ossar Nunes & Comp.—Proceda-se de ao-
côrdo com o parecer.

Mesquita Alves & Comp.—Dê-se a lieençá
de aecôrdo com o parecer em transito.

Dr. Alberto do Almeida Ramos.— Dê-se
baia 1.

Manoel Gonçalves, Francisco Torres Ta-
veira e Francisco de. Carlos.—Indeferidos, 	 .
vista das informações.

Monteiro Cunha & Comp., Raphael Calis
cio, Silva & Gomes, José Pereira de Souza;
Benedicto Relia de Carvalho, Affimso Paiva
de Brito e Antonio Thomaz de Castro.— las
deferidos.

Pelo Sub director:
Costa & Ribeiro, Domingos Joaquim Tei4, •

afere, Biltraz Yunes, J. Pimentel, Domin-
gos Passos, Antonio Simões, Carlos Bommert
de Lima, Gabriel Junqueira, Manoel DiaS •
Guimarães, Rocha & Souza, Salusticr de Cas-
tro, Francisco Gonçalves de Mello Couto,
Augusto Alves de Farias B. Brandão, José
Fernandes e outros, Silva & Irmão, Virgilio
d'Avila, & Comp, Walter Menter, José Go-
mes Brama, J. B. Cony, Julee Roedor &
Comp., Gerie.zio Augusto da Costa e A. Paci's
—Deferidos.

José Machado de Macedo.— Cobre-se.' •
Alexandre Faville. — Sim.
-José Custodio.—Indeferido á vista da In*

formação.	 •
C,mpanhia, P. In lustrial do Brasil, Ma-t

noel Rodrigues, Antonio Moura de Castros
Lima, Delphim Ceelho, Companhia do Trane
mortes e Carruagens, Companhia Geral de
M. em Pernambuco, Gomes, & Filhos, Fran-
cisco José Monteiro, Beis:oiro de Moraes Cor-
doiro, Antonio Dias de Faria, Nareez Au- •
gasto de Azeredo Munis, Rocha & Gomes,
S: Mello & Comp., Sampaio & Pacheco, Avee
line & Pereira, 'Campos & Filhos, Emilio -
Lambert, Manoel de Souza Vieira, Merque,* ;-
Sampaio & Comp .. e Joaquim Medeiros.
Satisfaçam as exigencias.

Manoel F. Joaquim Pereira.-s Idem"Por
1:800$000.
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* Directoria Geral de Obras e Maça°
•Despachos":
Pela l a Sub-directoria:
Francisco P. Mirandella.-Sim, mediante

recibo.
Antonio Martins Villela.-Certifique-se.
Pela 2a Sub directoria:
l a circumscripção - Alber:co Germack

Possolo:-Passe-se guia.
2& circumscripção-Luiz Rodolpho & Com-

panhia. - O forneoelor deva juntar re-
cibo.

4 a circumseripzão - Joaquim Fernandes
dos Santos.- Pagos os emolumentos,pame-se
gui a.	 •

Pela 3a Sub-directoria :
Franoisoo Lopes de -Assis Silva. - Sim,

compareça.
Jair de Castro.-Ilem.
Je-onymo Ribeiro de Freitas Guimarães.

-Deferido.
Companhia de Fiação e Tecidos A'Iianç t.

-Deferido, de accôrdo com a informação.
C 5S ;iao de Banga.-Satisfaça a exigencia.
Pela 4 Sab-diretoria:
Francisco da Forise:a Sampaio, Jr),é A. de

Senil
'
 Affonso Servulo de S. Guedes, Quin-

tino Ferreira e outros, Maria.no da Luz Cor-
roa, Octavio Monteiro da Si!va, Ernesto G.
de Cas -ro, teneote-coronel Ma mel Ferreira
das Neves, Joseph niroad, .is5 A. Alves,
Dr. Hilario de Gouvêa„losé G. da Rocha
Junior, Helena Fendo dos Santos e Vene-
ravel Ordem da Penitencia.--Passem-se al-
varás.

Antonio José Riboiro da Silva. - Concedo
30 dias.

Adelaide A. de Almeida Brito.-Doferido,
vista do despacho do Dr. prefeito.
José M. P. de Castro.-5oncelo 30 dias.
Coelho & Ferreira. -Indeferido.
Manoel Fronteiro Ramos, Olivia B. da

Silva e Dr. Camillo da Silva L. da Fonseca:
-Façam assignor os prospect s para con-
structores licenciados.

l a circurnscripeão-Olub da Gavea, Dr. Ju-
lio G. Furtado.-Passe-se guia.

Joantim P. Gomes e Alberlo Nelliseh.-
Pode in habitar.

Dr. Luiz P. Soares. - Não satisfez a du-
vida.

Dr. Antonio A. de Campos. - Compa-
reça.

Alberto Pereira.-Abra o predio.
Ignez A. Feraandes. - Não satisfez a

exigencia.
Antonio N. Pires. -Junte urna copia sem

estar coberta por outra.
Balthazar da Silva Pereira.-Junte planta

dos doas predios e tombem os tala rs do im-
posto predial.

2a et rcurn sc ripçã o - Francisco M. Carro-
patoso.-Passc-so guia.

Manoel Aires, Antonio R. Chaves.-C,om-
pareçam.

João A. do A: Gonzaga.-Apresento plan-
ta de accôrdo com a lei.

Equitativa dos Esta tos -Unidos do Brazil.
Apresente plantas de accôrdo com a lei.

Caetano Galles.-Declare si o muro é no
alinhamento da rua e em que rua.

Antonio J. Dias.-Póle habitar (roa Silva
' Man ml n. 130.)

. 3a circumscripção - Marcolino Rodrigues
e José Ritter.- Passe-se guia.

Jacintho F. Pinto.- Satisfaça as duvi-
das.

4a ciroumscripção - Alfredo do Mello Lo-
pes.- Conservo no predio -a licença e o
projecto approvado para o exame das obras.

Maria Mont Serroto de B moa.- Satisfaça
a exigencia.

Alvaro da R. Vianna.- Compareça.
Dr. Pedro J. Monteiro . Filho.- Tenha

projecto noa obras.
Silverio Cataldo.- Apresente projecto das

obras.	 • •	 , -	 -	 •

Sebastião Luiz.- Junte • quitação predial
do ultifno exercicio. 	 .	 .

Weneeslão Braga:- Satisfaça a exigencia.
6' circumscripçao - Arino Santos.- De-

signe o local com precisão. : : •.
Joaquim Martins Cambolino:= Apresente

planta com as côres convencionaes e designe
com pre •Isão o local.

Francisco M. Daarte de Mattos, Diogenes
J. Pereira dos Santos José Gonçalves Tei-
xeira, James Mitchel

 Santos, 
José F. de Sá

e Manoel Antonio M. & Irmão.- Habitem.
Bastos & Mattoso, Custodio C. Brandão,

João (menor), Fontenelle, Antonio e Maria
da Silveira (menores).- Pasom-s* guias.

7 a circu nsoripção - Av&ino A. do Nas-
cimento.- Compareça.

Thomaz T. Corqueiro.- Apresente pro-
spe :to do accôrdo coai a lei.,

Major Alba to P. Caldas.- Prove o paga-
mento da multa ou sua relevaç-io.

Pela 5' Sub-directoria
Irmandade da Cruz - dos Mi'itares, Arino

Souto, Soraphim Magalhães, Antonio Fer-
reira Soare, Carlos Henrique de Souza
Lopes e Nic -,láo A. Gervasio.- Diferidos.

Jos5 da Costa Nunes.- Compareça para
explicaeies.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobro as quaes pro-
feriu despacho ,de razistro, em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 480, de 8 do corrente, pagamento do
11:459$035, da feria do possoal empregado
nos serviços da locomoção da Estrada' de
Ferro do Rio do Ouro, em janeiro ultimo ;

N. 479, da ' mesma data, i lem de
10:940$972, da folha o feria do pesa al eu-
pregado, em janeiro ultimo, no serviço do
trafego d a Estrada de Ferro do Rio do Ouro ;

N.. 410, de 2 do' corrente, idem de
8.389$100 a diversos, de fornecimentos á Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
em 1910;

N. 436, da mesma data, idem de 82$ a
Villas Boas &	 dem, idem, idem ; -

N. 431, de 1 do corre ate, idem de
1:785$649 a diversos, idem á Repartição dos
Telegraphos, de setem'iro a dezembro de
1910;

N. 432, de 1 do corrente, idem de
1:048$830, a diversos, idem, idem, idem

N. 410, de 23 de fevereiro, idem de
22:1524971, - a Hampten & Comp., idem,
idem, de junho e novembro do 1910;

- Miiii:.terio da Agricultura, Industrio e
Co nmercio - Avisos:

N. 592, de 10 do corrente, pagamento de
1:000$ ao Dr. João Maria de Lacerda, por
serviços extraor,linarios prestados fiara das
horas do e zpediente, no corrente anuo •

N. 552, de 4 do corrente, idem de 800$ ao
Dr. Adindo Fragoso, por serviços prestados
na instiallação da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, em feve-
reiro ultimo

'
•

N..490, de 25 de fevereiro, idem de 200$,
de gratificação ao telephonista da Secreta-
ria de Estado, Aurelio de Figueiredo, em
fevereiro ultimo ;

N. 503, do 25 de fevereiro, idem de 434 a
F. Costa & Comp., de fornecimentos feitos
em proveito da Directoria Geral de Estatis-
fica, em setembro e outubro de 1910;

N. 455, de 23 de fevereiro, idem de 2:000$
á Companhia Federal de Fundição, idem ao
Museu Nacional, em janeiro ultimo ; 	 -

N. 449, de 23 de fevereiro, idem, de 136$
á Companhia de Estradas de Ferro Federaes

••=-Rede: Sul Mingirade-• passagens -torne-

-cidas por qrdem deste nainisterio, em 1910;
N. 491, de 25 de feverèiro, idem de 50$,

de gratificação ao encarregado da agencia
postal estabelecido na Secretaria do Estado,
Antonio Mariano de Mattos Cardoso, por
serviços extra.ordinarios prestados a este
ministerio, em fevereiro ultimo;

N. 460, de 23 de fevereiro, idem de 75$ a
M. A. Guimarães & Comp.; de aluguel de
um automovel para o serviço deste minis- •
torto, em dezembro de 1910;

N: 459, da m sma data, idem de 600$ ao
Instituto Oswaldo Cruz, de vaceinas forne-
cidas ao Serviço de Veterinaria, no corrente
ann3;

N. 1 445, da mesma data, idem de 720$076
á Societé Anonyme da Gaz de Rio de Ja-
neiro, de consumo de ga,z e energia electrica
na Socretaria de Estada, em dezembro
de 1910;	 1

N.1429, de 21 de fevereiro, idem de
193$548, da folha suppleinentar de gratifica-
ção.que compete a José Oroz"mbo da Gama
e Aagusto B. de Miranda Góes, ern• de-
zembro de 1910. 	 • .	 •

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos: ,	 •

N. 944, dO do corrente, pagamento de
500$, dos salarios vencidos, em fevereiro
ultimo, pelos serventes do Forum;

N. 957, de 4 do corrente, idem de 500$, .
da folha do pessoal sem nomeação da E3e0-
lo Nacional de Bellas Artes, em feverelfo
ultimo ;

N. 912, de 2 do corrente, idem de
9:3 l3$553 a diversas, de fornecimento ao
Hospicio Nacional de Alienados, em dezem-
bro de 1910; 1

N. 463, de 2 de fevereiro, idem de
1:396$ a diversos, da publicação de edit3,es
por conta deste ministerio, em 1910;

N. 986, de 6 do corrente, • idem de
480:000$, a Theodor Wille & Comp, do for-
necimento de trás estacões radio-telegraphi-
cas no tarritorio do Acre, em dezõinbro do
atino passado;

N. 1.000, de 7 do corrente, idem de
5:800$ ao deputado Francisco de Paula Aba-
castro, de ajuda de custa e de subsidius, no
periodo de 10 de outubro a 20 de dezembro
de 1904;

•N. 838, de 25 de fevereiro, idem de
4:527$280, a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Sande Publica, em
janeiro findo;

N. 805, de 20 do fevereiro, idem de
87$50 .1, á, Brasilianische Elecktricitats •: Ge-
sellsefaft, da assig,natura de um apparelho
telephonico para o Archivo Publico Na-
cional, no corrente anno;

N. 822, 1 de 21 de fevereiro, idem de
2:494$870,a diversos, de fornecimento á
lial do Instituto Oswaldo Cruz, com séde cru
Bello Horizonte, em janeiro ultimo; 	 •

N. 878, do 25 de fevereiro, idem de
822$827, a diversos idem ao Externato dó '
Gymnasio Nacional Pedro II, em janeiro '-
ultimo ;	 r •

N. 870, de 23 de fevereiro, idem de 47$500
a João Gomes Veado, pela Delegacia Fis sal
em Minas Geraes, de Artigos de expediente
fornecidos para o serviço eleitoral de Ubá,
naquelle Estado ; '

N. 959, de 4 do corrente, idem de 150$ ato
bacharel Edgardo de •Castro Rebello, por
serviços prestados a este ministerio. 	 -	 •

- Ministerio doa Relações Exteriores -
Avisos

N. 80, de 2 do cõrrente, pagamento de
400$ a José Joaquim Moniz de Atagão, de
gratificação ;

N. 81, da mesma data, idlan de 1:350$ á
diversos empregados, idem.

.	 Ministerio da Fazenda - Avisos:
N. 27, de 18 de fevereiro, pagiiinento do

.13:907$-A diversos emprega,dos déla Minis `*. -.1
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thrio, Por servfeest prestados ne corrente
adio e a titula de gratiticaçao ; .

N. 38, de Tdo °arreate, idem de 1:000$
ao Dr. Affenso Celso de ,Assis Figueiredo,
visconde de Ouro Preto, por serviços pres-
tado a este ministerio.

0111clo n. 5, da Delegacia Fiscal em Per-
nanibuco,de 17 de janeiro, pagamento de
144$60,ouro, e 250$570,papel, pela referida
dele mia, a George N.- Puther, de restitui-

leraLqixerimentos :
Do P tenente Alfredo Lourival de Moura,

pagamento de 80$, de restituição ao mesmo
devida ;

Do e5.4cripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Euclides Ciaero de Carvalho, idem de
3(50$, de ajuda de custo.

Exercidos findos:
Requerimentos :
Do capitão Antonio Rodrigues de Oliveira

Junqueira, pagamento de 317$419, de divida
de exercido de 1909;

De Camilo Antonio Laynes Filho, idem
de 66$6à4, pela De/egacia no Paraná, de di-
vida de exerci° de 1008;

De Alvaro dá, Silva Pereira e outro, Mera
do 661016, idem, idem, idem ;

Do tenente Candido Hermenegildo de Car-
valho, idem do 494, pela. Delegacia na Pa-
rahyba, idem de 1909;

De Augusto Olavo Rodrigues Ferreira,
idem de 1:250$,pela Delegacia no Amazonas,
idem de 1908;

De João Ferreira da Silva Segundo, idem
de 124100, de 'divida do exercido de 1909.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 145, do 14 de fevereiro, pagamento de

,5ÁP52$800 a diversos, de .fornecimentos á
•opmmissão engarregada da construcção da •

Vila Militar em Deodoro, em novembro e
dezembro dp 1910;

N. lag, de 22 de fevereiro, idem, de....
2: 878$500 a diversos, idem a este minis-
tarjo, em 1910;

N. 179, de 22 fevereiro, idem de 	
35:964814, ouro, á, Janowtzer, Whale &
Comp., da 7a remeisa de Material metal-
lico destinado ás cabias da Vila Militar:

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo IB'ederul da Segunda

Vara,
JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVA-

LHO Z ALBUQUERQUE ; ESCRIVÃO, BEXIETE-
mo oussaaRies

Expediente de il de março de 1911
&arramarias crime	 •

Autora, a justiça federal ; réa, Manoel
Joaquim Fernandes Guimarães.— Vistos e
examinados os autos, etc., confirmo o despa-
cho de tis. por seus fundamentos.

Autora, a. mesma ; rées, José Pereira
Dias e Manoel Pinto dos Santos .-1dem.

Autora, a mesma ; réos, Aleebiades Car-
neiro da Cunha, João da Cruz. João de Sou-
za Lopes, Thomaz Rodrigues Junior e Her-
minio Barreto.—Idem.

Autora, a mesma; réo, Josá de Oliveira.—
Vista ao Dr. procurador pelo prazo da lei.

Autora, a mesma ; réo, JoU Alves.—Ar-
chive-se.

Autora, a mesma ; inquerito sobre a 'nota
rept:atada falsa, de valor de 200$, de numero
89.919 da la serie, estampa. ll s . — Archi-
Te-se.

Autora, a mesma ; inquerito sobre a nota
falsa de 20$ de n. 57.715.—Archive-se.

Acçõo de despejo
Appellante, Berna,rdo da Silva Monteiro;

ré, MarÁa da Conceição.— Expeça-se o man-
-Aedo reqórido.

•

Justificagesn
- Justifinnte, D. Aliertina Rego ee Julgo,,

por sentençS, a presente 'justificaac i suará'
que produza os seus deViaes e legadeleffeltos •
Entregue-se a. parte, independente de tras-
lado, pagas as custas.

J u ,ti ficante,s,DD. Henrique-ta Ribeiro Braga
e Adalgisa Leonor Ribeiro • Braga.— Idem.

• Justificante, D. Octavia Candida de Car-
valho.— Idem.

Manutençõo de posse
• Supplicante, João Batalha Rodrignes.—
Indefiro o pedido, por não cabir na especie
o remedio invocado, ex-vi da disposição.
expres,a da lei. 	 '

juizado 1131tireito da. Seg-unda
'Vara Connuereiai

EDITA,E9
Falencia de José de Oliveira Bastos

AVISO AOS CREDORES

De publicaçào de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Tosè de Oliveira
Bastos, estabelecido com negado de seccos e
molhados à rua Miguel Angelo ta. 502,
Meyer na fôrma abai ro:
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2a Vara Commercial,
desta Capital Federal, etc.:

Faz sabsr aos que o presente edital virem,
que a requerimento de Teixeira Bsrges &
Comp., devidamente instruido, e dedos de
preenchidas as • formalidades legaes, foi
declarada aberta a Cadencia do negociante
José de Oliveira Bastos, estabelesidõ com
negocio de seccos e molhados á rua Miguel
Angelo n. 502, Meyer, por sentença deste
juizo, de 23 de fevereiro de 1911, ás 3 horas
da tarde, fixando o seu termo, para, os effei-
tos legaes, de 14 de janeiro de 1911. Foram,
nomeados syndicos os credores Teixeira Bor-
ges & Comp. residentes à rua do Rosario
ns. 1E10 e 112, ficando os credores da dita
firma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do -15 dias, apresentarem
aos syndices a 'declaração de seus creditas,
acompanhada dos -respectivos tit_u/os; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores °antece-
des para a primeira assembléa da presente
faUeneia que 'seri, 'realizada no dia 23'de
março de 1911, a 1 tora da tarde, na sala
das audiencia,s, no Forum desta cidade á rua
dos Invalides n. 108; tudo nos termos dos
arts. 17, 18. 80 e 82 e 'seus paragraphosi da
lei n. 2.024, de 17 d 3 dezembro de 1008. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 25 de fevereiro de 1911. El, Darto Tei-
xeira da Cunha, escrivão, sub;crev1.— Elvi-
ro Carrilho da Fonseca e Silva,	 • ('

- -
De citaçõo, com o prazo de 30 dias, aos inter-

essados na fallewia de A. Schavarzen-
berger Comp., rira sciencia do pedido
de rehabalitaçao feito pelo socio Alfredo
Schavarzenberger, e apresentarem as contes-
tações que tiverem, sob pena de revelia; na
fdrma abaixo •

• O Dr. Elvire Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da, 2' Vara Commeteial do
District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo 'e eartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de rehabilitaçã,o em. que é sup-
plicante Alfredo Schwarzenberger, soem
solidarice da firma falida 'de A. Schwar-
zenberger & Comp.; nos quass 'lhe. foi
dirigida uma petição pedindo a, expedição
de editaes aos interessados para scien-
cie de seu pedido de rehabilitaçao• . Sendo
deferida essa, petição, passou-se o presente
edital, com o prazo de 30 dias, pelo teor do
qual se citam os interessados na fallencia de
A. Schwarzenberger & Comp., para • Edens
cia do pedido :de rehabilitação feito: pelo

socio Alfredo Schwarzenberger, p apresi
tarem as contestações que entenderèm, so
pena de, á revelia, se proceder como for Ertel
direito. E para constar se passaram este 6•1
outros de igual teor que serão publicados ee
affixados na ferina da lei . Dado e passado,,
nesta cidade do Rio de janeiro, aos 11 dál
fevereiro do 1911. Eu, Daria Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi:— Elviro Car-Ji

'rilho da Fonteca e Silva.

Juizo da PA:lineira, ForetorLli
De citaçÕo, com o prazo de 20 dias, ao rdo •

ausente Martins Pinheiro, incurso no,
art. 303 do Codigo Penal, na fôrma
abaixo :

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da'
Primeira Preteria do District° Federal, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital de
intimação,corn o prazo de 20 dias,virem, ou
dello conhecimento tiverem, que de partej
de lir. promotor adjunto, nos autos crime.
em que é autora a justiça e réo Martins Pis
nheirtame foi requerida a eita.ção,por editaP,'
do réo, visto não ter sido possivel a sua
tação pessoal, para se ver _processar 'pelo"
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal*
o por ser legal o requerido, mandei passar
presente, pelo qual cito e chamo o dito réo .
para comparecer neste juizo no proximo dia:,
31, ás 10 horas, afim do ver deporem as tese
temunhas de accutação e assistir aos demais
termos do processo, sob pena, de se lazer o,
processo á sua revelia e de ser julgado afinal,'
e tanibern quebrada a fiança que prestou,
para solto to defender ; sciente de que,
o juizo tem sua séde no predio ai. 17 da:
praça Quinze do NovembrO, esquina da rua
do Mercado. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos o particularmente do dito •
rèo, mandei passar o presente e mais deus
de igual teor, que serão publicados e afixa-
dos, na farma da lei. Dado e passado acs 111
de março de 1911. E eu, Beta;amin de An-
drade Figueira, escrevente juramentado o .
escrevi. E eu, Pedro Rodovaro Leite Ri- -
beiro, escrivão, o subScrevi. .Coelho do ,
Rego Barros.

De citaçào ao rdo ausente Josd da Costa Oli-
veira, incurso no art. 306 do Codigo Pe-
nal, com o prazo de 20 dizs, na fdrma
‘abaixo:

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz d,X
la Preteria do District° Federal, etc.:
• 'Faz saber a 'tolos que o presente edita/
de intimação, com o prazo de 20 dias, virem,
ou dele conhecimento tiverem, que 'de parte
do Dr. promotor adjunto no processo crime' -
que a justiça move ao réo José da Costa OU- -
veira pe io crime previsto co art. 306 do
Codigo Penal, me foi requerida a citas:IN, -
por edital, do rée, -visto não ter sido possivel'
a sua citação pessoal para se arar processar;
e por ser legal o requerido, mandei passar o'
presente, pelo qual cito e chamo o dito réo
para comparecer neste ju • zo no dia 1. de', •
abril proximo, ás 10 horas, afim de vêr de- •
parem as testemunhas de accusação e tio-'
mais termos do processo; sob pena de ser o - -
mesmo feito á sua revelia e afinal julgado,
e quebrada a fiança prestada para solto de-
fender-se, sciente de que o juizo tem séda
no predio n. 17 da praça 15 do Novembro;
esquina do rua do Mercado. E para que
chegue ao conhecimento de todos e par-
ticularmente do dito réo, mandei passar o
presente e mais deus de igual tecia., que se-.
rau publicados e affixados, 	 ferma da leio
Dado o passado-aos 11 de março de" 1911.:
Eu, Benjamin de Andrade Figueira, escres
vente juramentado, o escrevi. E eu, Pedro
Rddovalho Leite Ribeiro, escrivão, o subs
serevio—Joda Coelho do Rego Barros.	 ,
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MARCAS REGISTRADAS

N. '7. 088

Fernandes Braga 8£ Comp. declaram que
adoptam a marca acima para ser usada em
cliapéos de cabeça do seu commercin nas
casas da rua S. Pedro n. 118 e suas filiaes
ás ruas da Carioca n. 40, e Marechal Flo-
riano Peixoto n. 131 ; declaram tambem
que a mesma marca é para soe usada nas
facturas, cartões e mais annuncios.

A marca é indicada pela palavra wOdoon»
dentro de um losango e será impressa com
tintas de diversas cfire.s. Classe 50. Inti-
liza,va uma estampilha do valor de 300 réis
o seguinte : (Rio' do Janeiro, 22 de feveriro
de 1911.—Fernandes Braga & Comp.»

Apresentada na sacretaria da Junto Com-
marcial da Capital Federal, às 12 ho as do
dia 22 de fevereiro de 1011.-0 directur,Fa-
lio Leal.

Registrada sob n. 7.088, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. P igoti
no primeiro exemplar 6$600 de seilo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,23 de fevereiro de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Estava ao lado
o carimbo da JuutalCommercial.)

N. '7.090

Faias Jorge, estabelecido nesta cidade á
¡lua da Alfandega n. 342, com negodo
fumos 'e cigarros, vem apresentar, para o
respectivo registro, o emblema acima col-
lado, o qual adopta como marca de seu fa-
brico afim do distinguir os artigos do seu
commercio. Conoist,e o emblema em uma
estampa de homem vestido a cai acter ara-
be, o qual, ten lo em uma das mios o tubo
da aNarguilées (éspecie de cachimbo usado
no Oriente) em que fuma, se acha sentado
debaixo de uma arvore e em ;Atitude con-
templativa. Deante desta figura e ladeado
de morros e aryored ;s, vê-se um templo
anahometano, tendo ao lado a resp!ctiva
mesquita. Na parte suPerior do lado as- I
,querdo e no meio de.dous. ramos em fôrma
redonda; vêem-se algumas peças de armas
e bandeiras entrelaça,das, tendo na parte
supetior e bem no centro o symbolo da
meia lua.. A referida marca, que poderá
var.ar do cores e dimensões, será usada
em todos os productos como distinctivo do
fabrico do supplicante, e bem assim sor.
applicada em todos os cartões, anuncies,
fa-turas ou outro qualquer mister do seu
estabelecimento, afim de melhor garantir
os direitos: de propriedade do seu cammers
cio. Classa 59. Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro de 1911.— Por procuraçãs) de Elias
Jorge,E/ias J. Aliam. (Sobre urna estampilha
de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, as 12 horas do
dia 23 de fevereiro de 1911.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7 093, por despacho da
Junt Cummarcial,•em sessão dó boje. Pa-
gou no :primeiro exemnlar 6S600 réis de
sello por estampilhas Rio do Janeiro, 6 de
março de 1911.-0 director, lábio Leal. (Ao
lado o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA DO 'Dáli a= FEDERAL

Renda do dia ii da março dc 1911

Interior 	 	  •	 22:171$398
Consumo:

Fumo 	
'Sabidas 	
	

6:665$000.
1:39..4300

4:011$000P h osp horos 	
ic d 	  -1:&k5$000

734$000erfu: arias • 	
E. pharmaceu-

ticos ......	 .	 • 639.000
Vinagre 	 	 119$(00
Consersas 	 	 I :75);Ái00
Chapéos 	 	 1:1-.7010
Tecidos 	 	 7 : 000 ¡dna
Bengalas.. 	 	 20 0e0
Registro 	 	 5:8740O0

	
31 : 227$600

27;890 104Itxtraoi situaria 	
- 24$000Deposito,. 	

Renda com applicação aspe-	
10:6601%4.	 eia) 	 •	 •	 ; ..

' 91:974790
Rendado I a 10 do março do

917 : e,65 7291911 	

1009. Ci4-575.

920:6i7$00Em igual penedo de 1910„ 	
	

0

AT,PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

• Renda do dia II de março de 1911:
'	 ouro....	 107:7711380
•m papel...	 184:51s$375	 292:344755

- -----
Renda arrecadada de 1 a 11

de março na 1911 	
Em igual penedo de 1910 	
Differatçt a rnaior aio 1911

ED1TAES E AVISOS

Secretaria de "Policia, do
District° Federal

• A Secretaria de Padiola do Districto Fe-
deral precisa contractar, para guarnecer as
dependencias do Serviço Medico Legal, o for-
nadmento dos moveis e mais objectes infra
mencionados, de accairdo com os desenhos
que aos pretendentes serão exhibidos nesta
secretaria,

Os pretendentes ao fornecimento se habi-
litarão á concurrencia depositando na the-
sonraria desta repartição, até o dia 14 do
'corrente inclusive, a quantia de 500$, que
servirá de garantia para a assignatura do
respectivo contracto.

Assim habilitados, os concurrentes, no
dia 15 do corrente, ao meio dia, apresen-
tarão suas propostas, em duas vias, urna
deltas sanada, em carta fechada, as qua.es
serão abertas na, . presença de todos e oom
-sssistenela do Dr. chefe de Policia. •

As propostas devem conter os preços dos
artigas por extenso e em algarismos, sem
rasuras nem emendas.
• Não serão tomadas • em consideração aa
propostas que não estiverem nestas condi-
ções.

•

Em seguida, encontrarão os pretendentes
a relaçãs eircumstanciada c'o, moveis e maio
objectes dados á cancurrencio.

1.)

Uma armação indicada na planta sob a
lettra A, toda ligada, tendo de fundo Osi 50,
altara 2s1.40 e ao centro frontes_oleio ; no in-
terior cinco prateleiras de crystal corridaS
em toda a extensão da armação, assentes
sobre supportes e cremalheiras de metal ni-
ekelado, fechadas corp portas de correr;
tendo dons vidros cada uma.1"

Duas armações perfeitamente .de accdrdo -
para dous cantss. indicadas na planta com
as lettras B e C. sendo Ique uma destas não
terá as prateleiras de crystal nem os sup-
portes de metal; é ampla no interior.

Seis vitrines para ceatro, indicadas na
planta sob a lettra D,' com Ps,50x Im00
lis

'
 20 de alto, com uma prateleira de crya-

tal, fechadas com vidros nos tampos e em
todas as faces lateraes, 'sendo 'que em tuna
destas faces haverá duas portas de correr.

Uma vitrine de fôrma hexagonal tendo
tres prateleiras de erystal é supportes a
meta/ niekelado, indicada na planta coma
lettra E.

Uma mesa com tampo de crystal 1 ,21 ,00 X
x0a,80, indicada na planta sob a latira F.

mações e vitrines é de viiros limpos, lisos
e de duas gressuras.	 1	 i

	

I	 I
2) NECROTEB.I0

Quatro ¡ancilas, de tela metiollica, para se
adaptarem ás actuaes. 	 1

Um pulpito — mesa e assento—movei, la-
queado de branco, para' o escrevente, pho-
tographia n. 100, juntando a mesa e es-
trado.

3) MOVEIS PARA. VARIAS DEPENDENCIAS

Quatro bureaux pequenos, photographia
n. 92 B, sem a estante em cima.	 —

Cinco cadeiras gyratorias, para os mess
mos, photographia n. 74.

Trinta e seis cadeiras simples, photogra-
phia n. 22 E.	 •

Vinte e quatro tamboretes • redondos, gyra-
torios, photographia n. 101.

Dez bancos. para quatro pessoas, encoste
de madeira, de I sa80, photographia ri. 18.

Doze armarios médios, pbotographia n. 92.
Quatro mesas pequenas. para on_lorosco-

pio, etc., com 1 91,00x 011%90 x 0%60, leves e
sem gaveta. • •

Quatro mesas, com pequeno gradij e com
gavetas, palme couro no tarbpo, 1°2 ,25 x 01,0,70,

iphotographia n . 77.

• 'Será acceits . a proposta' suais barata 044i
• que mais vantagens olferecer, entendendo

por vantagens a qualidade da madeira em-
pregada:e o praz) de to.mpolnecessa.rio para
a confecção da encomsnenda. 	 .,

O concurrente escolhido, para garantia 'da
execução da trabaltio, depositará nos cofres
desta repartição a, importancia de 2:000$,
a qual reverterá em 'favor , da Fazennii Na-
cional si não fôr dado cabal , desempenho ao
trabalho que faz objecto da presente coas
=renda.	 • -,

3.835:365$632	 Duas prateleiras de madeira para cada
2.885:(26$736 uma das rotundas indicadas na planta sob a•897:734896 'aura êla

	 	 NOTA — Toda a vidraçaria externa das ar-



Escola, Nacional de IBellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatorios e praticos. 	 -

Os candidatos á matricula no curso geral-
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:	 •

1 0, certificados de exames de portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de ,.
historia ;

2°, attestado de vaecina ;
3°, recibo da taxa de matricula;
4°, prova de identidade de pessoa.'

A prova de identidade se fará por meio.,
de attestação escripta de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer cursei es-
pedal preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terce1r0
anno do curso geral.

Os candidatos 8, matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-„
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas materia,s do
curso preparatorio respectivo._

Para a matricula no segundo anno de cada'
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas materias do anuo ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuou
do -i oxo feminino.

,ccôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto D. 3.987, de 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirá,
inscripção alumnos livres, ~lente para clif
cursos praticos, mediante. o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, -só será concedida
depois de acceitos os alumnbs pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o padr '
mento da taxa.

Os alumnos. matriculados são obrigados I .
fraguanda e tese ' o dikette 'de &acero?' -

n
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Uma escada portati/, de abrir, com oito
degráos.

4) DEPOSITO DE DROGAS, VIDROS, Era.

Armarios toscos para deposito de drogas
(em cirna), firmado em pratele ira, sendo
todo o espaç ) g ,arnecido pelas mesmas qui:
ter..o 0in,7 de iundo e com, o canto branco,
formados em escada, tendo a de baixo 0,35
-0,30-0,30-o ,25-0.25-0,25 e as de cima
0,20-0,20-0,20, occupaado até a altura de
2r°,50.

Prateleiras para deposito de vidros e dro-
gas em baixo.

Construir e collocar um forte monta-car-
ga. ligando o pavimento terreo com o 2°
andar.

Um gradil de ferro para resguardar a
bocal da abertura onde o monta-carga vae
func ionar; no 2" andar.

Secretaria da Polic:a do District° Fe-
deral, 7 de março de 1910.-0 secretario,
Dama:o de Proença Gomes.

Escola 3Polyteciinica,

EXAMES PARA O DIA 13

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
bile), para conhecimento dos interessados,
que segunda-feira, 13 do corrente, ás 10
horas da manha, se dará ponto para provas
eseriptas das terceiras cadeiras, a saber:
Physica molecular, Eldctroteclinica ; Chimica
inorganica, descriAiva e analytica ; Minera-
logia e Geologia, Estradas e Machinas. A's
mesmas horas oantinuará a prova graphica
de desenho ge.mtetrico para adm ssão.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, lide  março de 1911.-Canc:o
Povoa, secretario..

Faculdade de Me riielna do
Rio de Janeiro

RELAÇÃO DOS EXAMES PARA O DIA 13

•". 2° anno medico - Pratico-oral de histo-
logia, ás 11 horas - Egas Ribeiro de Men-
donça, Augusto Lengruber, João Baptista,
Bezerra Cavaleanti, Luiz de Moraes Rego,
José Maria Rodrigues Costa, Mario Faustino
Porto, Arthur Ri] irdo Silveira, Alvaro Sil-
veira, Christian° Frederico Carlos Ritter
e .Lião Ferreira de Freitas Junior.

Turma supplementar-Nelson de Mattos
Trindade, Antonio Nogueira de Almeida
Cunha,Wablemar Schaltz Ribeiro e Arnaldo
Sá.

2° atino Medico-Phys:ologia oral, ás 11
hora- José Fausto Cesar Vianna, Manoel
Garcia dos Santos, José Vieira Brandão Fi-
lho, Custodio E Ines Belchior, Renato Caval-
canti de Freiias Gu marães, Lauro Almeida
Sodré, José Botelho, Alexandre de Olineira,
João Pereira Ce Camargo, Carlos Sanzio Ju-
nior, Alvaro Lobo Leite Pereira, Dovinato
de Oliveira Lima, Luiz Nunes Briggs, Gal-
digo de Freitas Travassos Solai inho e Anto-
nio Ramos de Carvalho Duarte.

3° armo medich-Pratico-oral de bacterio-
logia, ás 111/2 horas-Aristides An ionio Fer-
reira, Mano Mendes, Paulo Cilicia de Castro,

• Ralma, Smith, Luiz de Camões e Paiva Du •
tra, Eduardo José Manhães, Jayme Gome,
de Carvalho Julio Ces tr de Barras, Rir)
Soares Pinheiro e Urbino Telles de Menezei.

Vidal Gomes, Joaquim Candido Pereira, Er-
nesto de Oliveira, Waldorniro de Oliveira
Fra,oso, Godofredo do Bulhões Ferreira de
Carvalho, Luiz Pereira Lima, Nicohno Fa-
rani, Humberto Rodrigues Peixoto, Mario
Porchat, Nelson Pagaoi, Affonso Gomes Dias,
Manoel Dias de Abeeii, Djalma Regis Bitten-
court. Antonio Ferreira Pontes e Alair Ac-
ci,:di Antunes.

3° anuo medico-Pratico-oral de physio-
lpgia, ás 10 horas-Calixto de Souza Medei-
ros, "Antonio de Campos Pitanguy, José
Ca•sio de Macedo Soares, José de Mello Ca-
margo, Francisco Castilho Marcondes, Jero-
nymo-Affonso Vianna Pires, Roberto de Al-
meida Cunha, Abelardo Baltar, Nelson Sil-
veira d'Avila e Ricardo Joaquim da Cunha
Junior.

3° anno medico-Oral de arte de formular,
ás 11 horas-Os mesmos chamados.

4° anno medico-Pratico-oral de anatomia
pathologica, ás 10 1/2 horas-Oscar Antunes
Maciel, Rodolpho Vilhena de Moraes, Leo-
poldo Chrisostomo de Castro Junior, Antenor
Villela da Costa, Alberto Medeiros Silva,
Paulo Domingues de Castro, Herbert Maya
de Vasconcellcs, Caio Corrêa, Eduardo Fer-
reira de Barros, Arthur Ribeiro da Fonseca,
João Thomaz Monteiro da Silva, Antonio
Farreira de Bragança, Alfredo de Lemos
Duarte, José Frederico Hasselmann Junior
e Asdrubal Alves de Souza.

4° anuo medico-Pathologia medica e ci-
rurgica (oral), ás 11 horas-Herberto Murti-
nlio, Rodrigo de Araujo Jorge Filho. José
Antonio Cardoso Porto, Rodolplio Halscher
Josetti, Ulysses Pernambucano de Mello So-
brinho, Francisco Mourão João de
Araujo Campos, Themistocles Barbosa. Fer-
reira, José Jacintho de Alvim Rezende, Car-
los Viveiro da Costa Lima, Filippa Balgi,
Guilherme Honorio de Abreu Lima, José
Antonio Soutinho Junior.

5° anno medico (2a chamada)-Anatomia
medico-cirurgica, (eseripto), ás 12 horas-
Henrique Waldemar de Brito Cunha, ()atavio
Coelho de Magalhães, Virgilio Fabiano Al-
ves, José Gomes Vieira de Souza, Carlos Me-
nezes, Francisco Vieira de Moraes, Archi-
medes Accioli Gusmão Lins, Pedro Dias da
S•lva, Arthur Octavio Nobre Vianna, José
Ignacio de Carvalho, Claudio Alfredo Maga-
lhães Frankel, Paulo Alfonso de Araujo
Costa, José Assumpçã.o da Costa Ramos,
.João Baptista de Albuquerque Mello Mattos,
Sizenando Figueira de Freitas, Athos Ara-
mis de Matks, Casar Gaivão, Macillon Sa-
bola de Albuquenue, José Hygino de Souza.

5° anno me•lico-Pratico-oral de opera-
ções, ás 12 horas-Jóaquim Antonio de
Loyola Junior, Henrique Altenbernd, Fran-
cisco de ASSiS Nepomuceno.

1° anuo odontologico Pratico-oral, ás 2
horas-Harrison de Moura Oliveira Guima-
rães, Pedro Ribeiro Arantes, Digno da Silva
Coelho Maia, José Maria Gonçalves Junior,
Pedro Rici,ard Filho, Tristão Barbosa Esco-
bar, Raul Porciuncula de Moraes, Antonio
Nogueira de Avila, Luiz Teixeira da Fon-
seca, Benedicto Raphael de Almeida.

Turma supplementar-Armando Gantois
Nogueira da Gama, Antonio Lopes Vieira
Filho, Alfredo Brazileiro da Costa Dunkles,
Euclides Forjaz, Satirio da Silva Pitta, Os-
waldo Faria Limoeiro,- Hernani Nazareth,
Octavio de Moura,Costa, Mario de Almeida
Moura, Mino Pinto Coelho de Vasconcellos.

1° anno medica-Pratico-oral de historia

1° anuo medico-Pratico-oral de chimica,
ás 11 horas-Na. 128, 136, 139, 1, 2, 3, 4, 5,
6, 7, 8, 35, 37 e 38.

1° armo medico-Pratico-oral de anatomia,
ás 10 horas-Ns. 10, 11, 13, 14, 15, 17, 18,
200 21.

Turma supplementar - Ns. 22, 23, 24, 25,
27, 28, 30, 31, 33 e 34.

6° anno medico - Gral, ás 11 horas- Ar-
mando Fragoso Cost 1, Ruy do Almeida Monte,
José Gomes Teixeira,JosJ Rodrigues da Graça
Mello, Mare.ondlo Areaverde Albuquerque
Cavalcauti e Joãa Baptista Ferreira Brito.

Turma supplementar-Valmore dos Santos
Magalhães, Casáo Motta, Eurico Assis Pa-
checo, Caetano Petra,glia Sobrinho' e Agenor
Marra.

1 0 anno do pharmacia - Pratico-oral de
chimiea, á 1 hora-Ns.16, 17, 18, 19, 22, 23,
26, 27, 29,61 e 73.

1° .anno de pharmacia - Pratico-oral de
historia natural. ás 2 horas-Na. 63, 65, 66,
68, 71, 72, '?4, 75, 76 e 77.

Turma supplem ntar -Ns. 78, 81, 85, 36,
37, 40, 41, 43, 45 e 47.

2° armo de pharmacia-Oral de pharma,co-
logia, á. 1 1/2 hora-Ns. 12 ao n. 37.

6° anno medico -Clinicas, ás 10 horas, no
ho,pital-Ns. 8, 9, 10, 11, 12 e

Turma supplernentar -Ns. 14, 15, 16, 17,
20 e 21.

Turma supplementar-Alexandre Magno
de Araujo, Raul de Vargas Cavalheiro, Ae-

Corráai:Gal-vão -Junior, Oscar Pereira
310 Lucena, Adolptía;Calvet-Vellõso,'Nestor

natural, ás 10 1/2 horas-Na. 39,- 41,
47, 48, 50, 57, 58 e 60.

Turma supplementar-Ns. ,
74, 78, 80; 81 e 85.

44,

85.

45,

68,
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os premios o diplomas que a escola con-
lere.

Perderão, entret mto, esse direi to e não
poderã.o tamliem p.iestar exanie os que
clareai mais de no fa.tas sem ,,ustifici

Os aluinnos livres não gosarão do dreito
de que trata o artigo - preoedente, nem s irão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir á,9 aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de leellas-
Artes 23 de fevereiro de 1911.— O secreta-
rio,
Artes,

	 aalreo.

EscoIa Nriolont-al do nollasi-
.A.ri tos

De ordem do Se. director, faço publico
aos interessados que, sagunda, feira, 13 da
corrento, serão chamados a exames de to-

ographia e desenho topographico (ás 8 horas
da manhã) ; Daaenho figurado (:is li horas) ;
e Desenho geometrico (ao meio dia), todos
os alumnos inscriptos.

Secretaria da Escola Nacional do Relias-
Artes, 11 do março de 1911.—Diogo Chalre°,
secretario.

-
Internato Nacional

Dern:Ardo de Vasconcel los
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director, raço pu-
bl co que, a partir desta data ate o 'da 15,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
á,9 2 da tardo, se acha aberta nesta secre-
taria a inscripç'ão para os exames de ,so-
gunda, época deste estabelecimento.

A inscripção faz-se mediaute requerimento
em que se declare o anuo do curso em que
esteve o alumno matriculado no anilo ando
o a mataria ou ' matarias de que pretende
prestar exames. -

Secretaria do Internato Nacianal Ber-
nardo de Va,sconcellas, em 1 do março de
1911.— Pelo secretario, Salathiet Firmino
Gonçalves:	 (•

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

. De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interes sados, que, a
partir desta data o pelo prazo de tre,s mezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tardo, a inscripção para o coacurso
da cadeira do desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-ee, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brasileiro e estar no. goso de seus direitos
civis o politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela antoridado compe-
tente.

Serão ires as provas do concurso
D, prova escripta ;
2a, prova oral ;
Sia prova pratica.

- -Secretaria cloInstituto Nacional de Surdos-
Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O le escri-
pturario, Manoel Joiwition de Menezes Amo-

Ministerio • da. (Ilu•erra
•

Quinta Divisão do Departamento da Guerra
Nos termos do art. 14, alinea d, do re-

gulamento dos serviços geraes do Minis-
terio da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral de divisão chato do Departamenio da
Guerra, declaro aberta concurrencia, pu-
blica para installação de luz electrica., força,
abastecimento de agua, holophote, bom-
bas para elevação de agua e incendi°, na
fortaleza do S João, comprehendendo os
trabalhos annexos, como sejam: constru-
ação da usina, abrigos para o holophota e
bombas e um reservatorio de agua, con-
formo as especificações . e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
peiiente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tarde do dia 30 do

'corrente mez, pelo conselho de coneurrencia
ahl reunido, as propostas em envolucros,
em duas vias, sendo uma devidamente sed-
iada, datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escriptorio ou casa cominar-
ciai do proponente, sem emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que dê logar
a duvidas, tendo o preço escripto por ex-
tenso e em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envolucro,
tambem fechado e lacrado, contendo:

a) prova da idoneidade profissional, te-
clinica e administrativa, si não fôr o pro-
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho ; e, s não tiver casa commer-
cial, masa especialidade, com escriptorio
tachai co e adnidnistrativo organizados

b) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, pare garantia de •assignatura do
respetivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, Que a perderá em favor doa cofres
publicos, casa deixe de assinal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação peio Diario
Official e devendo o mesmo proponente no
acto da assignatura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 cie° do valor do contracto
para garantia da boa e fiel execução da
obra ;	 -

c) prova de estar quite com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvares de licença do nego-
cios, profissão o industria para o exercicio
corrente ;

•d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponenta, uma firma CJIII-
mercial que negocie nesssa especialidade ;
responsabilizando-se pela fiel execução do
contracto e obrigando-se a concluir a obra
contractada.

1.a

Só depois de concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunriados peio Diario Official o dia, hora
e togar para a abertura das propostas, que,
depois d. rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas no mesmo Diario Official,
antes de qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da concurrencia o propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
proposta.

2.a
•Antes de abertas as propostas Será decla-

rado qual o preço maximo além dó qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3.4
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira ,dos proponeutá-é de annullar
a presente concurrencia; stJulgar leaccel-

•nn••n•,

tüél o preçà da propà:sta, -mija barata, sem
que lhes fiquo o direito de reclamar quala
quer indemnização sob , qualquer titulo.

•
. A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da olara, e caberá de
direito ao aut ir da proposta mais barata,
por minima que seja a, differeaça entre ella
e qualquer outra.

5.*
Em igualdade de preço, a preferencia será

tirada á sorte.

Não serão tomadas em consideração quaes.
quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de qualquer
reducção sobre o preço da proposta mais
barata.

7.`a	 '
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos : Proponho-me a fazer a listai-
lação completa de luz, ,força e abastecimentó
de agua pela quantia de ... conformo as
especificações do projecto oiganizado pela
2a Secção da Divisão de Engenharia e de aca
Dardo com os datalhes de execução e as lab.
cações do engenhe ro fiscal, submettendo-me
a todas as clausulas publicadas em editaes
no Nada Official de .... •

8.a •
O contractante deverá iniciar os trabilhos

dentro do praz) de 15 dias, a contar da data
da assigaatura do eantract a sob pena de
rescisão do mesmo, com a par ia da e anão
em favor do Estado, e se obriger.t con-
cluil-as no maximo em 10 mezes, a contar
da mesma data.

Os motivos de força maior serão julgador
pelo chefe da divisão de engenharia, á vista
das informações do engenheiro fiscal e sub-
nettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

• 10.e •
As penas de multa o rescisão, impostas

pelo chefe do Departamento da Guerra á
vista das informações do chefe da divisão de
engenharia, serão submettidas á ce pside-
raçao do ministro da Guerra, para decidir..

11, a
Fica isento de pena o, proponente que,

sondo o preferido, tiver a obra atra.zada por
falta de material que Idepentia de despachos
aduaneiros, sendo neste case preciso que o
mesmo se dirija por escri ata ao engenheiro
fiscal para gila seja initnediaitamente provi-
denciado, dando as raz-das da falta.

12.•
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá, ter Jogar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes:	 •

a) quando forem violados duas ou mais
•clausulas

b)na caso de duas multas por violação da
mesma clausula ;(.

• .	 •Força Policial do District°
Federal

ASSISTENCIA DO MATERIAL

Previne-se ás costureiras que foram ma-
triculadas este armo, de ns. 201 a 220, que,
na officlna competente, na segunda feira. 13
da corrente, ás 12 horas do dia, serão diatri-
buidas peças de fardamento para a raspe-
çtiva confecção. —. Odilio Dacellar .R. de
Mello, major assistente.:

(•

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

. 13.a.
' O contractante ficará sujeito á multa de

200$ diarios, durante os dias uteis ejlie 6,fai
cederem o prazo marcado paia a officlusão
das obras.

14.a	 ,	 •
Obriga-se o contractanio a executar com

itna,lor solidez e perfeição; emprekluído
tarjai de primeira qualidade e pessoal e as
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neo, todas as obras contractadas, de aceôrdo
com o projecto, as %medicações e os de-
talhes de execução com as indicações dada0
pelo engenheiro fiscal.

15.•
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24
bolas, todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra por ter escapado ao exame por occa-
siã.o do seu recebimento.

16.•
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigande-se o contractante a dispensar os
operarLs ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

17.•
Os pagamentos serão em duas prestações,

sendo a primeira após a montagem dos mo-
tores e a segunda concluida a obra.

.	 18.•	 -

O não cumprimento de qualquer das clau-
sula , do contracto sujeitará o contractante
multa de2 % a 10 % sobre o valor do mesmo
contracto, a juizo do Sr. general chefe do
Dep riamento da Guerra, que submetterá o
seu acto á decisSo do ministro da Guerra.

19.a
As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão -de engenharia o o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo Ministerio
da Guerra.

20.•
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do CL ntracto.

21.•
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22.a
A caução para a fiel execução do con-

tracto só será restituida seis mezes depois
de concluida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsavel
pelos darnnos e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer ; nb caso de recusa
será o trabalho executado por quem mais
vantagem offerecer, correndo a despesa por
conta do contractante e sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23.•
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indicas
ções technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicacões. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
Será realizada mediante combinação com o
contractante.

2.4.•

Os licitantes deverão declarar em suas
propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias logaes quanto á parte contenciosa.

,	 -
O material empregado será todo de pri-

meira qualidade.
26.a

A corrente eleetrica deverá ser produzida
em usina propria, tendo, porém, no quadro
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda Instalação á rêde
de origem industrial por um simples movi-
mento de alavanca.

27. •
A corrente adoptada será a alternativa,

triphasiea, 50 cyclos, 210 volts entre phase
ou 120 com o neutro.

28.•
Na usina Installar-se-hão 2 motores cDie-

sela, trabalhando com kerozene commum ou
bruto; com 80 H. P. (oitenta eavallos) effe-
ativos devendo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão sor
ligados directamente, por meio de luva fie-
xivel. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter, para compensar os effeitos da
velocidade, um pesado volante, proposital-
mente calculado para ess3 fim. Com esses
motores virão todos os accessorios necessa-
rios á sua installação e completo funcciona-
mento.	 -

29.•
Para serem directamente ligados aos mo-

tores acima deverão ser installades, para
gorar a corrente electrica, 2 alternadores
triphasiess, 210 volts entre phase e 120 com
o neutro; com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão colla-
dos no mesmo eixo do alternador o de enro-
lamento compound, com a potencia precisa
para o fim a que são destinados.

30.•
A rêde de serventia exclusiva da fortaleza

será dividida em mais ou menos 10 circui-
tos triphasicos e 10 biphasicos, afim de sa-
tisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns deles de reserva.

31.•
Nas installações idas casas do comMan-

dante, officiaes,quarteI e mais dependencias,
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito com mais de 12 lampadas
de 16 velas, typo economico; todas e ssas in-
stallações parciaes serão commandadas por
um pequeno quadro de marmore; a canali-
zação será feita por fio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do commando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo fiexivel que irá até a
entrada da corrente. Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fira esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.

• 321

A illuminaçãoexterna da fortaleza toda
será const i tuida por lampadas de arco e
mais o nume de incandescentes que fór
preciso pala completal-a, tendo em vista
sempre as exigencias acima referidas.

33'
O numero total de lampadas encandescen-

tes será de 600, de 16, 25 e 32 velas, topo
economico e as de arco serão em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa. du-
ração.

34'
As in•tallações nas residencias do com-

mandante e officiaea constarão em cada uma

de dons lustres, sendo um na sala de visitaa
e (antro na de refeições e o numero de Iam-
padas em pendentes simples nas demais de-
pendenciaa. Além do quadro de marmore
da clausula 33' terão os interruptores por
commando isolado das lampadas, assim
tambem nos gabinetes do commando, do
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tanto
estes como os . anteriores, typo simple s e
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
ma, bibliotheca e aula regimental serão
empregados euster de quatro luzes com re-
flector holophone. Nos alojamentos e enfer-
maria insta.11ar-se-hão pendentes duplos de
metal amarelo. Nas demais dependenciaa
serão collocadrs os pendentes em tio flexive/,
com abat-four de vidro leitado ou ferro es-
maltado, conforme a sua importancia.

35'
Nos gabinetes do commando e , do fiscal,

bem como em suas residencias, deverão ser
tornadas de correntes para ventiladores ou
pira lampadas de cima de mesa, que não
excedam de cinco.

36'

O pendente de fio flexivel será utilizado
em tpdos os logares onde Dão houver lustre,
pendentes duplos met al !ices e cluster.

37'
Sarnento na cozinha e rancho serão collo.

cados pendentes duplos aPeschela ou seme-
lhantes.

38•
O holophote será de typa propi io para

fortaleza, tanto quanto passivel deverá sei
abrigado e medirá de diameti o, o vidro lm,50
tenda ainda (isto é condição indispensavél)
os seus movimentos todos commandados
distancia. comprehende a iastalliusalo do
holophote o grupo para transformar a cor.
rente alternativa em continua, etc.

39a

A bomba electrica para elevação da agua
potavel será aatomatica e servirã simulta-
neamente a deus ressrvatorios ; sua capaci
dado será de 18.000 litros d'agua elevad.s a
60aa00 de altura em uma hora.	 I

O enchimento dos dons reservatorios será
feito sem que La i a intervenção pessoal ; a
nau ser a da primeira vez que funccionar
sempre que se dè o caso de limpeza nos
mesmos depositos.

40'
A bomba electrica para incenda) terá a

caracidade de 15.000 por hora elevando a
agua a 3ors,00 de , altura.

41'

No perimetro da fortaleza serão coloca
das 10 tomadas de corrente triphasica em
em ligar préviamente detwminado, exc:u-
siva,mante para servir a bomba acima espe-
cifica 'a.

42,•
1

Cada uma das tomaaas acima será indi-
cada por uma pequena lampada encarnada,
de modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida utilização.

43.•
Os postes para réale terão 7%00 fiara do

solo, de altura, e serão de aço cManesmanna
e virão providos de braçadeiras e perten-
ces; para as larnpadas de arco serão tam- -
bem <Manesmann, com dispositivo interior

25.•
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para arrial-a, sendo que estes 44.10.4) do
senho simples e elegante e terão 8 m ,C0 eira
dó solo.

44.•
A rêde geral poderá ser de fia de cobre

ne com capacidade neeessaria para suaor-
tar a corrente dos 2 alternad es qiaido
trabalharem em paralelo, e mais uma so-
brecarga de 30 %,

45.a..

O quadro de distribuição eneerrará todo
cornman lo da installação e constará de 5
paineis de marmore branco, t -d -cupidos
em uma elegante armação de ferro, medin•
do mais ou menos 5m,00x2m,00 o conterá to-
dos os apparelhoa para regulação; medição
e protecção e mais -o synchon zador para a
misc en marche em parai elo d n is alternado-
res ; interruptores para linhas extern os. Os
interruptores da corrente princi pai deverão
ser autornaticos para a •regularização da
corrente.

Terá um relogio antimagnetico.

46"
Um dos ;nineis do quadro será, reservado

aos transformadores, cuja corrente deverá,
ser ligada a barras •omnibus ; e tambem
coltora os a.pp trelhos para medição ,de-
ctrica industrial da corrente, para prote-
cção, regulação, ato.

47a

- A usina será, de alvenaria de tijolo, com
alicerces de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia o me ;irá
20m x 10m pior 71%80 de altura, e mtaia es .a
da linha da thesoura ao Vso ; será divi-
dida em troa partes, tendo a do centro
12m X 10"3 destinados aos grupos e as late-
raes, cad h urna com 4m x 10 ", para o qua-
dro de distribuição, depusitos e oific nas
para pequenas reparaç5es. Será, interior-
mente pintada a olsina e externamente a
pintura será lisa e á fresco. As portas s irão
de madeira de lei envernizadas e as janel-
las posadas a °leo. Uma platibanda cir-
cumdará todo o edificio.

48$
Ao divisões da clausula acima serão feitas

por meio de um gradil de ferro cm 2.'0 de
altura, sendo as aberturas para aimmuai-'
cação de 'corrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

49s

r" O travejamento será de aço de constra-
cção e compordse-ha de tres thes mras para
um vão de 10.000 com deus espigões, con-
traventamentos e terças.

50",
A coberta será de asbesto sobre forro de

madeira appirolha,do só de uma face, a que
dá para o interior da usina, adua de ser
pintada.

51a
Circumdará, o telhado um calha de cobre

o nos angulos serão colocados quatro con-
ductores tombem de cobre.

52?
%-wAs janellas serão de ferro' com bar. doira
movei e postigo de abrir, molindo 3x4"
com vidro fosco.

53"
O piso será. ladrilhado com bom material

nacional o as paredes revestid tS até 21%00

de altura com azulejo hespa.nhol de "20 X
0, m20, encimado p,r 11111`1 grega 9- assente
sobre roda-pé preto ceraimico.

Para facilitar a montagem e depois.a con-
ser , ação do material installado na usina,
será montado uni guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longetudinal e
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhes assentes sobre pilares de alvenaria
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio e seus movimentos serão todos á,
mão.

- 55a

O embasamento das machinas, na parte
acima do friso, será - revestido de azulejo.

56

Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço será primeiramente estipulado
pelo fiscal da obra ã. vista do terreno.

574

Para abrigos do holophote e das bombas
serão construidas duas pequenas casas com
4m,6 e por 3m,50 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá janellas
lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,
e na frente a porta de entrada.

58s

Para ligar a bomba maior e fixa será sub-
,stituitla toda a canalização ale agua exis-
tente e a nova será. de 2" de aço sManes-
mann» sem costura; de ponta e_ bolsa,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido contra os &leitos -da oxydação e ele-
ctrolyticas. experimentados á, 75 athmos-
phera, de pressão hydraulica.

59".

Conterá esta nova canalização que, come-
çando na praia dá Saudade, mais ou menos,
no Ministerio" da Agricultura, termina no
reservatorio da fortaleza e dahi a bomba
no morro, ires registros tombem de 2" com
volante para manobras, 15 ã, 20 curvos
e 3 T.

60s

, Em ponto elevado do morro será, montado
reserva,toi io com capacidade de 36.000 litros;
de ferro ,com despositivoproprio para garan-
tir urna perfeita circulação de ar. Tem este
réservatorio para regular o abastecimento
da fortaleza e depeadencias, urna sabida
com dous ramaes sendo ahi collocados ires
registros para assegurar a independencia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao meio, tendo uma, comporta para
isolar uma das portas em caso de limpeza.

61a

Para garantir unia perfeita fiscalização
na conservação, será installado uma réde
telt•phonica; composta de um centro com 10
linhas dunlas e 10 apparelhos simples,
4.000 metros de fio de ferra galvanizado de
3"am e 400 isoladores pequenos.

Rio de Janeiro, 9 da março do 1911.—
Tintam Martins de Medlo, coronel, chefe.

Minitaterio da, Guerra
Quinta Divisão do ,Departameno da Guerra

.	 .
Nos termos do art. 14, aTirea d, do Regu-

lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de
divisão chefe do DePartamento, da Guerra;
declaro aberta coneurrencia publica Para
construcção do, edificio da ala direita, do .
quartel generad do Exercito, á rua. Dr.: leão
Ricardo, conformeo projecto e as espeiiti-
cações que poderão ser çexaminades a esto—
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na 3a secção desta Divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas, 4, 1 hora da tarde dele de abril
proximo vindouro, pelo conselho de Coneur-
macia ahi reunido, as propostas, em cavo-
lucros fechados, em. duas vias, sendo. urna,.
devidamente sellada, datadas e assignaÁlas,
com indicação da resideucia ou escriptorio
do proponente, sem emenda nem rasuras ou
qualquer-outro defeito que dê logar a dia.:.
vidas, tendo °Traça e.scripto por extenso o
em algarismos para a totalidade da ebra, 8
acomponhadas de um outro envoluero tara-,
bem fechado e lacrado contendo:

a) provas de.. idoneidade profissional; te,
chnica e administrativa, si não for o prno-
unte conhecido da maiosia dos membros do
conselho ;

b) guia de deposite de 5:004 em moela
corrente, na Diretoria de Contabilidade da
Guerra, para 'garantia de assignatura
respectivo contracto p&o proponente prefe-
rido, que -a perderá -em favor dos„ cofres
publicos caso deixe de assignal-o no prazo .
de 10 dias da data da notificacão pelo Mario
Official, e devendo o mesmo proponeate, no
acto da assignatura do contracto, entregar'
.a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima' citada, em moeda
corrente ou 'em apolices da divida publica
da União, carresronáente a 3 % do valor do
contracto para garantia da btia, e fiel exe-
cução do trabalho contractado;
: c) prova de estar quites com as Fazenlas

Nacional e Municipal miamo ao pagamento •
do imposto de alvarás delicença de negocio,
profissão e industria, para o exercicio cor-
rente ;	 •

d) carta de fiador idonea, responsa'bili- .
zando-se pela fiel execução do contracto o
obrigando-se a, concluir a obra contractala.,-

It
Sé depois de concluidoa o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, S3r3,C)

annanciados paio Diario. Official o dia, hora
e logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes-
e lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas no mesmo
antes de qualquer decisão, sendo coosides7
rado como desistindo dá coacurrancia o pro-
Èmente que se retirar antes ' de ser lida a
sua proposta.

21
Antes de abertas as propostas será desola.-

rado qual o preço maximo, além da qual
não poderá ser muita proposta alguma.

3a

O Governo se reserva' o direito de julgar
livremente da idoneidade moral, industrial
ellnanceira dos proponentes e de annuilar
apresento coocurrencia, si julgar inaccei-•
tavel o preço da proposta mais barata, sem. '. •
que thes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

A concurrencia 'versará apenas sobre o -•
preço da totalidade da obra, e caberá 44 ,
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elto ao autor da proposta mais barata,
,r minima que seja a differença entre ella
qualquèr outra.

-
(7 Èm igualdade de preço, a preferencia
porá tirada sorte.

6°
r.."; Não serão tomadas em consideração quaes-
,Árter offertas de vantagens não determina-
-das neste edital e nem as propostas que

'contiverem apenas o offerecimeiato de qual-
, quer reducção sobre o preço da propusta
mais barata.

•.	 7°
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
• 4Proponho-me a coostruir pela quantia

! de 	 _$... o edificio da ala direita do
Quartel Geaéral do Exercito, 'á ruá Dr. João

• ltitcardo' conforme o projecto e as especifi-i.¥oações organizadas pela. 3° sècção da
:visão de Engenharia, e de accôrdo com os
detalhes de execução e as indicações da com-

Missão fiscal, submettendo-me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
iro Diario Official.»

.	 8°
' Õ contractante deverá iniciar os traba-
lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da

, data da assignatura do contracto, sob peaa
:de rescisão do mesmo, com a perda da
'caução em favor do Estado, e se obrigará a
concluil-os em 18 mexes, a contar da mesma
data.

Os trabalhos só serão executados durante
o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,

'ficando o contractante obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que for feito fbra dessas horas e aos

•domingos ou dias de festa nacional, salvo
pxigencia de ordem technica, a juizo .da
çgommissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante:

10
•A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela commissão fiscal,
fará incorrer o contractante na multa de
5 o/c, sobre o valor do contracto, multa que
erá de mais 5 0 /0 sobre o mesmo valor si
essa interrupção exceder de 15 dias.

11
Verificada ejulgada a interrupção dos tra-

balhos por mais de 15 dias, será o fia-
dor do contracto obrigado a continual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perda da caução.

12
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações da commissão fiscal, e snb-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

13
As penas de multa e rescisão serão impas-

tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
ã. vista das informaçoes do chefe da Divisão
do ,Engenharia, o submettidas á considera.

' 4 Ó do ministro da Guerra, para decidir.

14
-A rescisão do contracto importa na perda

„Ao, caução, e poderá, ter legar nos Seguintes

DIA RIO OFFICI-AL

casos, além dos mencionados em clausulas
espe,ciaes:	 -

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;	 -

c) no caso de ser commettida a'giuna
fraude na execução das obras.

15•
O contra•ctante ficará sujeito á multa do

200$ diarioa durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16

Os trabalhos serão fiscalizados per uma
coinmissão de engenheiros, ' auxiliada pele
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos e julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operar io

. _	 17

Obriga-se o co itractante a executar com
a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e passail
idonea,todas as obras contractadas, de accôr-
do com o projecto, as espe,cificações e os
detalhes de execução com as indicações da-
das pela comrnissão fiscal.

18

O contractante se obriga a retirar e sub-
stituir promptamente, no espaço de 24 horas,
todo o material que .a commissão fiscal ve-
rificar não ser de 'primeira qualidade, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra por
ter escapado ao exame par ocãsião do seu
recebimento.

19
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregados de serviço que a
commissã.o reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

20

Obriga-se o contractante a todas as despe-
sas de medição, de locação, estacas, andaime,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimenta
regular das obras e a reparar e a recompôr
todos os estragos que se derem no3 outros
edificios do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas obras.

21

Os pagamentos serão em prestações men-
saes pelo trabalho executa lo no m •z ante-
rior, sendo feita a medição pela commissão
fiscal em presença do contractante, orga-
nizando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelcs preços' do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa, esse assignado
pelos membros da commissão e pelo con-
tractante e que será reunido á 1° via da
tonta para o devido processo de pagamento,
não sendo incluido nessa avaliação o preço
do material em deposito 'nas obras.

22

Os trabalhos serão dirigidos de fórma que
as despezss dos serviços realizados e ava-
liados, inclusixe os. de fiscalização, não exce-
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dam a verba designada para a sua execução
durante o arrio financeiro. •

23 •
O não cumorimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 oa a 10 5O sJin e o valor do
mesmo contracto, a juizo do. Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á decisão do ministro
da Guerra.

24

Dado o coso da rescisão do contracto, os
trabalhos executados após a ultima medi-
ção, serão medidos e avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção da valor da'
adjudicação, ficando o contractante e seu
fiador resPorisavels pelo excesso que possa
haver das multas sobre a caução, e Cata'
avaliação; 'que será acerescida do preço dos
andaimes ô do material que a commissló
fiscal julgar coavenleate conservar nas obrai
com dous dias de antecedencia, será o can.'
tractante avisado para assistir a medição e
avaliação e assignar o respectivo - mappa,
devendo este serviço Ser feito á revelia si
deixar de comparecer.'

25

As duvidas que se susaitarem entra a Dl-
visão de Engenharia e o centractante sobre
a intelligencia e cumprimento das claUáulas
do c intracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

26
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será redonstituida
no prazo' de 48'horas pelo contractante ou
pai' seu fiador, sob pena de immediata sus.:
pesão do3 trabalhos ó ccinsequerito rescisão
do contracto.

27

O Governo se reserva o direito de rescin-
dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço, publico, indemnizando o contra-
ctante do valor das obras posteriores ul-
tima- medição, do preço dos andaimes e de
todo o material em deposito para a conti-
nuação das mesmas, feitas a medição o ava-
liação nas condiç5es das clausulas 21 e 24. -

28
O material para as obras só será rece-

bido e descarregado nos dias uteis, durante
os horas do trabalho, e só serão retirados
durante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o julgado imprestavel das
demolições o o entulho.

29

A inolmervancia dessa clausula, provada
com testemunhas pela apprel iensão do ma-
terial, suieitará o contractante á multa de
1 a 3 % do valor do contracto,' que no . CaS0
de reincidencias poderá ser rescindido.. .

30

A caução para a fiel execução do contra-
cto só será res:ituida seis mezes depois de
concluida e recebida a,pbra, sendo durante
este tempo o contraotante responsavel pelos
damnos e . avaras resultantes da má exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e reta& r ;no cas ide recusa será
o trabalho executado por quem mala vau--
tagem offerecer, correndo a despeza por
conta do contratante e sendo deduzida do va-
lor da mesma caução..

k")
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31
Fica o contra,ctante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes do
coustrucção e deixar de cumprir as indica-
ções technicaa que lho forem dadas no correr
do serviço pela oommissão tical, sob pena
de demi inchar todo o trabalho que não for
executado do accôrdo com esses detalhes e
indicaçraes.

A demolição dos edificios antigoi será feita
ã medida das necessidades da construcçan a
levantar, devendo, porém, ficar toda con-
elnida um mez antes da terminação do prazo
do contracta obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro, aplainamento e cal-
çamento provisorio de 'L.da a área que re-
sultar para a servidão publica e a remover
para os pontos que lhe forem indicados todos
os objectos existentes nos edificios a de-
'mons.

Obriga-se o contractante a separar o Ar-

rumar todo o material aproveitava' das de-
molições, a aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a bri t ar toda a
pedra retirada dos alicerces e nas paredes
para empregal-a nos concreios a fazer e na
macadamizaçãó do mesmo pateo.

34

O concreto das Pandações será composto
de argamassa do uma parte de cimento o
ires de areia, contendo cadi. metro cubico
°TAXO de argamassa e 0113,900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento eExcelsiors ød outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo da ccmmissão fiscal, e não tendo as
pedras mais de Ot°,05 em sua maior di-
mensão.

35
As fundaçnes devem ser feitas em cama-

das de 0a,20 do espessura no ma,ximo em
todo o desenvolvimento do peranetro das
paradas externas e internas, formando una
só block corri as abortaras ne sessarias á pas-
sagem das canalizações, o tendo as dimen-
sões exigidas pela natureza do terrais) e de-
terminadas em detalhe pela commissão

28 ,
Todoio solo-da área coberta será. reves-

tido do uma camada de O te ,15 do espessura
de concreto igual. ao das fundações.

,37
Toda a alvenaria de tVolo das paredes ex-

ternas será feita com arganiassi, de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2. excepto
a nos arcos, que levará argamassa de cl-
mento.e areia, na proporção d 1:3. sendo
.todo o'tijola do primeira analidade. a j !ao
da comrnissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

38
-3

Na, alvenaria de tijolo do &paredes inter-
-nas . será esimregada a arg imassade :A-
mem.° e areia,- na dosagem de 1:3. o ;ode-
rão ser substitnidas, a juizo da tiouiruissão.
fiscal, por, cimento armado as doa compus!-

. timentos . destinados. ás instalações saci-
tartas. .	 .

39
Todo o embasamento será de alvenaria

de tijolo com argamasSa do cimento e

areia, na dosagem do 1:3, o revestido de
sacco e fôrra de cantaria, de accardo com
as dimensões do• projecto e os detalhes da-
sIss pela comMissão fiscal.

40
Serão de cantaria as guarnições dos vãos

de portas, os marcos das janellas no pavi-
mento terreo e tambem as soleiras e os de-
grá,os de escada, com o competente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as dimensões indicadas no projecto,
e do accôrdo com os detalhes de execução..

41
Todo o vigamento Será de ferro em T

apoiado em vigas conjugadas e celamim,
conforme o projecto, recebendo uma camada
de concreto de 0 ,0 ,12 do espessura, com tela
metallica, para assentamento das soalhos o
ladrilhos nos 2• e 30 pavimentos, e o reves-
timento de asphalto na ootéia.

42
A dosagem do concreto para os pisos dos

soalhos e da sotéia será igual á exigida para
as fundações, não tendo porém as pedras
mais de 0,1,03 em sua maior dimensão.

_	 43'
Não sere empregada argamassa que não

teaha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena. de ser desman-
chado todo o trabalho em que tiver ela en-
trado. Será tambem inutilizada toda a ar-
gamassa de cimento que não puder ser ap-
plicada no mesmo dia em que fôr feita.

44
Os ferros não trabalharão a mais de oito

kiles por millimetro quadrado, para uma
carga eventual do 300 kilos por metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos como
na sotéia.

45
Os soalhes serão de frisas de peroba de Cam-

pos; do ana10 de largura, entabairados com
frisos'dd igual dimensão, de canela e gua-
ratal, assentes em barrotes de Ost,07x021,50,
embutidos no coficreto, e em painéis nos sa-
lões de honra, salas de visita, de jantar e
de espera e no vestíbulo, segundo os ' deta-
lhes de execução, rematados em sóccos du-
plos do 01'2,35 de altura, de cancha ou de
peroba, com filetes.

• 46
Ts do o ladrilhamento será com ladrilho

• ceramico de primeira qualidade, de Villeroy
-8:Boi .lea assente em argamassa, de 1:3 de ci-
mento o areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

47
Os forros serão de cimento armado em

placas de um metro- bem socadas fóra do
local e applieadas ao vigamento, depois do
perfeitamente secam, sendo ligadas com ar-
gamassa de cimento e areia em partes
aguaes.,

48
Cs forros-serão revestidos a gesso, levando

gula. architra,ve e cordão e decoração
simples na, parte destinada ao supporta dos
lustres : nos salões de honra, salas do visita,
de jantar, no vestibulo e nas caixas das es-
cadas será. feita a decoração com filête, de
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
'vidas para os lustres, consolos nos frisos e
rasteies.'

49
As esquadrias dos vãos de portas e janel-

las serão de peroba de Campos, podendo ser

empregado cedro nos vãos interiores, MO'
a espessura de 0,0035, todas almofadada,
com as dimensões indicadas no projecta o
de accôrdo com' os detalhes e execução tits6

•forem organizados.
50

A ferragem será de primeira qualidade;
levando as portas exteriores cremones, abátit
de fechos e fechaduras embutidas na espeS1
sura da madeira.

51
Os vãos serão guarnecidos de madeira.dé

lei, de 0,"120x0,s103, sendo que 113..9 janellág
dos 2° e 3° pavimentos será feito o revesti:.
monto do madeira em paineis entre o peita,
ril e o rodapé.

52
As grades para os Trlós de janelas d6

pavimento, portas, portões com motivos ea
bronze, sacca,das, balcões, grades das vil
randas e da galeria 'da bibliotheca, ser
de ferro batido, de accôrdo com o estylo
edificio e os desenhos de detalhes . que ser
organizados.

53
As escadas principaes em arco de e1rcul0"

serão tambem de ferro forjado, tendo o,e
corrimões de metal amarelo o capas 4:11Y
marmore branco nos degráos.

54
São tambem de ferro em banco ú escadaÁ

de serviço, communicando o 3n pavimento'
com a sotéia.

55
Os elevadores serão de armação de ferro

em estylo francez, accionados por correntk
continua, com as dimensões consignadas nb :
projecto.	 .

56	 •	 •

serão de peroba, lustradas nas duas
As escadas de madeira, em tres lane/

com balaustrada e Corrimão da mesma tda-
deira.

57 •
As varandas são de armação metallioa;

com ladrilbamento ceramico sobra concriga
de cimento armado, sendo as columnas da
ferro lami asdas e Sr.as, apoiando as do pa-
vimento ferre° em &Secos de cantaria, coms
as dirnensões o fórina'detarminadas em c*.
senho da detalhe.

' •58
A claraboia será, tambem do armação me:-

tallica com vidros armados, levando calhas
e conductores de cobre e elevada 0121;5.0
acima do plano da sotéia.

59	 - .	 . ;
O guarda-pó e os janellõas da escadsi'

principal serão de armação metallica coda
vidros de côr, formando paineis, de accôrdo'
com o desenho de detalhe que Bera organle
zado.

60
As calhas da sotéia serão de cobre, 0_1!1'

"50 de desenvolvimento, ligadas a cOnditii-
ctores d.e ferro fundido. '

61
O revestimento das fachadas, das eirrall

das entradas principaes no pavimento tara
reo, serão a peara artificial formada ale cias
mento «Excelsir cimento branco o areã
lavada e queim :da, sendo os motivos de
decoração na platibanda armados em ferro,
e tela de arame.

62 .
As paredes dos salões de honra, de visitada

de jantar e da caixa, das escadas, serão dee
coradas a gasso, segundo os desenhos de 4Sla
talhe apresentados no correr do serviços
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. Directoria do Pa trimonio
• Nacional

De ordem do Dr. director, faça publico
que, tenlo Januario de Oliveira requerido o
aforamento do 1 )te n. 3 de terreno da ,Fa-
zenda, Nacional de Santa Cruz, á Avenida -

'Carmen, na 4° secção de 
,Cruz,

 no qual tem
bemfeitor;as, são canvidades os que tenham
porventura quaesquer reclamações 'ou op-
posições a fazer contra à • conce4a- do dito
aforamento, ou do dominio das 'referidas
bem feitorias, a a presen tal-as, devidamente
docume :tadas3entro do praw- ae- 30 dias,
'contados da data do presmte - e,dital, por-
quanto, findo o mesmo, a ne diurna 83 at-
tenderá.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
Ode março de 1911. 

Directoria do ,Foa.triinonio
Nacional • ,

.	 .
De ordem » do Sr. director, :faço . publico

que,- em cumprimento do d 4..spacho deste
min i sterio, de 10 de fevernro ro,1ino Ando,
acha-se aberta concurrencia publica para os
reparos de que carece o edificio em blacahé,
á praia de Imbetiba, onde funcciona á :mesa
de rendas, recebendo-se na Directoria do
Patriinenio Nacional, _no dia. 8 de • abril
proxirno futuro, até as 2 horas da -tarde; as
propostas em cartas. fechadas e lacradas,
devidamente sellalaá; dat idts e assIgnadas,

-sem emendas nem rasiiras, ou qualqiier - de-,
* feito- que dê lagar a duvida, contendo as
preços 'cm algarismos e por exterso,'-. ás
quaes devem acompanhar_ as, trovas de ido-
neidade dos concurrentes, que devem' estar
encerradas em outro envoltorio; igualmente
fechado . e acompanhado da conhecimento do
deposito feito na thesnwaria geral do The-
soara, por meio de guia da, m.esma-direetta-
ria, da quantia de 500$, em moela corrente,
para garantia da assignatura do respectivo
cOntracto pelo-proponente preferido, que a
perderá em favor dos cofres publicas, caso
deixe de assignal-o no prazo, de-15 dias, con-
tados da data do despacho do- mesmo minis-
teria acCeitando a.sua proposta,-: devendo- o •
mesmo proponente :provar, na acta de' asai-.
gear o allulido contracto, ter igualmente
leito o depos,to danuantia de 2:500t para -
'garantia da boa e; fiel' execução dos referidos
concertos. . •

DIARIO 0FFICIAT".4 	 Março
1

ou Opposições a -fazer contra a enc. ssão
dito. aforamento; ati:do dominio das refe-
ridas bemfeitoriaà, a apresentai-as, devida-

'Mente clOchreentadas,"dentro dci prazo de 39
dia, mtados - da "datado presente edital,
porquanto, ; fiado o mesmo, a nenhuma se
attenderá:

Sub-directoria Techniea do Patrimonio
Nadaria', Ode Março - de 1911:	 (" -

76

• Na, 'devern. -ser feitas
deeorações sininles,-.dánbihando 'coiránien.•••
-témente'as Uras e' daiibtikro das gregas, de
fórma a dar agradaVel impressão -co 'can-
juncto. • •

77..- ,	 •-
'? OS .passelas e às .aras serão, revestidos

de ladrilho' ceram ico.nTrottoir», e de asphaltó
as ...sargetas; levando estas, os ralos' ligados
ã-canalização- de aguas pluviaes.	 •:". 	 • - •

.; 78
C	 •

Os conductores de .aguas da sotéia termi-
narão em caixas de -alvenaria com tampos
:de ferro, ligadas á mesma canalização de
'aguas pluviaes.

79
Não está incluida na presente 'concurren-

eia a armação metallica'da,s, prateleiras da
bibliotheca, nor. :constituir um projecto espe-
cial a ser estudado e, exemtado por conta
da verba eventual do' orçamenta, pelo prce:,
cesso que -julgar mais. acertado o Governo.

80
C	 . .

Obriga-se o contractante a executar todos
os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações dõ 1 contracto, entregando
o eliflcio em perfeito estado de a seio, com
os soalhos afagados e; -sem mancha, sendo
perfeito o funectonamento dos elevadores e
de todcá -os apparelhos de luz, agua e
esgoto. '

Rio de Janeiro:23 de fevereiro de 1911.—
Joaluini Martins de pleito, coronel chefe da
5s divisão. -

,Junta de "Revisão do :Alista-
, mento' e Sorteio Militar da
CapitalFederal •,	 .
O coronel Felippe José Corrêa - de Mello,

presidente desta junta, faz saber ao alistado
abaixo mencionado que devera comparecer
perante a mesma, quinta-feira, 16 do 'cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de ser sub-
mettido a inspecção de saúde:

'16° Districto,' Tijuca, a. 25—José da Sil-
veira 'Quadros.'.. 	 •
. E,' para 'que chegue DÁS' conhecimento do
mehno, lavrei o presente, mie vai subscripto
por mim' é rubricado pelo presidente. —Car-
los Jansen Jun .for, major secretario: Arsenal
de Guerra (antigo), 3 de março de 1911. (•

Ministerio da Fazenda
•

C3NOURS3 PARA PROVIMENTO DE EMPRE038

- DE ntremita. ENTRANOIA

De ordem do Sr. presidente faça publico
que, tendo deixado de comparecer hoje um
dos membros ga commissão examinadora,
serão novamente chamados, depois de ama-
nhã, 13 do corrente', prova escripta de
algebra, os candidatos cujos 'nomes' constam
do edital publicado.

Sala dos trabalhos do concurso, no The-
souro Nacional, 11 de marça de ;1911. —
O secretario, Gailherme Mala guias dos Santos.

Directoria do Patrinionic•
Nacional.

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Alexandre José Gregorio reque-
rido o aforamento do lote de terreno n. 51,
á rua Nestor, na 49,. CCM de, foro da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, onde tem
bemfeitorias, são convidados aquelles que
porventura tenham quaesquer ,reclamações

Directoria do 1Patriponio..;
Nacional

De ordem . do Dr. director, faço . publico
que, tendo El.zia dos Santos requerido o
aforamento do lote de terreno n:,4, á tra-
vessa, Macahé, na 48" secção - de t)ro da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, onde tem
bemfeitorias, são convidados os que tenham
porventura • quaesquer reciamações ou
opposiOes . a fizer contra a concessão do
di o aforamento, ou do iiominio das refe-
ridas bemfeitórias, a apresentai-as, devida:-
ineute doeumeiliadas,'deatro do prazo de 30
dias, contados da data do presente 'edital,
porquanto, fin d o o 'Mesmo, a nenhuma se
attenderá.	 • ,
, Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nac:onal, 9 de rnarç,) de 1911:	 .

EO revestinIenta dos" demais compartimen-
;,tOs será de cal pura sobre embaço do. c41

areia, na proporção de 1:3 . 	 - • "

Nas cosinhas, copas, blnheirós e, toalter,
.-,iloSét, os revestimentos 'serão-com 'aZglejos

	

.brancos de poreellana;'t 	ar•-•
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' As divisões de madeirá í serão dé -peroba
ou vinhatiéo, envernizadas almofadadas na
parte inferior; - &mai caixinko -na'parte' su-

,' Veriar,coinVidros e rematados etnarcbitrav e
• e cimalha.	 "

• . Serão collocados o banleiros, latrinam,
javatorios, pias de ia:vagem. caixas para de-

° põãi to = gordura, -rindienlos nó projeeto e
4 ! nonsigna;dos na orçamento; -tudo.de primeira
- qualidade e o que houver na'genero de Me-
i- lhor e mais moderno nó Mercado. 	 •

	

67	 ,	 .
Parad abastecimento de agua serão collo-

. : .cadas no attico quatro caixas de ferro de
.3.000 litros cada 'nina, em communicação

ç pela' fundo :e ligadas 'ao' encanamentó
T-distribUiçãe; do qual se 'derivarão as cana-
.. lizações para quatro outras caixas de 1.000

litros.
68

• • Nas casas de rosidencia serão collocadas
caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a

'distribuição de agua quente.
69.	 •	 •	 .	 •

- Além do esgoto de matorias lecaes Será
' assente a canalização para avias pluviaosic 'ao' longo das faces do edifiei6, - recebendo
..rectamente as aguas dos conductores' e dos
. ralos das sargetas, - e ligada ás caixas de
:areia dos ramaes já construidos ão longo das

faces do edifIcio principal á -Praça da Re -

'publica.	 1 :
70

- Dos transformadores já installados, par-
. tirá a corrente para a illuminação interna e

externa, sendo empregados cabos subterra-
,. 31808 e tubulação de aço, embutidos nas .pa-
.." redes, endo todas os apparelhos, lustres e

,arandelas, em nada inferiores em qualidade
e gosto aos cie já estão assentes no ' ediflcio
principal.

71
Além da cantlização electrica, será taxa-

:, bem installada a canalização a ga,z para ó
serviço , dos banheiros, capa e cosinha, nas
casas de residencia.

	

-	 72
• .• Os muros limitando o terreno do servi-

• dão dospredicis,-serão de ,a1Venaria de tijolo,
e satiafa,zeedo as mesmas exigencias da ' em-
.1., pregada:, nos -edificios, - sendo emboçados
• rebocados a argamassa - de cimento.	 • .

73
No terreno reservado á servidão de cada

uma7das casas de residencia será levantada
construcção apropriada aos serviças-d.e

lavagem, tendo compartimentos com ba.7
ribeiros e apparelhos panitarios para os em-
pregados. _	 .

74 -• :	 •, :
•.-: As.esquadrias de ferro e madeira, colu-
r Duas, gradis e paredes dos compartimentos
-:dó editicio, serão pintados a oleo, .exceptua-
. dos os que forem revestidos de pedra artifi-
•Mal, ou superflcies revestidas de azulejos.

75
,.: Em alguns dos compartimentos do pavi-
• alento terreo, poderá ser empregada a pin-
-.5)3ra a Olsina.
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• ias propostas serdaiabertas depois-Mana-

• gada,a. idoneidade dos proponentes, segundo
-•asadikaaaiçõeà da art. 54 da'- lei, n.
de 30 do deiembao 'dó 1909,- em' . dia 'préVia.---
!Unte aanrinciado 'nó Biario

.concurrencia yersaráa sobre o preço dós"
concertos, de 22:613015. 	 L	 • • -

•NaaineSma "chacal:orla poderão os interes-
sados eaaminnaraaprojecto da obra ó raspe-.
ctiva "ciaoanienta. z 'a • 	• a' •-•.. •

As condições •do 'contracto são as seguiu-
.•

t l a .• o , cóntractánte se' obrigará a exeetitar.
dprojecto no-prazo de . 120 dias, contados da

• data da' assignatura do' resaioctivd. contra- •
to.; pagando .por, dia ale excesso do 'imesmo.

„aaarizo-56$ a titulo de 'multa até 30-dias, fie-
clã as " quaes; ficará rescindi lo -rói:dá:et°,
.adrninistratiyarriente. indépendentede

aliena-adia jUdicial;perdeado o coittractaiiteem
'favordos ditos cofresa 'canção dó 2:50.0O0;

• ' 2a,-anna vez em 'an-lambnto, não' deverá,
o contraatanta pa,ralysar os trabalhos por

anai als de 15 dias, salvo caso dê ' força maior;
."'èbmprovado perante esta' directoria, sob;

pena de multa do 50$ por dia - de "excesso 'ata
' t rrials do dias, 'findos os qiiiaes, si-não hou-
• ver continuado os ^mesmos trabalhos,. ficará
-irescindido o dito Contracto, nas condições do
final da clausula anterior;'

3a, o contractante d obrigado a executar a
adita obra da accarao com . o 'projecto e aspe-
acificiçã,o do orçamento respectivo e indica:-
pão do engenheiro fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeira qualidade
' 'e eaecutal-a com perfeição, a juizo do dito
engenheiro, sob pena, si no o fizer, de

tsièr a obra; ou 'parto da mesma que não con-
tenha o dito material, ou não so ache feita
com a "dita perfeição, - desmanchada- e re-
construída nas ditas condiçõ3s e par conta

: da Mesma : caução, casa o contractante se
esquive de fazél-o;

•4 9. ; • toda vez que a caução 'for. desfal-
cada de qualquer importancia,. será, o : cora
arac. tante obilirado a integraaa no prazo de
48 horas, contado do recebimento do respe-
ctivo av iso, sob pena, si não o fizer; da mal-
ta de 200$ por dia de demora até oito dias,

;findos os quaes, ficará rescindido o contracto
'nas condições da clausula primeira;

5a, o, pagamento aa . contractante . pela
qbra executada será feito, em duas presta-

ações igalaes : "aprimeira,'quando executada
rpais de metade dos reparos, mediante cer-

irtificade. do engenheiro fiscal, attestando essa
Candiao, e a- segunda o ultima quando coa-

aèlualoa os mesmos, mediante, o Ille,Smo áttes-
r "tado, retendo-se de cada . pagamento 15' %
para: garantia da boa conservaçao das obras

• dairante"treã mézes, após . ' a sim conalusão,
quaes sara restituidos;	 .

. na: a."" caução' será restituida i ao Mesmo
cantractante„ mediaate, tambem certificado

engenheiro fiScal, declarando acha,rein-se
on-Oluidaà as alludidas obras.-
f • Sala-directoria Teóliniaa do Patrinnonio

;Nacional,* 9 de- março de 1911:- Christino:
Válle, sub-director. ,	 • .• (.•

A.I.rancle,gá do Rio cllaa i.Ta,noiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS •

Pela " inspoctoria, desta alfa,ndega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
casa de serem • arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarics deverão das-
pachal-as, e retiral-as no praia de 30: dias
'sob pena de, findo este przo, serem .ven-
»didas por sua conta, nos termos do titulo 60,
capitulo 5^, da Consolidação das Leis-das
Altandegas, sem -que lhes -fique direito de
allegar contra os offeitos dessa.venda.

-Amimem das amostras,- N. 715 a-Marca"
lattreitil : 'um - pacote, sem numero, vindo de

-Hamburgo no vapor allemão --Hohenstaufen,
deacaaregado em 1 de julho de 1910, e can-
aigfiaddaanarfiéiSeb Braga ai-aleiro;

rilaiaca triarigülo 1,453 •=-• -contra
marca L1': uma 'caixa n.- '1,-vinda -de Hama
buraro no vapor allemãb Hohenstáuleri; des
'carregada em 1, de julho, de 1910,e -con
sIgnada: ordem.'- 	

•
•	 - • •

. • N. -720 -a.Maaea EIRC: Uma caixa n.-1.474,
vioda db Bordéaux ao Vapor fraticaz
ti-pé, 'das:carregada em . 4.de''julho 'de 1910
e consignada a D iesisó Housebering:er.•

N. 726-L--Maalca lettreiro ou B: uma Caixa
-sem 'numero, 'vinda de Bordeaui no' vapor
francez- AtlántOve; descarregada em • 4 de
julho do 1910, consignada a Richard Bistual

523=-Maroa . lettreiro ou B: dez paca-
toá', iam ramado,' vindos de Bremén no
vapor andina() - Bonn .,, descarrega:dá em 5
dó julho de '1910, consignados a R.' SetgUlar.

N. 751-Marca KB: uma :caixa n. 1.153,
vinda i de Southampton; na vapor inglez
Asturias,' descarregada era 12 de 'jalhd dá
1910, consignada a Hertz. '

a	 .
.",

; N. 75I-Marca VMC: um caixa n i,
vinda de Southampton no vapor inglez
Asturias,' descarregada era 12 de julho de
1910, consignação ignorada. • -

N. 751-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vinda de Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregado orri 12 de
julho de 1910, consignado a Freitas Dantas.

N..751-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo . de Southarnpton no vapor
inglez Asturias, descarregado em 12 do julho
de 1910, consignado á Lago Irmãos. •

N. 751-Marca lettreiro: um 'pacata, sem
numero, vindo de Southampton no vapor
inglez.Asturias, descarregado em 12 de julho
de 1910, con3ignado á, The Rmsp & C o ,	 •

N. 752-Marca PW: uma caixa n. 15.707,
vinda de Hamburgo no vapor alienado Pe-
tropolis, descarregada - em 12 de julho-de
1910, consignada a Carlos Schlosser.

N. .752-Marca lettreiro: quatro caixas,
sem numeras, vindas das Hamburgo no vapor
alienada Petropolis, descarregadas em 12 de
julho de 1910, consignadas á Companhia
Brazileira de Electricidade Siemens.•

N. 752- -Marca lettreiro:.um pacote, sem
numero, vindo do Hamburgo no vapor al-
lernã,o Petropcà:s, descarregado em 12 de
julho de 1910, consignado a Jeroaamo Cunha,

N. 767-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo do Buenos Aires no vapor
inglez Amazon, descarregado em 13de julho
de 1910, consignado à Mmo. Martha, Cisa
Samna. -	 •

N. 765 - Marca quadrante Rodrigues:
uma caixa n. 9.761, vinda do Havre no va-
por francez Oessant, descarregada em 13 de
julliõ de 1910, coasignada aJ. Rodrigues

N. 765-Marca lettreiro: Uma caixa, Sem
numero, yinda do Havre no vapor francez
,Oessant, descarregada em 13 de julho de
i1910, con agnada a George Legland.
. N. 765 -.- Marca lettreiro : um pacote,
Sári riuniero, Vinda de Bremen, no vapor
alleindo Rrlangen, descarregado' em' 18 de
¡filho de 1910, consigaado . a Pater Robert
Watz.
• - N. 765-Marca lettreiro: uma caixa, sem
numero, valia de Bremen no vapor alie-
mão Erlangen, descarregada em 18 de julho
de 1910, : cónsignad ha Ott Raedler.

N. 780 - Marca • TM: uma caixa n. 3,
vinda de Hamburgo no'vapor allemão San
Nicolás, descarregada em 19 'de julho do
1910, eonsignação ignorada. •

N. ,780 - Marca letreiro : um pacote,
sem numero, vinda de Hambidgo no vapor

NieolaS, descarregado em 19 de
julho de 1910, consignado a Raul Silveira.

N. 780.- Marca lettreiro: um pacote
n..275, vindo ale Haraburgo, no vapor. alie-
nado San Meolas, descarregado em 19 de

Março - isff: • f2VVV

r

-julho do -1910,consignado ao ConsulWiIlia
Joameuson.

N. 785-Marca triangulo :1\1: " uma 'aaia
n: 26, vindado'Bordeaui no vattof franCe2r1
Cárdildre, deacárregada 'em : 19 : de' jallio
1910 e consignada a ordem. ' 	 -

"Na 786-,Marca CLF: uma, • caixa n. • 2,''
vinda de LiverPool no vapor inglez _Orissa,
descarregada em 20 do julho de 1910 e con-
signada a Schmidt. • ,	 ' •	 .•

'N. 808-Maca lozango BA: um pacote
593, vindo de Liverpaol no Vapor inglea

Canning; daXcarriagado eni 26 da julho de '
1910. e consignado á ordem. -

N. 799 -Marca'AVC oito caixas ns.1.440
a'1.447, vindas do Southamptou no' vapor
inglez Aragon, descarregadas em 26 de julho •
de 1910 é consignadas a Amaria° Vaz &
Comp.

	

.	 ,	 .
N. 799-Marca KB um pacoto n.• 1.184,

.	 . 

vindo de Soathainpton no vapor inglez •
Ara.adn, descarregado em 26 de julho de
1910 e consignado a Alfredo Rocha Mi- •
randa.	 •	 "	 • • .

N. 799-Marca PS: um Pacote n.5, vindo •
de Southampton no vapor ingloz Aragon,
descarregado, em- 26 de , julho de 1910 é coa- •
sigaadó a PaulSeiradace.

N. 799-Marca SC: um' pacote n. 319/20,
vindo' de Sorithampton no vapo? inglez Ara-
gán, descarregado em 26 de julho de '1910»
consignado a Jazezi & Comp. 	 , •
: N. 767-Marca lettreiro: um pacote,. sem
numero, vindo de Buenos Aire: no vapor
inglez Amazon, descarregado em 13 de julhb •
de 1910, consignado ao Banco Espanol del
Rio da Plata.

Armazem n. 5-N. 627-Marca Dr. Julio
Branco: um engradado, sena mundo, vinda "
deBuenos-Aires n3 vapor brazileiro • Floria-
nopzlis, descarregado em 2 de julho de 1910, •
consignado a Hugo Bianchi.

N. 628-Marca Mario Guerra: um volume -
de ferro, sem numero, vindo de Hamburgo -
no. vapor . alemão Perhanaluco, descarregado
mai 5 de julho de 1910, consignação igno-
rada.

N. 650-Marca Figueiredo: um barril, sem
numero, vindo de Liverpool no vapor inglez •
Thespiadescarreg•ado em 1 do julho de 1910,
consignado a Figueiredo 'Antunes & Comp.

	

N. 668-Marca CÉCQ:: dez-barricas 	
ns. 82691/700 vindas de Hamburgo no vapor
allemão.. Ea•uria, descarregadas enr` 11 de •
julho de 1910, consignadas á Companhia
Engenho Central de Quissamã. • •

N. 658-Marca JC: tres barras,sein numero,
vindos de Hamburgo no vapor allemão
Etruria, -descarregados em 6 de julho de
1910, consignados a Joaquim Cordeiro.'

N.- 668-Marca 'Guimarães Amaral :-"um
barril, sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemão' Etruria; descarregado em 7 .
de julho de 1910, consignado a Ainaral Gui-

m aNrd 668-Marcaa Marques' Silva: um barril,
sem numero, vindo de Hamburgo no ,vapor
allemão • Druria, desaarregado em 7 • de
julho de 1910, aonsignado 'a Mai-alues Silva.

N. 668-Marca Thome' & Comp , sete
barris, sena numero, vindos de Hamburgo no
vapor allernão Etruria, descarregados em 7
de julho de 1910, consignados a Thoma

NC.o6m6138-. : Marca losa" ngo C.J.BWRCW : uma
caixa, cru numero, vinda de Hamburgo no -
vapor allemda Etruriu, descarregada em 7
de julho de 1910, cunsignação ignorada.

N. 669--Marca :CTC:- uni barriasém mime- -
ro, vinda • de' Hamburgo no vapor "allemão
Bahia, descarregado em 4 ad julha de 1910,
consignado a Carias • Taaeirá	 ' • :s

N. 669-Marca 'JS, 'co'ntra marca CZCatim •
barril sem numero, vindo do Hamburgo; no
vapor allOmão Balda, descarregado em 4 de
:julho de 1910 eiconsignado a-Gonçalves. Ze.;
nlia (C:

' •
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• 241. -791-Marca losango SN: uni barril
• n, 6, vindo de Holia no vapor japonez Pyo-

xuri litazu, descarregado em 8 - da julhode
- 1910 e consignado a Jamaganatas & Comp.
• N. 731-Sem marca: um barril sem nu-

rnaw,; vindo-, do Soba no vapor japonez
PyOzuri Mhztndascarrega0 em S . de julho
de ;,1910 . e cOnsfgnação ignorada,
. ,o1•1-0 ,748-r-Marca JW Pastimix: urn& barri-

1 . .ca n. 1, vinda; de Nova- York no vapor in-, ,
; glez Voltaire,,deecarrogada em 5 de julho
- de 1910 e consignada a.J. W. Pasboux.

•N. 751-Marca CGC:. onze barricas ns.793
a.803„ vindas de Southampton no vapor in-
gler: Asturias,, descarregadas em 23 de ju-
lho., ,de 19,10 e- oonsignadas& CoSta Gaspar
& Comp.

N. 752-Marca AM: um barril, sem nu-
mero Vindo do Hamburgo no Va.por arleanão

•Petropolis, descarregado em 21 de julho de
1910, con.signação ignorada.

N. 752-Marca CG: um barrir, sem nú-
mero, vindo da Hamburgo no vapor allemão
Petropolis. descarregado em 30 de julho de
1910, consignação ignorada.

N. 752-Marca JRS: um barril, seta nu-
mero, vindo de Hamburgo no Tapar allemão
Petropolis, descarregado em 26 de julho de
1910, consignado a João Rodrigues de Si-
queira.

N. 779-Marca SMJ, contra marca Victo-
ria: um engradado n. 19, vindo de Hams
burgo no vapor alIemão Assuncion, descar-
regado em 2 de julho de 1910, consignado a
Luis Rezende & Comp.

N. 780-Marca desenho CMC: um barril
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Nicolas, descarregado em 30. de
julho de 1910, ccaisignado . a Coelho Martins.

N. 780-Marca CVC: um barril, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor alie.
mo S. NicolaS, descarregado em 30 de
julho de 1910, consignação ignorada.

N. 780-Marca JTC: um barril, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão

. Nicotas, descarregado em 30 do julho de
• 1910, consignado a Prista & Comp.	 •

N. :780 - Marca Mouráo & Comp. : um
barril, sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemã.o 8. Nicolas descarregado em
30 de julho de 1910, consignado a Mourão
I& Comp.

Armarem- n. 8-N. 729-Marca P: urna
caixa n. 1, vinda de Bordos no vapor
francez Cambodge, descarregada em 7 de
julho de 1910, consignação ignorada.

, N. 746-Marca CGC: uma caixa n. 16.508,
vinda de Marselha no vapor francer Pra-
vence,. desciarregada em 15 de julho de 1910

• e consignada á ordem.
N. 746-Marca LIvIC: doze caixas sem nu-

mero, vindas de Marselha no vapor trances
Provence, descarregadas de 15 a 18 de julho
de . 1910 e consi omadas a Luiz Martins Ca-.	 5,
sado.

• N. 746-Marca CGC: urna caixa n. 16.509,
vinda de Marselha no vapor franeez Pra-
vence, descarregada em 16 de julho de 1910
e consignada. á ordem.

N. 770-Marca Lozango Flores, contra-
. Marca ~BR: uma barrica sem nuno ro,
' vinda de Nova York no vapor ingiez

• fietd, de3carregada em 23 de julho de 1910,
consignação ignorada.

N. 770 - Marca I,ozango LFC, contra-
marca BWGBR : uma barrica vinda de
Nova York no vapor inglez Woodfie/(1. des
carregada em 23 do julho de 1910, coasi-
guação, ignorada.
• Armarem n. 11 N. •264 - Marca SCP,
n. 8.193:: uma caixa vinda de Hamburgo no
Vapor; allemão Macedonio, descarregada em
R de junho de 1910, consignada á ordem.

624 -?-3starea, sTivz, as. 1,2 e 3: tres
caixas vindas de Hamburgo no vapor allemão
Macedonio, descaregada em 9 de junho de
1910 e consignadas á ordem.

iiIÁÉYCi`6r-rfc1À1.;

N. 624-Marca BC, sem numero: =out.'
aa vinda de Hamburgo no vapor allemão
Macedonio, descarregada-em 9 de junho de
1910 e- consignada a Carlos Schlosser
Comp.

N. 624-Marca triangufo 1.4 contra mar-
ca F, n. 8.971: uma caixa vindis de 14am-
burgo na vapcos allemão Macedonity, des-
carregada em 9 de junho ao 1910, consi-
gnada a Luckhaus 85 Comp..

N. 621-Marca . SB, n. 1.487: uma caixa
vinda de Hamburgo no vapor allemão Ma-
ceclonio, descarregada em 9 de junho. da
1910, consignação; ignorada.

N. 634-Marca A. -Lage, contra marca
Antonio Leig: , uma caixa, sem numero,
vinda de Soutlaampton no vapor ingler Ara*

guaya, descarregada. . em, 14 de junho de
1910; consignada- a .A. Lage.

N. 634-Marca .Agricultura: duas caixas
na. 9.432 e 9.433, vindas de Southa.mgran na
vapor ingIez Araguaya, descarregadas era
14 de junho de 1910, consignação ignorada,.

N. 624-Sem marca: urna cadeira sem
numero, vinda do Southaraptoo no vapor
ingler Aragitayã, descarregada em 14 de
junho de 1910, consignação ignorada.

N. 634-Marca Luciano Ribeira da Silva:
uma caixa sem. numero, vinda de Buenos
Ayres no vapor inglez Araguaya, descar
regada em 14 de junho de 1910, consignação
ignorada.

N. 668-Marca CG: duas caixas ris. 1.375
e 1.376, vindas de Hamburgo nó vapor
allemão Etruria, . descarregadas em 22 de
junho de 1910," consignada a Costa Gaspar &
Comp.

N. 668,--Marca CG: duas caixas us. 1.377
e 1.378; vindas do Hamburgo no vapor al-
lenaão Etruria, descarregadas em 22 de junho
de 1910,consignadas a Costa Gaspar. & Comp.

N. 668--Marca MJC: duas caixas os, 1 e
2, vindas • de Hamburgo no vapor allemão
Etroria, descarregado em 22 de junho • de
1910, consignadas á.ordem..

N. 697-Marca AG, contramarca CD: uma
caixa n. 103, vinda de Southampton no
va4lor inglez Amazen, descarregada em 28
de junho do 1910e consignada a A. Gomei &
Comp.

Armarem n. 16-N. 755-Marca Lozango
EIDU 8.517: duas caixas sem numero vin-
das do Rio Grande do Sal Ao vapor ademão
Corrientes, descarregadas em 22 de julho de
1910, consignação ignarada.

N. 740-Marca Almeida Guimarães: um
barril sem numero, vindo de Amsterdam
no vapor hollandez Ryntand, descarregado
em 12 de julho de 1910, consignação igno-
rada.

N. 740 - Marca Lorango DNA : trinta
bobinas, Sem numero, vindas de Amster-
pam no vapor hollandez Ryntand, descar-
regadas em 12 de julho de 1910 e consigna-
das á empresa Diario de Noticias.

N. 740-Marca GC: um barril sem nu-
mero, vindo de Amsterdam no vapor hol-
landes Rynland, descarregado em 12 de ju-
lho (1, 1910, consignação 1:.;norada,..

N. 740-Marca Mourli:o & Comp.: um
barril sem numero, vindo de Amestrda,m
no vap(T hoilandes Rynland, descarregado
em 12 de julho de 1910, consignado a Mou-
rão & Comp. •

N. 772-Marca CC: um barril n. 1.797,
vindo cie Genova no vapor li..„11andes Lealtd,
descarregado em 20 de julho de 1910, con-
signação ignorada.

N. 772-Merca JMNI: urna caixa, n. 4.120,
vinda do Geuova, na vapor hollan.dez
descarregada, em 20 de julho de 1910, cola-
signaç ã o i.g
•N. 772-Marca 14,5: alma cajx.a: R., 320,

vinda de: Genova. us9 vapor holland.er,Lealtd,,
descarregada em 20 de julho de 1910, con-
signada á ordem..

Mané
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4.1faudega do Rio de JaiieirCir
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EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela. inspectoria, desta alfandega se faz,
publico que,achando-se as .mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso. de serem. arrematadm para consumo,
os seus donos ou, consigaatarios deverão des-
pachai-as e retiral--as na prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este prazo,serem vendidas
por sua conta, nos tennoS do titulo 6°',
talo 50, da Consolidação ds Leis das
degas, sem que lhes fique direito de. allegar:
contra os effe1tos desta venda.

Caes do Porto-Arrnazem n. 1 - N. 812,1
Marca SDC: Uma caixa n. 7, vinda de Li.;"1,
verpool no vapor inglez Cavem., descarr&"
gado, em 27 de julho de 1910 e consignada á
ordem.

N. 833-Marca CGC: 21 cai ,:a3 ris- 39.644
e 57, vindas de Liverpool no vapor a.ustriaco

Katman, descarregadas em 16 de agosto.
de 1910 e consignadas á ordem.

N. 833 -- Marca CGC: Duas barricas
as.39.653. e 9, vindas do Liverpool no vapor '1
autriaco Szell Ealman, descarregadas em 10
de agosto de 1910 e consignadas a ordem. •)

N. 833-Marca DP: 29 caixas ris. 1 a 3 e
5 a 30, vindas de Liverpool no vapor aus-
triaco Sant Katman, descarregadas em 16 dee'
agosto de 1910 e consignadas á ordem.	 ),

N. 833-Marca P0: Tres caixas ns. 1 a 3,
vindas do Liverpool no vapor au.striaca
Sun is:a/man, descarregadas em 16 de agosto
de 1910 e consignadas á Ordeni.

N. 833-Marca RSC: UMs caixa n. 100,
vinda de Liverpool na vapor austriaco
Szell Kalman, descarregada em 16 de agosto:
de 1910 e consignada. a, ordem.

N. 833-Marca Losango JM: Seis caixas
ns. 41 a 3 e 46 a 8, vindas de Liverpoal no.
vapor austriaco Szell KoZnkten, descarregadas .
em 16 de agasta de 19&Q . o çonsignadas á
ordem.

Cá.es do porto-Armarem R. 1 7-N. 865-
Marca 	 Trezentos e setenta e :Axe; ,volu-
mes. sem numero, virdosict, Lixerpool
vapor inglez artantes,, descarregadas em Ç1
de agosto de 1910 e consignados ao Lloyd.
Brasileiro.	 "

•
N, 789-Marca DTC: uma caixa ri.‘505.5‘eti

vinda- de Neva. York no vapor nacional,
S. Paulo, descarregada em. 27 de á:alho de
1910,, consignada a Joseph: Bawer.

N. 789-Marca Directoria: Gerar de Hyt4
giene, Bolbo. Horizonte' : unia °Caixa_ n. 76'n
vinda de Nova Yorla;DilôMvapélP nalcional.
S. Paulo, descarregada~273de4
1910 o. consignado L.	O

N. 789-Marca MR	 'Dias
tario : duas caixas. semnu1cro; indis de
Nova. York. no vapor nacimialiS . PtÃ.q, des-
carregadas era- 27 de ja1h0-,de 1910 dânsi-
gnadas a Joseph 13auer.

N. 789-Marca Paládio 4.
Horizonte-: trinta barris sem nuillero,,'
'vindas da Nova. York no' vapornacional'
S. Paulo; descarregadas em 27 de: julho. de.,
1910 e. consignadas á ordem.

N. 789-Marca Palacio da Jardina. Bellé
: Horizonte: oitenta e seta - 	sem nu.-
: mero„ vindas de Neva Yor no vapor nacio-
nal S. Paula, descarregadas can 27 da jullirt.,
de 1910. e- consignadas á ordem.

N. 789 -Marca Secretaria da Justiça. e
Interior, Bailá Horizonte : quatorze caixa&
ns. 1 a 14, vindas de Nova York no vapor.,
nacional S. Paulo, descarregadas em 27 dell
julho da 1910 a consignadas á ordem. 	 I

Alfândega do Rio de Janeira, 34 sanção,-
em 8 de março de 1911.-Pchefe, M. Anto-
nino de Carvalho Aranha,

•
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Alfa,ndega .dia Rio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alran lega se • faz
'adobe° que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes ab taco mencionados na
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este prazo, suam ven-
didas por sua conta, nos termos do titulo 6°,
capitulo 5°, da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta ve-ndaa. '

Armazem n. 3-N. 610 - Marca N.N.S.:
Um barril n. 6.229, vindo de Hamburgo no
vapor Zugar Betty, descarregado em 2 de
julho de 1910, consignado á ordem. (O ma-
nirest dá K.N.S.)

N. 610-Marca N.N.S.: Um barril n. 6.212,
vindo de Hamburgo no vapor Zuyar Betty
e descarregado em 2 de julho de 1910, con-
siaria:do á ordem. (O manifesto dá K.N.S.)

N. 697 - Marca CB : Quinze barricas
nu. 236/50, vindicada Southampton no vapor
inglez Antazon, descarregadas em 2 de julho
de 1910, cons'gnadas a Carlos Blanck &
Comp. (Manifesto de caixas e não de bar-
ricas).

N. 731-Marca SM: Cinco caixas ns. 15/19,
vindas de Kobe no vapor japonez Raiam
Ma»), de.carregadas em 9 do julho de 1910,
consignadas a Yarnagarrata & Comp. (NS).
• N. 664 - Marca GM: Um barril vasio
sem numero, vindo de Genova no vapor
hesaanhol Cadi; descarregado em 5 de
julho de 1910, consignado a Gennaro Mal-
zona. -

N. 751 - Marca CGC: Um barril n. 8,20,
vindo de Southampton no vapor inglez As-
tui .ias, descarregado em 18 de julho de 1910,
consignado a Costa Gasaaa & Comp. (O ma-
nife.to dá caixa).

N. 751-Marca, JRA: Onze barris ns. 1/11,
vindes de Southampton no vapor inglez As-
tuaias, desearregados em 13 de julho de 1910,
cons • gnados a Joaquim Alonso.-

N. 751-Marca JRA: Vinte e cinco barris
nu. 12/a5 e sem numero, vindos de Southain-
pton no vapor inglez Asturias, descarregados
em 13 de julho de 1910, consignados a Joa-
quim Alonso.

N. 668 - Marca SCPP: Um barril n. 72,
vindo do Hamburgo no vapor allemão
Etruria, descarregado em 25 de julho de
1910. (Esta marca Dão consta do manifesto.)

N. 668-Sem marca ou FIK: Um amarrado
do arame sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Etruria, descarre-
gado em 25 de julho de 1910, consignação
ignorada.

Armazena n. 4-N. 734 - Marca Martino
Santos: Uma cest.a sem numero, vinda de
B ienos Aires no vapor francez Afagellan, des-
carregada em 7 de julho de 1910. (Este vo-
lume não está manifestado.) -

-Armazem da bagagem-Marca MM: Um
cesto n. 1a3, vindo do B :anos-Aires no
vapor trancei Magellatt, descarregado em 15
de julho de 1910. (Este volume não ostá ma-
nifestado.)

Sem marca: Uma mala sem numero,
vinda de Bordéos n ) vapor francez Cordil-
lère, descarregada em 26 de julho de 1910.
(Este volume não está. manifestado.)

Sem marca : Uma mala szm numero,
vinda de Bordéos no vapor francez Corda-
lére, descarregada em 26 de julho de 1910.
(Este volume não está manifestado.)

Armazem n. 4 - Bagagem - Uma mala
sem marca o sem numero, vinda de Bor-
déoos no vapor francez Cordillére, descar-
regaria em 26 de julho de 1910. (Este volume
não está manifestado.)-

N. 785-Marca MCC: Urn •Uma' caixa n. 3.503,
viada de Bordos 7-no vapor francez,Cor-
.

dillère, descarregada em 22 de julho de 1910,1.
consignada a Martins Costa '& Comp: • ._.

N. 785-Marca M: Uma caixa n. 27,-vinda.
de Bordas no vapor francez Cordillere,
descarregada em 22 dia julho de 1910 e con-
signada á. ordem.•

N. 785-Marca D: Uma caixa n. 467, vinda
de Bordéus no vapor fraacez Cordillère,
descarregada em 22 de julho de 1910, acon-
signale a Martins Costa & Comp. a'sa

N. 783-Marca FMGcce: Uma cabia a. 11,
vinda de Bordéos no vapor francez Cordil-
tère, descarregada em 22' de julho de-1910,
consignada á ordem. (O manifesto dá Fcc.)

Armazem n. 10 - N. 726- Marca ARGC:
Duas caixas as. 178/79; vindas de Bordéos
no vapor francez Attaatigue, descarregadas
em 5 de julho de 1910, coas gaa,das á. ordem.

N. 726-Marca DVF: Uma caixa n. 1.906.
vinda de Bardéos no vapor Allaittigue,:des-
carregada em 5 de julho de 1910, consignada.
a Dutren Villas Fadigue & Comp.

N. 751-Marca Manoel Pedro e Anaclito
P. Costa: Um pacote sem numero, vindo da
Southampton no vapor inglez Asturias, des-
carregado em 23 de julho de 1910, consigna-
ção ignorada.

N. 751-Marca CGC: Uma caixa n 785,
vinda de Soutlia,mpton no vapor inglcz As'
tona:, descarregada enr12 de julho de 1910,
consignada a Gaspar & Comp.

N. 751-Marca Companhia Brazileira, de
Electricidade: Um pacote sem numero,
vindo de Southampton na vapor inglez As.
turias, descarregado em 12 de julho do 1910,
• a 	 ignorada.

N. 751-Marca COO: Uma caixa n. 811,
vinda de Southampton no vapor inglez
Asturias, descarregada em 13 de julho do
1910, consignada a Costa Gaspar & Comp.

N. 751 - Marca COO: Oito caixas as. 804,
805, 807, 812/16. vindas de Southampton no
vapor inglez Asturias, descarregadas em 18
de julho de 1910, consignadas a Costa Gaspar
& Comp.

N. 751-Marca CGC: Quatro caixas n. 817,
821/22, 792, vindas de Southampton no vapor
inalez Asturias, descarregadas em 18 do
julho de 1910, consignadas a Costa Gaspar
& Comp.

N. 751 - Marca COO: Duas caixas nu. 839 •
e 823, vindas de Southampton no vapor
jnglez Asturias, descarregadas em 19 de
julho de 1910 e consignadas a Costa Gaspar
& Como.

N. 751 - Marca COO : Uma caixa n. 819,
vinda de Southampton na vapor inglez As.
tona:, descarregada em 20 de julho de 1910
e consignada a Costa Gaspar & Comp.

N. 751 - Marca COO: Uma caixa n. 790,
viaia, de Ssuthampton no vapor inglez As-
turias, descarregada em 22 de julho de 1910
o coasiznada a Costa Gaspar Comp.

N. 751-Marca COO: Quatro caixas nume-
rou 787/89 e 791, vindas de Southampton no
vapor ing1ez Asturias, descarregadas em 23
de julho de 1910, coasignadas a Costa Gas-
par & Comp.

N. 751-Marca COO: Cinco caixas ris. 800,
808, 810, 818 e 824, vindas do Southampton
no vapor inglez Astuaias, descarregadas em
23 de julho de 1910, consignadas- a Costa
Gaspar & Comp.

N. 751- Marca HOA: Uma caixa semn nu-
mero, vinda de Southampton no vapor ia-
glez Asturias, descarregada em 23 de julho
de 1910, consignação ignorada.

N. 751--Marca L: Uma caixa n. 1.253,
vinda de aouthampton no vapor inglez As-
tona:, descarregada em 18 dejulho de 1910.
(0 manifesto não dá a consignação).

N. 751-Marca L: Uma. caixa , n. 1.254,
vinda de Southampton no vapor inglez A-
brias, descarregado. em 22 de julho de 1910.
(O manifesto não dá, a.consignação).

N. 752- Marca LCF --W: Uma caixa
n. 5.616,' vinda-de Hamburgo no ;vapor ala .
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N. 881 - Marca L c contra marca TC C:
.‘ !Uma caixa n: 1,vinda de Nova York no vapor

12aaciona1 Rio de Janeiro descarregado: em 15
de agosto de 1910 e consignação ignorada.

N. 831 - Marca M S: Seis saccos sem nu-
mero. vindos de Nova York no vapor na-

- eional Rio de Janeiro,: descarregado . em 15
de avisto de 1910 e consignação ignorada.

N. 931 --Marca triangulo SPC: Vinte e
s quattio .caixas . ns.' 8.870 a 79, 8.888 a 99,

,	 8.880 a 81, vindas de Genova no vapor aus-
• aastriaco Johai, descarregadas em 27 de agosto

de 1910 e consignadas á ordem.
.as ,Caos do Porto-Armazem ri. 2-N. 896-

Marca losango A: Uma caixa n. 200, vinda
de Liverpool no vapor inglez Camoens, des-
carregada, em 18 de agosto de 1910 e:consi-
gnada a ordem.

N. 896 - Marca losango A: Duas caixas
nEl. 202 a 204, vindas de Liveraool no vapor
inglez Cantoens, descarregadas em 18 de
agosto de 1910 e consignadas á ordem.

N. 896 - Marca losango : Tres !caixas
ns. 207 a 209, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, dsscarregadasna mesma data
e com a mesma consignação.

N. 896 - Marca losan zo : Urna peça
n. 201, da mesma pracedenOia,no mesmo va-
por e descarregada na mesma data, cam a
mesma CuDS glIaÇãO.

N. 893 - Marca: losango: Duas caixas
ças ps. 205/6, da mesma procedencia, no

• mesmo vapor, dascarregadas na mesma data
e com a mesma consignação.-	 -

N. 896- Marca CBI: Unia barrica n. 914,
vinda de Liverpool no vapor inglez Camoens,
descarregada em 18 de aacsto de 1910 e cod-
Signaila á ordem.

N. 896 - Marca o Clon 721: Duas caixas
ns. 21/5, vindas do Liverpool no vapor in-
glez Camoetts, descarregadas em 18 de agosto
de 1910, consignadas a Cunha Guimarães
& Comp.

Cai 5 do Porto-a-Armazem n. 3-N. 839
Marca CSC: Um barril 'sem nunvro, vindo
de Bremon no vapor allemão Halle, descar-
regado em 1 de agosto de 1910, consignado
a Costa Simões az Comp.

Saa aa  " SV • saanaspacate_ n..1.234
vindo de Bremen no vapor allernão Hal:e,
des;.arregado em 1 de. agosto do 1910, con-
signado a Hugo Ileadtomar.

N. 839 - Lo ando L, contramarca CR:
Seis "ardos os. 831 a 836, vindos do Bremen
no vapor allemão Hdlle, descarregados em
1 de agosto de 1910, consignados a Leuzin-
ger SC Comp.

,N. 839-Marca MJC: Quarenta e sete cai-
xas ns. 32/54/04, vindas de Bremen no va-
por a limão Hafl-, dassarregadas em 1 de
julho de 1910, cansgriada,s a Mamei José da
Silva & Comp.

Caes do porto-Armazem n. 3-N. 839 -
Marca PSF contramarca Faorianopolis: Uma
caia sem numero, vinda de Bremen no va-
por allemão gale, descarregada em 1 de
agosto de 1910, consignada á. ordem.

N. 833 - Marca R-C: Dezeseis fardos
ns. 1.427/42, v:n los de Bremen no vapor
allemão Maio, d-zscarregados em 1 de agosto
de 1910, consignados a Rodrigues & Comp.

•N. S39-Marca IEM: Uma caixa ri. 965,
vinda (1 , Bre -nen no vapor allemão Hal'e,
descarragada em I do agasto de 1910, consi-
ghada a H. Moita & Comp.

N. 839 - Marca RMC: Uma caixa n. 18,
vinda de lireliea no vapor allemão
desairregada em 1 do agosto de 1910, ama
signada a R. Monteiro & Comp.

IN. 839- Marca CB de L: Quatro caixas
ns. 40/43, vinIss do Bremen no vapor alba
mão Halle, descarregadas em 1 de agast,o do
1910, consignadas á Companhia Brazileira
de Lactai:anjos.
,Alaindega, do Rio de Janeiro, 3a secção,

10 de março da 1911.-0 chefe, M. Antonino
de Curt:alho Aranha. -

DIÁRIO *OrPrétAL.
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Slinisterlo da MaJeinha "lemão Petropolis, descarregada em 25 de ju-
lha de 191G e consignada á ordem.

asa_marea.a—ia i442 Tres rolos na. 1
a 3; vindos. de: Haanburga na vapor aliena°
Petropolis, descarregados em -18 de ¡alhada
1910, consignadas; át. ordem.

N. 752—Marca SSj: Uma. caixa n. 813,,
vinda da Hamburgcsno vapor allemao Petro-
polis, descarregada em 18 de julho: de 1910a,
consignada a. M. Guimarães: & Comp.

N. 752—Marca SYC: Ilma,caixa n. 59.920,
vinaa de Hamburgo na vapor allemão. Pe-
tropolis, descarregada em 18 de jullia de
1910; consignada á ordem_

N. 752—Marca.SJA : Uma caixa n. 2.109,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Pe-
tropo?is, descarregada em 20, de julho de
1a10, consignada á ordem.

N. 752— Marca. SYCia. Quatro caixas nu-
meras 59,.916/1a e 59.921, vindas de Ham-
burgo no vapor allemaa Petropolis, descarre-
gadas em 23 de:julho, de 1910, consiguadas
a, ordem.

Na 752 — Marca SYCa : Quatro caixas nu-
meros 59.922/3, 59.919; 60.187, vindas de
Hamburgo no vapor allernão Petropolis, des-
carregadas em 2ade julho de 1910, consigna-
das á ordem.

N. 752 -a-Marca TC Uraa, caixa sam nu-
mero, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, descarregada em 21 de julho de
19.10, consignada, a Ang,elinaSimbes & Comp.

Na 752—Marca CG-1857: Uma. caixa n.
4.849, vinda de Hamburgo no vapor alie,
mão Petropolis, descarreaada era 20 de ju-
lho. de 1910, consignadt á.. ordem.

N.802—Marca 1845-0 Malho: vinte- e seis
caixas _ns. 1/26, vindas de Glasgow neva-
por inglesa Galicia, descarregadas em. 29 da
julha do 1910, consignadas á ordem.
• N. 802—Marca RI: Uma caixa n. 32, via-
da de Glasgow no vapor inglez Galicia, des-
aarregada em 29. de julho de 1910 ., consigna-

a Cezar Menezes 8z Comp.
'N. 892—Marca Siemens : Uma caixa a.

1.094, vinda de Glasgow no vapor inglez
descarregada em 30, de julho de

1,910. (Esta, maaca, não consta do inani-
fasto.)

N.. 600 —Marca VC! Um rolo, de arame
farpado, sem numero, vinda de Santos" no
:tampar allemão, Wurzburg, descarregado em
la de-julho de 1910. (G manifestada, relação
pão confere com o da secção).

Armazena' n. 11—N. 453—Marca FK: Uma
caixa n. 6.381, vinda e e . Hamburgo no vapor
allemaa Numantes, descarregala em 27 de
abril de 1910 e consignada á ordem.

N. 501—Marca FA: lama caixa n. 2.540;
'ainda da Genava no vapor arancez Espagne,
descarregada era 11 de , maio, de 1910 e con-
signada a Pestana & Comp.

N. 535-- Marca CG: Uma caixa nu-
mero 2.223 au 31, vinda de Southampton
no vapor inglez Mon, descarregada em 17
de maio de 1910 e consignada á ordem.

N. 559 — Marca AL: Uma caixa,. nu-
mera 5.201, vinda do Hamburgo no . vapor
411emão Santos, descarregada em 24 de maio.
de 1910. (Esta marca não consta do ma-
nifesto). -

N. 559 — Marca Pacheco.: Uma caixa
n. 208, vinda de Hambugo no vapor alie-
mão Santos, descarregada em 24 do maio
da 1910 e consignada a J. M. Pacheco.

Armazem n. 12—N. 715—Marca AB: Uma.
caixa n. . 1, abada Hamburgo no: vapor
allemão Sohenstaufen, descarregada em 12
do , julho de 1910, consignada á ordem'.

N. 715—Marca. KW: Uma caixa n. 5,778,
vinda de Hamburgo no vapor . allemao. Hg

-henstaufen, descarregada em 2 de julho. da
1910; consignada a Tose Villmost St Comp.
• N. 715—MarcallaBC: , Uma caixa a. 1 . 305+,

vinda de, Hamburgo. na vapor allemão Ho,
hensrauf" descarregada era ta de julho, da
1910, consignada a M. L. Beihnald & Comp.

Ministerio da Marinha
Superintendendo, de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÕES

AVISO' AOS NAVEGANTES, N. 16,

Reposiçao da Soja ifluminativa do banco
«MassianzVca, na bahia de Florianopolis,
Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. vice-alcairanta superlia-
tendente da, Navegação, avas.o, aos navegan-
tes, que, 'a bola, illuminativa. da baaao
qD,Ia,saiakinbtl»-„na bahia de, Florianop	 que
havia, garrado, foi reposta no seu primitivo
Rama.

Directoria de Paaraes., 11 de março da
1911 .—Ragranzzda,k'radorinniKiappe. da Costa
Rubins,, capitão- de; mar e guerra,, director.

Alteração. do caracter de Ni do pharol da
Ponta Negra—Estado do Rio de Janeiro,

De ordem do Sr. vice-almirante superai-
tendente, de Navegaçãa, aviso aos nave-
gantes que' des le'bontem, 9 do corrente, foi
alterado o caracter de luz do pharol da Pona
ta, Negra, passando , a ser. fixa.

Novo aviso annunciará 	 seu primitivo,
caracterde luz.

Directoria de Pharaes, 10 de março de
1911.-1?ayntunda Frederico, Fiappe da Costa
Rubinl, capitão de mar e guerra, director.

In,speetoria de Sande Naval.
De ordem do Sr. contra-almirante in,

spector de Saude Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição, por espaço de-,
30-dias, a contar de hoje, a inscripção para . o
concurso a duas- vagas de l a tenentes me-
dicas do Corpo de Saude Naval.	 1

Inspectoria de Saude Naval,. 24 de feva-
miro de 1911. — Dr. Venancio Nogueira da
Silva, capitão-tenente medico adjunto. Pa-

n••••n••n

Capitania do porto.
De ordem do Sr. capitão do Porto chama

a attenção dos comrnandantes de navios na-
cionaes e estrangeiros e mestre das embar-
caç5zs empregadas no trafego do porto para,
o art. 187 do regulamento" annexo ao de-
creto n. 6.617, de 29 de agosto de 1907, da
teor seguinte:

Art. 187. E' prohibida lançar ao mar ou,
rio, de bordo dos navios ou de quaesquer.
embarcações, lixo; cinzas, varreduras da.
poriii4 lastro. etc-, para cujo vazadouro- as
capitanias, de accôrdo com as autoridadett
sanitariaa, designarão loca/ adequado:

Os:infractores pagarão a mui ta,de 500$
1:0003000.

Secretaria- da.. Capitania, do Porto do Rla
de Janeiro, Il de março' der 191 1".—José Asa
Airosa, secretario.

Aviso aos navegantes n. 15

ESTAD(Y DO ESPIRITO SANTO—ENTRADA,
DO CANAL Da PORTO DA VICTORIA

Roia fdra do Jogar
.	 .

De ordem do Sr. Vice-Almirante Superi-
tendente de Na.vegação, aviso aos, navegan-
tes caie a. bola conica vermelha da ponta do
'Pagaria, na entrada da, canal da porto da.-
Victoria, Estado do Espirito Santo, partiu, • -
a amarração.

Aviso ulterior dará a sua reposição.
Directoria de Ilydrographia. o Oceanograa

phia, em 9 de março da 1911.. Miguel Antó-
nio Fiuza Junior, capitão, de mar-e gua:raa
director.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação'

DIRECTORIA DE PLLARÕES-

Avis) AOS NAVEGANTES, N. 15

N. 715—Marca — 014: .Cinjo fardos'
as. 3/7, vindos da Hamburap,na vb.por alie-
mão Hohenstaufen, descarregados em 2 de
julho de 1910, cansigna.dos á ordem.

N. 715—Marca A — Ota: Deus- fardos
ns. 1/2, vindos_ da Hamburga na vapor alfa-
mão. Hohenstaufen, descarregados, em 5 de.

'julho. da 1910, consignados á.ordem.
' N. 780—Marca A. M. Finas & Cama.: Um.
encapado seta numero, vinda, de Hamburgo.
no vapor allemao S. descarregada,
em 19 de julho de 1910, consignado. a Abb.
Finks & Comp.

N. 780—Marca GR—A: Uma caixa n.7.053,
vinda de Hamburgo na vapor allamão
5. Nicolas, descarregada em 26 de julho de
1910, consignada á ordem.

N. 780, em 26 de julho, de 1910, consi-
gnado á. ordem.

N. 780—Marca GRA: Uma caixa numero,
6.220, vinda de Hamburgo no vapor allemão
S. Nicolas, descarregada, em 27 de. julho de
1910, consignada, á ordem.

N. 780.— Marca AGC-745a Uma, caixa
n. 5.031,, vinda. de Hamburgo no vapor al-
lemão S. Nico?as descarregado., em 29 de
julho de 1910, consignada a A. Gomes &

!Comp.
N. 786—Marca. Falque.: Duas caixas nu-

meras 1.946/47, vindas de Liverpool no
vapor inglaz Orissa, descarregadas em 22 do
de julho de 1910, consignadas á ordem.

N. 786. MarcaL—R: Duas caixas numelas
839/40, vindas de Liverpaol no vapor inglez
Orissa, descarregadas em 22- de julho de
1910, consignaalas, a, Leu zingen & Comp .

N. 786—Marca MCC: Uma caixa n. 1.239,
vinda de Liverpool na vapor inglez Orissa,
descarregado. em . 20 dajulho de 1910; con,
signada. a Martins Costa & Comp.

N. 799—Marca. JdP: Uma caixa n. 6.274,
vinda de Southampton no vapor inglez
Arapaalescarregada em 28 de j ulho de 1910,
consignada a José Gomes da Fonseca.

N. 799'— Marca LFS: Uma, caixa sem nu-
mero, vinda de Southampton no vapor in-
glez Aragoradescarregada em 26 de julho de
1910, causignacia a Luiz Fernandes da Silva.
(O manifeito dá para a volume o n.1.707.

N. 790 — Marca Sara Rolemberg:. Uma
caixa de cha,péo sem numero, vinda.de Sou-
thamptoa na vapor inglez Aragon, descarre-
gada em 25 de julho de 1910„ consignação
ignorada. •

N. 799—Marca VG: Uma caixa n.8, vinda
de Southainptou . no vapor inglez Aragon,
descarregada em 27 de julho de 1910, consi-
gnada á ordem.

N. . 799—Marca VG: Uma caixa n..
de Southampton no vapor inglez Aragon,
descarregada em 30 de-julho de 1910, coa a-
gnada á ordem.

Alfandega do-Rio de Janeiro, 3a sanção, 10
de março de 1911.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.
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Consèlho do Conlipras
rin'h

CONCURRENCIA

1Iinis terio da Viação o Obras
Pu.blicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Comun.. encia para o serviço de navegaças
do Maranhao

Do ordem do Sr. ministro da Viação a
Obras Publicas, a Inspoctoria Geral de Na-
vegação, em obscrrancia ao disposto no
art. 46 da, lei n. 2.3 - 6, de 31 de dezembro
'de 1910, receberá propostas para o contra-
cto do serviço de navegação do Maranhão,
no dia 24 de março d ) corrente armo, á 1

'hora da tarde, sob as seguintes condições:

O serviço de navegação terá por sede o
porto de S. Luiz do Maranhão e constará das
seguintes linhas e viagens:-

1 0— Linha do Sul—Entre S. Luiz e Re-
cife, uma viagem redonda mensal do São
Luiz ao Recife, com escalas por Tatoya,
Amarração, Camocirn, Acarahú, Fortaleza,
Aracaty, Mossorda •Macao, Natal e Cabedello;

20—Linha do Norte—Entro S. Luiz e Be-
lém, uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Belém do Para, com escalas por
Guimarães (entrando no porto de Ja,cunan),
Cururupú, Turyassd, Caratapera, Viseu e
Bragança ;

30—Linha do Centro
a) duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Barrerrinhas e Tutoya ;
b) duas sanei:is redondas mensaes de S:ão

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
'cata;

9) duas viagens redondas mensaes de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro

e) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Turyassia com escalas por Guima•
raea e Cururupa.

11
0 serviço de navegaçãa se.rta feltaaSor ia,-

pores novosapropriadas át navegaçaa a qua

se destinam, sendo quatro aara as linha ex-
teriores o trás parra as•linhaa : contraem, os
primeiros com aas ommoda,ções para 30 pas-
sageiros do la classe,- 10 do 2a e 50 de 3,,
iluminação electrica, porões para 300 tone-
ladas ‘ 'Es carga, paiol para Malas do Correio,
camaras frigorificas com capacidade de cin-
co toneladas, para o transporte de vegetaes
e fructas, duas nenens, marcha horaria con-
stante no nairtimo 10 milhas, calado rnaximo
10 p•és ; os tres sagundos com acsommoda,
ções para 20 passageiros da camara e 30 de
convez, paiéts para 10) toneladas de carga,
deposito de malas do Correio, illuminação
electriCa, camara, frigorifica, para duas to-
neladas de verduras e fructas e marcha ho-
raria de 10 milhas, pelo menos. Ditos vapo-
res só serão acceitos deixas de examinados
pala Inspectoria Geral de Navegação.

ÍII

Os planos dos navios a construir para esta
navegação serão préviamente sujeitos á
approvação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Na accasia.o de serem acceitos os navios,
a concessionario apresentará á Inspectora).
Geral de Navegação os documentos compro-
batorios do custo dos navios e uma relação
dos aprestos ë mais objectos que lhes per-
tencerem.

IV
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula ff, dentro do prazo ma-
ximo de um armo, contado da data da aAi-
gnatura do contracto e, si o não -fizer, dar-
se ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sem dependeu-
eia de interpellação ou acção judicial.

Dada a re.cisão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dahi lhe possam
re sarnas'.

V
Os navios gozarão- dos privilegios ' e isola-

ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de policia, saaide, alfan-
dega e capitanias dos portos.
• Gozaria tambem isençõe,a de direitos para

os artigos de uso das navio s, sendo, porém,
a. efinctividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a generos
e artigos que não tenham similares na pra-
&ração do paiz ; apresentará o contractante,
com antecedencia, uma lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre, visada pelo fiscal e organizada de
accordo com o consumo médio, verificado
nos semestres anteriores.

VI
As tabelas de passagens e fretes, bem

como a das distancias entre os diversos
portos, para os effeitos ila clausula XI, serão
apresentadas á approvação do Governo,
dentro do prazo de Uca mezes, contados da
data da a,ssigna,tura cia' contracto, devendo
ser os fretes, para os generos de praducção
nacional, os mais reduzidos.

Ess.s tabelas não poderã,a ser alteradas e
serão revistas de deus em dons annos.

Os dias e horas
vil

 de partida, o tempo de
demora, em cada porta de escala, a duração
da viagem, serão regulados da accOrdo com
o fiscal e sujeitos á. appravação, do Governo.

•VIII
O contractante obrigarsse-ha a. transpor-

tar nos seus -vapores, gratialtamente:
la o inspector geral a cs fiscaes de Nave-

gaçalca, !piande. vikarefia era serviço;	 •

XIII

o cortractante deverá apresentar ao fiscal
mensalmente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este 1114
apresentar, sobre o movimento de passageia
ros e cargas, discriminando-as quanto 4.
qualidade, peso, volumes o fretes recebidos,'
por fórma a se poder computar com exacta;
dão a ronda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação;
por menor, das despeias de cada viagem,
de MOCO a servir de base ao calculo do que,
seraestralmante, houver do importar o eou-›

o empregado encarregado do serviça:
postal ;

3a • as malas do Correio, nos termos da 1d:
aislaçã,o aigentr, fazendo-as conduzir de,
borda para terra e vice-versa, passando `di
exigindo recibo ;

4a os dinheiros publicas, na trama, da lei
em vigor ;

50 os objectos remettidos á Secretaria do.
E zta<lo dos Nrgocios da Vi Leão e Obras Pftai
blicas, ou quaesquer repartiçaes a cila arar;
nexas e os destinados as exposições offIciaea
autorizadas peto Governo ;

6a_ as sementes e mudas de plantas desaj
tinains aos jariins e estabelecimontos pua,
blicos ou a sociedades de agricultura faads:'
recidas pelo Governo.

IX
O eontractante obrigar-se-ha a concedea

cru seus paquetes transporte, com o abatia'
mento de 50 % sobre os preços das raspe::
ativas tabelas, para força publica ou es-2
coita cmduzindo presos, e com 30 % para
qualquer transporte feito por conta da UniãO
ou dos Estados.

• X

Além das vistorias exigidas pela legai:
lação em vigor, ficarão as embarcações da
concession trio sajeitas às que forem jula
palas necessarias, a juizo do fiscal da na-
vegação.	

.

• XI
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais do um mez, e ralcia
sendo por força maior devidamente compro:
vada, perderá o concessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal o pagara
mais uma multa correspondente á matada!
da -renda bruta mensal, calculada pela?
média de cinco mezes anteriores, ou, si c0
Governo preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas.:
sionario de todas as despezas e mais 50 %ia
das mesmas como multa. Si a interrupçãa
se prolongar por mais de tres naezes, exce-
ptuados os casos de força maior, caducara
o contracto, ficando além disso obrigado 9
concessionario ao pagamento de uma multa,
de 50 % da subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa;
em coasequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção polo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo 4, viageni
não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias approvada pelo Go:
verno.

XII

O Governo poderá occupar, temporariaa
mente, todos ou parta dos paquetes do coa:
cessionario, indemnizando-o da renda lia
quida que couber a cada uma das embarca-
ções occupada:s, avaliada pela média daa
viagens realizadas nos 12 mezes que precea •
deram a data da occupação.

Leite fresco de vacca e grupo

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publica que aera,o recebidas e abertas,
na segunda seeção do Deposito Navaana Lha
das Cobras, no dia 17 do corrente 'mu; ás
11 1/2 horas da manhã, as propostas para o
fornecimento de leite fresco de vacca e dos
artigos constantes do grupa 8, acima referi-
do durante o exereicio de 1911.

Por occasião da. apresentação das pro-
postas deverão os licitantes exhibir o recibo
da caução, préviameate feita na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, para
garantir a a.ssignatura e a execução do con-
tracto, caução que reverterá. para os cofres

< publ iccs, si o proponente preferi lo se recusar
a assignar o respectivo contracto.

Essa caução é de 1:500$ para o grupo 8
e de 500$000 para o leite fresco.

Na 2a secção do Deposito N tval, na ilha
das Cobras, se darão as informações que fo-

a rem pedidas o distribuem-se os impressos
do referido grupo, sendo facultado aos colas
currentes o exame das amostras dos typos
alli existentes, e cujo fornecimento deve ser
perfeitamente igual ás referidas amostras
em todos os seus detalhes.

Rio de Janeiro, 10 de março- de 1911. —
°atavio D. Teixeira, secretario.	 ('

•
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XIV
• Salvo caso de força maior, devidamente
5ustficada e accel;a pelo ministro da Viação
e Obras Publica s , fiará o concessionario Su-
jeito ás seguintes multas:

1 0, cia quota da subvenção corr,spondente
a cada iagem, sesundo det irmina a clau-
'suta Xl, pela suppressão de qualquer delias,
e mais 50 0,s sobro a referida quota;
. 20, de 200$ a 400$, além da perda da sub•

.:,venção respectiva, no caso de interrupção
'do viagem encetada; si, porém, a interru-
s t• a	 -pçao for devida a caso do força maior, não

• se verificará a mul i a, mas o concessionario
perceberá apenas a subvenção corresponden-
ste ao numero de milhas aavegadas;

30 , de 100$ a 200$, polo periodo de cada 12
'horas execeuentes á que fôr mareada para a
'sabida;

4°,de 200$ a 400$, pela demora de entrega
,pu mão acondicionamento de malas do Cor-
reio e de F0-$, na ca ;o de extravio; •
f • 50 , de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
Servancia Ge qualver das clausulas do con-
Arado, para a qual não ha,,,a, multa; espadai.

As mui as serão impo tas pela Inspectoria
Geral de Navegação, por propcsta do fiscal
,juntn á, empraza, com recurso ao ministro
'Ida Viação e Obras Ia :11310m e deverão ser

agas na latlegacia Pis ial do Thesouro Fe-
deral do Estalo do Maranhão, dentro do
paz() maximo de 10 dias, ou descontadas da
anota da subvenção que o contraetante te-
nha a receber./.¡!"'n
e

Para evitar interrupção do serviço do
ipaalquer das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha immediatamente a substituir os
avapores que so tornarem imprestaveis,para
a navegação ou que se perderem em sinis-
tro, por antros que se approximem o mais
possivel das condições exigidas na segunda
'das presentes clausulas.
t A substituição feita nesses termos sã se
tcrna,rá, porém, effectiva si, a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do serviço. No caso

ontuario, ficará o concessiona rio obrigado
a adquirir, dentro do prazo rnaximo do um
armo, outras que rsunam aquellas condi-
ções, caducando si dentro do prazo acima
'determinado não se tiver dado a substitui-

o.

XVI
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an.
nual até 300:000$, paga em prestações men-
saes pela Delegacia Fiscal do Thesoure Na-
tional, no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestado
alo fiscal e de um certificado do administra-
dor do Correio.

XVII
Para as despezas de fiscalização o conses-

sionario entrará, adeantadamente, para a
mesma Delegacia Fiscal, com a importancia
de 3:000$ semestraes.

XVIII
, O contra ctante sujeitar-se-ha ás clausulas
gemes de uso em contractos desta natureza
especialmente as do ultimo contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

ãOSionario õ o Governo, sobre qualquer das

XX
O contracto vigorará pelo prazo de 10

armas, contado da data da assignatura do
1110.91110.

XXI

Como caução do contracto, depositará o
contractante,no Thesouro Nacional, a impor-
tancia de 25:000$, em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a etabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferrem que venham ter ao Ma-
ranhão.

XXIII
A concurrencia para este serviço de nave-

gação versará obre e valor da subvenção e
a prefei anda será dada ao concurrente que
pedir menor subvenção que o limite para
alta fixada, e no caso de igualdade das pro-
postas, o que se propuzer a iniciar os ser-
viços dentro de menor prazo que o fixado
neste edital.

XXIV
• 03 psoponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços da
mesma natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da assianatura do em-

tracto, s proponmtes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixo de assignar o
respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação -da acceitação da
sua proposta.

XXVI
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e s •n
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviç ) do
navegaçãa, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechandc-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escre-
verão—Proposta de 	  (mana do propo-
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e recibo da caução a que se
Mexe a clausula XXV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos es enveloppes, desentra-
nhando-se deles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
propostss de preços, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazei-o, ficará depositado no Minis-
trio da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do inspector geral de Navegação.

Dentro do tres dias serão publicados pelo
Dinrio Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o c ,ntracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
aliadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 3 de fe-
vereiro de 1911.—Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Repartiçâo de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral são
convidados, pelo presente„a Rio de • Janeiro
City Improvemen's Co. Rio de Janeiro
Tramsvay, Light and Poavar,Co. Ld., Bra-
silianisclie Elektricitáts Gesellshaft, Société
Anonyme dna Gaz, Compaahia de Seguros
‘A Sul America», CompanhiaaF:errO Carril
Jardim Botaqico, Dr. Francisco José" da Cruz
Camarão o José Rodrigues Pereira a virem
pagar na thesouraria dosta repartição, á
rua do Riachualo n. 287, as contas de ser-
viços executados em seu proveito ; o que
deverão fazer no p: azo de oito dias, findo o
qual, as que não forem s doridas, serão
enviadas á Procurador a Garai da Fazenda
Publica, para os termts da cobrança exe-
cutiva.

Secretaria, 10 de março de 1911.—F.J. da
.Fonseca Braga, secretario.	 (.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRU"ÇXO DO Açu-
• DE CANINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO

LOCAL DENOMINADO (SALÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

De ordeno do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publica que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem, na sede
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Exm. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, pôde
sor examinado neste escriptorio ou no da

secção, com Fé30 em Fortaleza. As coa-
dWes basicas desta cone =nela são as se-
guintes:

O açude em questão será, formado por duas
barragens de terra e providos de dons san-
gradores, em parte calçados a pedras, exijas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torso e gale-
ria de tornada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comaortas
de bronze com os respectivos apparelhos de
manobra.

Os rnatoriaos a empregar-se e o modo da
execução das obras _deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento,
da memoria descriptiva e do c:a t e:sio de
encargos, que acompanham os planas e que
podem ser examinados pelos interessados
nos referidas essriptorios.

As obras estão orçadas em cento e quatro
contos oitocentos e vinte e um mito sessenta
o dons réis (104:821$062). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações ~erva-
niente s , será pago peles preços unitarios do
orçamento.

IV
O tempo da execução das 'obras, inclusive -

o de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para
ihstallação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

•cessionario, com isenção de direitos &aba- 1
degarios, segundo preceitua a clausula V.

presentes clausulas, será a questão decidida
por.arbitramento, segundo as fôrmas le-
gaes.



uírço-ze .19 it	 niçisà.àtotARIO OttICIAT,

,

- Para serem amittidne,caeadjudjeação dk
("terti_kits prQpnd	 pi	 qtrefigáiiem a-
! ItIonêfdade. fiagtekida 'Pára garantir a. boa

‘ 'Steettção dasfrahras. 'Para e -sfirim, deverão
ec3rner4UnsigectbrW :eerti ados de capa,-

vliSn eleIdada et. gbienntias ,Lgeetiniarissi. Os- eertiil-
elos omrovar	 ibÓmpete11Ia. teclinioa,

à35J08 eftectOlVe ffi exacen a .doSPpropOneatello
cel -r-rs'9.2"Aara gs5Mkadmidietra o publica, teretirlis

5117,1. da' àlldildk5s. As 'mais ias pe'uniarias ; 'edtt-
caudiortatliento, °visaria feito

..glY0 ThesoUro Nactonal fdu na Delegacia Fiscal
Fertaleza no valor de dons- contos e no-

venta e 	 mil quattrqp.entos- e vinte e
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VI	 - •	 -.
-A inspectoria procedera gradamente ao

P,julgaraen•O da idoneidade, e não' abrirá as
ropostD_ ,a (101 'concurrentes . cujasprovas de-

capakdade rareei • consideradas insufilci=

VII
coneurrencia versará. exclusivamente

- sobl'e a po'reentagem de abatimento feita
rffibre a ijnpertaircia totaI do orçamento3 a
que se-refere a Clausufa terceira. (III).

VIU
As propostas não poderão conter sina-o

uma formula de completa submissão a to-
, das as clausulas deste edital e clausulas
raes de contractos, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os- ipteressados encontrara° os re-
spectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offortas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de uma redacção sobre a pro-

4osta mais barata.
X	 -

A adjudicação caberá de direito ao autor
da, proposta mais barata, por minima que
'soja a differença entre . alia e qualquer
9utra.

'XV

Uma vez desfalcado., a caução, por motivo
de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São. causas de caducidade do contracto e

perda' das cauções o inicio -ou conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais de' trinta (30) dias e, finalmente, vicies
e defeitos na construcção, provenientes da.
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização- de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria„ com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes aos mesmos aerviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida, e escriptas sobre aquele
as indicações necessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos a que se
refere, a clausula quinta (V) serão devida-
mente senados.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas, 15
de fevereiro de 1911. — Miguel Arrojado
Lisb6u, inspecter.	 "	 ('

" Directoria 451-eral dos
- Correios -

termo de recebimento, 14 antomoveis e 17
vehiculos de tracção animada, de sua prd-
priedade, com os respectivos pertences, ar-
reios e sebresalentes, sendo que, dos Ver
hiculas de 'traceão animada, deus são de
quatro rodas e os restantes da duaa apenas:

O contraetante obrigar-se-ha a ter sempre-
todos os.vehiculos, quer automoveis, quer da.
tracção animada, e mais um carro de soe-,
corro, promptos para attender ás requisições
da repartição, e, em serviço effectivo, sete
carrinhos de tracção animada e oito autos
moveis,, inclusive o do , Sr. director geral
pondo-os á disposição do Correio nos legares,
pontos e. horas -determinados.

Ocontractanta obrigar-se-ha. mais a sub-;:
stituil-as, em casos de insufficiencia, occaie
sionados por força maior, por vehiculos d.N •
sua propriedade; sem direito a remuneração
além da estabelecida no contracto, e bem
assim a. attender prompta mente ás requi-•
sições de carros extra.ordinarios para o ser-
viço, tamboril sem direito a outra remune-
ração, salvo quando forem para a conducção
de material, que serão pagas a. parte.

O centram...ate- obrigar-se-ha ainda a.
fornecer aaimaes de primeira ordem, que
possam vencer os itinerarios dentro do ho-,
rario fixado, e a manter pessoal idoneo coa:-
venientemente uniformizado e com as respe-,
clivas matriculas.

Pela inobservancia das presentes condições
o contractante sujeitar-se-ha á.s multas de
25$ a 50$, e o dobro na reincid..ucla, que lhe
forem impostas, além da despega que o
Correio fizer paro. a -regularização do ser-,
viço.

2.0
Custeio e conservação dos 'ditosvehicala

L	
S

e do automovecrno os respectivas achaufe
teme, e ?Manta, pira fiscalização e cone
ducção do Sr: director geral.

No custeio e tonservação cornprehen-
dem-se &pintura e todos os concertos e rd'-
paros de que carecerem os vehiculos, de
tracção animada e automoveis, para o seu.
bom funccionamento, sendo o contractante
obrigado a fornecer os pneumaticos, minaras.
de ar, rodas de borracha massiças e de Da-
cabia e accessorios, quer de unia, quer do
outra tracção, e a manter pessoal' habilitada
e sutficiente para os socc.orros iminedia,tos:

O eontractante obrigar-se-ha tambem a
conservar o referido mate:43,1 em perfeitq
estado e a manter uma- garage para os au-
tomovei& e um deposito para os • vehiculas
de tracção animada, com cocheira e offici-
nas_proprias do mecauico e segeiro, destina-
das á. guarda e reparação do material, em
um só local, separado de quaesquer outros
estranhos ao serviço postal.

Nenhuma proposta se 'ã acceita sem pra-
via caução da quantia. do '1 :000$,; nos cofres
da thesouraria desta repartiçao, para ga-
rantia da assignatura do contracto, deveu .-
do ainda o's coneurrentes apresentar docu-
mentos que provem estar quites com as.
Fazendas Nacional e Municipal, quanto aos
impostos federaes,e nmnicipaos.

Os licitantes que fizeram caução na pri,
meira concurrencia, desde que a não tenhard
suspendido, ficam isentos de 'novo- deposito.

As propostas que contiverem emendas
rasuras, borrões ou qaaesquer defeitos quX
possam oecas:onar duvidas futuras, não scs,
rão tomadas em Consideração, bani comia
aquellas que se afastarem das-clausulas Mi
presenteedital deverão ser convenientemen-
te selladas.e, pela inobservancia desta
dição, tambem não serão tomadas em con,
sideração, salvo si os interessados cumpri
rem, immediatamente após a abertura,
prescripeões da. lei da sedlo federal.

, De conformidade- corn, o-..art. 54 e suas
alineas, da lei.	 de- 30-'de dezeraeo
bro de 1909,, cujas dis YX4.11--'0:, serão ri-go.,

'XI
' Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá- ser preferido o proponente que, a

.'juizo da insputoria, possuir mais idoneida-
_:. de ou o que residir nas proximidades do
: local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

...servidões garantidas ao Governo da União
na oscriptura de desapropriação da . bacia
de recepção -do açude e gozará, durante o
tompà dot serviços, de isenção de direitos
para os materiaes do construção que im-
portar.	 -

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspectoria.

XIV

Ao assignar o contracto, fica -  arrema-
tante obrigado a elevar o sei deposito a
cinco contos quarenta e um mil e cincoenta
e Ires reis '(5: 014053), cinco por cento (5 °/,,)
do orçamento 'total e de cada prestação que
lhe for paga far-se-ha a deducçao do dez par
cento (lo o toy daimportancia. respectiva. F,s-
ses depositos ficarão retidos nos cofres da.
União all4 a recepção definitiva das obras.,

NOVA CONCURRENCIA. PARA o SERVIÇO DE
CONDUCÇÃO DE MALAS E COLLECTAS DE
CORRESPONDENCIA NA ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL, EM vEllICULOS .POSTAES
CIAES, E PARA O CUSTEIO E CONSERVAÇÃO
DOS MESMOS VEEICULOS

Do ordem do Sr. director geral interino
faça publico que, tendo sido annullada a
primeira concurrencia, esta sub-directoria
recebe até o dia 27 de março corrente, ás 3
horas da tardo, propostas, em cartas fecha-
das e lacradas, para os serviços seguintes:

le
Conducção de malas, em vehiculos posta,es

especiaes, da Directoria Geral e vice-versa
para a& suecursaes de Botafogo, praça Du-
que do Caxias, Estadia de Sá, Villa Izabel,
São Christovão o Praça Municipal, as agen-
cias da praça Onze de Junho, Cattete, Ca-
tiunby, estação Central, Santa Rita, Lapa,
Frei Caneca, General Canabarro, Campo de
São Christovão e Avenida Central, e cães
Pharoux (malas e cais-, e as estações das Es-
tradas de Ferro de Therezopolis e Leopol-
dina, e collectas em todas as succursaes, ern
dous districtos da 2' secção da Sub-directoria
do Trafego a no da agencia da praça Onze
de Junho, incluindo o fornecimento, sempre
que for necessario,- de um vehiculo para o
chefe da referida secção fiscalizar esses ser-
viços.

O serviço de conducção de malas, bem
como-as collectas nas succursaes de Bota-
fogo e praça Duque de Caxias e nos dons dia-
trictos referidos & carga da 24 secção- da
Sub-directoria do Trafego, será feito por au-
tomóveis e. os demais ',por vehiculos de
fracção animada, emquanto assim; convier
ao Correio.

Directoria leraI dos Correios entregará,
para. esse fira,	 .contraetante, mediante
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ÁpNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATE-
L 'r,RIAL PARA OS DEPOSITOS DAS INSPECTORIAS

r

!
. E TRACÇÃO DAS l a , 2a E 3°' SECAES DA 4°
a>ivisio

:De ordem da directoria, faco publico que
.á -12 horas do dia 17 do proximo mez
e abril, nesta secretaria, serão recebi-

das propostas para o fornecimento do ma-
:teria' para os depositos das inspectorias
i:ele tracção das l a , 2a e 3a secções da 4a di-
jisão, durante o corrente anuo, ale accôrdo
[ -com a relação que se acha nesta secretaria
4 disposição dos concurrentes.
: A concurrencia versará apenas sobre o

reço, cabendo a preferencia de direito ao
l '‘autor da proa osta mais barata, por minima
que se:a a diferença entre ella e qualquer
leptra.	 .-
, As propostas, que devem estar devida-
11,

ente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
piitregues em envolucro fechado, contendo
lepor • fora .0. assumpto e o nome dos propo-
- entes.

lesse envolucro deve ser acompanhado de
in outro em separado, contendo todos os
ocumentoa'que possam provar a idoneidade
o proponente, e, bem assim, - o recibo da

tAiaução de 500$, préviamente feita na the-
Wraria desta-estrada, p ara garantir a as-

signatura do contracte, caução que rever-
terá para os cofres desta,estrada se o ropcia
mente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

-A -questão de idoneidade dos proponentes
será -pisai:da pr4via.mente; 'antes de abertas
as propostas.

M propostas cujos autores não tiverem
sidr considerados idoneos não serão abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão annunciados o
dia e hera para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

'A Estrada reserva-se o direito de annullar
a'concur,rencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quase os, preços maximos,
acima dos gimes não acceita nenhuma.

As propostas não .poderão conter sinão
uma fórmula de completa stibm ; ssão de to-
das. as :clausulas deste e . lital e o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer °Irarias . de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
pr5Postaa, fica a Estrada bom o direito de
déci lir a quem cabe a preferencia.

Sendo os preços dados em moeda estran-
geira, a comparação será feita sob a base
de 16 dinheiros por mil réis.

Secretaria da . Diesetoria da Estrada de
Ferra Central do Bra,zil, 10 de março
de -1911.-9 sacretario, Manuel Fernandes
Figueira.

--
EStrada de Ferro. Oeste de

Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECI'

MENTO DS' DORMENTES
De ordem do Sr. Dr. . director desta estrada,

faço publico que serão recebidas o abertas
nesta secretaria, em S. -João d'El-Rey, e na
agencia do Rio de Janeiro, á Avenida Central
n, :142, 20 andar, no dia 23 de março cor-
rente, propostas para o fornecimento de dor-
mentes á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
durante o anuo de 1911, mediante as se-
guintes clausulas :	 •

I-Os doi mentes a fornecer serão tirados
daeseguintes madeiras : l e classe, amarei-
linho do campo, aroeira do sertão, -maoreira,
cancha preta e capitão-mor, cangica, gurana
parda e preta, ipe-tabaco, jacaranda-resa,
roxo, tsn e cabiuna, oleo balsamo, piuma
amaralla, pão ferro, páo Brazil, pao terra,
pereira, sapucaia amarella, preta e verme-
lha, gonçalo alves, sébrazil, sacapira ama-
relia e preta è tapinhean. 2' classe: angelin
pedra e amargoso, angico raiado e vermelho'
arapoca amarella, araribá rosa, canellas
prego e sassafraz, cang,erana, e tpebano, de-
dal ou deixe-me jantar, gibatão, garapa,
amarella, grossahy azeite, guarabil, ipeuna,
jatobá, roxo e amarello, nrangaló. massaran-
duba, jacaré, merindiba, oity, perob ts, rosa
e amarella, sapucally Vermelho, taruman e
urucura na .

Paragrapho unico. Além das madeiras
indicadas na presente clausula, podem ser
acceitas outras, core approvação e classifi-
cação da directoria; para cada caso.

II. Os dormentes serão perfeitamente sãos,
isentos de fendas, ventos, nós °areados ou
o itros defeitos.Serão de fórma rectangular,
com os . topos cortados em esquadria. As
faces, leito e sobreleito serão serradas ou
perfeitamente lavradas a machado. •

1II. Os dormentes terão as seguintes di-
mensões: para a bitola de um metro-
1 01,85x001 ,18 x 0,0,13,e para a bitola de seten-
ta é seis centimetros-1 01,60 x0m,18x 0°1,13.

IV. Será tolerado:
. gire 'as faces ' verticaesdos dormentes

tenham unia curvatura, .nomtanto TIO a
flecha no centro não exceda a 0m.07

b) que tenham uma secção trapesoidal
mixtillineo„, comtanto que possuam -perfe'.
tos leito e sobreleito e tenham no cerne a.s,
dimensões indicadas na clausula III ; • •. •

c) que os dormentes apresentados:á mar-
cação , tenham comprimeato menor que o
acima exigido, uma vez -que, sendo a diffe- ' e •
reeça inferior a "10, todas as demais exi-
galreias se . am satisfeitas.

§ 1 0 . Nas dimensões transversa,es não se .:=
admitte reducção.

§ 2°. Para es dormentes tolerados fios
termos da presente clausula, é fixado o
maximo de 30 ss de cada marcação. •

§ 3°. Os dormentes que tiverem dimen-
sões maiores que as estipuladas na clausula
III, poderão ser acceitos si não houver diffe-
rena superior a 0m,20 no comprimento -e .
0%05 nas outras dimensões. Nada perceberá
o fornecedor por ess3 excesso.

V. Os dormentes serão depositados, em
pilhas, á margem das linhas em trafego ou
em construção da Estrada de Ferro Oeste •
de Minas, precedendo approvação da dire-
ctoria, quanto aos pontos propostos, caso o ,
deposito seja ao longo das linhas em conftru-
ação ou do trecho de Cedro a Capivary.

VI. A estrada fiscalizará como entender
a recepção dos dormentes.

VII. A quantidade total a fornecer será
fixada definitivamente dentro de seis mezes
da data da assignatura do contracto e po-
derá, variar na totalidade entre 250.000 e
350.000 dormen:es.

§ 1°. As propastas podem ser apresenta-
das para a totalidade dos dormentes ou em
partidas de 50.003 para cada fornecimento.

§ 2°. Nos limites de 250.00.) e350.000 dor-
mentes de ambas as bitolas, estão ineluidos
os da bitola de 0"1,76, gale poderão variar
entre 60.000 e 81.000.

VIII. Os pagamentos serão mensaes e fei-
tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou em
titulos que o Governo emittirá, vencendo
os juros do 5 0/,, ao anno, papel, de accôrdo
com o decreto legislativo n. 1.329 de 3 de
janeiro de 1905, sendo o contractaote, neste
caso, obriga lo a receber estes Motos pelo
correspondente valor nominal.

IX. Os prazos para os fornecinrntos se-
rão: de um mez para iniciar o fornecimento
a que se propuzer, e 12 mezes para con-
cluil-o, ambas a contar da data da assigna-
tura do contracto. Dentro desses dons limi-
tes, serão os dormentes fornecidee successi-
va,mente, podendo a estrada exigir em cada
mez até a decima parte do fornecimento
contractado.

X. Por dia de excesso •de cada um dos
prazos indicados, será o contractante mul-
tado em 100$ successivamente até dons
mezes, podendo o Governo, após esse ex-
cesso, _rescindir o contracto de pleno direito,
independente de acção judicial,' perdendo o —
contractante a caução e seus reforços. -

XI. Para a apresentação da -proposta e
para garantia da assignatura do contracto,
o proponente fará, na thesouraria da es-
trada, uma caução correspondente a 500$
por partida de 50.000 dormentes, ou de
2:000$ pelo fornecimento total. Es:as cau-
ções reverterão para os cofres da estrada,
si o proponente escolhido não assignar o
contracto dentro de cinco dias da data em
que para tal fim receber convite.

Paragraoho unico. Essa caução será ele-
vada, para. garantia da execução do con-
tracto, a 1:500$ por partida de 50.0,00 dor-
mentes até 8:000$ para' o fornecimento
total.	 .

XII. A caução a que Se refere a clausula
anterior será reforçada por um fundo con-
stituido por quotas de 3 % deduzidas •dos
pagamentos de que trata a clausula VIII e
será restituida ao contractante depois dá.
recepção definitiva de todo material contra.
ctado.

XIII. Por qualquer infracção das clausulas
do contracto, queTifie eStiVer . sujeita a	 '

nosamente observadas nesta coneurrencia,
as propostas não paderãe conter sinão urna
fórmula de cerripleta Submissão a todas as
clausulas do. presente edital, e dav irão men-
cfitmar cone toda a clareza o preço, por exs
"tens° e 'em alearismos; pelo 'qual õ propo-
nente executará cada um dos serviços em
licitação, separadamente, e fornecerá cada
carro ou caminhão requisitado extraordi na-
il'iamente para o transporte de material,
:Único caso em que haverá remuneração aspe-
Ciai, visto as respectivas despezas correrem
por sub-èons'gnações differentes, sendo que

?tos S9rviços de conducção de malas e collectas
correspondenc l as poderão ser c9Iltra-`

'etados por tres annos, si assim convier ao
:Correio:), e oS dè eti .teio e conservação de ve-
n Liculos, etc., por Mn exercicio apenas.
' Entretanto, não podendo ser separados

1,0sses serviço:, a repartição contractará
'Nambos com um só proponente, ficando o con-
etractante obrigado a proro e

b
ar, durante a vi-

lÉencia do coniracto de conducção de malas,
retc.,. o do custeio e conservação dos ve-
lriculo:. •

O proponente que, uma vez acceita a sua
,proposta, se recusar a assignar o contracto,

epois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia caucionada,
:sue reverterá para a Fazen,a, Nacional.

' Para garantir a execução do contracto que
,Aenha, de firmar, o cmtractante depositará
4 .o ThesoUro Nacional, a titulo de caução; a
'quantia correspondente a 10 % do preço da
liroposta acceita.

concorrentes, para quaeaquer esclare-
;imentos precisos, poderão se. dirigir ao

da 1 9. secção da Sub-directoria do Tra-
4ego, que os attenderã, nos. d:as uteis, das
't1.0 horas da manhã ás 3 da tarde, estando
alago o material na rua Visconde de SaPticaliy
ri. 223, á disposição dos mesmos.

Esta concurrencia será encerrada ás 3
eboras da tarde de 27 do corrente, e a abor-
ritura das propostas effectuar-se-ha no dia
11ntil immertiato, 28 deste mez, no gabinete

p
,'-d.esta sub-directoria, ao meio-dia, na pre-
pança dos interessados, e, uma vez conhe-
lcida a proposta mais vantajosa, o con-
¡ Corrente preferido ficará obrigado a pôr em1pwxecuç'io o serviço logo que lhe seja deter-
winado. .

Sub-directoria do Expadiente da Directo-
Jia Geral dos Correios, 11 de marça de
11011 . —Ser vindo de sub-director, o chefe do

eoção Eugenio Augusto Wandeck,	 (•
••nn•n•1

¡ Estrada de Ferro Central
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13rasil , anische Bank 15 15/16 e 18 •
Espiai-4 del Rio 'de

la Plata	 —
Cotação aí/1 dal do cambio, hoje, 15 1 3 /32 -

a 00 ai as,"15d 53/61 á vista.	 .
Rio . da Janeira, 11 do março de

A. Simonsen, syildieo.,
CURSO OFFICIAL "DE CA.MBIO .E MOEI/

.blETALLIC
90 dl» A' vioa

Sobre Lanares ......... ;15 31/32 15 53 r64
Pariz 	 a,	 $597 - '1;602 a

>> Hamburgo 	 	 $738	 , $744

_ -160232

Ou , ,,aacioied,	 vaiDS, por !MO- • - • • 1$687

i531014160.» Nova-Yora • •
Libra 'esterlina, em moeda,'

•- •	 .....

• (.

Pespecial, podem ser impostas ao contra-
ctanto multas até 200$, e ó dobro nas rain-•
cidenciae.

XIV. As propostas ,consignari10 os preços
dos' dormentes por classes e por bito'a, re-
ferindo-se á unidade de um dormente e

. serão apresentadas ena duas -vias, s .n,lo a
primeira saltada, sem. rauras.

Nesta coneurrencia sn•ão observadas
as segui ates dispo dções :

a) a quOstão de idoneidade dos .proponen
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abortai as propostas. As propostas

ecujos autoras não tiverem sido considerales
•;,, idcneos, não serão abertas;	 .

b) , as propostas devem ser abertas e 'lidas
deatite de' todos os coneurrentes que se
apresentarem para assiàtir a es sa
dade. Cada um rubricará as do todos—os
outros. Antes do qualquer decisão, serão pu-

,Irblica,das na integra;
c) as propostas não paderão conter sino

Uma fórmula do completa submissão a todas
' as clanaulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em•consi-'
deraçãM quaesquer offertas do vantagens não

 no presente edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a propoeta mais ba-
rata;

d) a preferencia cabe de diraito ao • autor-
da proposta mais barata, por minima que

rseja a diferença entro ella e qualquer'
outra;
i e) é licit á directoria estipular, antes de
aberta3 as propostas, uma segunda condição
que, na ca,so do absoluta igualdade entre

'pias propostas com direito a melhor classi—

l'
cação, sirva para decidir a quem caba a

• 1)re:branda. .
Secret aria, da Estrada de Ferro Oeste de

Minas. 1 de março de 1911.— Osecratario,.
Leopardo Araujo.

m: nig terio da A,:r,ricartura,.
Industriai, o Commercio

Obras para o Posto zootechnico de Pinhe-iros

.„
turas; a terceira -e ult!ma prestação qu io
estiveren-ncoaelaidoe . todos- 'os -tr abalhoe

.acceitas • pela fiscalização.
' A ançãO de 10:0W$ (dez contos de réis)
fica denosita.da co •no garanti v da boa -exa
canção dos trabalhos duran'e o prazo de saia'
mezas .contados da data da acceitaçãoadas'
ti' .balhos.

ida proposta, devidamente saltada e em
duplicata, - será, fechada em envolucro la-
crado sobra o qual o proponente eScreverá:
Pro costa de F... e em outro envoluero 03
doanme :aos de idoneidade, deposito e quita-

- çãoale impostos. Os.envolacros cantei' lo es
documentos de idoneidade serão abertos na
'Oece.sião da aprewatação das . , paopo.atas.
Dentro de tres dias 'serão publicados rio
Dicirio PfficiZ cs nomes dos propone das jul-
gados idoneas, e - annunciado aa dia e hora
para a abertura das propostas de preço,
sendo catão restituidas aos demais propo-
neateS . não jailg idos idoneas as raspactivas
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si assim o entender; reserva-se
o diteltO 'de" a,nnu'lar a pl•esente "concUr-
rancla; sem que aoá Srs. proponentes assista
direito' a qualquer reclamação, mesnâo o
que fôr' julgado idon a) o de proposta mais
ba-ata. ' •

. Fica subentendido que não ,sará 'acuda
proposta alguma com a declaração da abati-
mento com porcentagem sobre a que fôr
julgada ms barata.
•• Rio do Janeiro, 7 de março do 191l.-e-Ma-
noel Rocfrigues ,Peixoto, director geral da
'Agricultura:	 •	 (•
•• • '''''	 • '	 --

. •	 • junla Cominer
Pelo presente edital a Junta Commarial

faz publico que, por aviso n. l8; de 25 de
vereiro do corrente acne, do Mini;tro da

Mr:cnItura., Industria e Commercio, foram •

julga,dcs-vagos, de accôrdo com o disposto
no aat. 8 do decreto n. 8133 de 1051 os laga-
res de traducto-es publicos, cu;os- serven-
tuarios deixaram de satisfazer aos respe-
ctivos imposix.s, durante os tres ultimos
anndá . e se achavam suspen cos, são:
• da 1:ngua allemã: Dr. FranescwEdaardo
Rapp, 1899, Walter Wolyn, 1900, Frederico
Albe-to Fischer, 1902.

Da lingua Arabe: Gabriel Ranch Abi Sal-
hab, - 1903, Gabriel Antonio Hani, 1899, e Ra-
chid Elias, 1901.
•Da - lingna Dinamarqueza: Walter Wolyn,

1900.	 •	 a
Da lingua Fra,nceza: Dr. Francisco Eduar-

do Rapa, 1899.
Da lingtia • Hespanhola: Joseph I.ebalo

Carey, 1899 e 'Walter "Wolyn, 1900.
. Da Lingua. Ingleza: Dr. Francisco Eluar- -

do Rapp, 1899, Jas-ph L • balo Carey, 1899,
e Alfredo RanItin Shalders, 1908,

Da lingua Italiana: Walter Wolyn, 1900,
A. Wolger, 1998, Carlos Usiglia, 1907.

Da lingua Sueca: Walter Wolyn, 1900.
• Rio de Janeiro, 9 de março L de. 1911. —

Agostinho Josd Rodrigues Torres preddente.

De ordem do Sr. ministro. faço publico
ue até o dia 27 de março ás 12 horas réce-

abem se propostas, em . duplicata, para a
, execução das obras do Posto Zcoteclinico de
1-jPinheiros, de accôrdo Com as especificaçães,

• .:Projectos o detalhes que serão fornecidos
pelo auxiliar teehnico do ministerio.

Cada proposta deverá ser acompanhada
..de conhecimento do deposito de 10:000$ em
dinheiro ou apalices da divida publica Fe-
deral, feito no Thesouro Nacional, mediante
guia passada pela Directoria da Contabili,

rdade, deposito que reverterá para a Faaenda
Nacional, si o proponente escolhida deixar
ae assignar o termo de contracta dentro do
prazo de cinco dias da data da -notificaçio;

Além do dccumento de depcnito, apresen-
tará recibo de quitação de impostos de in-
dustria e profissão, Federal e Mun i cipal e

documentos que provam idoneidade te-
chnica e financeira.

As propostas versarão sobre o preço total
; das diversas construcçães e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a indicar

preço dos serviços constantes das especi-
:Apgiões e das quantidades de serviço por
unidade.

•.•.` ' :Em ignaldade de preço será escolliida a
, Proposta, que-apresentar menor prazo. Moer-
' rendo o proponente escolhido na multa de
.. 100$ (cem mil reis) por dia que exceder do
;I:itazo proposto. O prazo para conclusão de

atidos os trabalhos pão poderá ser superior
a 180 dias.

PARTE COMMERCIAL

aea

Camara Syndical. dos.; Corre-
- torem de Filiados Yublicos

O Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-
guintes informações da C ,mara Syndical de
Corretores de Fundos Publicos:- . • -	 -
Taxas A. QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE

OPERAÇÕES' DE CAMBIO, A 90 INAS DE VISTA
Banco do Brazil.... 	 16'
Landon and Brazi-

lian 	 .15d 31/32
The _British Bank 	 15" 15/16 e15" 31132
London and River-

.Plata 	 	 15d 15116 e 15131/32
Française 'et Itali-

cano ' 	 ''' • 15 15/16

'q Os pagamentos serão em tres prestações
t igUaes : a primeira quando estiverem co-
Y•bertos todos os edificios e concluidas as pa-l. -(dos do laboratorio e o respectivo fôrro ; a

'Sfrucções,
ségunda depois de embôçadas todas as con-

collocadas as esquadrias exterio-
jzirs em tOclos os °Meios o iniCiadas as pio-

MOV MENTO 'BA •DOLS.4:
A palices geraes -de-27000, • 5%, • •
•• 2a 	 "	 •	 . • • • • •	 •	 1:016$00) •
Apoliaes geraes de 1:000,r3, 5 %,'

31 a 	 ,	 . - .... ... • 	 1':018$000
Anolices geraes de -1. >003$, 5 %,
• 4	 	 '	 1: r 20$000 .
Apolices do emprestimo na-dou-11 	 •

do 1909, nom.. 61 a 	 	 . 998;1;000
Apolices do emprestimo municia

pal de 1904 port a 100 a 	 	 296000.
Apoliei. do einprestimo muaici-

1) ai da 1906, porta ., 164 a 	 	 197$000 :
Apoliees do emprestimo munici-

pai de 190 •a no na, 83 a., 	 .	 198$000
Apolices do Estado de Minas Ge-

ra Is. do a0o4. , 5. %, nom., 2 a	 904.'093
Anoliçes do Esrado de Minas Ge-

ritos, _de 1:000a 5 %; nom.,
. 25 a 	 	 905$000 •
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100?, 4 0/0 , port. .
ex .:juras, 51 a 	 	 :84000

Apalices do Estado do Rio de Ja- a
aleiro' de 100$, 4 ' %, port.'
c/ juras.., 50 a. 	 * •	 . 90$000

Apolicas do crnprestimo muni-:
cipal do N.ctlieroy, 1 serio,
port. 10 a;	 	 199$00a .

Bana.) do Braz . 1, 5 a  .	 204000
Bane) do Brazil, 160 a 	  ' 205000 ••
Banco do Brazil, 12 a 	 	 2054500'
Banco do Brazil; 150 a 	 ,	 206$000 -
Bane) Commercial do Rio de

Janeiro, 29 a 	 	 107$000
C.)mpatihia Ceasionaria das Docas
. do Porto dá Bahia, 250 a 	 	 39$000
Com pan'aiaCessianari a darDacpas	 r,

dias,-00a Bahia, v/c até 30 dias,-00 a •	 40$000...
Companhia de Terras e Colmizar .

çã,o, a 503 a 	 . 	 	 9$000.
Compaohla Estrada de.Fçrro Mi- .

nas de S. Jeronyano, 300 a 	 	 • 25$050 •
1"•eas de Santos, ,port ., 1.2Q a,., 	,	 3554000
Companhia Loteri.a.s Naaionaes

do Brazil, v/e ao 30 dias,
500 a 	 •	 49$000

Companhia de Estralas de Ferro
. Faderaes Brazileiras (Re le Sul .

Mineira) 200 a 	 	 70$030
Companhia Docas do _S mtos,

nom. 2 a 	 	 	 374000 . s
Debentures da Companhia Docas

de Santos, 110 a 	 	 • 203$000 ..
N. B.—A ultima cotação das apolices fe- '

deraes do 3 0 / 0 é a do dia 14 de fevereiro, a a
800$000.	 -.	 . ..

Sacrataria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 11 de Março. de 1911.—A.Siinonsen, , .
syndico. - .

••	 • Informações •
O movimento de gado nas estaç5es foi o

seguinte :.
Santa Cruz, , recebidas, • 320 rezes ; Matai•-l'a

douro, abatidas, 687 rezes '• Cruzeiro, era,
barcadas 312 rezes; stock, 80 rezes; Beinfica.a
embarcadas nenhuma ; stock, 578 rezes ;
tio, embarcadas, nenhuma; stoç,k, 300 r.



Preço Preço

Junta, dos Corretores
PREÇOS OORRENTES OFFICIA.ES QUE VIGORARAM NA SENA DE 6 A 11 DE MARÇO

Genero; qUalidade;ie roc,edencia

Minimo Maxim° 
r
i Unidade

- 1 -Aguardente de:
Paratr• •  •	  	  . 100$000
Angra«...', 	  95$000
Campos 	  
Maceió-	 	  90-$000
Bahia 	 	  Nào hz-
PernambuOo 	 	  90$000
Sergipe..., 	 e • • . Não ha
Sul.. .. 	

Arroz
Nacional, superior—. , ....... 44$00
Dito, regular.. 	 ......... ...	 34000
Dita rajada, do norte.. 	  27$000
Dito do norte. 	
Estrangeiro, ing,lez (Rangoon)., 1 40 000

47Estrangeiro, agulha, de 1° 	

 31000

500
Dita, idem, de 2n 	 	  47$500

Alcooll (caldo)
De, 40 grãos 	
De 38 grãos..... 	 .
Def 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	 ... i

Algodão em rama
Pernambuco, la sorte, do ser-

tão 	  12500
Pernambuco, 1° sorte .... 	 	 12$ 00
Pernambuco, mediano 	  1l$700
•Assit ., la sorte 	 	 12$200
Natal; P sonte 	  114800
Natal, regular 	  Nom,nal
Mossorá,: la sorte 	  • 11$800
MossorO, regular 	  11$500
Ceará„ 1° sorte 	

Parahyba, 1 a sorte 	

11
800
;500

Ceará, regular 	 1 i
11 000

Parahyba, regular 	  Nomioal
Maceió, l a sorte 	  14900
Maceió, regular 	 Nominal
Penedo, la sorte 	 	  14300
Sergipe, Dores 	  Nominal
Sergipe, Itabaiana 	 	 »
Maranhão, regular 	 	 »
Piauhy, regular 	 	 »

• Assucar
Branco, usina 	  Não ha
Dito, crystal 	 	 $22
Dito, 20 jacto 	 	 $200
Dite, 3a sorte 	 	 $225
Somenos 	  Não ha
Mascavinho 	 170

Mascavo, bom 	 	 :40
Dito, regular 	 	 1130
Dito, baixo 	

•
Crystal amarello 	

'

-170

120
Bacalháo

.Em tina, Gaspo 	  45000
s	 2. • Americano 	 	  41$000
s	 s Peixelim 	  3i00

Em • caixa • . . 	  44$000
Banha nacional

De Porto Alegre, em lata de 2
- kilos 	  -57$?,00
Idem, idem, de 20 kilos 	  6,4000
De Minas Gemes, em lata de

2 kilos 	  554200
Idem, idem, em dita grande 	  56$400
Do Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Itaijahy),. . , 	 01000

• -.
•Icipm, em dita grande (Laguna) 56.'400
Ame ricana, em barril —..... 820
ARICP103.11Z, em lataide2 kilos;. Não- ha

,

-13000
13$000
12$000
13$000
12$600

Noinnal
12.200
11$800
13$000
12:f:k2C0

-12$000
Nominal

12$300
Nominal

114700
Nominal

0 .
0

Per tina.
»
• >>

>> caixa.

Lavado'
Moka 	
IcTaragogipe ........... ........

	

Typo n. t 	  	 .„.••
	Ditou. 2 	

Ditan. 3
Dito u. 4
Dito )3. 5

•Dito n. 6
Dito n. 7

	

Ditou. 8'	

	

Dito n. 9'	
Dito u. 10'
Escolha 	

moa) 11$000 Por arrabaM
9 O0 I250O ^ .	 *

l'1$300	 1 10'0	 a!	 3 I c

. 	

 NoM,in ninai

I I A4d0 11$500 i

	  ..,.....	 11 000	 II,
	 	 11200 11	 37	 ;

• á -

s 

10700' 1
1(4500 l0700 b
10$300 10.

.• • f • .

\T 01. 01217:5i On :a0o	 0
Nominal 

N 011m0 $$i 30%0 Gaio s i

Card
—OL

rol	 .•• • I	 • • •-

7k14010
J20000 125 000
110 000 i-115; '000

00 151000

$210	 020
$190	 $200

Por 480 litros'.
a	 70'	 P

• P	 31b

lb	 3,

1051000
100j000
• 05$000
grm.000

Na, ha
95000

Não lia

50$000
36$500
29$000
40$050
41$500
58$000
58$000

Nacional'
, Estrang., portngueza, (Lisboa
' Prancez a 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	

Breu' americano
Claro 	
Escura 	 .. 	 ..

Batata
•

•

Por 480 litros.
$4 $4
) b

Por kilo'.
i)

Por

• -
>

• H

Por kilo.
»

Não ha.
$260
$210
$240

Não ha
• $200

'150
„IA()
$130

4C4000
43 000
41A000
40000

Cimento
Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe.	 . 	
Dita Cruz Vermelha
Outras marcas 	

Carne-secca
Do Rio da Prata:

Em patos e manias) '1:0Mass.....

Em puras mantas fl,7(2ass"::::
Do Rio Grande da Sul :

Systema platino... INI;(ellaft
»	 antigo 	

Farellci de trigo
Moinho Fluminense 	 .......

»	 Inglez 	
Farinha de mandioca

Do Porto Alegre:
Especial' 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa  • 

De Santa Catharina:
Fina 	 •
Grossa 	

Farinha:de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Moinho Inglez:
, Primeira qualidade 	 • • • • •
Segunda ditar	
Terceira dita 	

DO Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita.
Terceira dita., ,•.. .......
Americana:. em barrica. „..i 	

- a	 saccV	

3$600 • 3$700 Pr s/38' icfïf
á:2

3$600	 3	 A	 71,

.,•
26$000 Por 100 kilpu;
23$000 s	 \
18$000	 '	 s

14500	 ,
r-,

Não ha
13$000 13$506

20100
23000
22.$000

Genero, qualidade e procedendo.

, Miniráo iMaxiraol 	ilaidage,

Por 2/2 saccós,
» »"'

23500
22,500
24500

2¥00
22500 •
21$500

Nominal

,
,

4. •

Nominal

A'

62$400

66$400
57$600

72O00
60000

840
Não ha

Por c/ 60 kilos.
>>

A'

A	 A	 A

A	 A	 A

Por libra.

$140	 180
g24000 24$000
1 000 / 15$500

No ha Não ha,

34000 364000
Nominal Nominal

Por kW.'
Por Ta oad
a a	 3,•

25$000
21$000
17$500
13$000

Não lia

Por barricg
27,	11,

A	 70

10$000

$760
Não ha

$860
Não ha

$$80
Não ha

1$000
Não lia.

$760	 • $820
$660	 $720

;Não	 , Não ha.

i500
000

000.
000

0
00

15,
14
13
11

, 11
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Genero, qualidade e procedencia

Preços

Gelem qualidade e proco bacia

Preços

Minimo MaXIMO	 Unidade .
1

Minimo Maximo Unidade -

•
t .	 •	 Feijão

Preto, de Porto Alegre, superior
Preto, de Minas 	
Do Santa Catharina 	
lio ci.:ires diversas 	
Enxofre, nacional 	
Branco, ' estrangeiro 	
Amendoim, estrangeiro........

.• Manteiga, nacional 	
Mitla,tinho. nacional 	

	 	 4400

:36,P00
1•15.0 h t

34000

40$000
	 	 34000

28$300

34700
Não ha

33,¡5'*0
414030
41$0 )o
3 40(a0
29.;.000

Por	 100 kilos
Sal estrangeiro 	

Sebo
Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

.	 Vinho
Nacional 	
Estrangeiro:	 Virgem 	

'Não ha!,

Nominal
- ,

Nominal
-

$950
„. •

134000
320400

;Não ha

Nominal
. $600

Nominal
'240$000
•	 4060
c	 .
'135$003
.310$000

,7>an

1:10e..k110.-.1

Pôr mi1lieir0
Por 'kilo

Por pipa.
2.

Amendoim, nacional..	 	
Branco, nacional 	
Fradinho; estrangeiro 	

334:000
34000

Nao lia

35$000
341;00

Não 1.a
Verde 	
Collares ... 	

`315$003
.35(4000

- 330 '000
360 000 • D

,	 A	 Fumo
- Em corda, do Rio Novo:

•	 Especial 	  	 , 4800 2$0 0 Por kilo.
•	 FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA. DE 6 A 11 DO CORRENTE

PARA . 0S EMBARQUES DE CAFÉ

Superior 	 •	 1WO 1$600 Portes europeus:
Regular 	
Pomba, de 18 	

. Dito, de 28 	

Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial, de 18
Dito, idem, de 2•A 	

4100
4400
4103
$900

1::•330
1$000

42)0
1$600
1$200
1$000
1$4-0
1$100
$850

X.	 o
>>	 s

s
Amsterdain 	 	 45 s/ e 5 V. por 1.000 kilos.
Antuerpia 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Barcelona 	 	 38 irs. seecos p.n.' 1.000 kilos.

•Bordéos 	 	 40 frs. e 10 V.	 por 900 kiios.
Bremen 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilo
Cadiz 	 	 3s trs. s ecos por 1.000 kilas...•	 Dito, idem, de 38 	

. De Goyaz, especial 	
Dito, de 1' 	

, Dito, do 2° 	

t	 Em folha:
Porto Alegre,a,marello, de 18.

Dito, de 2" 	
Commurn, de 18 	

Dito, do 28. 	
Da Bahia, marca P. F. S 	

»	 P. F 	
t	 . »	 P. P 	

»

. Da Bahia, de 18 	
Dito, idem, do 28 	
Dito, idem, do 38 	

$750
2$930
2$0
48)0

I $4e0
1$150
4300
1$0,50
2$100
48)0
1$600
1$t00
4200
4000
$800

2$300
).,•;:100
1$',10)

4450
1$?00
1$350
1$100
2$5•10
1$930
4700
4150
1$330
4200
1$000

>>

D

Copenhague 	 45 s , e 47 s/6 e 5 5'. por 1.000 kilos.
Fiume 	 	 40 s) e 5 % por 1.003 lidos.
Genova 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 45 s/ e 5% por-l.000 kilos.
'lavre 	 	 frs. e 10 sf, por 900 kilos. 	 •
Leixões. 	 	 30 s/ e 35 si e 5 %. por 1.000 kilos.
Lisboa 	 	 30s/ e 35 s/ o5 % por 1,000 kilos.
Liverpoal 	 	 35s/ e 5 cá por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ e .45 sl e 5 %	 par	 1.000 kilos.
Malaga 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
Marselha. 	 • .. 	 	 frs. CIO % por 1.001) kilos.
Rotterdam 	 	 45 s/ . e 5 % por 1.030 kilos.
Sautharnpton 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 ki:os.
Trieste 	 	 40 s/ e 5	 par 1.000 kilos.
Vigo 	 	 38 frs. senos por 1.000 kilos.

Dito, idem, do 48 	
Kerozene	 americano (diversas

$600 .$700
Portos americanos

marcas) 	
•	 Ladrilhos de Marselha 	
Ditos uacionaes, hydraulicos 	

6$700
-
4$500

7000
124000

9$000

Por caixa,
Por milheiro.
Metro quadrado.

a) do Pacifico:
Ancud 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Antofogasta 	 	 52 s/0 seccos por 1.000 k [los.

Manteiga..	 • Caldera 	 	 s/6 seccos por 1.000 kilos.
. Do Sul 	
1De Minas 	
? Estrangeira	 (diversas marcas)
Matte em folha 	
Milho amariillo dto norte 	
Dito, idem da terra 	

•	 Dito, branco dá terra.
Oleo de linhaça em barril 	
Dito, idem em lata 	
Dito de caroço do algodão 	

1$400
g,o00
1$750
$460

No ha
W200
6590
1250
1$3)0
$040

4800
2$300
2$500

$600
Não ha

9$500
6$8.10
4300
1$3,5)

$fl>80

Por kilo.	 -
o	 o

Por libra.
Por kilo.

Por	 100 kilos
» •	 o

Por kilo.
>>

Por litro.

Cali fornia, 	 	 75 sl • e 5 % por 1.000 kilo::
Calláo 	 	 52 s/0 e 5 % por 1.0.)0 klios.
Coquimbo 	 ..	 52 8/6 e 5 % por 1.000 Mios.
Coronel 	 	 50 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Corra! 	 	 50 s/ e 5 % por 1.000 'ílios.
nuayaquil 	 	 85 s/ o 10 % por 1.000 kilos.
Iquique 	 	 52 s/6 seccos par 1.000 kilos.
Punta Arenas 	 	 - 25 sl seccos - por 1.000 lc I los.
Talcalmano 	 .•	 45 s/ secos por 1.000 kilos.
Taltal 	 	 52 s/G seccos por 1.000 kilos.
Tocopilla 	 	 52 s/6 seccos por 1.0w kilos.

•	 Phosphoros .
Marca Olho 	 64$000 Por lata.

Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
Valparaizo, com opções 	 	 47 8/6 seccos por 1.000 kilos.

Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha 	

62$0n0
590 O

»	
»•3 •	 3 b):

Dita Palpito 	  	 51000 r. Buenos Aires. 	 	 1$200 por moca de 60 kilos.	 •
Dita Curytiba 	 56$010 X. Montevideo 	 	 1$200 por sacca de 60 'elos.
Dita Orion 	 54t)00 X,	 3 Nova York 	 	 40s/ e 5 % por sacco de 60 Mios.
Dita Raio X 	 6080 i0 71. Nova Orleans 	 	 40 s/ e 5 v. por suco de 60 kilos.
De cêra, marca Olho 	 70$000 )3	 13

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
Pinho

Americana 	 $280 Por pé. Em Nova York	 Em portos europeus
De resina 	 84$000 Por duzia. Ca petown 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
Spruce 	 84$00,) 3 Alg,oa-Bay.	 	 	  .	 60 sl e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Sueco, branco 	 84000 3	 3 Mossel-Bay 	 	 60 s/ e 5 %	 •	 60 s/ e 2.1/2%
Dito, vermelho 	

Do Paraná :	 •
" 84$000 # East-London 	 	 	 •	 60 s/ e 5 %	 60 s/ o 2,1/2 %

•	

•	 60 s/ e 5 %	 60"s/ e 2 1/2%Port-Natal 	
Primeira : g ualid ado 	 . • • • • 70$000 » Delagoa-Bay 	 	 70 s/ e 5' % •	 70 s/ o 2 1/2 .4
Segunda quaiidado 	

do norte -	 -
:

moo
-60$00.0

6,`$5 :O
. P

Por s/ 60 kilos:
Beira 	 	 .78 s/6 e 5 %• 	 78 s/6 e 2 1/2 %

•	 -*	 ••,	 .
Dito de- Cal.)3 Frio 	

•
moo 5.;500 » O syndico, Joao Sererino da Silva.
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200:000$000 ,
400:09000d,

210:000$000 1

18: 88400Ç
16:802$50,4
34: 368$5404
14:745$270
3:780$800a

75100

2: 158$690

76:475$224
2:178$360

2.596:170$1¥1

DURICi.OPTCXA. _	 1itafç't ;ft, pft:VSS‘ Domingo 1*-,

SOCIEDADES ANONYMAS

13anoo Com marcial do Rio
de aanelró

A CTA. DA. 49% SESSÃO ORDINARrA

Aos 22 dias do mez de fevereiro de 1911,
ao maio dia, no salão do Banco Commercial
do Rio de. Janeiro, fi rua da General Ca-
mara n. 20a reunidos 34 Srs. accionistas,
constantes das respectivas listas da are,
fiança, e represeatanda 25.286 acções do
Mesmo banco, numero sai/Manto pa,ra.le-
galmento constituir a assembléa geral urdi-
u iria, o Sr. com -mondador Manoel Antonio
da Costa Pereira, presidente' do banco, de-
clara aberta a sessão' e; da conformidade
aan os estatutos, propõe( para presidir os
trabalhos a accionista Sr. Dr. João Rrazi-
leira de Toledo Franco que, com aprovação
unanime da assembléa, occupa o respectivo
loaar e convida para secretario os Srs. com-
mendador José Antonio da Silva e João
Ferrar.

O Sr. presidente &alara que,na fôrma an-
nunciada, tem a asserabléa d.e tomar conheci- •
mento do relataria e balanço das operações
do banco, referentes ao anuo social findo, do
parecer da commissã.o fiscal e proceder á
eleição dos membros da directoria, da com-
missão fiscal a supplentes da mesma com-
rnissãcr.

Lida e posta em discussão a acta da ul-
tima sano ordiaaria, é unanimemente
ápprovada.

Dispensada a leitura do relatoria da dire-
ctoria por proposta do accionista Sr. Fran-
cisco Ferreira Real, devido a ter sido o
mesma publicado e largamente distribuido
e estando ausentes, jau , motivo justificado,
os membros da commissão fiscal, o Sr. pre-
sidenas convida o 10 secretario, Sr. commen-
ilador José Antonio da Silva, a proceder á,
leitura do parecer da mesma commissão,
que, em seguida, declara em discussão con-
junctamente com o relatorio da directoria.

Ninai= pedindo a palavra, é encerrada^
a discussão o unanimemente approvados o
relataria e o parecer da, commissão fiscal,
não tendo tomado parte na votação os mem-
bros da directoria presentes.

Proseguindase nos trabalhos, o Sr. presi-
dente scientifica á assombra que,nos termos
do que foi préviamente annunciado, vai se
proceder á eleição dos membros da directo-
ria por terminação do mandato do Sr. com-
rnendador Manoel Antonio da Costa Pereira,
e renuncias dos S. Dr. José Rodrigues
Peixoto e Horacio Alexandrino da Costa San-
tos,dos membros da commissão fiscal e seus
'supplentes, para cujo fim convida os Srs.
accionistas a depositar nas urnas duas ca-
duas, uma contendo tres nomeSpara dire-
étores e outra com igual numerada nomes
para membros da comrnissão fiscal e outros
Ires para supplentes da mesma commissão.

Feita a chamada, são recebidas 24 cedu-
las para directores. e igual numero para
membros da commissão fiscal e supplentes
que, apuradas, • apresentam o seguinte re-
sultado:

Para membros da directoria os Srst:

Votos
Commeadador Manoel Antonio da

Costa Pereira. 	  2.421

	

Barão deOliveira, Castro 	  2.421
Commendador Cypriano de Oliveira

Costa  -	 • "	 , 	 	 2.421

Para nieti3broa da eommissão fiscal os Srs.:

Votos
Antonio Gomes Vieira de Castro 	  2.42/
Commendador Narciso Luiz Ma-

chado Guimarães 	  2.4?1
Antonio Borlido Maia 	  2.421

Para supplentes da commissão fiscal
os Srs.:

Votos
, Commondador José Antonio da Silva 2.421
João. Ferrar . 	  2.421
Barlade Famalicão 	  2.421

Terminada a apuração, o Sr. presidente
proclama membros da directoria os Srs.
comtnendador Manoel Antonio da, Costa Pe-
reira, reeleito ; barão de Oliveira Castro e
commendador Cypriana de Oliveira Costa,
eleitos '; meimbros da commissão fiscal os
Srs. Antonio Gomes Vieira de Castro, com-
mondador Narciso Luiz Machado Guima-
rães a Antonio Bórlido Mala, os deus ultin3os
reeleitos, o supplentes da mesma cor:missão:
os Srs. commendador José Antonio da Silva,
Soão Ferrar e barão de Famalicão, todos por
unanimidade de votos.

• Nada:Mais havendo a tratar, o Sr. pre-
Monto dá por encenados os trabalhos,
agradece aos Srs. accionistas o seu compa-
recimento e levanta a sessão a 1 hora da
tarde, do • que, para constar, lavrou-se a pre-
sehta aéta assigna.da pelo presidente o se-
datarias assembléa, geral.—Joeto Bra-
zileiro de Toledo Franco .—Josd Antonio da
sirva. —lodo Ferro r.

Companhia, do Seguros
• Integridaae

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
EFFECTUADA EM 1 DE MARÇO DE 191 r

'A' 1 hora da tarde do dia 10 do março de
de 1911; reunidos Srs. accionistas em nu-
mera sufficiente, no escriptorio da compa-
nhia á rua General Camara n. 20, sobrado,
para a sessão de assemblaa geral ordinaria,
coma consta do livro de presença,s,a Sr.com-
rnendador Jeronymo José Ferreira Braga
declara installada a sessão e propõe para
presidiras trabalhos o Exmo. Sr. Barão da
Oiiveira Castro, cuja proposta é unanime-
mente acceita. S. Ex. agradece a prova de
confiança e distincçã'o que a assembléa
acabada dispensar-lho e convida para se-
cretarios os Srs. Carlos Julio Gaillez e Ber-
nardina José da Cruz. Assim constituida a.
mesa, a Dem Sr.presidente declara aberta
a sessão e convida o Sr. se3ratario a fazer a
Miura da acta da ultima assembléa gerar.
, Concluida esta e não havendo quem qui-
zesse impugnal-a, é posta em votação e
unanimemente approvada.

Em seguida convida o Sr. secretario a fa-
zer a leitura do relataria apresentado pela
directoria a qual é dispensada a requeri-
mento do Sr. commendador Sergio de S.
Castro Mello allegando achar-se publicado
com a precisa antecodencia e bem conhecido
dos Smaccionistas. O Sr. commendador Pe-
dro Grade, como relatar do conselho fiscal,
leu o parecer deste firmado por todos os
membros, propondo a approvação do relato-
rio e contas da directoria relativos ao anno
findo. O Exmo. Sr. presidente declara estar
em discussão o reLatorio e parecer' do con-
selho fiscal. Não havendo quem quizesss fa-
zer uso da palavra, procede-se á votação;
Sendaunanintemente approvados o relatorio
e' 'pareder do- conselho fiscal relativo* ao
anula finde de 1910; a,bstando-se de- votar adirectoria e conselho

O Rapa Sr. presidente annuncia que
prdeeder-sa á eleição do conselho fiscal o
supplentes para o anno corrente e suspenda
a sessão par cinco- minutos para, os Srs. aor-
cioniatas munirem-se da cedidas-. Reabetta
a sessão o finta a chamada pelo livro da
presenças, sãa recebidas 12 cedulas que1.
apuradas, dão o seguinte resultado:

Conselho fiscal — Commendador Pedro'
Grade, Carlos Julio Gallica (reeleitos) o '
commandador Capriano do Oliveira Costa
(oleia» com 281 votos cada um.

Supplentes de conselho — Dominique
Feivel, Luiz José dos Santos Rias (melei-C(1)
e Bernardina José da Cruz (eleito) com- 281._
votos cada um.

O Exm. Se. presidente proclama eleitoà
por unanimidatie as referidos Srs. acai3-= •
nistas e empossados doa respectivos cargosa

O Sr. José B. Barreira Vianna em nome
da directoria agradece ao Exm. Sr. praia:
dente a honra do seu comparecimento a
esta assembléa o aMesa a maneira gentil':
por que dirigiu os trabalhas desta sessão:.
Nadá mais havendo a se tratar, o Exm.
presidente encerra á sessão, ás 2 horas da
tarda. Eu, secretario, fiz a presente acta,1
que, na fôrma dó paragrapho unico •14
art, 24 dos estatutos, vae • assignada pele
Mesa. Sala das sessões, em 1 de mare,
de 1.911.—Borao d' Oliveira Caatro,. presia"
dente. —Cartas Julio Galliez,. secretario
Bernardino Josd da Cruz, idem.

BALA.NÇO EM 31 DE DEZEMBRO-DE 1910

Activo

Entradas a realizar 	  1.5Q0:000soo
Valores caucionados 	 	 60 :000$56g1
Mobilia 	  4. • •	 1 : 500$00d
Thesouro Federal, caução de

200 apolices

	

Apolices geraes de 5 % (400)' 	
Apolices do Estado do Rio de

Janeiro (420) 	
Ditas do emprestima popular

do Estado do Rio (251 1/4) 	
Juros de apolices 	

	

Letras cie seguros a receber 	
Segurados a cobrar	

, Agencia em S. Paulo 	
Estampilhas em ser 	

, Salvados a-liquidar 	
Banco do Brazil, conta cor-

rente 	
Banco Commercial, conta cor-

rente. 	
Caixa, dinheiro em cofre 	

Passivo

Capital, valor nominal de	 .,
10.000 acções de 200$000, 	 2.000:000$000- -

Fundo de reserva 	  145:000$00
Fundo da Integralisação 	  128: 000$00041'
Caução da directoria 	 	 60:000000,
Deposito de apolices 	 	 200 : 000$O0ô
Dividendos a pagar	 627307 a
Dividendo 720 	 	 30:000$00X
Commissão da directoria 	 	 4:5000647
Lucros e perdas, 	 	 22: 206$760'a n

2.595: l'70$73d.,

Rio de Janeiro, 34- de- dezembro- do . 1910
11

.--Joaat4im, Alues Torre*, guarda livras'. 

• ,••••:,



t-L4Vompanh(lin. de Tecidos de
1..iikito de Sopopemba

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA EM . 28-DE REVEREIRG DE 1911 •

.Presidente, De. Galdina de F. Travassos. —
Secretario, Manoed . Vicente Lisboa

Aos 28 dias da mez de fevereiro do anuo
de 1911, ás 3 horas da tarde, nesta Capital
dos Estados Unidos do Brazil, no prédio
ia. 36 da rua Visconde de Inhatima, reunidos
accionistas da Companhia de Tecidos de Li-
nho de Sapopemba, ene sessão ordinaria, re-
presentando o capital do 2.982:004 em
14.910 acções, o Sr. presidente declarou
que, ha,vondo numero suficiente para a ses-
são convocada, convidava o accionista Sr.
Dr. Galdino de Freitas Travessos para pre-
sidir a assambléa, e este, acceitando, convi-

edou para secretario o- Sr. Manoel Vicente
Lisboa.

Assumindo a presidencia da eeunião, o
Sr. presidente declarou que estando pre-
sentes accionistas representando o capital

desufficiente e que sendo esta sessão para
prestação de,contas da directoria e eleição
do conselho fiscal, ia mandar o Sr. secretario
proceder á leitura do reIatorio e respectivo
parecer do conselho fiscal que se achavam
impressos.

Lido o relatorio e o parecer do canseIho
fiscal, o Sr. presidente declarou estarem es-
tes em discussão e, não havendo quem pe-
disse a palavra, foi encerrada a discussão o,
submettidos á votação, foram approvados
unanimemente as contas de directoria e o
parecer do conselho fiscal.

O Sr. presidente declarou em seguida que
se ia precoder á eleição do conselho fiscal
e suspendeu a sessão por 15 minutos para
que os Srs. accionistas se munissem de ce-
dulas.

Reaberta a sessão, recolheram-Se as ceda-
las o, feita a, apuração, obtiveram maioria
e foram acclamadoa membros do conselho

• fiscal os Srs. José dos Santos e Alfredo Fon-
seca e para supplentes os Sra. Francisco

' José Antunes e Domingos Baptista da Gama.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente agradeceu aos Srs. accionistas o seu
' comparecimento e mandou lavrar a pre-

sente acta, para o que suspendeu a sessão
• ,por meia hora, sendo a mesma em seguida
.) lida e approvada unanimemente.

E eu, secretario, lavrei a presente acta,
que assigno com o presidente da assembléa.
—O presidente, Galdino de F. Travassos.--
O secretario, Mame/ Vicente Lisboa.

33E1348.31
CAXAMBU'

SOCIEDADES CIVIS
Instituto da Ordem dos Advo-gados 132...azia eiros
Extracto dos estatutos reformados em ses-

são de 21 de novembro de 1910

,? Art. 1. 0 O Instituto da Ordem dos Ativo-
(nados Brazileiros, com sede na Capital Fe-
deral, é uma associação de -bacharele -e dou-

tarricu-

teres em direito que exerçam ou tenham
exercido g, advocacia.. -	 •

Paragrafeo unico. O Instituto tem par

1. 0 0 estudo do direito perle e das refor-
mas que devam ser introduzidas em nossa
legislação

2. • "A assistencia judiciaria ;
3.° A defesa dos interesses da classe -dos

advogados.
Art. 2.° Para realizar es seus fins, o Insti-

tuto deverá:
1. 0 Discutir assumptosjuridicos em sessões,

em conferencias e na imprense, por maio
de revista propria ;

2.° Representar aos poderes publicas so-
bre leis, projectos ou regulamentos de in-
teresse geral, on sobre providencias a ado-
ptar para a bea administração da justiça e
a defesa da classe dos advogados ;

3.° Responder a . consultas dos poderes
publicos ;	 •

4.° Manter urna bibliotheca ;
5.° Patrocinar os pobres no civel e no

crime, nos termos do decreto n. 2.457, de 8
de fevereiro de 1897.

Art. 3, 0 Tendi por fim interesses de na-
tureza permanente, o Instituto é uma asso-
ciação constituida por tempo indetermi-
nado.

Art. 26. A directoria do Instituto com-
peesse do presidente, 1 0 e 2° secretaries, ora-
dor e thesoureiro, eleitos na, penultima e
empossados na ultima sessão de cada anno.

Art. 27. Além da directoria, serão eleitos
dons vice-presidentes, dons supplentes para
cada secretario e quatró commiseões per-
manentes den moina ias '• Central de Assis-
tencia Judiciaria, de Legislação e Justisa
de Redacção da Revista e de Syndicancia,.

Art. 28. O presidente é orgão oficial do
Instituto, e compete-lhe: •

20 . Representar o Instituto como pessoa
juridica em juizo e fera dello, não podendo,
porém, transigir, renunciar direitos, alie-
nar ou hypothecar os bens sociams, sem au-
torização do Instituto.	 •

Art. 57. Os saldos da receita serão em-
pregados em apolices ou titulas da divida
publica, salvo deliberação do Instituto sobre
o moio de sua applicação.

Art. 61. Os membros do Instituto não
respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções que os representantes da associação
contralfirem, expressa ou tacitamente, em
nome desta.

Fundadores:

Drs. Francisco Gê Acayaba de Montezuma,
presidente.

Josino do Neecimento Silva, secretario.
Nicoláo Rodrigo dos Santos França Leite,

thesoureiro:

Directoria actual:

Joaquim Xavier da Silveira Janior, presi-
dente.

'Antonio Moitin4o Daria, 1 0 secretarie:
Levi Carneiro, 20 secretario.
João Martins de Carvalho Mouro, orador.
Frederico de Almeida Russell, thesoureiro.

Março — 1911 e 22'64

ANNUNCIOSr
Clompa.nhia,de 'Loterias 1a-

CiO32.3,05 do 1.3razil
ASREMBLÊÁ GERAL 'ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas para ees
rem em assembléa geral ordinaria, segunda-
feira, 20 do corrente, á 1 hera da tarde, ne
sede da Companhia, á rua Primeiro de Marçq
n. 88, sobeado, afim de lhes ser apresentado
o relatorio e contas da Directoria, com pa-
recer do Conselho Fiscel, , relativos ao anuo
findo de 1910, de ac ;Ude com o art. 34 dos
estatutos em vigor, e procadee-se ti eleiçã4
.do Conselho Fiscal e supplentes que teem de
funccionar no corrente anuo administrativo'

Os Srs. accionistas por acç5es ao portador
deveree deposital-as na thesouraria da Com-
panhia, até o dia 17 do corrente, conforme
determina o § 1° do art. 23 des mesmos es
tatutos.

Ficam sespensas as are nefeennclas de ac-
çees nominativas até o dia immediato ao da
referida assemblea geral.

Rio deJaneiro, 5 d3 março do 1911.—Pela
Cornpanlea de Loterias Nacionaes do Brun'
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente. (-

A' PRAÇA
Alfredo de Azevedo Alves, Eduardo Au-

gesto de- Mattos e Francisco Ferreira de -
Mes luta, socios compene stes da firma Aze-
vedo Alves, Mateis & Cemp., estabalee.ida
rua Nove do Ouvidor n. 29, communicam
a estia-praça e ás do estrang dro que, de
cominem accôrda e em plena harmonia, -
dissolveram a referida sociedade, cru 31 do
dezembro do ;flano proximo passado, coe- -
forme o distracto archivado na Junta Coal-.
mercial sob o n. 64.492, retirando-se da
mesma o socio Alfredo de Azevedo Alves,
embolsado de todos 03 seus haveres, e pas-
sando os encargos-do activo -e psssivo para
a firma sua successora, Azevedo Alves,
Carvaelo & Comp.

Rio do Janeiro, 10 de março de 1911.—
Alfredo de Azevedo Alves.-1?duardo Augusto
de Mattos.—Iirancisco Ferreira d5 Mesquita.,

1
Oscar Ferreira de Carvalho. Eduardo dè

Azevedo Alves Mattos. Alexandre Herculano
Rodrigaes e F rale 'SOO Ferreira de Mes mita
participam a esta praça e ás do estrangeiro
com as quaes masoteem re'açeies que,em suc.
cessão á firma de Azevedo Alves, Mattos &
Comp., organizaram, em 1 de janeiro do cor-
rente afino, uma nova sociedade para a explo-
ração do mesmo ramo de commercio de sir-
gueiro e lornecimeutos militares aos Gover-
nos Federal e Esta,doaes, sob a razão social
de Azevedo Alves, Carvalho & Comp., com
séde á mesma rua Nova do Ouvidor n. 29,
onde esperam continuar a merecer de todos'
os seus amigos e fregueses a mesma confi-
ança e amizade que teem sido sempre dis-
pensados á sua antecessora.

Rio de Jaaeiro, 10 de março de 1911.-e ,
Oscar Ferreira de Carvalho.—Eduardo de
Azevedo Alves Mattos.—Alerandre Herculano
Rodrsgues. — Francisco Ferreira de Mes-
quita.	 í''

Eduardo Augusto de Mattos declara que,'
por conveniencias commerciaes, passa a
assigea.r-se de hoje em deante Eduardo de

Azevedo Alves Mattos.
Rio de Janeiro, 10 de março de 1911.-:r:

Eduardo de Azevedo Alves Mattos.•
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CAXAMBU'

Imprensa Nacional
LA' venda na thesouraria da Imprensa Na-

cional:
'Vencimentos Militares — Lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910 a
500 rdiS.

.ffin Iflo

Acha-se á venda, na The gouraria desta
reparti0o, ao preço de 4$ o exemplar, o
Corligo do Processo Civil e Commercial do Dis-
tric`n Federal.

Imprensa Nacional
A r tiam-se á venda, na Thesouraria desta

repartiço, as seguintes o'n as
An te-iirojec to da nova

edição olficial do Co-
digo Criminal de
1Sa;30 e pareceres re-
lativps — Um volume bro-
chai° 	 	 3$000

Accord (tos do S i.i pre-
11101.`riblina1 Fedes-ai
de 1895 (1n11) 	 	 .	 2$50')

Idem idem de 1896 (M) 	  • •	 4$000
idem idem de 181: (31) ..... 	 6$000
Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000
Idem idem de 1899 ( ) 	 	 9$000
Idem idem de 1900 (M) 	 	 9$000
Idem idem de 1901 (M). .. 	 	10$000
Apontamentos para o Dic-

ciocario Geograpnico co tiritá),
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descrinção de todas
as cidades. v luas. edificios, etc.,
tres grossos voliune g 	 20$00 0

"s mina,: do .1razil e
sua, Legislação, ceio

' Dr. J. Pandiá Calogeras. 1" vo-
lume 	 	 6$000

Codigo do Processo
Criminal do Distri-
cto Federal, tuppro-
N-1.1,110 pot o decreto
n.S.'2'..t54, de
setembro de 1441,)
.Um volume brochado 	 	 3$000

cartonado 	 	 4$000
Industrio sidaurgica	 nelat- rio

.apresentado pe o general Fran-
eisc 	 deSouzA&nirj

	

Uni 'g rotso .vohiim h- oeha 'o 	 6$000

a, Dotnifi ao• ia .-PJÁRIO-OFFICIAL
-191/ -I

Consolidação das Dis-
posiçoes leaes e De-
cisões sobre o ser-
viço de cobrança e

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	

Decretos do GovernoProvi-

2$000

fiscalização dos Im-
postos de consumo —

sorio, novembro de 1890 	 	 3$000

Um volume brochado 	 4000 Escripturaçito	 Mer-
cantil 	 	 3$000 •

Constituição da, Repu-
blica do Itrazil 	 1$000 Estatutos da Escola

Polytechnica 	 	 j$500
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Facturas Consulares
zenda, tomo 2° 	 2$000 (Dec. 1.103, de 21 de novembro

de 1903) 	 1$00
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Formularia do Pro-
zenda, tomo 5° 	 2$000 cesso Criminal Mili-

tar	 $600Codigo Penal da Re-
publica dos Estados Fallencias (Lei n 	  2.024 de
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seripção, systema penitenciario,
cellulas, etc.,	 por	 um magis-

17 de dezembro de 1908........

G-enera, et Species Orchi-
dearum	 Novarum quas

1$000

trado mineiro 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consolidação das Leis
referentes á organização ,muni•
cipal do Distrieto Federal ..

3$00

2$000

2$000

$500

legit, descripsit et iconibus illus-
travit.	 r.	 Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gyrunasio Nacional(Re-
gulamento do) — Dec. ri. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901.. 	

1115 tor la dos tres grau-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama	 3$000

1$000

$500

Constituições e Leis Historia Financeira
Org-anicas da Repu- Orçamentaria do Int-
blica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

5$500 perio do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua	 independencia,	 pelo	 Dr.

zenda, tomo 8° 	 1$500 Liberato de	 Castro	 Carreira,
1 grosso volume de 796 pags.

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	 1$000

em 8°. 	

goni anas — Poesias de

5$000

Constai tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Victor	 Hugo.	 traduzidas	 por
poetas	 brazileiros,	 precedidas
da biographia do mestre, por

zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

2$000

$2C0

Macio Teixeira 	 	 2$000

drographie	 titt
Haat San-Francisco,
por Em m.Liai 	 	 15$000

Consolidação das Leis Instruoções par a o
da .7 ti stiça Federal 	

Consultas do Conselho
de Estado. secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

5$000

5$000

alistamento de elei-
tores na Republica —
-Decreto ia. 5.391, de	 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Consultas do Conselho In rormações e fragmentos
de Estado, secção de Fa historicos 	 	 1$000
zenda, tomo 11° 	 4$000

Consultas do Conselho Distracções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-de Estado, secção de Fa-

zenda. tomo 12° 	 2$000
bre amarella...	 ...........	 1$000

Consolidação das Leis Instrueções para examesdas Al eandegas e Me-
sas de Rendas (M) 	 6$000

parcellados 	 	 1$000
Instrucções para a PoliciaDecretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
Federal 	 	 5$000

1889 	 3$00 Lei n. 221—Justiça Federal 	 	 $500
Decretos do (4overno Provi- Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

sorio, janeiro de 1b90.... 	 	 2$000 dezembro de 1896 	 	 $100
Decretos do Governo Provi 	 Lei n. 628—Amplia a acção pe-

sono, fevereiro de 1890 	 1$000 nal 	 $303

74ecretos do Governo Provi-
- snrio, março de 1890. 200,10

Lein. 1.239 —Legislad.) elei-
toral . 	 $E0) ,



•

* -!-Domingoti	 •,•,.;,1.-r.., , •[
Lei. do`Oasamento OIV:il e r -
4.-mitulação em ord92,48.115babetieit.

- yviao'r M. Andr0 ao`m.90h6:—,
it
Leis de 1823 	

ps ..aels40 1824 	
Leis de 1 . 	

.I .rI..deis de 1826...:1 .::::::: . "....-•.'..i..:2,

•' ' :Leila de 1227.•1r:171151
Leis de )829 ... 3 -•-• ... . -.7'....:'•:.

''....-g.wels,de 1830 	 	 _...

Leis de 1831 .-2 Volumes 	

,Leis de 1835, 2 ofolpmes 	

ilád:s de 1836  -s.
r.4.4el de fallencias 	

T	 .	 -

kLei de lallencias—comparada 	
,

1 Lel das Sociedades Anonymas e
Ilrpz.thecarias 	 . 90

e•

Lei e 'Regulgiumen.to so-
1	 .bre desa2ropriaçe8 por neces-

sidade ou ' utilidade publica da
União e do Districto Feral, de-

'i eretos ns. 1.021, de 26 de agosto

r
de 1903 e 4.9r:6, de 9 de setem-
bro de 1903

3[...eift0 de ida. 	 	 .J •

.Leikt0 40 1834, • ..••

Lei dc01'),rçamen.to-1893 	
c•Lci do Orçamento-1895.
, Lei do Orçamente-133.7.
Lei do Orçamento-1898......:.

;Lei do Oramento-1899 	

Lei do 0 -.,:ameato-1001 	
:Lei do Orçamento-902.. 	
Lei do Ory:•amento—ICO3 	
T.el do Orçam' ento-1904„:„ 	
Lei do Crçamento-1905. . 	

Lei do Orçc.mento-1906 	

Lei do Orçamento-1907.—

Lei da receita o despeza para'
1908 	

-3L.ei do Orçamento-1889.......

, Lei do Orçamento-1892. 	

Leis de 1832.. 	

f

	

Leisde 1821 	

	

ILeis de 1822 	

..

...

..	 •

•

Teráns 	 	 0.00

Lei ¡obre	 ; 	 	13000

	

Leis de 1837 	  33000
Leis de 1838 	 	 23300
Leia de 1839 	 ••	 13400
X•eis. 110 1840 .	 	 2$006
Leis de --K-2 	 	 13900
Leis de 1`;42 	 	 ,...:	 33500
Leis de 1843 	 	 23500
1.4e:s de 1844 	 .• • • • 	 	 2$800

Leis de 1846 	
Leis de' 1847 	  

'4;386630:000:

Leis v..e 1845 	

Leis de 1848 	
Leis de 1849....,. 	 	 :33400
„1[...els 40 1852, 2 volumes~ 	 	 5$200
Leis ,de 1853, 2 .volumes.... ; 	 	 44600
Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 19$200
Leis de 1854  -	 5$100
Leis de 1855 	

▪ 	

63600.
Leis de 1856 	 	 53300
Leis de 1857, 2 volumes... 	 53600
Leis de 13, 2 volumes 	 	 63600

	

isPoo ir_.eis de 1859, 2 Volumes.... 	 53500
Leis de 1860, 3 volumes  • 	 103000

1.-.4eis de 1861, 2 volumes 	 	 , 53500
Leis de 1862, 2 volumes 	 	 53500
Leis de 1863,2 Volumes.., 	  , 53600
LaIs de 1864, 2 volumes 	 	 53500
Leis de 1864, additamento	 $500
Leis de 1865, 2 volumes 	 	 73500
Les de 1866, 2 volumes 	 	 73600
Leis de 1067, 2 volumes 	  . 63000

Leis .0 1863, 2 Volumes. 	 	 6000
Leis de 1069 	 	 .63000

"...els de 18 O 	 .•••-•••.,	 7$5500

Ieis de 1873, 4 volume 	 -	 93500
Leis de 1874, 3 volumes 	 	 0000
Leis de 1875, 3 volumes 	 	 93500
Leis -de 1876,3 volumes:  •-	 1•

	

,03000
Leis .de 1877, 3 volumes...—.	 73500
Leis _do 1878,2 volumes 	 	 83000
.Leis de 1879, 2 voltimes 	 `.	 63000
Leis de 1880,2 volumes. 	 	 73000
Lael.s -de 1881; 3 volumes 	 	 10000
Leis de 1882, 3 volumes 	 	 123000

-Leis de 1883; 3 volumes 	 	 103000
Leis de .1884, 2 . voluMes 	 	 6$000
Leis de 1885, 2 volumes 	 	 63000
Leis de 1886, 2 volumes 	 	 63000
Leis de 1887, 2_volumes 	 	 63000
Leis de 1888, 3 volumes..., 	 	 93000
Leis de 1889, 3 volumes 	 	 83000
Lels de 1891, 2 volumes 	 	 11000
Leis de 1892 	 	 123000
Lei.:s de, 1893.... 	 	

•	

8$500
Leis de 1894, 2 Volumes 	 	 123000
Leis de 1895 	 	 83000

---TUraí	 •

Leis do 1896
Leis de 1897
Leis do 1898,
Leis de 1899,
Leis de 1900,
Leis de 1901,
Leis de 1902,
Leis de 1903
Leis de 1904
Leis de
Leis de 1906, 2 volumes.....: 	 	 15h$20d,
Lei de 1907, 3 volumes 	 	 205099.,
Leis usuaes da .1tepu-

-do s 3d.,'stados • '
"Unidas do 13razil, Toe- •
los Drs. Tarquipio de Sonza, .•
lente 'catliedratico 4.1a. 'Escola •
Navz 1 e da Faculdade Livre de ,.
Sciencias Juridicas e*SoCia'es'do
Rio de Janeiro, .e ,Caetano2" ei-

tenegro, juiz do Wribunal„vivil
e Uri mi .a„1.do iStrie;t9, Mexa": •
1 •-.:rosso volume de 992 pags.M) . 103000 i

Lei n.	 --::Peculat9 e,.
• -,moeda falsa 	 • 	 	 $5001
Lei n. 2.083, de .30 de julho da 	 .

1909, reformando o Thesouro 	 1
Federal 	.	 	

Lieções de Inlysica,,
021cios, pbr Francisco - Xavier
professadas no Lyeeu do Artes e

de -Oliveira Menezes  • 	 1 $000
Lista de eleitores do 

33000J.o distrieto	
• I$00-Y:Idem idem do 2° districto

' e a nota promissoria e regula

Letra de Cambio (Dec:
n. 2.044 do 81 de dezembro de

as operações cambiaes 	
1908, define á letra de cambio.

La, Politique 31 o n. é-
' taire da 13ré5i1; do Dr. J.

P. Calogeras-1 vol 	
Manual do Empre-
gado de Fazenda, 

4000)Tomo 2°) 	 . .
Man ual do *Empre-

gado de l'azen....1a,	
2$500.;• (Tomo 30) 	•

31 a n u ; a, 1 ao Empre-
g- ado de Fazenda,
(Tomo 40).	

M a n. u. a 1 do 'Elupre-
a d o de Fazenda

(Tomo 5°) 	
Manual do E /11:31•0

a d o de Fazenda
(Tomo 01 	

Man u a. 1 do Empre-
g- a d o de Fazenda,
(Tomo 70) 	

Manual do , Ernpre-
,w ado de Fazenda 3$000.(Tomo 8°):  • •

Man u a 1 do EmPre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 90) 	 	 33000.'

!1a.n u. a 1. do :Empre-
gado de Fa,zen.da
(Tomo 10°) 	  . • ..'

	
23000

31 n ai. do '1Empre. ' - •
tg' 1SL d. o de Fazenda
(Tomo .110) 	

23000

2$000

23000

23000
-13500

•2$000

3$000

4200

4290
4,3000

-4$600

3$200
43000.

33000
13000

13500

Lei do orçamento para 190...
'0 Leis de 18^3 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811.., 	
rielm de 1812 a 1815 	
34eis de 1816 a 1817.....

.; Leis do 1318 a 1819 	
ÈLeis de 1820...i.!,••••„••••. ..... 	 23000

1$000
, 23500

2$500
23000

- 23000
23000

„s*-1500
$500

13000
1$200
1000.

1$50C
1$0011
1$000
/3000
1$000

13000

13560

1$000

$500.

$500

$500

23000
23000

10$000
2 volumes....., 	 16$000
2 volumes....m„,..,..;r4PDG
2 volumes...» 	 	 32$000
2 volumes 	  --c4$000
2 ,vo1umes.vd7	 	 14000

'10300.5,	 •
	  • • ,,,J3,3600

1905.. • .•	 • •••••••••• •	 •

63009.

,
23500-

.

3$000

_ 3$000
•••

3300(1
• I



.aiiittal do _Empre--
4:. a.d q. de Faze!ntia

(Toniô 12°)  •
Slauutil. do Entpre-
g &I cl. c> de Fazenda
(Tomo 13°) 	

ME anua 1 do Enipre-
- • -- ••=;- it do -:de Fazenda

g anal do Empre-
•g d o' " de • Fazenda
(Tomo 15°) 	

‘1É anu ai - do -Empre?
ga do,. de Fazenda
q,Tomo 16°) 	 	 3$00

tf- •
•ilanual do Empre-
•gado de Fazenda

(Tomo 171 	 	 3$00
•ganual do Empre-

,
gado de . Fazenda
(TomO 18°) 	 -	 3000

Alan/nal do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 2$5C0

'Mann ai do Empre-
g a, d de Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 2$5e0

•Nlanua,1 do Empre-
0,-a, do de Fazenda,
(Tomo 21°) 	 	 4$000

NI a n. ti a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 22°) 	 	 2$000

rt-n -u ai do Empre-
I	 d cl e Fazenda

(Tomo 24°) 	 	 3$000
111appa. topo-,-rapilico

do Espiri to ganto (M). 2$000
>larcas de fabricas e

n. de comutei.-~ --Lei nu-
•mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
men° 8.343, de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424, de 10 (te
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
.lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1W04. sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 4000

alloclelos de balanços 	 	 4$000
Noticiarlistoricadosser	
c viços, instituições e estabeleci-
mentos do Mmistn.io, da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	 	 8$000•

Nova. Luz sobre o pas-
sado 	

Organiza.ção ,Tu.clic ia-
comprehendendo os de-

cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,

:pelo coronel Moreira Cesar 	

CAXAMBU' I
"r•

I3$000

3$000 l•

4000 I;

3$000

(Tomo 14°•)'	
'

13 Ei3AM

•
Apparecem e desapparecern machinas de escrever -

de diversas marcas, mas, ha 35 annos que a m4hina.

REMINGTON é tomada 'como base de comparação para

todas as (nitras. Maior numero de machinas REMINGTON

estão em uso diario em todos os patzes do mundo que

todas as outras marcas reunidas.

REMINGTON já foi • adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a unica

-machina de escrever usada no Departamento Executivo
de Washington.

• Os unimos modelos 10 e 11,

-sem sacrificar a notavel solidez

de construção que sempre foi ca-

racteristico da REMINGTON, offe-

rocem escriPtura visivel, tabulador.
automatico, marginadores duplos,-

mecanismo de sommar e subtrá-
hir, e outras vantagens não eri-'

contradas em nenhuma outra 'ma-.

china

Examine a machina em

nossa casa,. ou peça um livrinho

drA Senhorita Remington» *

7 •

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 São Paulo
•

Rio de Janeiro — Imprense Nacional

r*. romindá
J._WARM OFFICIAV M'ar-Gei--=' Off*•

10$000

2$000

2$000


